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COLLECÇÃO 



INÉDITOS PORTUGUEZES 

DOS. 

SÉCULOS XIV E^XV, 

Que ou forào compostos originalmente ', ou 
traduzidos de varias línguas , por Monges 
(Astercienses deste Reino. 

Ordenada e copiada fielmente dos Manuscritas do 
Mosteiro de Alcobaça ^ 

PÒR 

■ Fb./ FORTUNATO DE S. BOAVENTURA, : 

Monge do próprio Mosteiro. 

TOM. I. 




COIMBRA, 

I^A BUX IUPILE!1SA DA UNIVERSIDADE. 
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Coin Licença da Real Commistão de Centara. 
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Maria santíssima, 

COI^C£BIt)A SEM A MAIS LEVE NÓDOA 

«o 
PEGCADO DE OílIGEM, 

P^HOTECTORA SINOULAR^ 



MXi carinhosa POS CISÍfERCIENSES y 

ÔFFEREÇO 
ESTA COLLECÇAO DE INÉDITOS, 

PARA QUE Me seja PROPICIA < 

I.RB 

ENDEREÇO OS SEGUINTES VERSOS 
TRASLADADOS DO GODÍGS 475 

LIVRARIA MANUSCRITA 

DO 

MOSTEIRO DE ALCOBAÇA^ 
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♦ Invocifção a Nossa Senhora sobre a 
Hymno Aye Maris Stella; 

r 

t 

t 

\ A Ti , Virgem , que es chamada 
De todos que sam nacidos, 
Peço com fee estremada 
Queiras ser minha avoguada, 
E alumees meus sentidos. 
Pêra que com elles faça 
Cousas sempre em teu louvor, 
Da-me tu, Senhora, graça, 
£ com ella me traspassa, 
Pois es serva do Senhor, 

Daa, Senhora, alguu poder, 
A esta minha torpe mao, 
£ a mim alguu saber , 
Pêra com ^ella escrever 
Ho que tenho na tençaS. 
A ti chamo eu. Senhora, 
Que me queiras ajudar. 
Sejas minha ajudadora , 
Ya também intercessora 
\ Pêra isso acabar. 



C pois isiSi 9XXPOi e»laa 
Que tii és nossa bandeira', 
Sirvamos-te sempre Tiaa, 
Poys.aue roguas per nós 
£ és nossa mçjdianeira : 
E pois isto assy né 
Como vejo e entendo , 
Diguo còm mui pura fee 
Que a Jesu de Naz^ree 
£ a ti me ençominexido^ 



Dei jna^sr atina. 

Salvc^-te, estrella db mar, 
Deos , que^ ^t qipquí «iíuí Saitta^y 
Estrella pera^ q[di0x«ar , 
Estrella digna d^IoiiM;ir^ 
Que a todo itnagA^ espanta* ' 
Estrella respiisuckdfiQçole r 
Estrella dé tpdfijúizi,. 
Estrella de Xoà^ ^njbe , 
Estrella damor.fenvventô, 

A que lastimou a^Gr^ie^ 



áiique sempeF Firgo} 
FoeUx Coêlé porta. 

Virgem foste «scolhida, 
E ab inicia creada. 
Virgem depois de parida , 
Non ficando^ corrompida, 
Antes mui gloriâoada ; 
Ditosa porta do Ceo , 
Porta mui respirandeceate , 
Ditosa que mcreceo, 
Ditosa pois te escoilieo 
Pêra salvação da gente. 

3. 

Siunens iUud ave 
GabrieUs 4^re. 

Aquelle ave aceptaudo 
Da boca de Guabridi, 
Loguo nos foste criando 
Quem pello mundo afidando^ 
Nos livrou de LudifeL 
O' Santa Saudaeam, 
O' Santo concebimento, 
O* humilde condição^ 
Que concebeiíste barad 
De tanto merecimento. 
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Wunda no$ inpace] 
Mutans Evae nomen^ 

O nome d*Eva mudando , 
Dá-nos tu, Senhora, paz, 
Filii Evae sospirandò 
Estaa tu por nós roguando^ 
Jl faze-^nos mercês assaz. 
Non te queiras ^squeecer 
De por nó& sempre roguar , 
{jembrante que quiz nacer 
Jesq. Chr is to, homem ser 
Pêra todos nps salvar> 

5. 

Solve vinda reis y 
Profer lumèn caecis 

Pesata as ataduras 

Dos que estam sempre atados, 

Livra-os das ténebruras 

Mui fprtQs, feas, escuras. 

Que merecem seus pecados : 

Daa^lhe nos seus olhos vista , 

Porque estam. sempre çarrados , 

O* Sam Johao Baptista, 

Livra-os desta conquista, 

PqÍ9 cjue foram h^pti^ados;^ 
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6. 

Mala nostra pelle ) 
Bona cuiíctd posee^ 

Aparta-nos de todo mal, 
Pide-nos sempre algu bem; 
JN^essa corte angelical, 
Onde estaas tam divinal, 
Vivamos sempfe , amem. 
Pois de graça és comprida , 
Emenda nosso viver, 
Que quando for nossa partida 
Daquesta presente vida, 
Que saibamos bem morrer. 

Monstra te esse Matrem ^ 
Sumat per te preces. 

Mostra-te Mai piadosa 

A nós que per ti chamamos , 

Pois que és ta3 gloriosa. 

Com graça sê amorosa 

Pêra nós, pois que peçamos; 

Nosso roguo recebido 

Per ti sçja apresentado , 

Da nossa parte offrecido 

A Jesu de ti nacido , 

^ De ti Verbo Incarnado, 
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Qui pr^ Robis natas 
TuUt esse tuus^ 

O qual quis per &óa nacer 
£ tomar carne humanai , 
Sendo do Divino ser , 
Quis por nós vir padecer 
O Gram Rei celestrial; 
E porque tu foste aquella, 
Que vieste a nos salvar, 
Sé tu mesma a medeela^ 
£ também crara estxtàU , 
Que nos queiraa bem guiar. 

JTirgo singularis f 
Inter omnes mités. > 

Virgem digna e singular 
Sempre mui humilde e man^a 
Antre todas és sem par , 
A ti soo podem chamar, 
Pois descansas a quem canssa«. 
Tu és nossa salvaçaS, 
£ tu és á nossa guia , 
Ti; és nossa redempçao, 
Tu és summa perfeição , 
Senhora Santa Maria« 
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ICK 

- Í4i^^s^jãc et castor. 

Pois Já somoe perdoados, 
Faze-nos mans^sos^ e eastos , 
Aos pobres^ macessítAdo» 
Faze-nos^ bem raciÍBados , 
Ajudar-lhe ao4 seus çnastos; 
Por amor do Reáei»ptor 
Lhe somos inuitci obrigados , 
Ajudal-os coa» fovor, 
Com esmola , ç*e be ôor 
Pos bens ea eesftndiiiicados, 

ir. 

Vítam prctesta purain, 
Iter para tutum. 

Dá-nos tu vida i»ui pura 
Pêra todos bem: viver, 
E de nós sempre tem cura, 
Porque com vid^ segura 
Te possamos conhecer. 
Caminho aparelhado 
Nos dá nesta, gram jornada, 
E o que quá viver errado , 
Por ti seja emendado, 
Pois que és nossa avoguada. 
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tlt videntes Jesum 
Semper collaetemur. 
Porque vendo a potencia 
Daquelle gram Deus eterno , 
Que ha de fa^er audieíncia, 
Wam nos mande sem clemência 
Ir caminho do Inferno : 

J 

Antes com grande fervor 
Todos bem nos ocupemos 
Em servirmos sem error. 
Porque vendo ^o Senhor " 
Todos juntos nos guozemos^ 

Sit laus Deo Patriy 
Summo Christa decus. 
Seja dada sempre gloria 
A Deos Padre poderoso > 
E 9Ja sempre memoria 
Que nos deu tanta victoria 
Contra már tam perigoso, . 
Muitas graças sejam dadas 
A Christo Omnipotente, 
Por merceés tam assinadas^ 
Como elle nos tem dadas 
A toda humana gente, 



Spiritui Sancto 

Trinus honor unusl ^Amen. 

Seja-lhe a todos tres dada 

A honrra e veneracaS 

Peraserbemi^ladà, 

E dos tres participada 

Sem nenhuma divisão ; 

E assí ao Spirito Sancto 

Demos nós graças também , 

Pois què teve poder tanto, 

A elle seja em tanto ^ ^ 

[Trinus honor unus. 'Amené 
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ADVERTÊNCIA DO EDITOR. 

vjiEdendo ás repetlidas instancias ãe homens 
doutos 9 t sobre maneira desejosos de \erem 
patentes as riquezas Literárias da Livraria Ma« 
nuscrita do Mosteiro de Alcobaça , e não per- 
mittindo o Oíficío de Chronista de minha Or- 
dem , que eu abra mão da promessa, que já fiz, 
de escrever a Historia da Fundação dos Mostei» 
ros Ci&tercienses deste Reino: busquei um 
meio termo para contentar aquelles estudiosos 
da nossa literatura, ficando todavia salvo o 
cumprimento dos meus deveres e promessas. 
Enceto pois ao menos a publicação de vários 
opúsculos inéditos, que facilmente darão três 
a quatro vohimes em oitavo; e no que toca ás 
obras grandes , como a versão inteira das 
Obras dè Cassiano,^ a das Obras Theologicas 
do Hespanhol Martim Pires , e outras , que não 
dariâo menos de trinta a quarenta volumes, 
não me chegaria o tempo , ainda que eu muito 
desejasse publical-as , e ainda que a minha vida 
jie estendesse muito além das metas ordinárias. 
Desta regra com tudo espero fazer uma 
única excepção em favor da Historia do Antigo 
Testamento , que pelo menos em o Século XIV 
foi trasladada do latim de Pedro chamado Co- 
mestor^ e que senda tecida pela maior parte 
das palavras formaes do Texto Sagrado , e na 
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parte da História, que falta neste, seguindtd 
literalmente a Flávio José , deverá ser tida eni 
tanto maior preço, quanto he certo que o Tra- 
ductor Portugu;Bz cortou absolutamente o que 
na obra de Pedro Comestor , ou cheira dema- 
siadamante a Scholasticismo , ou foi bebido em 
fontes menoâ puras, e tradições fabulosas. 
Achando-se porém este Códice 349- já gasto 
pelo tempo em muitos lugares (prova esta mui 
clara de sua antiguidade) , será necessário con- 
froiital-o com a Traducção Historiada do Antigo 
Testamento , que existe na Livraria Episcopal 
de Lamego , e só desta arte espero encher as 
lacunas do precioso Manuscripto de Alcobaça^, 
Por fim cumpre notar , que fui instado para 
abrir uma Subscripção ; porém o Mosteiro de 
Alcobaça, esquecido de suas próprias e mui 
lamentáveis ruinas • tem assas amor ás Letras 
para tomdr sobre si a edição de todoá os 
opúsculos, que me parecerem dignos do pré-» 
lo: e assim chegassem as minhas forças para 
satisfazer cabalmente os desejos de uma Casa 
Verdadeiramente grande , pela qual nunca du- , 
vidarei abaiançar-me aos maiores trabalhos ! 



Juízo sobre a tmtignidaáe da Tradueção dos [dctos 

dos jtpoUohs^ 

\J Códice dSa da liyrâría de Alcobaça foi escrito 
para servir de continuação á Fida de ChristOj que 
Tr. Bernardo de jíleohaça traduzira do Latim, em 
que fora escrita , ou compikda pelo Monge Cartu* 
^ense Fr. Ludolfo de Saxonia. Refere as vidas e 
martyrio» dos Apóstolos; e Servindo*lhe de funda* 
mento o Livro Sagrado dos Actos dos mesmos Apo* 
stolos, lançarão mão os Traductores de quanto 
^odia fazer para o seu intento, sem que uma apura* 
da critica dirigisse os seus trabalhos. 

' £ntroa^esta obra, altém do Evangelho de Nico* 
demos, toda a narração do falso Abdias, o que po- 
rá o (uturo Editor desta Obra , em a forçosa necessi*^ 
dade de lhe fazer muitas annotaç5es, queprevinão 
o Leitor para que se acautele de ter como verdadeiras 
tradições vagas, e pela maior parte fabulosas. Se os 
Traductores se tivessem limitado a pôr em Ungua« 
gera as exposições dos SS. Padres , e nomeadamente 
as do Venerável Beda e Rhabano Mauro, auctores 
estes, de que muitas vezes se aproveitão , só haveria 
que louvar , e nada qtie repreheader nesta compila* 
cão. 

Achei a maior parte dos Actos dos Apóstolos 
como submergida em a primeira parte da Obra, o 
que he necessário advertir, para que não seja estranho 
aos Leitores o exces$ivo uso da partícula = e sa 
pois o Triidttctor depois de escrever o que apanhara 

â\ vários Auctores EcclesiasttooS| # quando volta ao 
yro Sagrado I costuma senriíHi^ da formula ssi^na 
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o Eifongelista S. Lucas ^ ^lifi, ^ çto. | — e por este ante^ 
cedente, ligado com tudo o mais, que se tirava dos 
mtaaias Actos, muita bem se eipfioa • ^e^paMoe 
redundância , ou má traducção. 

Forão dous os Monges de Alcobaça, que trasljt* 
44rílo^t^ obr^,^ a sab^f Fr. M^/^Ki^a d^ 46fp^qçúk ^ 
pçimeix^^ part^ ^ qu« cprçe desdç a ^<iiq ^ ^ Ã(f ti^ 
t^i^s até. Sk ipQrte^ 4« 9i«a^. Ma(« 9 % ^^ ^<^4úp> 
fl4ií:a a que coqr«f àesid^ o luga^ ^ en) qi;^ fis4^ |*f , 
JÍ(?nBMí/a{o;i at4 i 4ppwçS^ 4e §. ^^i n^ il|af^ 

tu4? Q qiie peiAe^ci^ a,os ^Qri4as A<^«t. ^ 4ffitt 
s^ ^r4t)alJ||9 4a^^ alg^iw wtiçj^s|, 

N» li^x^rsq d^ ultiiw foU^, d> primfivft pirm f^ 

lé o seguinte: 

S^ ^go ^ u4ot4 04^^^ f¥êm0í ífWw* fM w- 

JUtisí^í^ 4(4h9b^çí^% ofit Sifn^rD^t^j, qm i/^ dês 
m^ mfm/oi^ titasíiuhr a>a ^íí^ ko^^tega ^0^4^ i<m^^ 

jffiOí^tolm 9 por Qi mf^Uoi ii^ignp d^ todo èMk ^^^1^ 
EnegT' Biim^i^dQ MçtngA do^ é^ Masjtíro^ (%}, 0§m mt 

ê 

nNfOfh !• dikk d(Bi CMHéro mi ^0. dt^ nfiain^^t^ d^ 

A' vista de tal subscrípç&o abre-se a porta. #. 
4iM« opiíâãas dc^qw Fr. ^emof^ofoí síniplfi|.tri^a«' 
áÊ^áfWr 4e ume Ittsio, «migor, cm v#KdMb^M fr^idwr^ 
oi(Mr> viaftqi fufit d^palavca Pml04^ m jfMéíi ijvl^w- 
uma e Qu«ai coiiai. SaMoe*viM m^w 9. ^pi^ ^ 



«T««**««»WW«PM«Nn 



(i> Tem por ctmi^ dssiM palawaa .i*. Bi Jkkm 



Mtntard» de j^aéM» nio Cai tMátfctòr, tiian co« 
fUu à^ «m Wst^ itíttige , pilra 6 qise me levio as 

t,^ Á iii«dtiMaii(3Ít nò moflo dè teècrevèr àlgu« 
ma$ fBÍ»nmèf ^ofM por éseèm^ sé^ òu iim^, fTtan» 
««I maogà^ "^e he palanca PorttigHeik dò s6cul6 
XIIL (i), qua ou ea, parcèê Sá a efltei^der qUe o 
dMttifeftM aê^eomfift^ddàvà ál^mftè ^ptési6e& ao uso 
áo^M «eâtfii»^ ném hd mtiite i}u« lèités a^átiúénséi 
m ^«rmiiiisHMi oeftoi liberâaâès , qtíè èitt tiosftô» <liai 
«om&o étffom Sditorèi , piibliièaiKU^ ii&ò V«i€adéhas 
«c^kft,<lnâft/pí|«a Mftilti mé MplStar,'itirnà%t^mo tra« 
chiCffosdoft oHgitfMs prkntehrHà. Di^ /;Ar«t:^ ^«£ a 
mtmd^, 'fiorqM |á< em Poeéias Gaístel^ttai éb áecuio 
UIL §iátíá4^ use pyemisctto da òámA ijtia , <m ea (á). 

tt%^ %Miiido i^ fiitta ét6» eonvettidòs i Fé na prí« 
i fi ia prtjgafcâo de 6. Pedro , escrevéo Fn Beníàrdè 
dê Akobãêa^ que tmlilo sido eem túil, e á primeira 
idjMai ae eonkeee , que lêo cem tm lugat de ^éf » 
assiift wiM feim etítrd hi^ léò Xt èm Y^t kfe XL, 
e he certo , que nenhuma das versões latinas , que 
corriâo no tempo de Fr. Bernardo , sem excluir ás 
que se guardaTão na Livraria de Alcobaça , davSo 
azos a que elle traduaisse daquc lla maneira. 

3/ Achei nas memorias antigas do Mosteiro de 
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(i) E a Yirgen escoUeita 

Tragian en o meogo: 
$e lé em uma das Cantigas do Rei Affonso o Sábio em 
louvor de Máaia SAirTxssiiiÂ , e destas Cantigas escritas 
em Dialecto Galliiianoi ou Portugnez i apparecem grandes 
extractos no Segando Tomo da BibUotheca Hespanhohíàt 
D. José Rodrigues de Castro, 

(a) D. Gonçalo Berceo , Poeta do Seciplo XIII*» nsaiw 
do muitas veies de ca ^ também nsa de qua. 



Alcobaça , qa« o Àbbade D« Estei^âo de Aguiar itiéft 
copiar muitos Litros , por se irem já apagaado com o 
tempo* os characteres , o que fazia indispensável , qua 
se renovassem ; e p<v tanto nada obsta para que o> 
livro das Vidas e Mgrtyrios dos Apóstolos fosse um 
daquelles, que o tempo, e o uso contínuo ^ em 
breve tomarião' illegiveis* 

^ Resta«me só dizer , que trataíido-se de uma VersSa 
de um livro da Sagrada Escritura , eu protesto unir-ma 
de todo o coração, e mdbor grado que eu posso , aos 
Decretos da Igreja Romana sobre estes assumptos , e 
lembrando-me a novíssima determinaç&o do S. Padre 
Pio Fl.y notei o que no Tráductor parecia discre« 
pancia do Original: e se me abstive de maior numero 
de notas, foi porque a matéria histórica, de que so 
trata, nenhum embaraço podma Suzer aos Leitores, 
ainda os menos intelligentes , ainda no caso de que 
a Versão fosse mui clara ; quanto mais sendo tal^ 
que os menos versados em nossa antiga linguagem 
só por meio da Vulgata Latina a poderáó enlenderi 
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ACTOS J>OS APOSTOLO& 



C A P. I. 

OZ COMO S. MATBtikS FOT BMLBOVnO ^OK AIOSTOLOt 

i5. XjM hQum daquelles dias que foy antre 
acensom e o põntecoste, estando todollos dicipotos 
ajuntados em no Cenáculo , diz Sam Lucai o Evan* 
getista no livro do feyto dos Apóstolos ^ que sele» 
▼antou Sam Petdrp em meo daquelles ' dicipolos , que 
eram chamados irmaãons, e eraõ per todos em aquel- 
]a companha perto de cento eyijnte homeeS| e disse: 

i6. Baroeifs Irmaaõs, convém que seja compri* 
da a Escritura , que ante dise o Spirítu Sancto pela 
boca de David ppropheta , de Judas que foj cabedel 
dos que prehenderom Jesu. 

17. £ foy contado antre nós, e recebeo sorte 
daquestenoso oficio. 

i8. E aqueste manteve o canpo do galardom da 
maldade, e enforcou-se, e quebrou per méo, e 
espargerom-se as sas entradanhas. 

19. E foy cousa conbeçuda a todollos , que mo* 
ffavam em Jerusalém, que chamasseiti a aquel campo 
em sa Uaguagem JlcheUfmaeh, que quer tanto dizer 
icome campo de sangue. 

ao. E sabede que deste Judas he escrito em no 
livfo dos Psulmos— A sa casa seja deserta, e non 
seja nem buum dos seus que more em ela, eoseu 
Bispada dele receba-o outrem» 



21. e 2a# Pois convém que enleganios atguum 
outro que seja comnosco testimunha da resurecçom 
de Jesu GHRistor, e ha mester que seja daquestes 
que forom cpmnosco em todo aquel tempo y que Jesu 
Christo entrou e sayo antre nós des o começo do 
baptismo de Sam Joham ataa o dia , que sobyo aos 

■ 

Geeos. 

23. E enleg^erom dous, o huum foy Joseph, o. 
que foy chamado Barsaba^ e por sobre nome Justo , 
e o outro Mathias» 

34* ^ d® si orarom todbs e diserom : Tu , Senhor, 
que conheceste os córaçoens dos homees i mostra-^no». 
qual escolLsti daquestes ambos. 

25. Que recebese o logar daqueste oficio da^- 
ppstolp y onde usou mal Jud^s , por tal que fosse a&> 
iiifetno que era o seu logar. 

^6. Entonce deitarom sortes sobre aquelles am* 
bos, e caeo a sorte sobre Matbíal,' e foj; contado 
(^ nos onze Apóstolos. 



6 A P. IL 

BH COMO FOU ENVIADO O SV^I^TU' SMÇTO^ SOÍAS 
os AFOSTpijOS. O l^IÂ nXrPJU9ITSCOS1ll£* 

\f U^ que se dopnprtroiQ^ as cithC{otnta< dias 
q^^ 4 ^ Poffihçuí^ 4#» JÊ^sismcpft^ s^aft líente«ottQi|^ 
s^ain. tpdalkM^» A^stolos. obegadost eiDecjntea« ena^ 
aquel mesmo logar de Jerusahm , fUá etfaickamatlm 

SI. £. £^,% fAÍtch iiKt]^ aA^evatAdataMiter buimti 
3QAiaivdi9 Qâ9 f. m- QMie^ mtqr \|niiide^ eipMtM>|. qn»» 
vinha ^ e encheo toda a,€ftiBi.W esttflra» affctMJoiè 



me ÍPgOj ^ pévísíATom sobre cada huum délks. 

4* E fétom lodos clíèôs do Spiritu Sanctb , e 
êomécfirom a falar dé muitas linguageénè , asi coihò 
lhes dàtà á falar tí Sàn^tb S^intò. 

5^ Moratam enience ^tn lérúsaTétti Júdeòs ho- 
Urees bé^se dô religiòm, e tiefoifi fay dantré todalãs 
ge^raçòeiis, que som so o Geeo. 

6. £ d[uándò ^y feita áqúèsta ioz , achegaiFom« 
êe itkmtos áéliés afy- hu ujam os Jípostàtos^ e forotà 
logo confundidas as sas vontades, porque ouvyárii 
^da buttBi dos Apóstolos falar sa linguagem. 

7. Ê espantavánii«e todos é maravilhaVam-sé , é 
diziam alitre si : como aqnèlstès qúé falam noh som 
Galileu) 

8. pois como ouvymos cada huum o.Iinguagetit 
^ terra ém qúe fèy naâo ? 

^. Também os de Percia , come os Helémjtas, 
c os qúé mõi^ani em Mésòpòtam ja / e em Judêá , e 
IgÈÊk Capadócia, è em Poiíta, é em Ásia, 

lò. e eiú Frigia è Pámfiliã , è em ò Egipto, é 
etti nas psu^es dé Libiá , que h6 a par de Cirene , 6 
Rom&ds irib&díòòs. 

II. E esi Itiéetiá esiemrâos , e os de Creta, e os 
darabiay e todolos ouvymos falar aos nossos às gran«» 
iés céusiis de Dèos. 

t%. E^àntaVàm-^e todos, e diziam huuns aòs 
Aiiroà: q[tté quer esto sèerp 

f 3i Outros háviá ahy f que faziam escambo , é 
diziam : Cheos som àé vinho liovo. 

H. EéUm què ditíãAk àqitéstò , levantou-isé Pe« 
ãro ) 9^ ca tava com os outros onze Apóstolos ^ 6 
d^ a r&»Y e fidévtt^lhed âsá : Bnroénl JudMs, ^ilie 
tMmdf^ iftít téfmAe^f áslMàe todos, cfutetidatili^ 
as tosas orelhas aquestas minhas palavras | 



t5. E digo*TOs que non som bevedos aquestei, 
asi como vós dizedes^ ca ahynda pon he ora de ^rça« 

i6. Mais aquesto hre o que foy dito pelo Pj^ophe» 
ta loeL Seesát em nos postrimeiros dias (disse o Se* 
nhor); e eu spargerei do meu Spiritu sobre tod» 
carne , e prophetizarom os vossos filhos , e as vossas 
filhas I e os vossos mancebos veeram visoeés , e os 
vossos velhos sonharom sophos, 
^ j8« £ deitarey emaquelles dias sobre los meus 

servo9 , e sobre las minhas servas do meu Spiritu , e 
prophetizarom , 

19. £ daram sinaaes ^uso em no Ceeo , e sinaaes 
juso em na terra, sangue e fogo e baffb de fumo. 

ao. O asol se tornará em treevas, e a luá em 
X sangue, ante que venha o dia do Senhor, gratidee 
dcscuberto, 

au £ todo aquel, que chamar o nome do Se- 
nhor, seera salvo. 

22. Baroens de Israel, ouvyde aquestas pala* 
vras de Jesu Nazaebno , que foy homem louvado 
de Deqs antre nós , e per o que fez Deos virtudes e 
maravilhas , e sinaaes antre nó», assi como vós sabedes, 

a 3. e por conselho e per saber de Deos vos foy 
> traudo pelas maaos dos maáos,. e vós tormentaçte-lo ,^ 

ç matas|e»lo , 

24* £ resuclto-o Deus soltando todalas doores 
dp inferno , ca non podia seer que o el alá tevese. 

aS. Ga por ende diséra Dawd em voz deL Eu, 
jj?i Q Sephor ante mym sempre, porque está aa^ mi- 
nha destra , que noq me mova, 

a6. £ por esto he girande (i) o meu coraçio , e 



W '* ■ '■ I — — ^WPT—fTff^"^» 



(i) Lé-s€ na VvX^Vk laetatmm estear nifuin ,* porém 
eomo o Yen. Beda em o seu segando CommentacÍQ aobre 



,ie alegia sempre a minha língua | ea minha carne 
folgará em esperança. 

^7* Ca non leyxar ás a minha caríie em no infer» 
jiOy nem darás aa minha carne veer cõrompimento. 

a8« Ca me fezeste conhocér as carreiras da ridai 
e eBcherm-ás dalegria com a ta £aice. 

29. E pois Baroens Irmaaõs , conrem a homem 
de vos &lar esforçadamente do vosso Patriarca, ea 
Das^id PrQpheta disse aquesto de Jesu f e non de sst 
mesmo y comç o wis etuendedes. Ga bem sabedes tóí 
de Datid que morreo, e foj soterrado ) e dura ainda 
o seu moymento antre vos ataa o dia d'oje. 

30. £ porque David era Propbeta , e sabia que 
lhe jurara Deos pola jura , que faria do fructo dos 
seus loobos seer sobre a sa seeda. . 

3i. Pon^mde ouvyo el pelo Spíritu Sancto , e 
felou da resurrecçom de Jesu CaaiSTe , que nem foy 
leyxado em no Inferno | nem veo a carne a connun- 
pimenfto. 

3a. Povs aqueste Jisv resuçitou Deos, e nóa 
somos todos ende te^timuynhas. 

33. £ el foy exalçado pela destra de Deos , e tan* 
to que recebeo do Padre, o prometimento do Spiritu 
Sancto , deytott sobre nos aquesto , que vós vedes • 
oui^de». 

34* e 35* e que et soòisse em no Ceeo am 

destra de Qeut disser David — Disse o Senhor ao roeu 
Senhor , aa minha destra sey , atá que ponha os teus 
inmijgos por talhoo dos teus pees* 



M Aetoa dos Apostoles uson das palavras : delectatum esi 
ter memm , nada mais fticil dó que o erro de amanuense ^ 
que substituísse dUasatum a deleeêetum | o que fitt mni 
Mwtife^ú o oro do tradncler. 



/ 



36« £ pois sabhá pé^ eetto t<>dâ á ^$à éè Ifti-aêl, 
que aqueste Jbsu ^ que yôs crudficáèHfÉf, fét Dèfis âê^ 

iy. E tanto que a« genteá ouviroin a^ucstas g<$#í 
saft , ftfrsuB todas ficadm ém no sen <$orrãi€oià , é dise* 
rom a Sam Pedro è aoe outros A]^oi»toios^ .^«^ Qu« 
iaremos baToeos irmaaons ? 

38. E âisc-Uies &àm Petlro : Filhada pèHdMrça , e 
t^a baptizado cada hu& de tos em nú nom^ do JfisH 
Christo , em perdòm de vossos pecados , e r^ebé*» 
redes o dora do Spirita Saneio. 

39. CApérdom seei^a a tós è a vMòs filhoá^ e â 
todolóá que am ainda de vijr atá que os dkaniO pêra 
si Deus, 

40. E testemunbâTalbes d« maí« Sâm Í^ed%*é è 
i^s^ iír Je$u Ckristó , por ootras n)Q|rfôs palavtas e 
MíroestaTa*06, e ditia4hes 3 ^-»Salvâ-'fiO& áaqnèsta ^eé^ 
vaçoiíi- oiaa* 

4i« E aquelles que receberom as sas ptiflát^à^^ 
bnptiftariMBâè logo, ú obtfgatfomdo aqnd díá aa eom* 
panha dos fiees perto de três nEiil*Otí mtís*^ 

4^^ E tmfenUittvainMí d* viver em m en^uánça 
désv Apoitx)hm 9^ • còmmigivxm da troada, • ifMgm 
oiBMnceM», 

43. e aviam medo dentro em sas almas y€ hfitíSk 
é»Apéitolo» aaaytos sijnaMBii e muytas áitra^lhas 
ena lemaalém , e n^te todos Amygrftiii «nedô. 

44r E todo» qumto»ciejfii» , yfviiam msefibitt | ê 
todo o que aviam 0mi<$9tíbmê* 

.45i. E vendiam saa eran^as »ias riqneias 1 •■^iy» 
tavam ende opreçQ aos fecs dos jípostolos; e par* 
tiamno e^es antre todos» scgpuido- como fra- nestes • 
eada buiun. 

46é £ cada dia esuwfli todoa do^lNiaili WH< i y il i 



em no templo , e quebrantavam o pam a par <tas sai 
eaffas, t parttam^lho os Apóstolos a cada huum, # 
•llesfilbavam seu comer qom alegria | e com muy 
manso coraçotn. 

47. E louvando a Deus, aviam amar a todo # 
poboo; e nòstaro Senhor acrescentava acpieles que se 
£iaigmsalv0s 






f>B GOMO DEO SAà6 S. PbDKO O HOMBM UàXCO ^ QOS 
êlTA, ÀA VOaSA DO TSMPLQ | B DO «BBMOM , QUB FBB 

S. Pbdbo ao peBoo. 



s, 



t. K^^ Pedix> e S. Jobafie entuavam em no teiH 
pio huum dia. a bora de noa a oraçom. 

2u £ aobavom huiim homem, que era mawMf 
desque nacera do ventre de sa madre , e tragiam^nif ^ 
e pQÍBb*mHa08 aa» porta da teBjplQ ^ que- èra chamada 
Sfícmoêtk , foz tal que demandasse esteolk aos qua 
êntmrem^pele^ portal» 

3; Jl^jusl manca quú êstava aU^ vio S. Pedco • 
S. lobam que entrava em no templo , e M>gava>-oe 
que-lba^deiMiti algtt&. esmobu 

4« Mais- eatenmi«*imi eleai *e dise^Uift & Bedio i 



Si Vaiâ^ ti peefiavat eqiaraMb que ieararia delea 

& &diiianietS..Beánir pnila nenr aimo noa ej 
iQlU.mai&aqiULe]Le3r.^. aquela te dou^. levtnt a te e» 
Wtoomurdalvia CsbicMh e ande» 

7< £ filhou pela maa6 destra , e levanto»»»^ 



\ 



ê.logo forom «firmadas as solas dos seus pees, e todo 
aquelo sobre que se devia a s<rfrer , 

8. e saltava , e estava dereito, e andava , e entrou 
com eles em no tenplo , andando e saltando | e lou« 
irando Deus* 

9. E vyo-o todo o poboo atidar , e louvar DeuSh» 

10. £ conbocerom-no , queaquel era o que' esta« 
Ta pedindo aa porta firemosa do tehplo : e forom to* 
dos spantados e desfalecidos por aquelo que acaecera 
a aquel ; 

11. e quando vyo S. Pedro e S. Joham como 
todo o poboo hia contra elles ao portal , que era 
chamado de Salamom , e maravilhavam-se muyto 
delles. 

II. S. Pedro quando vyo, que se maravilhaifo. 
todo o poboo f fallou-lhes e disselhes:— Baroens de 
Israel, porque vos maravilhades ' por aquesto, ou 
porque nos seedes catando , come se per nosa vir*^ 
tnde, ou per nossa piedade (i) fezessemos nós aqueste 
andar? 

i3. Mais o Deus de Abraam, e o Deus de Isaac , 
e o Deus de Jacob , e o Deus de nossos Padres glo* 
ríficou o seu filho Jesu, o q^e i^Qs traístes e negastes 
amte a face dé Pilatos, e non quisestes, que o leíxase 
quando o julgavam. 

i4« E asi non quisestes o homem boo e Sancto, 
e quisestes aquel , quê matara os homeés ^ 

i5« e matastes o fazedor da vida, que resucitoa 
Deus antre os mortos, e nós somos ende testemuj^, 
nhãs, 
. 16. e em a fe do seu nome 1 deu saaô el àquesta 



i«H 



(i) Si^guio o traduct<» a Hçio de Cusionoao nestf 
Ijigar. 



V 

iqne TM i^«def e eonhocedes; cft o seanome» eajk 
fue hepor el deu entegramenle Mude a aquesie , ant9 
as íàees de tós todos. , 

17» E agon InnaSs(se]r) qae o fezestes por 
tion saber > asícomo ostossos príncipes. 

i8. Mais Deus que disse pola boca das taspro» 
fhacias^ que motrería o seu Ghrisio, oouprio-o. 

19. Pois r^^eemUrvos^a e coniwUivoS'^ por tal | 
que sejam destroidos os tossos pecados i 

:io. quando tos reer o tempo da folgança da 
£ice de Deus , e vos aiTÍar aquel Jisu Csaiif o 1 quò 
▼ospregoui 

ai. e o que outc o ceeo a receberi ataa o re- 
murgimento de todos, segundo o que fatiou Demwpola 
boca de seus Sanctos , que forom Prophetas delo co* 
sueco do mundo. 

fk2. Ca disse Hoysem «— Propheta levantará noso 
Senhor Deus dantre vossos Irmaaõs, easioouviredes 
,eolae my em.todolas cousas que vos el falará. 

a3* E seerá assi de todo aquel , que vmn ouvir 
iquela Propbecia , que seera spargido do p<rf>oo. 

%4» E todollos Prophetas que forom des Samuel 
|ica y que faJarom dalguã cousa | prophetizarom aque» 
ff es dias. 

aS* Mais vos sodes filhos dos Prophetas I e aqne- 
ista hé a postura , que ordenou Deus com os vossos 
Padres, quando disse 9, Abraham : Em na ta semente 
jieeram beentas todalas companhas da terra. 

a6. E Deus levantou primeiramente o seu Filho 
juoitre vós, e enviouvo-lo que vos becmmei e que^so 
j|i»&T«rta CAda hu& da sa maldade^ 






\ 

CA P. IV. 

W COMO mSlfPMOlI 0# UOmM^ll» S. PttDRjO « S» 
JOBJÕI, |( Ç^my X^HSS V4I«0V S. Pb|IU»^ 

os Sacerdotes, «otJwrgtBtes cteT^RpIa^ « esBuftu» 

o poboo, e porque contavaili que Jbsu CHiihfg» tmnt^ 
gífa <b»tre oa nurtoB. 

J, B pi«»d«iw».noa, I. deliiÉmn-nw Titt j«m. 

ires^eai tm i^ttunlaâiá entro dia ^^ycfCie em já tardei; 
4. e mujtos dos que ouTÍrom a pala^mi, iere«* 
fMW de jpúflá ^ ftto iorom f«r oonio cfavqno mS, 

$• E fiogr ^ wi omro 4&i| qtie 9e èhegarom 09 
príncipes doa. SaeeKdotes, oofTellio8| e os meestns^ 
dfi loriisdbm; 

& « Aoiiaa4>^Mm Kqso, o GeyplH»^ e^JoliaA^ 
O JÚttXÊJaátdy e tòdoa qmimoi^rám dft-finkagett dos 
Sififffdotes; . 

y. e poserom em meogoo Sam Pedro e S. fb^ 
IwHi^ o peni^iiQtiromJbe»: Emqae^rtndei oti em 
^pM Bove ineste iros aquestc? 

A E gn t o noe Sam '9e4po- èheo 'Ar> Spirita. Sancto ^ 

disselhes : Pria«ip€»ido piièoò ^ e réíhos , o uVydem e» 

gb fie nÚB «omos ^nlgudos polo boÂ ' fisytdi que 

íhemmmi ^ JkMBMi doente , porque Ité feiló salva f 

saaô. 

lo. T! conhoçuda cousa seja a todos tos, e a 
todo ò poboo de Israel, que em no nome do nosso 
Senhor Jssu Christo , que tós crucificastes • • ^ 1 1 • i) 
aqm a deu saaõ ^tre tós^ 



j|i^;tarQm..oa |a2^doF«3 d« C4^, aqueU ay^w a«ca«» 

12* £ nòn hé a saudç^ em outrQ n^huã lanoQ 
<m Wlf^emi I» 901^ he Quxra npiW 49t4P :99 o Ceeo 
ao% ^j|içQi)S| çm qu9 DM convenha seer mIvoi. 

, ^. ... {; de» que 1^1^ yjí^Qm a firmidooe de 3* Pe* 
4tq t$ 4^ $iv.}oliape f ^ eniend^om , que i^l^ «i^m 
l)pnief A le^rado^ > ma» Q«M?io$ « mâravUh^v^mse » 
mais pêro conhociam-nos que andavam çf>io J^$ir 

1(4, e Tíam hj eaMr com elle» aquel homeét qM 
ele^ W^rpm t p por €u»de non 03 podiam conUadi^r. 
de nem huã cousa« 
. i^ mm> maQdsurom-^noft apartmr íqt^ de ^ea 

16. e4^]^jdivambun»6 0utr09^: que. faremos 
4a(|9e«t(M lu>meê9 ? Ca o 4inial 1 que eUe« fez<9rom , 
i^vi^tmyi^i^o \ki sk todoloa que mor^m em Jerusalém $ o 
aberta cousa hé, e non o podemos neg^ar* 

.zjh. líUi> poi*> tal qifi^ 4^s aqui adeante nou seja 
i^tc^m^fspftirgudo.p^b]^ ppboQ» ameacemo-los qua 
4^ i(<{9ii ^imPí^ «W S^^ffOBk wi Qo nome daqu^ ao* 
liomeês. 

ifi^ ^^ 4«s bjr <^aiDaT0i;uH9q« > e dÍ4serom4hes, 
que em nem huãa guisa uqa falasem^ /}«m ensina^ 

sm m^^9 mo^f^ de Jj^u Çb^uito» 

19. E S^m PiKlro. e S. ÍPb^ne re^pouderou-lhes » 
I d i te romlh eot-r" S#direiu cousa he^pio^ouça* 
des ) ^ que Deus julgue , 

ao* nós noB podemos estar , que non ftilemos a 
oue^^iiposi e ou^rúuos(i)^ 



dt« Ibb eles ameaçarom*nos, e leixarom^iios y 
porque noii acharom razônt , porque os penassem 
polo poboO) ca todos louvatom Deus por ààtiérd i{ue 
fora feito, e que 9L(Áéàetái '^ "^ 

32. Ga mais avia fome aSo^ que era iáiálitio 
aquel ,'em quem fora feito aquél sinal de sàúãè (i). ' 

a3. £ S. Pedro e S. Jotiàue des que fi>r6m éditos 
Teeromse logó pêra os seus^ íetohtarom-lhésquantás 
cousas lhes disserom os príncipes dos Sacerdotes ^ e 
osTclhos. . ... i 

34- B ^U^ tanto que o ouvirom , alçarom logo 
sas vozes a Deus de hun coraçom , e de huãa vontade ^^ 
e disserom: Tu, Senhor, que fezeste a temi , ejo mari 
e todalas cousas , que em elles som : 

a5. E que disestè pelo Spiritu Sancto pela bo« 
ca do nosso Padre David — Porque se asanfaarom as 
gentes, e ospòboos pensarom cousas vaSs ? * 

26. Esteverom os Reis da terra , e os principes 
se achegarom emsenbra, e contraríarom contira o' 
Senhor, e contra seu Gfiristo. 

37. Em verdade. Senhor, se achegarom ' em 
esta Cidade , contra o teu SanctD Minyno hssv » que 
tu unxiste, Herodes e Pilatos' com as gentes , e com 
os poboos de Israel. ' 

28. Por fazer o qtrè o ien poder, e o/teu coil* 
Selho ordinarorií que (tíè&e féittíl ^ 

ap. E agora , Senhor , cata Contra ás sas inaos (3) 
e dá aos teus á Eilarkta^balavra com feuza. ' 

! ■• • •' .X 

razSes já expendidas se deve lér aqui : Se ãirelia. causa héf , 
que vos ouçamos ^ ou que ^a Deus ^^lylgay^o* - , ' 

(i) Deve lér-se — Ca mais avia de corenta, annos 
aquel manco -^ e bem se ve qae o Copista leo ^1. em 
lugar de XL., . enao segaio a verdadeira lição deste verso» 

(o) He claro qde o tradactor leo manus m lugar di 
minas ^ que he a ircrdadeíift lisão* 



^( 33 )^ 

3o. £ estenda- se a ta maaõ aas saidades per qúé 

se façam sinaaes e maravilhas pelo nome do teu Sán^ 

cto Filho Jesu. 

3i« £ desune ourerom fecta sa oraçom, mò- 

Teu-se o logar, em que stavam todos achegados, e 
forom logo todos cheos do Spiritu Sane to , e falavam 
a palavra de Deus com toda feuza. 

Sn. En pêro que eram muytos os que criam , to- 
dos eram de huum coraçom , e de huma vontade , e 
nem huu deles , o que avia , non dizia , que era seu , 
mais todalas eousas eram de todos cortiunalmente. 

33. E davam os Apóstolos com- gram virtude 
testemunho da resurreicom de Jesu CHRisro • . • . « 
e avia grande amor antre todos eles. 

34. e 35* E non apia hi né huú que moi^esse 
preyto antre elles (1), e quantos avia hy^ que ouves- 
sem canpo ou casas , todalas vendiam , e poynham o 
pteco de quanto vendiam ante os pees dos Apostolou ; 
e eles partiam^no per todos segundo era mester a 
cada huu. 

36* Joseph , ao que poserom os Apoátojos sobre 
nome Barnabas (que quer tanto dizer como filho de 
oonfortamento), e que era Judeo da linhagem dos 
Levitas, e nacera em Cipro; , 

37. avia huu seu canpo , evendeo-o, e trouxe 
ende o preço, e {)ose*o ante os pees dos Apóstolos. 



(1) Também neste lugar escapou ao Traductor a ver- 
'cladeira lição , que he: Neque enim quisquam egens erat 
int^r Hlos, 

L 3 
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C A P. V. 

»X GOMO MORRSO Alf ANIAS E SaFIHA 8A MOLlIEli ^RQUI 
NSGA&OM O PREÇO DA HBRAIfÇA, QUX VE:ND£R0M 5 ETG. 

I. xllJu homeê , que avia nom€ Atiafiias, e sê 
molher Safira Tenderem liuu seu canpo ; 

a. e asconderom por engano do preço dele , c 
foy a molher em no conselho cora el , e des y filhou 
Ananias huma parte do preço , e pose«o ante os pafis 
dos Apóstolos. 

3. E dise-lhe entom S. Pedro : Ananias , porque 
tentou Satanázo teu coraçom, e te fez mentir ao Spi- 
ritu Sancto , e furtar do preço ?^ 

4. E quando o tijnfaas y non era teu ? E quando 
o yendiste, non era em teu poder? £ porque posesce 
em teu coraçom de fazer aquesta cousa ? Naõ mentisTe 
aoshomeés, mais a Deus. 

5. E Ananias, que ouvyo aquestas palavras , oayo 
logo eiç terra e morreo ; e quantos ouvyrom como 
Ananias morrera , puverom gram medo. 

6. E levantaroni-se huus mancebos , e filharom- 
no y e levarom-no ende , e soterrarom-no. 

jr. E foy assi que depois per espaçode três horas 
vêo sa molher , que non sabia né «nigalha de todo 
aquesto , e entrou ao logar hu sijam os Apóstolos. 

8. Dise-lhe entonce S. Pedro : molher , vendeste- 
lo canpô por tanto preço? E ella dise : certas por tanto. 

9. E que vos aveo de tentar o Spiritu Sancto do 
Senhor? aque aqui chegam os pees dos que soter- 
rarem teu marido , e esses meesmos levaram ty. 

10. E tanto que S. Pedro aquesto dise, cayo 
Safira ante seus pecs , • morreo , e entrarom logo 



t>$ thanéebos, e acharom-na morta, e levarom-iia, 
*e soterrarom-na á par de seu marido, 

II. E foy muygram itiedo per toda a greja, e 
pértodolos, que ouvirom aqu estas cousas. 

12; Pelas máaãs dos Apóstolos se faziam muitos 
sinaaés, e liiujtas maravilhas em no pòboo; e esta« 
vam todos de hum ooraçpm achegados em no portal 
dé Salamom* 

i3. E non se ousava nem hun dos outros a che* 
gar a eles , mais oravam-nos todo o poboo. 

i4« E crería cada dia a nostro Senhor a compa- 
nha dos homees e das molheres creentes ; 

i5* e deitaVom os doentes pelas ruas, e poynha- 
lios em seus leitos, portal, que a ora que Sam Pedro 
passasse per aly, que mais non ergo que cobrisse a sa 
sombra alguum deles, saassem das sas enfermidades» 

16. E vijnham a el mu^jos das Cidades de derre- 
dor, e tragiam os doentes, e os demoniados , e sa« 
avam-os ali todos. 

. 17. Mais levantou-se o príncipe dos Sacerdotes, 
e todolos , que eram hy com ele, e que, eram de 
cgreja dos Saduceus, e liomeés cheos d*enveja. 

18. E prenderom os Apóstolos , e meterom»nos 
0m na casa do conselho , hu guardavam os prezos. 

ig. E veo a elles de nocte o Angeo de nostro 
Senhor, e abrio as portas do Carcer, e tirou-os endc, 
edÍ8se-lhes: 

ao. Hyde-vos pêra o Tenplo , e estade hy , e faia- 
de ao poboo as palavras daquesta vida. % 

ai. E eles que ouvirom aquesto, forom-se em 
outro dia manhaã pêra o Tenplo, e ensinavam hy. ^— 
E des y vios o príncipe dos Sacerdotes, e todolos que 
eram hy com el, e (jliamarom o conselho, -e. os ve- 
lhos dos filhos de Israel, e enviaro^ ao Garcer, que 
os adusesem» 



# • 
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♦( 36 )4» 

aa* E desque ichegarora ala os Sergentes , abri- 
rom a porta do Carcer, non os acharom hy, e tor- 
narom-se e contarom-lhe todo : 

23. e diserom-lhes : a porta do Carcer achamos 
çarrada muj fortemente, e ás guardas estavam aas 
portas , e entramos nós dentro , e non achamos hy. 
nenguum. 

24. E desque os meestres do Tenplo , e os prín- 
cipes dos Sacerdotes ouvirom aquestas palavras , du- 
vydarom , que seeria feyto dos Apóstolos. 

a 5. E eles estando em esto , veo huu homeé que 
lhes disse: Os homeés, que metestes em no Carcer , 
eylos aly estam em no Tenplo ensinando o poboo. 

a6. E entom se forom os ipestres com os Ser- 
gentes, e aduserom-nos , mais non per força, ca 
aviam medo do poboo , non os apedrasem. 

27. E desque os aduserom , poserom-nos em 
meogoo do conselho , e perguntou-os o príncipe dos 
Sacerdotes ; 

28. e disse-lhes: De todo em todo vos mandamos, 
que non ensinedes em aqueste nome, e aque que dei- 
tastes já todo Jerusalém de noso ensinamento, e que- 
redes acooymar sobre nós o sangue daqueste homem ; 

29. e responderem S. Pedro , e os Apóstolos , e 
disserom: convém obedeecer a Deus mais que aos 
homeés, 

30. E o Deus dos nossos Padres resucitou Jesu 
o que vós matastes , e pregastes em na Cruz, 

3i. Aqueste eixalçou Deus com % sa destra por 
Príncipe e por Salvador, por dar a Israel peendença 
e perdom dos pecados, 

32. E.nós somos testemuynhas daquiestas pala- 
vras, e o Spiritu Sancto, que deu Deus aos que lhe 
obedeciam. 



^ 33, E 08 que ouTyam aquestaspalayras, torra- 
Tam-se-lhes os coraçoens , e pensavam em nos matar; 

34. E levantou-se em meo do conselho huu Fa- 
riseu, que avia nome Gamaliel, e era meestre da 
Lei, e muito honrado em todo o poboo 

35. que lhes disse : Varooens Israelitas , catade vós 
sobre fei|;o daquestes homeés o que devedes a fazer. 

36. Ca antre aquestes dias foy Teodas, que disse 
que era muito grande homem , e consentirom«lho 
perto de quatrocentos homeés , e depois foy morto ^ 
e todolos que em el criam , forom esparjudos, e tor- 
nados em nemigalba. 

37. E ante aqueste foy Judas Galileu em nos dias 
que Agusto César fez escrever as gentes per todo 9 
mundo , e este Judas transtornou todo o poboo , e 
fazia-os andar depôs si, e des-i pereceo (i),^ el e 08 
que em el consentirom , forom esparjudos todos. 

38. E por ende vos digo eu agora , que vos ^arta« 
des destes homeés, e leyxade-os , ca se d^homem be o 
èeu conselho , ou a sa obra , ela se desliará , e se desfará. 

39. Mais se pola ventura de Deus he aquesta 
obra , non a poderedes vós desliar , que semelhe 
pola ventura que lidades contra Deus e os Judeus 
CQíhsentirom em aquesto (d). 

40. E chamarom os Apóstolos , e defenderom* 
lhes que non falasem jamais em no nome de Jssir 
CnaisTo , e des«i leixarom-nos. 

4i« £ elles iam-se mui ledos contra a face do 
conselho , porque eram dignos de, sofrer profaçom 
polo nome de Jssu Christo. 



(i) Prendeo se lô no MS, ^ hc porém manifesto ser um 
erro de copia. 

(a) Parece faltar neste verso a traducção das palavras 
ne inveniaminU 



\ 



43* E por todo aqu^sto non quedaTanr ele5rã'en« 
9Íiiar cada dia em no Tpnplo , e de pregar polas casa^ 
o nome de nostro Senhor Jssu Ghr;sto. 



C A P. VI. 

DB COMQ KSCni^HEROM OS APÓSTOLOS SETE DIAGOTTOS , 
QUE SERVISSEM EM SEU LtJGAR. 

I. XLM aqueles dias crecia muyto o conto do» 
dicipiiloS) e leTantou-se muy gram. volta e muy graim 
baralha antre os diciplos Judeus, que eram da Grécia ^ 
aantra os que foròm de Judea , porque eram despre* 
çada^ as sas viuvas em no serviçq de cada dia. 

^. Os doze Apóstolos quando ouvirom aquesto ^ 
^amarom todolps decipulos, e diserom-lhes: Nou 
he direito, que nós leixemos a palavra de Deus^ e 
sirvamos aas mesas, 

3. Mais, Irmaaos, pensa^e ecatade antre vos sete 
Irmaaõs, e que sejam homees boos, e de boo teste* 
muynho , e cheos do Spiritu Sê^íicIo e de sabença , 
e poelos-emos sobre aquesta obra. 

4* E nós outros oraremos, e pregaremos . .... 

5i E prougue desta palavra apodos quantos hy 
tram , e* por ende élegerom S. Stevam , que era ho- 
mee eheo de. fe , e de Spiritu Sancto , e Philipo , a 
Procoro , e Nicânor, e Timoth^u, e Timom^e Paerniei- 
fia , e Nicholao o vijndiço que íbra de Antiochia*. 

6. E aqueste&sete pararom-se dante a face dos 
Apóstolos , e eles poserom-lhes. as maaos , ^ onarom 
sebre ele«. 

7- E a>palavra de nostro Senhor crecia , e amon- 
toava-se o conto dos dicipulos em Jerusalent, e piiiy 
gram companha dos Sacerdotes obedecia aa fé. 
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té Mftis S. Stevam clteo da gta^ e de fofteletA 
faxÍB. grande» sinaaes | e grande» maravilhas em no 

9. Mais leyanrUrora-ee contra el h}iãs ãe hunáe 
Synajgoga y (fae ^a chamada dos Libertimus , e dòs de 
Sirena j e dc^ de Alexandria , e daqueles qúé eranl 
da Cilicia , e de Asía , e desputaysím com S. Estevam* 

10. E non podiam contrastar ao saber e ao espi-« 
vHv^ que falava em el. 

1 1. Entonces aduserom huus hoiMieés , que dise« 
•em que lhe ouviram dizer palavras de profaéom con« 
tra Moysen , e contra Deus, 

1^* £ nioverom o poboo e os velhos , e os me* 
estres» e correrom todos a el^ e prenderom^no , é 
Aduzerom^no ao conselho ; 

i3. e poserom huãs falsas testemúynhás , qué 
diserom : Aqueste homeé non queda de falar sas pa- 
lavas contra o Sancto logar , e contra a Leej, 

i4* E nós lhe ouvimos dizer , que Jesu Nazaré^ 
fio destrnyra aqueste logar, e mudara os mandamen- 
tos , que vos deu Moisés. 

.i5. E catavam todos contra S. Estevam^ que 
iijam em no concelho , e virom a sa face asy<:ome 
face d angio. * 



C A P. VIL 

to ÁCITSAMENTO DB S. ÈSTEVÀM , B DO SBRMOM QVB 

EL FEZy ETG* 

I. JL/Ise O Prineipe dos Sacerdotes a S, Ste* 
pam: Se som asy aquestas cousas, que dizem dé ti ? 

a. Começou Sancto Stevam o seu Sermom : Ya* 
fèés Irmaaos e Padres, ouvyde : O Deus da gloria apa« 



kreceo ao nosso Padre Abraham , guando era em Me«> 
sopotamia, ante que morase em Canaan, 

3. E dise-lhe : Sal de ta terra, e de teu linhagem^ 
e vêem aa terra , que eu te mostrarey. 

4« E entom sayo el da terra dos Caldeus j e 
inorou em Canaan : e des y depois que foy morto sea 
Padre , addusse-o nostro Senhor a aquesta terra , era 
que vós agora morades. 

5. E non lhe deu em ela herança, né solamente 

Sn • 

bu5 passo de pee ; mais prometeu-*lha outra vez , que 
lha daria pêra manter el , e todo seu liãg^em de pos 
p\ y pêro que non avya filho. 

6t E disse-lhe nostro Senhor^ que el e seu 
liãgem viviria en terra estranha quatrocentos annos, 
e seeriam sometidos a cerviço d'outras gentes , e tra- 
gelhos-yam muy mal. 

7. E aquela gente , a que clles serviram , eu 4 
julgarey, disse nostro Senhor; e depoz aquesto say*» 
jam , e serviram em aqueste logar. 

8- E deu Deus a Abraham o prometimento do 
circun]cid£^mepto , easygeerou elYsaach, e Ysaach 
Jacob , e Jacob os doze Patriachas, 

9. E os Patriarchas ouverom emveja a Joseph , 
e vendeipm-no em no Egito , e era Deus com el; 

10. e gardou-o de todalas tribulações, e deuJhe 
Igraça e s^ber ante a face dePharaó Rei do Egito, e el 
feze<o adeantado sobre lo Egito, e sobre toda sa casa* 

1 1. Mais veo gram fame em todo Egito , e em 
Ganaã , e gram tribulaçom , e non achavam que co- 
mer os nossos Padres. % 

j[2. E des que ouvyo Jacob dizer, que avia pam 
em no Egyto, emvyou ps nossos Padres primeira- 
piente ^ 

1 3, e em na segunda vez foy conheçudo Joseph d© 
iseus irmaaõs, e foy descoberto o seu liãgem a Pharaó. 



M 4i )^ 

• ' i4« c ^5. "Mais envyou entom Joseph por Jacob 
Mtt padre f e veo-5e Jacob pêra o Egipto com todo 
seu linhagem , qae eram setenta e cinqui almas , e 
«norreii Jacòb em no Egipto el e os nossos Padres. 

i6«^ E forom levados a Sichem e metudos em no 
inuymento, que comprou Abraham pelo preço da 
prata, dos filhos de Emor , o filho de Sichem. 

17. Des que se achegou o tenpo do promety- 
mento que Deus pnomettera a Abraham y crecêo ò 
poboo muyto em no Egipto , 

18. atá que se levantou outro Rey em no Egi- 
pto , que uon conhocia Joseph. 

19. E este atormentou o nosso Hãgem , e os 
nosos Padres , que deifassera seiís filhos em no ryo , 
por tal , que non vivessem. 

2b. E em aquel tempo ttaceo Moysem , e proú- 
ge a Deus comei , e foy criado três mezes em casa 
tbe seu^ padre. 

21. Mais des que foy deitado em no ryo , sacou-o 
ende a filha de Pharaó, e cryou*o por seu filho. 
L 22. E foy ensinado Moysem em toda sabença 
dos Egípciaons , e era poderoso em sas palavras, e 
lem sas obras. 

23. E des que comprio quarenta annos que na- 
cera , veo-lhe em coraçom que visitasse seus irmaaos 
€ filhos de israei. 

24* E el vyo que huum deles sofria torto de 
huum Egipciad , viiigoru«ó , e firío o Egipciaõ ^ e asy 
€e2.TÍ^ança aaquel que soffiria o torto. 

25. Mais esmava el, que entendiam seus Ir* 
indaQS,.que.por sas^maaós dei lhes daria Deus saúde, 
mais elles non entenderom. 

., .26. £ outro I dia logo apareceo4hes bu baralha* 
y%xa , e £eze-lhes paz , e dise4hes : Varooeiís , irmaaõi 
fiodes , porque vos fazedes mal huus e outros ? 
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^7. £ aquel , que fazjs^ 9^al a. sevk vivinho , e6pu« 
^iou-»o e disselhQ : QiiqiQ tQ pos* poi> ppini^ípe pof 
Juiz sobre nós ? 

2.8. Queres^^iM mat^p como^ mate&ti ontem 
IÇgipciaõ? ^ 

29.. {1 Ieiy3(ou-Q çl por aquesta palavjia , e v^ei^a» 
pêra aa terra de Madian y e geerou hy dons filho&. 

3o. £ des que foroni çQinpridoa quatrocentosi 
annoft, apareceo-llie o Angio e^i no deserto monta 
Synay em no fogo da chama do spinheiro. 

3x. E Moysem quando o Tyo maravUhou^se da<« 
quela Tysom , e el que sé achegava pelo e^aiár, e vesr 
^melhot , véo a el huma voz de aoso Seafaor , qu« lhe 
disse: 

32. Eu som o Deus de vossos Padres , Deusdf 
Abraham , e Deus de Ysaac , e Deus de Jacob ; e-ouve 
medo Moysem , e non ouaou acatar o Angio* 

33. £ dise-lhe Deus : Solta o calçamento de teus 
pees, ca este logar, em que estás, terra Sancta hé. 

34* Eu catey e vy o tormento do men pohuo, quf 
hé em no Egipto , e ouvy o seu gemido , e decy polo^ 
levar (i), e vem tu agora, e enviar*te-ey ao Egipto, 

35. E pois aqueste Moysem , que eles negarom 
dizendo : Quem te fez príncipe e te pôs sobre nós | 
aqueste envyou Deii& por Gabedel e por remijdor com 
o poder do Angio, que lhe apareceo em no Spí» 
Bheiro, 

36. E este os sacou ende faaendo maravilhas # 
synaaes em lia terra do Egipto ^ em no mar nmoi e 
em no deserto, quarenta annos. 



i^i 



(i) Creio que se leria no Original livrar^ ' que segnâd^A 
es breves usados naquelle tempo ^ facilmente se confimdia 
•on e verbo /ruar | uma vf z que se tive-M apagado o sisal #^ 



• 



4( 4^ >6 

V 

Zf* E aquesle he Sfoysem , o (jete diàse ms 6« 
lbo& d^ Isp»el : Propheta 'vos levantará Deus dos tòs^ 
60S IrmaaÕs, e asy como my meesmo o ouviredes. 

3^^* B este hé o que foy em na gloria (i) com o 
Angio, que falava eia no monte sinay, e com os noaí» 
SOS Padres .•••.. 

, 39. e engeitafom^no , e tornarom-se em seus co- 
rações ao Egipto , 

4o. dizendo a Arqn : Faze-nos Deoses, que, vaant 
ante nós , ca noi^ sabemos o que acaeceo a Moysen ^ 
que nos sacou do Egipto. 

4i. E fezerom o bezerro em aqueles dias , e offe- 
recerom^ sacrificio ao ydolo , c alegravara-se em as obras 
das sas maaõs. 

4^. ' E assanouse (2) Deus , e deu-os a servir aa 
eavalaria do Ceco segundo o que hó escrito em no li- 
vro dojs Prophetas. Non destes tos a my casa de Israel 
sacrifíeios e offereudas quarenta ânuos em no de« 
scrto? 

43 • ^ recebestes o tabernáculo de Moloch , e a 
estrela do vosso Deus, e o luziraento , e as feguras^ 
que fezestes, oraste-las, e eu levar- vos-ey a Babi- 
lónia. 

44« O tabernáculo do testemuinho foy coní nos- 
sos padres em no deserto,, segundo o que lhes arde*' 
nou Deus quando falou , e disse a Moysen, que o* 
fezesse segundo a forma que vira. 

45. E receberom-nò os nossos padres, eaduse* 

(1) Fr. Bernardo de Alcobaça tinha escrito ém na egle* 
siay a que depois foi si^bstitaida a palavra gria^ porém o 
texto Sagrado exige a primeira destas palavras. 

(2) Também aqui houve emenda: apenas siispeito^ 
^ se lia tornou^se. 



^ 4.4 )4^"' 

romp^Do com Jw aa terra das gentes^ que deiitou Deuã 
ante a fisice de^ nossos Padres , e íoy hy ataa os dias 
de David,. 

« 46. . que achou a ^raça . de Deus , e^ demandou 
que achasse tabernáculo ao Qeus de Jacob. 

47. Mais Salamom feze-lhe casa. 

4S. Mais o muyto alto àon mora em nas casas , 
q^e som fejtas per maao , segundo o que diz o 
I^ropheta Isaías: 

49- O Ceeo he a minh^ seeda , e a terra talhoa 
de meus* pees. Que casa me faredes vós , disse o Se- 
nhor , o que logar da minha folgança ? 

50. Non fez a minha maaõ todas a quês tas cou** 
sas? 

5 1 . Com dura cerviz e com incircumcidados co- 
raçoens e orelhas , fostes vós sempre contra o Espiritu 
SanctOy e assy vós, come os vossos padres. 

52. Qual dos Prophetas , non perseguirom os 
vossos Padres ? E matarom aqueles , que lhes conta» 
vam da vijnda deste justo , do qual vós fostes trae- 
dores, ehomecidas, 

53. que filhastes Leey e ordinámento dos An« 
gios , e non na gardastees. 

. 54< Mais eles, que ouvirom aquestas cousas , que- 
brava-lhes os coi:aç6es, e apertavam os dentes contra 

el. 

55. E S. Stevam , qufs estava cheo do Spiritu 
Sancto, vyo a gloria de Deus , e Jesu Ghrxsto estar 
aa destra de Deus, e disse: Aque que eu vejo os 
Ceeos abertos , e o filho do homé^ que está aa destra 
da virtude de Deus. 

56. E elles começarom a chamar grandes vozes , 
e amergerom sas orelhas per terra ^ ecorrerom contrai 
èl todos de huã vontade > > , 



• 

Sy. è deilarom-no fora da cidade , c Bpedrstrom* 
no alá ; e as testemuynhas posserom sas vestiduras a 
par dos pees de htía mancebo , que avia nome Saulo. 

58. £ apedravaih S. Stevám , que chamava e 
diiiá': SénhérJB^u , recebe o meu* spiíritu.* ' 

Sp. £ des y ficou os geolhos , e bradou grande 
voz, e disse: Senhor^ non lhe estal)eleçàs aqúesté pe- 
cado. £ desque ouve aquesto dicto ^'adòilÀe^o em 
no Sienhon £ Sauló conseiityo em na sa motte.^ ' 



" ■ * ' * 
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Db como S. Philippo o ducono coHysnimo vim^HA 
DE Samaria, b bautizou SimomMa0o, b cobver- 

7BO B BAtTIZOU O 43ASTRAnO DJS CAMBAQI8 , ETG. 

1. 1/ Oy em aqnel dia feyta gram pérseguiçom 
em na egreja, que era em Jerusalém /èspargerqm^je 
todos per terra dê J«dea , e* de Samaria ,' se noa o$ 
Apóstolos tam solamente. ••'■ 

2. £soterrarom Sancto £stevain hoipeens, que 
temiam Deus , e fezerom grande^ chanco 8obr'ele, 

3. Mais Sáulo destruya a Egreja ,. e jen^^aVa p^ 
las casas , e tragia os homeés , e as molhexes^- e me* 
tia-os em prisom. . >. .. . 

4* £ os dicipolos , que forom espàrjudosy passa* 
vam e hyam de huu l<^ar a autro pregando a palaim 
de Deus. 

5. Mais Sam Philipo foisse pêra a Cidade de 
Samaria, e prégava*>lhes hy cie Je^ Cuiiísto« 

6. £ as gentes, e as companhas. tinham. mentes 
em aquellas cousas, que dizia â* Philipo, e.tiuviam« 
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no t^dôs de huucoracotn , 6 vijam os siimaes , qtte el 
fazia» 

7. £ mutítos dos que a^iam os ^piritus -cujos 4 
•maaos.^ bradaavam grandes Toze», e 'saíam deles. 

8. E.rnugrtQs tobejrtos>. ^ rinuylos niancos ibrom 

9* £ foy feita gra^ lediça em aquela Cidade^ 
AXaUaTÍa hy. huu homem ^ que avia -nome Snnon, e 
fora ant4ii ^a çi4a(}e . encaatador.^ que ei^gan^va a 
gente de Samaria , ca dizia que era huã cousa grande* 

. xo. .E ascuytavam-no os l^meês dela. pequeno 
atá o grande , e diziam : aquesta hé a virtude dtf 
Deus, que hé chameida grande, > 

II. E eles ouviam-no , porque muyto tempo avia 
4^e os ^cfnganára com seus encanuunentos^ 

IS,* E * desque ouverom creudo S. Pbilipo , quer 
lhe& pregava do rdgno 'de Deus^ baplizavam-fle «os iho« 
meés e as molheres. 

. . i3.- E creeo Symdm óufroisy-, e >baptizou-se , cr 
'3Qhegava*sett Sam Philipo; mais quando vyo os sinaaes 
*e as^^andefiiviírtude^i. que fam^, ^eca espantada ende 
6 maravilhado. 

'. i4- Quando ottvyrom os 'Apóstolos . ^ • . • que 
recebera Samaria a ;palavra de^Deus, enviaroiu4heâ( 
S. Pedso e S. Johaneé 

• . r f5, £ des. que eles by V6tit>mt orarom por eles ^ 
que recebessem o Espirito Sancto. 
• ' \^6^- iGa^ahynda non veera-etn nemrhuum deles, 
miaiis eram.bautizados juam sokmenta em no nome de 
Nosso Senhor Jesu Christo. 

ii 7; -£ ipoíynham eptoni as maãc6 sobreles ^ 'e re* 
cebyam«o:'Espirito Saaòto. 

«S. JQuando i vio Simom Mag(y^ que ^pelo poér 
das niaaõs dQS..4i>ostolo& se dava o Spií^itu Sançtq t 
levoulhes aver, 
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tg^ te cli^*lbes : dade-ineaquèsle poder > ^^^^ 
^em i{uer que eu pòser as maa6s , que Receba '6 
Spiritu Sancto, Mais S. Pédrp dise^^ 

20^ O teu aver oointigo sèja íeni ^erdiçom , por^ 
tpie esnwiste que o dom de Défu& pode^ comprar por 

a Ih Kòn ás parte ) nfein quinhotn em aquestâi 
l^ídaTYa) cfa o teu coraçom dou hé direitureiro ante 
^ Senhor. 

a 2. E pois faze pendença daqttesta ifnaldàde ; 
iè roga a Deus ^ ^ serte-á perdoado pela ventura 
nqueste pentsanfiènto do teu 'còra^bhi. 

23. Ca etn no jfel de amargura > e em nolik- 
mento da maldade te vejo. 

^4* £ re^pondeo-tties Simon, e dissèJhes : rogade 
|>or tny ao Senhor , que me noti venha nem huã cousa 
deitas y qué disesttss. 

a5. £ eles testemunhando, è falando a palavra 
tdo Senhor^ tomarom*s(e pêra -Jerusalém pregando o 
Evangelho per muitas Cidades de Samaria. 

a6. Mais ò Angio de i^ostro Senhor falou a S. 
Philipõ, e dis^^-lhe: Levantà-te , e vae contra o meo 
dia aa caíifeita , que dece de Jerusalém a Gaza , e esta 
hé deístertà. 

27. E fel levantou-se ,% fby-sê , e aque que achou 
hum Ethiope, castrado mui podèfoso de Candacía 
a Rainha de Ethiopia, e era guarda de todalas suas 
riquezas , 'e Vefera orar *a Jerusalém. 

a8. E tomava-se, e asentado sobre seu carro 
hia lendo em nas prophecias de Ysayas. 

29. Mais disse o Spiritu Sancto a Sam Philipo : 
vay, eachega-te a aqueste carro. 

30. Correo alá S. Philipo, e ouvyo coroo lija 
as Prophecias de Ysayas, e disse-lhe: Cuydas que 
tútfindes estas cousas que lees ? ^ 
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3i . E el àisst : Como as posso entender , se mas 
non mostra alguém ? E rogou a S« Philipo que sobisse 
no carro, e se asent^isse a par dele. 

32. Mais o logar da Escretura^ c{ue lijá, êra 
aqueste : Assi comp a oVelha , que. he . trazuda aa 
morte j e assi come o cordeiro ante o trosquiador stá 
sem voz, assi non abrio el a sa boca. 

33. Em humildade he exali^ado o seju. jqizo , è a 
seu geeramento quem o contará. Ca seerá t.olheita.da 
terra a sua vida. 

34. E respondep o Castrado. a S. PWipo y e dis-- 
se-lhe: Bogo«te que me digas de quem o Prophetj^ 
diz aquesto ? se diz de ssi , se de outrem ? 

35. £ abrio entom S. Philipo a sa boca , e co- 
meçou em aquesta Escritura a prégar-lhe de Jbsu. 

36. E eles, que hyam pela carrçic^, Veerom a 
huã agoa , e disse-lhe o Castrado : eis aqui agua j 
pois quem me defende, que non seja baiitizado? 

37. Mais disse-lhe entom S. Philipo : se crees^ 
de todo coraçom , convém- te ; e ele, respondeo-lhe e 
disse-lhe : Creo que he Jesu Çhristo Filho dç Deus. 

38. E mandou estar o carro , e decerom ambos 
em na agua S, Philipo , e o Castrado , e bautizou-o. 

39. Mais des que forom saydos da agoa, p Espi- 
ritu do Senhor arrevatou S. Philipo , e non o yyo 
inais o Castrado , e foysse ^a carreira mui alegre» 

40. E S. Philipo foy achado era Azoto , e pasava 
per todalas Cidades pregando, atá que vep a Cesárea. 
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C A P. IX. 

X)o GONYERTIMBNTO D£ S* PaULO ^ B DE COMO S. 
PjBDAO DBU SiJLO EneÍS 2 K BESUCttOO TáBITA. 

X. ^Aulo , que tinlia ainda em coracom clame- 
ecar e matar os dicipulos de nostro Senhor, foe-se 
pêra o Príncipe dos Sacerdotes , 

â. e pedio-lhe leteras pêra as Sinagogas de Da- 
masco , que se achasse alguns homees ou alguãs 
molheres daquesta vida , que os adussesse todos pre^ 
SOS pêra Jerusalém. 

3. Saulo hya sa carreira , e acaeceo*lhe em 
achegando^se a Damasco ^ que o cobrio derredor e 
asonbrou o lume do ceeo^ 

4* £ cahyo em terra, e ouvyo hua voz, quó 
lhe disse : Saulo , Saulo , porque me andas perse- 
guindo. 

5. E disse Saulo: Senhor, quem és? E el disse* 
lhe : eu soom Jbsu , o que tu andas perseguindo ; 
mais certo dura coussa hé a ty de dar couces contra 
o aguilhom. 

6. E el tremendo, e marayilhando*se , disse: 
Senhor, que queres que faça ? 

7. E disse^lhe nostro Senhor: Levanta-te e en- 
tra em na Cidade , e hy seerá a ty dicto o que te 
convém fazer. Mais os homees, que o acompanha- 
ram , estaTam hy com el muy spantados , e ouviam a 
,v6z, mais non vijam nemguum. 

8» Mais levantou-se Saulo de terra , e abrio os 
oíhos , mais non via nemhuma cousa. £ eles tragen- 
do-o pela loaaõ; meterom-no em Damasco. 

" /. ' 4 
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g, E seve hy três dias, que noíi vyo, nem co«* 
meo , nem beveo* 

10. Mais avia etíi Damasco huã dicipulo, que' 
havia nome Ananiàs, e disse-lhe nostro Senhor em 
TÍsom : Ananias. £ el respondeo : Aque me aqui y 
Senhor. 

11. £ disse-lhe nostra Senhor : Levanta-te, tf 
Taae aa careira , que hé chamada dereitá , é demanda 

. em na casa de Judas huu homem , que ha nome 
Saulo , e hé de Tarso, e está orando. 

12. E yio o homem , que havia nome Atíanias^ 
que entrava a el , e lhe poinha as mãaos por tal que 
visse. 

1 3. È respondeo-lhe Ananias : Senhor , a muytos^ 
ouvy eu dizer daquestè homem , quanto mal fez aos 
teus Sanòtos em Jerusalém , 

14. e traz aqui poder doa Príncipes dos Sacer- 
dotes de prender todos aqueles , que chamam o teu 
nome. 

1 5. E disse-lhe nostro Senhor : Vaf-te , ca vaas<» 
de escolhimento hé aqueste pêra my , por que trazerá 
o meu nome ante as gentes , e ante os Reis , e ow 
filhos de Israel. 

i6. Ca eu lhe amostrarey quantas cousas lhe 
convinrá de soffrer polo meu nome. 

17. E foy-S€ Ananias, e entrou em na casa , e 
pos-lhe a maaõ de suso , e disse-lhe : Saulo irmaaõ ^ 
nostro Senhor Jxsvs , o que te apareceo em na 
careira, per hu vijnhas, me emviou a ti^ por tal 
que vejas , e sejas cheo do Spiritu Sancto. 

i8. E cayrom logo de seus olhos , assi coore- 
escamas, e cobrou sua vista, e levantou-se| e foj 
logo hautizado. 

19. £ des que comeo, foy conforta^ | e sey# 
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toiti oft dicipulos I <{ae eram em Dâmaso, pet alguuâf 
dias. 

ao. E entrou logo em nas Sinagogas , e prégavat 
de nosso Senhor Iesu Chri3to, e dizia que aquel 
era Filho de Deus. 

21. E maravilhavam-se todos aqueles , que lho 
ouvyam^ e diziam^ Nom hé aqueste aquel , que li<4 
dava em Jerusalém , com aqueles, que chamavara 
aqueste nome? E ahynda veo aaqueste por tal que os 
levasse ao Príncipe dos Sacerdotes? ' 

22. Mais Saulo pode mais todavia, e confundia^ 
osJudeos, que moravam em Damasco, afirmando ^ 
que aquel em Ghristo. ' 

a3. Desque forom compridos muitos dias, féze» 
rom seu conselho os Judeos de Damasco , que o ma« 
lassem. 

24- E foronl descubertas a Sam Paulo as suas 
paridades (i). deles, mais guardaram as portas da 
villa de dia, e de nocte, por tal que a matassem. 

q5. E o filharom os dicipulos , e pendurarons-no 
de noite em huuã cesta pelo muro, e decerom-no 
juso. 

a6. E des que véo a Jerusalém, quisesse ajuntai» 
aos dicipulos , e temiam-no todos , e non crijam que 
era dicipulo. 

a^. Mais filhou-o Barnáhas, e aduseoo aos Apo* 
stolos , e oontou-lhes como vyo nostro Senhor em na 
carreira , e como lhe falou , e o que fez em Damasco 
com gram feuza em no nome de Jbsu Chrxsto. 

(i) Paritor em Latim dá meia idade qner dizer seeiuf 
parans: nota porém o douto Carpeiítieii , que será erro 
em lugar de apparítor; mas desta pahvra Portugaeza M 
colhe a enisteacia ^ paritor , donde «l|a iiaceo« 
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â8« E esteve com elle entrando e sayndo ein Je« 
rusaleni , arendo gram feiíza em o nome de nostro 
Senhor; 

29. Falava com os gentios, é desputáva coio o'9 
Gregos, mais elles queriam-no n^atar. 

30. E logo tanto que o souberom os irmamõs , 
aduserom*no pêra Cesárea ^ e des-y enviârom^no pêra 
Tarso. 

3ié E a egreja avia paz per toda Judea^ e per 
Galilea, e per toda Samaria, e crecia andando em 
o temor de Deus, e enchia-se de confortamento do 
Espiritu Sancto. 

32'. Mais foy assi que S. Pedro, que pasava pev 
todòlo» logaresy vêo aosSanctos^ que moravam em 
Lida. 

33. E achou hy huú honrem y que avia nome 
Eni^s, e avia oytò ánnos, que jazia em nd leito, ca 
era tolheito , 

34« e disse-lhe S. Pedro : Eneas , saate nosso 
Senhor Iesu Christo, levatita-te, e estendrteu leito; 
e el levantóu^^se logo; 

35. E veerom a aquel todolos, que moravam 
em Lida, e em Sarona, e eram convertidos a nostro 
Senhor, 

36. Mais em Jafa avia buiia dicipuh , que avia 
nome Tabita eni eòraico, que quer taúto dizer come 
Dorcas em grego , e aquesla fazia muyto booas obras^ 
e muytas esmolas. 

37» E foy assi em aqueles dias, que enfermou e 
morreo , e desque a ouverom lavada , poserom-na 
em no cenáculo. 

38. Mais porque era Lida perto, de Jafa » ouVi- 
rom dizer como era hy S» Pedro , e enviarom*lha 
dous homees, que lhe rogassem non fosse pregui^r^ 
coso , e que yeese a elles. 
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39. E levantou-se S. Pedro, e foy-sé com eles, 
e desque chegarom , levarom-no ao Cenáculo , e par 
rarom-se arredor dele todalas viuvas chorando , e mo- 
stravam-lhe as saías , e as ve(;&tiduras , que lhes fezera 
Uorcas. 

40. E S. Pedro deitou-os todos fora, e ficou os 
geolhos, e orou, e des*i tornqu^se ao corpo ^ disse: 
Tabita^ levanta*te; niais ella abrio os olhos , e tanto 
que viò S. Pedro, asentòu-se. 

4i* £el deu*lhe a maao, elevantou-a, e des-i 
chamou os Sanctos e as viuvas , e amostrou-lha viva. 

4íi- Foy sabudo esto per toda Jafa, e creerom 
muytos em nostro Senhor. 

43. E foy asi que morou S. Pedro muitos dias 
em Jafa^ com huii home , que, avia nome Simom Cor- 
reeiro. 



C A P. 3? 

i , 

De como S. Pbd&o bautizou Gorkblko x toda sa 

companha. 

X. lyLAis hun homem avia em Cesar4^a, qu^ 
&via nome Cornelio-, e era Senhor de cem cavaleiros 
da companha isb Rama, que hé em Itália* 

a. £ este era home boo , ç que temia Deus, 
com toda sa companha, e fazia muitas esmolas aa 
gente meuda , e rogando a Deus sempre , 

3« vyo descubertamente em visom perto d or^ 
de noa o Angio de Deus , que ejíitrau a $1 , e disse-* 
lhe Cornelio. 

4* E el castigado com medo disse-lhe : Quem es , 
Senhor ?. E el disserlhe : Âai tuas oracoens , e ^s tua# 
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^esmolas sobirom em renembrança ame a face do 
Senhor. 

5. E agora envia^iomeés a Jaía , e faze chamar 
huQ , que há nome Simon , e hé per sobrenome Pe» 
dro. 

6. E este pousa com Shnom huu correeiro, cuja 
casa he a par do mar, e aquele te dirá o que te con* 
vem a fazer. 

7. G desque se foy o Angeo, que lhe falava, 
chamou Cornélia dous homeés dos de sua casa, e 
hum cavaleiro, que temia Deus, daqueles que lhe 
obedeciam. 

8. £ desque lhes ouve contado todo aquello, 
Ijue lhe aveera , emviou-os a Jafa. 

p. E em outro dia eles, que andavam seu -cami* 
nho , e se achegavam a Cidade , sobyo S. Pedro em 
no mais alto logar da casa, portal, que orasse hy 
perto de ora de sexta. 

10. E el , que4kive fame, quis comer , e os Ser* 
gentes de pousada, que lho guisavam, cayo sobre 
ele o falecimento da vontade, 

11. e vjo o Geeo aberto , e huu vaso assi come 
huu gram pano de linho , que decia do Ceeo aa terra 
pendurado de quatro cordas delgadas , 

12. e estavam em el todos os linhagens de ani* 
malias, que ham quatro pees, e de tadalas outras 
serpentes da terra, que se andam rastrando, ede 
todalas aves , que andam voando pelo aar. 

i3. E veo huá vooz a el , que lhe disset :Levaih* 
tá-te , Pedro , mata e Come. 

i4* Mais S. Pedro disse: non MJaJenhof, ca 
nunca: comy cousa .... lixosa. 

i5. £ veo a el outfa wz a voz, e-dÍ5se-*lhe; o 
que Deus fez limpo , nôn o dumes tu Iíxc60é 
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i6b E esto foy feito per três vezes ^ e foy logo o 
Taso tornado pêra o Ceeo» 

17 » . S. Pedro estava dovidando antre si , 

que visom podia seer aquela ^ aque os homeesi qu^ 
enviara Cornelio, estavam preguíitando pola casa de 
Simom , e pararom^e aa porta , \ 

z8« e chamarom e preguntarom se pousava hy 
Simòn , hua que era chamado per sobrenome Pedro« 

zp. E S. Pedro y que estava pensando em na vi« 
som I diss^-lhe o Spiritu Sancto : aque aqui três ho* 
meés , que te demandam, 

2^o. Levantaste e dici , e vaite com eles , e non 
duvides em nem huuã cousa , ca eu os enviei. 

21. £ deceo S. Pedro aos homeês , e disse-lhes : 
aque me aqui 9 eusomaquel| que vós demahdades; 
que cousa he a por que veestes ? 

22. E eles diseron-lhes: Cornelio o Centurio 
)iomeé iustp, e que teme Deus, e que há en teste- 
munho destp toda a gente dos Judeus, recebeo respo« 
ata do Sancto Angio , que te fezese bír a sa casa , e 
que ouvisse as tas palavras. 

2Ò. E S. Pedro meteo-os dentro , e recebeo-os em 
na pousada , e em ou tropia levantou?se , e foe-se com 
^les, e alguus dos Irmãos ^ que moravam em Jafa , 
teverom*lhe companha. 

a4- £ 6in outro dia entrou (i) em Cesárea Cor^v 
oelio sperava«os, com todos seus parentes, e seu$ 
amigos, que aviam chamados. 

aS. E foy asi que logo tanto que entrou S. Pe? 

«MMI^MM ■ 1 I II ■■ ■ ■■ III 11 I ■ 11 ■ 

(i) Ha MSS.^ onde se lé ilo-nXeit , e no Cantabricense, 
fomo nota Sjlbatiul , se lé : Póstero quoque die ingressas 
est Caesaream; porém as duas versões do Koto Testa-? 
mento, a saber a antiga > e a Vnlgata noya, seguem o 
plural fM^dor^ c^ue he a verdadeira lição. 
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dro, Teò contra el Gornelio, e cajío aos seus pés, e 
ourou-o, 

26. E S. Pedro levantou -o, e disse-lhe: Le- 
vantarte , ca eu outrossi homem som. 

27. E falou comei, e entrou dentro , e achou 
hy muytos, que hy forom achegados: 

28. e disse-lhes : hem sabedes vós como hé cousa 
avorrecida ao homeé Judeu de se ajuntar, ou de se 
chegar a home estranho, tnais ínostrou^me Deus a 
mym , que nõ he nem iuú home . .... lixoso. 

29 £ por esto fuy eu sem duvida chamado acá. 
E pois preguntou-os : Por qual razém enviastes por 
mym? . r 

3o. £ disse-lhe Gornelio : quatro dias há agora , 
que estava orando a hora de noà em miíiha casa , é 
veo a mym huum home em viétido de huma vesti^ 
durabranea,' e dissi-me: » 

3i. Gornelio , ouvida hé a tua oraçom , e as tuas 
esmolas som em renembrança ante a face de Dèús. 

3a. £ pois envia homeés a Jafa , e faze chamar 
Symom, que ha sobrenome Pedro , e este pousa eni 
casa de Symom corriéiro perto do mar. 

33. £ eu enviei logo a 1;y , e tu fezeste bem em 
vijr. E pois ex nos aqui agora nós todos ante a face 
tua , pêra ouvir todas las cousas , que te soín mait* 
dadas do SeSor. 

34. E abryo S. Pedro a sa boca e disse : £ en 
verdade achei , que non he Deus recebedor de pe* 
soas , 

35. majs em toda a gente hé recebido dei todo 
aquel, que o teme ; e obja justiça. 

36. Deus emviou a sua palavra aos filhos de 
ÍLsrael, c enviou-lhes pa?^ per Jssu Ç0AIST9> aq^este 
hé o Deus de todos, , ^ 



37» V^ sabedes , que fby feita per toda Xudea 
a palavra , que começou em Galilea despos lo bau* 
tismo^ que pregou S. Johane, 

38. o que òautizou Jxsu Ghristo o que véo de 
Nazaretb, e disse de<;omo o «ngio Deus de Espiri- 
tu Sancto, e virtude, e el andou bem fazendo í e 
saando todolos, que eram apremudos do dtaboo, ca 
Deus era com el. 

39. £ nós somos testemunhas de todalas cousas , 
que el fez em na terra dos Judeus y e em Jerusalém , 
le eles xnatarom-no , e pendurarom-no da Cruz* 

4o« £ aqueste resucitou Deus ao terceiro dia , e 
^eu-lhe Deus que fosse descuberto , 

41 • non a todo o poboo , mais ás testemunhas j 
que forom ante ordinadas pêra aquesto;. e estes fo- 
mos nós, que comemos, ebevemos com el, depois 
que -resurgio dantre 06 mortos. 

4a. E mandou«nos , que pregássemos ao poboo ^ 
e testemunhássemos , que el era estabelecido de Deus 
por Juiz dos vivos, e dos mortos. 

43. A aqueste dam testemunho todolos Ptophe- 
tas , que receberom perdom de todolos seus pecados 
polo seu nome todos aqueles , que em el creerem. 

44* ^ S. Pedro, que estava ainda falando aque» 
stas palavras, descendeo{i) o Espirita Sancto sobre 
todos aqueles , que o ouTjam* 

45. E maravilharom-se aqueles fiees da circum« 
dsom, que estavam hy com S. Pedro, porque a 
graça do Espiritu Sancto veera em nas gentes. 



(1) EsU palavra foi snbstitoida a entra antiga , que 
ji se não piSde lér, e que por' certo expressaria melhora 
força do ceisUct da Vulgata ^ oa do irruitY como lia S; Çx*- 
nxAivo. 
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46. Ca lhes ouviam falar todalas linguagenac , • 
loutar Detts. 

47* £ rf spondeu-lhes entom S. Pedro , e disse : 
Quem pode defender a agua a aquesto, que se non 
bautiiem aqueles, ^e ham já rrecebido o Espirita 
Saneio assi come nós. 

48. E inandou*>os bautitar em nome de Jssir 
GnaiSTO. E eles rogarom*no entom | q^efioasà6GS^| 
dies alguuns dias. 



C A P, XI. 

Db covo SàM PsoaO COlf TOV aos AF OSTOLOS SM XSEU* 
SAXJJf TOno AQUESTO, QUS LHS ▲GONTBGBmA} STC. 



I. >Sj 



^Egundo conta Sam Lucas <^ ouvirom qs 
Apostoles, e os Irmaáos, que eram em Judea, que 
9«eelierom as gentes a palayra de Deos. 

a. £ des que veo Sam Pedro a Jerusal^n, dispUi^ 
tanaoa com el os que eram da oipcumeisom , 

3. e dixiam contra el : porque entraste antro oi 
homeés , qoe non som csfcuncidados , o «somisif 
eomeles? 

4> Mai» cmneçra entom Sam Pedvo 4i lhes ooo« 
tar per ordem todo ofHeh , yu^ Ihs cónt^aefà^ e 

âisse; 

5. £u era em. na Cidade de Jab, e orara» e 
estando «m d^a&Ucimento da Tontade , ry em visom 
h^u Taaso assi come hufi pano de linho grande , que 
decia do Ceo em qualro cordas delgadas, e veo .ante 
mjFm; 

& e ou catetH> , e comecei n esmar^ o rf as 

animalias , e as bestas da terra ^ e as aves , que voam 
pelo aar, 
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7. t ouvy huttã vos , qúe ine dâase ; Xevwita^te^ 
mata, e cume. 

* 8. £ eu clise-'!^ : ITon , Senhor , qut HuBea^n» 
fcoii em na minha jboca nem buuã cousa Uxoto. 

9« £ cespondeó-me outra Tez a voz do Ci^eoi e 
disse : A cousa, qw Deus fez limpa , nau » ohame§ itt 
lixosa. « 

10. £a<{ueàto foy£^to três Tezes, etotuovt^m 
o vasso com todalas cousas pêra o Ceeo. 

11. £ três homeés reerom logo aa casa, em qn^ 
eu estava, que forom enviados de Cesárea. 

ia. £ disse a my o Espiritu, que me fosse com 
^es, e que non duvidasse de »em Imuã 'cousa 4 ib 
lbromo(MBngif>«stes seisismaaSs^ e «atraiiiotiain na 
casa daquel homeê. 

i3. £ contov^nos ootno m^, >o aug^o estar an sa 
casa, e que &e dkse : Eavkt a íafa, « Ebac cbfcmas 
Simom o qae fae per sobrenome 'iàmamdo Padro^ 

1 4* que falara palavras , per que tu a^jas salva m 
toda ta casa. 

iS. E eu que lhes eamaray a Abar, aajro^ol^»» 
ritu Sancto sobre elles , Jbssi como^Kfo^ aalna nóswoa 

s6. £ eu aeaffáeMne âa fMilavxa de nassa -âr% 
fibor, quadina: Samfakamliaatiaaaidfaguay ftvós 
seavedcs bautisafbsdD JfiipidKtti Sanoto* 

17. £ poisas &e«s deu a «ias am tnaesasagi^fa^ 
que deu a nós , que creemos em naaaSeaàúr imm 
GiiáicsD, poisqoem«Ba'aii9 ^pia po«fasaB liir oNStia 
o feito do Senhor ? 

iS. E ék» qiMinsb àwiíiMa afatMo ^ calamm- 
as^, « xxnneçaram a Isuaar Bsas^ « dfeiasn ; fi ^w* 
deu Deus aas gentes peadeoça por vsdsu 

i9< 'Os qnaiqw» eçarj^dw pab tiibolaeamt 



íjuefòyfeiMi) quando foy.a morte de S. Ésteram , 
andarom ataa Pheniça , e atá Cipri , e atá Antiochia, 
que non falaram a palafvra de Deus a nem huu senon 
aos Judeps tam solamente. « 

ao^ Mais avya hy alguns deles, que eram, de 
Cipro, e outros homeês de Cirene^ e tanto que en- 
ttarom em Antiochia , falarom áos Gregos , e con«- 
tarom-lhes o feyto de nosso Senhor Jesu Ghristo. 

ai. Era o poder de nosso Senhor comelles, • 
tornou*se muy gram conto de creentes a nosso Se^ 
nhor. 

aa. Yeerom aquestas novas dos gentios , que 
forom convertidos ^m Antiochia aas orelhas da Igreja, 
que era em Jerusalém , e eles enviarom Barnabas 9, 
Antiochia. 

fkò. £ desque ele hy veo, e vio a graça de Deus, 
Iby muy ledo; e conselhava todos, que segundo o 
que proposerom em seus coraçoens , assi ficassem em 
nosso Senhor. 

a4* ^^^ Barnabas home boõ , e cheo do Spirito 
Sancto , e de fé ^ e achegou-se muy gram conpanha a 
nosso Senhor em na sua víjda. 

aS. £ Barnabas se foy pêra Tarsso buscar Sam 
Paulo, e des que o achou, aduse*o pêra Antiocl^a. 

26.. . E m<Harom hy todo hufi ano em na Egreja , 
e jensinarom muy grande companha de guisa que 
em Antiochia forom os dicipulos chamados primeira» 
m^nte Ghristãos* 

« 37. Em aqueles dia^ sobreveerom de Jerusulem 
Prophetas a Antiochia. 

a8» £ levantòu-se huu deles, que avia nome 
Agabus ,' e demostrou pelo Esprito Sancto^ que 
averia gram fame per todo o mundo , e aquela fame* 
fpe ejn no' quarto ano do\enpexio de Cláudio Gesar, 



ag. E òs dicipulos^ qué.nioravani em A^tiodiia, 
quando aquelo ouvirom , teverom por bem de dav cada 
hun deles segundo o seu poder, que énvias^m em 
ajuda pêra a vianda pêra os Christaon^^ qll» moravam 
em Jerusalém, 

3o. E assi o fezerom , é eiíviarom«lho per Bar- 
nabas ) e per S. Paulo. 



GAP; XIL* 

•i 

Dm COMO o AKGBO SAQOtJ & PfiDftO DO CARCMW ' 

KJ Am Pedro ^ quando foe tornado de Antiochia , Mn* 
dava per Jerusalém preegando a palavra de Deus mny^ 
sem medoy e convertendo muita gente aafé de Christo. 
Onde aveo segundo como conta o Evangelista em no 
duodécimo Capitulo do Livro do Feito dos Apóstolos ^ 
que Herodçs A gripa, que era Rejr dos Judeus , veo a 
Jerusalém pêra orar e Jazer seu sacrifício em no tem* 
pio y em nos dias da Paschoa dos paaés asmas* . 

3. E vio que prouge aos Judeus porque mMot^ 
Santiago, e com sabor de lhes fezer major prazer, 
cuidou de prender S. Pedro, e prendeo*o. Mais por 
que eram dias de Paschoa , 

4* mandou-o meter em huu carcer, « deu-o a 
guardar a quatro cavaleiros , que eram Senhores de 
quatro quarto (i) Cavalos; e esto fazia el por tal ^ que 
logo tanto que pasasse a paschoa , que o desse ao po* 
boo , que o matassem* 

W " I ■ ' I II! 

(x) Esta versão das palavras quatuor quaiemionibus 
BÓ parecerá erro de amanuense aos que nlo souberem , 
que na meia idade se usou á^quartus em lugar de quatMor*- 
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5. B Sam Pedro estava muj guardado em. aqael 
éftfcer. Mais todolos Ghrktaais da Egreja de Deus, 
que eram em Jerusalém , oravam por el , que non que» 
davam de Uliite « nem de dia. 

6. Mais quando veo a prostimeira noite, em que 
em outro dia o avia Herodes desatar do carcer , e dal^o 
ao poboo , jazia Sam Pedro dormindo èm po carcer 
antre dous cavaleiros preso com duas cadeasf e as 
guardas jaziam ante as ^^*portas do carcer ^ guardan- 
do*o. ♦ 

7. £ veo o Angio de nostro Senhor resprande- 
cendo era no carcer|com muy gram lume , e firio-o em 
nas costas, e espertou-o, e disse-lhe: Levantaste 
aginha i e cairom-lhe logo as cadeas das maaôs. 

8. £ dise-lhe o Angio: alça ta saja, acinge-^a, 
c calça tuas calças ; e Sam Pedro feze-o bem asy , r 
dise-lhe o Angio : revolve tua vestidura a de rredor 
de ti, e sigui-me. 

9. E em esto saío«se o Angio , e Sam Pedro foe- 
se de pos el. E non sabia Sam Pedro se era verdade 
aquelo , que fazia o Angio ; ante cuidou que viia 
alguã visom. 

10. £ assi pasarom a primeira guarda e a ae*' 
gunda ) e veerom aa porta da Cidade, que era de fer- 
ro , e abriò-se-lhes logo per ssi meesma , e forom sa 
carreira per huã rua, e pártio-se logo o angio dei. 

II» £ Sam Pedro consijrou em si meesmo, e 
'disse: Agora sey verdadeiramente, que aivioti Deus 
o seu Angio, que me livrou da maaÕ de Híerodes, e 
do que esperava todo o poboo dos Judeus^ 

I a.^ E des-i pensou , e foe-se pêra casa de Maria a 
madxe de. Johane, o quQ era por sobrenome diamado 
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-43. E eVqae batia e9taiido aa poria > sayo fauã 
Aianceba , qu^ avia oame Rode , por veer quem era« 

i3. E logo taoto que conhocoQ a fala de Sam 
Pedro, com gram lediça., que ouve ^ non abrío ik 
porta, mai$ entrou dentro correndo ^ e 4i»se como 
estava Sam Pedro aa porta* 

i5. £ cries disseroin-lbe : Ensandece»? Maisella 
afirmou , que era as». £ eles diziam: non be el , maia 
o seu Angio, ' 

16^ E Sam Pedro estava batendo aa porta mui, 
de rijo.. £ eles abrirom-lbe a porta» e virom^no, e 
maraviíbarom<^e. 

,17. £ Sam Pedro lhes ffez sinal com a mao que 
se calassem ; e de$HÍ eontou«*lbes comQ fvosso Senhor o. 
sacou do carcer, e tlisse-lhes: Conude bem estas 
novas a Santiago , e aos outros Irmaaos. £ partio-se 
el logo deles, e foe-sepera outro lugar. 

18. £ em outro dia manhaã forom muy cuitados 
os cavaleiros , porque non sabiam , que £i>ra de Sam 
Pedro. 

19. Mais des qiie Herodes preguntou por el, 
e o non achou , fet buscar as guardas , e mandou*as 
lerar prtsasj e el foe*se da ludea pêra Cesárea, • 
isorou hy« 

QíO* E eramnjr sanhndo aos de Tiro, a aos da 
SS^iiia, e por aqde veeiosa todos a d , a ouvaroaa 
seu conselho com fibsto^ qua era' sen Camarein» 
mor, gue qm é^udasse em aquello, E ^l posemos com êl 
Bejr, € assinarom dia , em fueJiUase ElRey com elêSf 
e que posassem sen pveita com el (i)« 
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(i) Deve-^se nptar , qu^ para 9 fim deste Cs;[^itulo se- 
goio o traductor mais o sentido , ^e as palavras do texto, 
o que se yerifíca neste lugar , em que a Tersao Portuguesa 
mais se encosta á que se pódè lér no IVIsto Ca^tabríc^àse 
jdtada por SA9ATna 1 do qac á da Vulgata* 



91. E quando veo aquel dia, eles todos estando 
em huú pacoj sayo Herodes a eles mui nobremente 
▼estido a guisa de Rey, • . • . começou«os afaguar , ^ 
aprometter^lhes muito algo. 

32* E disserom todos a huS muy grandes braa- 
dos: Ay Senhor, tion es tn Rey ,'mais Deus. 

a3« Logo aquela ora veo o Angio , e o ferio de 
morte, porque recebeo em ssi a honrra , que devia ser 
dada a Deus, e encheo-se-Ihe todo o corpo de Ter* 
meés , e foe morto. 

.^4 * • • 

aS. S. Paulo e Sam Barnabas se toraarom de 

Jerusalém , desque ouverom comprido todo seu ofi- 
cio , e yeo com eles buu seu dicipulo, que avia 
toome Johane , e per sobrenome Marcos. 



C A P. xiir. 

Ds coHo Sám Paulo, e Sa.m Baenabas voroh vk^ 

TIADOS A PHBGAR AAft GBIITSS. 

1. Hl Ayia eiitom em na Egreja de Antiocbís 
Prophetas e meestres mujr sabedores , e antre elles 
ayia Barnabas e Sjmom o que era chamado negro , e 
Lttzio o de Cirena , e Manaem , que era irmaaõ de 
lech de Herodes Tetrarcha , e Saulo. 

2. E eles que estavam ali £tzendo sacrificio jh 
nosso Senhor , e jejunando , disse«lhes o Espirita 
Sancto : Apartem*me Barnabas e Saulo pêra a obra , 
pêra que os eu filhei. 

3. Entom os dicipulos de jíntiochiaja']nn^rom^ 
e orarom , e poserom-lhes as maaos , e enviarom-nos. 

4< E eles enviados do Spiritu Sancto foron-se 



Wa SeretlcSa') e des-i e Atraiam hiéínIlUtnànaVé, è 
foroinsse perâ Cypíò, 

5. £ des que veerom á SSalatilini prégaròm à 
palavhi áe Deus pela& dynagogas dos Judeus^ e aviam 
por companheiro etfi aqueste m^stei^ Ji5hàné. 

16. Desqtie perandarom toda aquela ihsôá , atá 
Xiue chegatom a Papho, acharóm hi huum encanta*^ 
Vlor fako proph^ta Judeu , que àVííi riúníe Beriehi . ; 

7. E estava coió Sérgio Paiilo ô PÍPôcortSúl ', qué 
)era muy sabedor, e este chamou Sam Barnabas è 
Sam Paulo, porque desejava Ynuito à ouvir a pàkvrà 
Ide Deus. 

S. Mais híá muito toAtra eles Elimai , que qííeií 
tanto dizer come encantado)*, e queria destorvardá 
fé o Procônsul \ .;.... {ct)\ 

g\ Mais Sam Paulo cheo do Espiritu Sancto ^ 
j)arou-lhe mentes ãà fáce^ 

10, e dissfe-lheí ay tu cheo de todo ebgano, è 
de toda mentira*, iiihò dodiaboo^ e émijgo de toda 
justiça ^ que non quedas a dés torvar a dereita carreia 
ta de nostro Senhor. 

11. E a que agora ^ qnie o poder Jé nosso Senhor 
lesta sobre ti , e seeras cego , e non veeras ataa gram 
tempo ; e cayò logo em el ceguidade e treevas j e 
começou a buscar de rredor de ssi alguu^ que Ihfi 
desse a maão ^ e que o guiasse. 

■ i» n i >• 111 I . I ■ I II I I I iitii n ii m 1 —iy— I— r^L— á— t— o 

(i) Deve lér-se Éarjesu* 

(2) O Traductor usou de algum Msto, onde faltavâo as 
iillimás palavras deste verso , é cóm éfíeilo a Versão 
ântigd, fe as Biblias Mstas dé Alcoljaça neste lugar (Có- 
dices I, 2» 3, *j , 4o5 e 410) carecem das palavras: 
quoniam libentêr eos audkbat ^ posto que o Ven. Bkda 
livesse notado a sua es^istencla no texto Grego dos Actos. 

/. 5 
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X3. E O Procônsul tantd que tío aqiiesto fcitò |. 
creeo logo, e maravilhouásé muito do enssinamento 
de nostro Senhot» / 

i3. Sam Paulo , e todolos que eram com el , en- 
trarom em hum navio , e foromsse de Papho ^ e vee- 
romsse pêra Pergem a de Panfila, e ali se partio deles 
Johane) e tornousse pêra Jerusalém. 

x4* £ Paulo e Barnabas passarom per Pergem €! 
veeromsse pêra Antiochia a de Persidia, e entrarom 
em na Senagoga em no dia do Sábado, e asentáromsse 
hy. 

i5. E despola liçom da Leey, e dos Prophetas ^ 
enviarom a eles os Priticipes da Sinagoga , e disse-* 
rom-lhes: Baroens irmaaõs, se há em vós alguã pa- 
lavra de castigo, dizede-a ao poboo< 

i6. £ levantousse entom Sam Paulo, e feze« 
lhes sinal com a niaaõ que se, calassem ^ e disse-lhes i 
Baroens de Israel , que temedes Deus ^ ouvidei 

17. O Deus do poboo de Israel escolheo os nos«> 
SOS padres, e exalçou-o seendo moradores em terra 
do Egipto , e saeou-os dali com o seu muito alto po* 
der , 

18. e soffreo os seus costtttíies quarenta anos 
•m no deserto , 

19. e destruyo sete gentes em terra de Canãan , 
e partio*lhes per sorte a sa terra , 

20. e esto foe depois ataa quatrocentos e cin«^ 
quoenta anos, e deu-lhes Juizes atá o tempo de SSa<> 
muel o Prophetaé 

21. E eles des ali adeante demáíidarom rey, e 
el deu-lhes SSaul filho de Cus ^ liuu que era do im^ 
gem de Benjamin , e regnou quarenta atíos^ 

22. E des-i tolheu-lhe aquel, e deu4hes David 
por Rey , e deu-lhes testemunho dei , e disse : Ácheí 




baViá filho de Jesse homem segUndo o meu corà^bntv 
)g[ue fará todalas minhas TOOntaâeiEí. 

23. E depois da demente deste ^ deu Deus â " 
tsrael ò Salvador segúhdo os Iseús prometimentos. 

2t4« E Veo Satn Joham pregando á todo o poboò 
dé Israel o bautislno de peendença; 

a5. E deà que S» Joham atabóu seu cursso^ 
^isse i Noin súm èu aquel \ que vós cuidadés , maia 
aquel \ que vem depôs mjm , do qual eu nom som 
digno dé désliar a correa dos seus càpatòs; 

a6. £ pois barooês irmàaõs, filhos àà linhàgenl 
de Abraham e de Deus, óutrossi aqueles que Deud 
temedes; e pois á palavra daqueste Deus he enviadsi 
a vós 5 

27; £ aos que hioram eni terúsalem , "é aos 
príncipes deles , que nom conhociám aqueste Jesu ^ 
julgâròm-no e tiotnprirom às palavras das prophetas. 
que áom leudas cada sábado. 

28* E |)orquê boti acháróm eni e! heni huS 
írazom j por que devesse á mbrfer , pidirom a Pilatos^ 
,, Iqué Ihò léixaáse liiatar ) 

29. E depois que cóníirnióu todalas cousas, qu6 
eram dei eàcritás, tolherom-no da Cruz, e ineteròiii^ 
lio ^m hó muiméntò , 

30. e resucitou-ò Deus dahtre 6á niòftos ào 
kerceiro dia^ é fóé depois visto per muitos dias da^ 
qiieles ^ 

3i; que fòfoiri com el ensémbra de Galileâ a 
Jerusalém ^ é que som áiiida agora testemunhas dei 
ào pòboo; ^ • 

32; li pois agora vós dontanios liós âquel prome- 
timento, que fez Deus aos nossos Padres^- ^ 

33i & âquesto comprio Deus aos nossos filhos ^ 
resucitando Jssv segundo o que he escrito em no 
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^psalmo segundo dopsaheiroy hu diz: íu ei thèa M* 
lho , oje te jerey eu. 

<• 34. E pois que o rQSucitasse dantre os mortos, é 
que nunca jamais ouvesse cõrrompimento , disse x 
d)ar-vos-ei eu as cousas Sanctas e fiêes de David. 

35. E por ende diz outra Escritura : Non leixsc^ 
rás ao teu sancto veer conrompímento. 

36. Ca David em na sa geeí^s^çom desque ouve 
servido aa voontade de Deus , morreo ^ e foe soter- 
rado com os seus padres , e assi vio conrrompimento. 

37. Mais aquel que Deus resucitou ^ non vid cor* 
Toihpimento. 

38. E pois sabede , baroens itmaaos , ifàé peí 
aqueste vos he enviado o perdom dos peccados, e em 
todas aquelas cousas , em que nom podestes ^eer justos 
em na ley de Moissem^ 

39. Todo aquel que cree em este^ he fecta 
justo (l). 

40. Pois guarda de-vos que nom Tetihá sobre vóà 
o que he dito pelos Prophetas í 

(i) Nos Codjces Aléobdccnses já citados lé-se justifi-à 
catiir em lugar do justificahitur da nossa Vuígafa , e 
nessa parte seguio o Traduetor a versão antiga ^ e a de S# 
Agostinho em o Livro de peccatorutn meriiis (Tom', io- 
da Ed. Maur, coL 28). Nunca abusará destas palavras 
quem attender a um dos requisitos essenciaes da fé para 
feer agradável ao Senhor , que he o ser acompanhada de 
boas obras , pois faltamfo* esías , se deve ter por morta , se- 
gundo affirma primeira! e Segunda vez o Apóstolo S. Tiago 
em a sua Epistola CathoHca (versos 17 e 20 do Cap. á.)^ 
Por outra parte bem sabemos , ^tíê pela fé em Jesu Chri- 
STO são salvos os meninos e os adultos^ qué recebido o 
baptismo fallecem antes de poderem ctímprir asr promessas^ 
que se fas^em neste Sacramento. 



^i? veeAe desprezadores, e maraTilliáde-TÓs e 
seeredes destroidos, porque eu obro o bem em nosr 
Tossos dias, obras que tos nom creeredes, se Tol-as 
alguém contar. 

4a* E doy saironsse eles da SSinagoga , e roga- 
rom-lhe, que veesse o outro S^l;>badQ , e que falassâ 
aquelas coiísas* 

43» E depois des que forom assi partidos da SSi- 
nagoga, foromsse muitos Judeus da Yilla , e dos que 
veerom , que tijnham hi o Sábado com Sam Paulo , e 
com Sam Barnabas j e elles falayam-lhes , e consse* 
Ibavam-lhes , que ficassem em a graça de Deus. 

44* O outro Sábado se achegou toda a Cidade 
pêra ouTÍr a palavra dç nosso Senhor em na SSina«. 
goga. 

4^* E os Judeus, quando virom hi tam gram 
companha , forom todos cheos de enveja , e contra* 
diziam todas aquellos cousas, que Sam Paulo dizia j 
e profaçavam ende* 

46. £ entom Sam Paulo e Sam Barnabas, seendo 
muy fortes em seu ífeito , disserom : A rós convém de 
falar primeiramente a palavra de Deus , mais porque 
a engeitastes, e vos julgastes que nom erades dignos 
da vida perdurável, por ende tornaremos nós a falar 
aos gentios, 

47* A^í pormeteo Deus a vós méesmos . . . j 
Pusi-te por lume das gentes, por tal que sejas saudei 
9 tá. acima da terra. 

48, £ os gentios quando ouvirom aquesto , fo**' 
rom muy ledos , e louvarom a palavra de nostro Se- 
nhor ^ e creerom todos aqueles , que eram ordinados 
pera a vida perdurável. 

4í)* £ foe sabuda aquela palavra per toda aquelsk 
ferra. 
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5ow. Mais os Judeus moyerom as molheres boas ci, 
ricas , e os maioraaes da Cidade «••••• e levantaroiH 
ia parseguicom contra Sam Paulo , e Sam Barnabas ^ 
# deitarom«nos de toda sa terra. 

5i,. E el^ sacudirom o poó de seus pees, e 
forom-se pêra Iconia, 

52. ç os dicipulos foraõ cheos . • .« «do Espíritu 
Situctou 
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C A P. XIV, 



Pb como S. Paulo deu saao Hvfi manco , qvt, tvunca 

▲HDAaA, DSS QUB HAGERA, B DE GOMO QS DE LISTA,, 

▲PBDRAROM S, Pa0LO« BTC. 

> # « . > 

X. Jl Oe asai em Iconra , que Sam Paulo e San^ 
Barnabas entrarom ensçixibra em na Sinagoga { e prén 
garom hi de guisa tal , que creerom muy gram com<^ 
]panha de Judeus , e de Gregos. 

a. Mais aqueles , que nom creer<vn , mavero^sse 
per sanha , e alevantarom qs gentios contrai, os dicipu^v 
los. 

3. E morarom aU gram tempo aveen^o muy 
gram feuza em nostro Senhor , que dava testemunho^ 
das palavras do seu amor^ dando ««lhes ^ fazer muitos, 
i^naaçs , e muitas maravilhas pelas sas maaõs* 

4* Mais. departiosse toda a gente da Cidade , e: 
huns eram confi os Judeus , ç os au,tros com os^ Âpo* 
stolos, 

5. E des-i aleysintaromssç os gentios e os Judeus 
com seus cabedees, por tal que os. ferissem , e os. 
apedrassem. 

6, Mais eles entenderom-no e fugirom pêra o» 



cidades de Liconia , e de Listra , é pêra Deerbem , e 
pêra toda a terra a derredor , e andavam per hi pree» 
^audo. 

* E inoyeromsse todalas gentes sló seu énssina- 
mento, e Sam Paulo, e Sam Barnabas iné- 
rarôm en^ Listra (i). 
y, E avia em Listra huã homem , que era man* 
«o, e nunca andara des que nacera. 

8. E este ouvio Sam Paulo falar, e (S. Paulo) 
parou-lhementes , ecatou-o, e vio que avia em el 
fé , per que seeria salvo ; 

9. e disse muito alto : Levanta*-te sobre los teus 
pees dereito ; e el saltou logo e andou. 

10. E as companhas quando virom aquelo , que 
Sam Paulo fezera, eomeçarom a dar muy grande^ 
braados todos os de Lioonia, e a dizer: Qs deoses^ 
que semelham homeês , decerom a nós. 

11. E chamavam a Sam Barnabas Júpiter , e Safin 
Paulo Mercúrio , porque Mercúrio «ra o Deus do 
bem falar. 

12. E o Sacerdote de Júpiter, que estava ante a 
porta da Cidade , começou a matar touros , e a poer 
coroas de flores pelas portas do templo, e queriam 
sacrificar os touros com todo o poboo. 

(i) Este verso , que nunca pertenceo ao texto primi^ 
tivo dos Actos dos Apóstolos • passou indubitavelmeate da 
xnargem para o texto de alguns Mstos. Apenas o achei em 
o 7. dos nossos , quando falta em os mais já citados. O 
douto SABATiEAy depois de notar que estas palavras não se 
lém na Vulgata , e em o texto Grego de boje — non legun-m 
tur neque in Vulgata , neque in Graeco hodierno , — devia 
accrescentar , que S. João Chrysostomo omittio este verso 
na sua explicação dós Act« dos Ap. , o 'que be sinal certo 
àe que nunca existio no Original. 
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\Í^ E quando oxivirom aquesto os Apoalòioa, 
]^m Paulp e Sam Bamabas , romperem sas sayas y e 
çaírom fora aas gentes, e 

i4. disserom .*•••• Barooês, porque fazede& 
iaquesto? Ca nps hojneés aomos mortaaes bem come 
vós, mais somos homeêsj que vos queremos mostrais 
como vos partades destas vaidades > e vos. tornedes aa 
Seus vivo, que fez o, Geo e a terra, ç.q mar, e tor 
4fila^ coesas, que em eles som. 

i5. O que em no coixieço de todalas geeraçoens 
leixou iodalas gentes andar per sas carreiras. 

1,6. E pêro. no^ leixou. q feito de ssi mesma, 
sem testemunhp „ ca el deu a todos a chuva do Geo , 
e. tempos, ^vondados de fructo , e comprio. os nossos 
coragens de comer e de lidiça;^ 

17. $am Paulo e Sam Barnabas, que diziam 
áquestas cousas , a3sess.egaron\ (i) aque^s companhas^ 
gue nom sacrificassem^. 

18 Mais veerom. huus. Judeus de 

Antiochia e de Yconia , e moverom toda aquela com- 
panha, ç apedrarom Sam Paulo , e deita ropi-no fora 
4a Gi^de^ e l^ixarçm^no hi^ por que cuidavam que 
çra mortos 

19. Mais os decipulos ce^carom-no a derredor, 
e el l^vs^Utousae , e entrou em na Gidade , e em outro 
4âi manhaa foesse com Sam Barnabas pêra Derbem. 

20. E prégarom hy a todolos dessa Cidade, e 
des que ouverom hi muitos ensinados , tornaromsse 
pêra Listra , e pêra Yconia , e pêra Antiochia, 

. ■ ■ ■ y ■ /, ''' ■ : v ?T— - 

(i) Não se tradu%ÍQ aqul^ n«m o ftéxtç d<x texto ori- 
ginal y nem o equivalente viv da nossa Vulgata ; que não 
fidmir^ ff^lt^^sê ein ajgan» Mstos , quando falta eni o Can* 
tabriceuse. 
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ST. Pêra confirmar as almas das dicipulos e peia 
Castigalos como ficassem em na iií, ca per muitas 
tribulaçoens nos conveé de entrar em nó regno de 
Deus. 

22. E desque eles ouverom prdinado per cada 
huã Egreja seus clérigos, orando e jejunando com 
eles j encommendarom-nos a Deus em que criam. 

23. E des«i passarom pei^ Pisidia , e foromsse 
pêra Pamfilia i 

24* E des-i prégarom em Pergeu a palavra de 
nostro Senhor, e foromsse pêra Attalia. 

25. E des-i entrarom em navios, e passaromsse 
perá Antiòchia , onde forom dados pela graça de 
Deus aaquela obra , em que andavam , e compri«« 
rom. 

26. E pois desque chegarem a Ântiochia , ache- 
garom toda a Egreja , e contarom-lhes todalas cousas . 
que Deus fezera com eles ^ e como abrira a porta da 
fé aas gentes ; 

27. e morarom hi já quanto tempo oom os deci* 
pulos. 



C A P. XV. 

m 

Db como Sàm Paulo s Sam Barnabàs fobom a 
Jbbusalem p£ra fejeguntar se dbviam os chri- 

STAONS GUABDAH A GiaÇUMCISOM , QUB MqISSBM 
MANDARA GUARDAR. 

I. V Eerom de Judea huns dicipulos , que en* 
tinavam , e diziam , que se nom po*diam salvar , se 
nom sse circumcidassem , segundo o costume de 
Moissem. 



^( 74 )<^ 

I 

a» Mais ôUTerom gram contenda Sam Paulo, e 
Sam fiarxiabga com eles , e des-i poserom antre todos, 
que fosse S^ni Paulo > e Sam Bamabas , e alguu cios 
outros a Jerusalém aos Apóstolos, e aos Clérigos 
sobre aquesta demanda, 

3. £ des*] elas foromsse sua via, e passaram per 
Fenícia, e per Samaria, e biam contando aos. dici- 
pulos pelos Lugares per bu hiam , o convertiinento 
dos. gentios, e aviam rauj gram lydiça ende todoa 
losCristaaós. 

4* £ desque veerom a Jerusalém , forom mtiy bem 
recebidos da Egreja , e dos Apóstolos , e dos velhos , 
que hi eram , e contarom-lhes quanto Peus, fezera 
com eles. 

S« Levantaromsse cntom huus da Egreja{i) dos 
Pharisseus, que creerom) e disserom , qiie era mester de 
leerem circumcidados os que S€ con^ertião dos gentios y 
e mayormente que deviam guardar a Ley de Mòissem. 

6. Achegaromsse entom enssembra os Apóstolos,, 
e os velhos , por tal que vissem o que seeria da- 
questa palavra. 

y. £ desque preguntarom muito de cada parte , 
levantou-se Sam Pedro y e disse : Barooens irmaaos ,, 
vós bem sabedes , qtie logo de los primeiros dias 
escolheo Deus em. nós de ouvir as gentes a palavra 
da minha boca e de creerem. 

'8. £ aquel Deus , que sabe os corações de todos, 
deu ende testem uynhO| enviando o £spiritu Sancto, 
assi a elles , comQ a nós. 

9. £ non fez nem huã departimenta antre nós^ 
^ eles, alinpanda os corações deles, com fé. 

*^—^»»— —*—«»— ■ II »————— ———».— pi^^—Wi—^ 

(i) Haeresi t não Ecclesia , he o que se lé na Vulgata^ p 
conforme o texto original, ' e em todos os Mstos dt iico* 
baça. 
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10. E pois porque queredes agora seguir (ji)pera 
poer de começo outro carrego sobre4os colos dos 
dicipulos, tal» que nem nessoB padres, nem dós nom 
©o podemos levar? A 

1 1. Mais areemos que seeremos salvos pela graça 
4Íle Deus, bem assi como eles. 

12. £ calou-se entom toda a Gouqpaiiha, e xxuvi^ 
rom Sam Barnaoas,, e Sam Paulo , que coutavam 
quantos sinaaes, e quautas maravilhas fezera Deui 
em nas gentes por eles. 

i3. Desque se calarom, levanton-se (a) Santia** 
go, e disse: Barooés irmãos, ouTÍde-me , 

i4* Simom disse como visitou Deus prlmesr»** 
Hiente em filhaar (ioa gentios poboo pêra seu nome. 

i5. E aquesto acordam as palavras dos prophe* 
tas , segundo em como he escrito. 

j6. Depôs aquesto tomar-m6*ei a vós, e farei o 
tabernáculo de David , que cayo , e farei de começo 
o que cayo dei , e alçal-o»ey ; ^ 

17. por tal que demandem o Senhor os outros. 
homeés, e todalas gentes sobreas quae&for chamada 
o meu nome, disse o Senb^^r isaendo aquestas gqu< 
$as. . 

18. £ conhocida be ao Soahor a sa obra de lo 
começo, do mundo. x !> 

19. £ por esto julgo eu que nom devenKUL mais 
coitar os que se convertem dos gentias ...... • :^ 

f ■ '■ ' ■ " m i I M ' i I ■ I II .11 - *i 

(i) Não $e traduzio aqui oem a^parte do verso :. Quid^ 
f entalis Deum ? pois ainda tomado o verbo siuipí^s em 
Ingar do composto , perse^ir ,' faltou dizer a qiiEem se 
fiirigia esta acção. 

* (a) .No Msto Catitabr. U-tei' Swgems Jacoíus dixit i 
porém o respcndit da vewão antiga ^ '-t da Vulgata ^ adia». 
ar-T^t -lodTTs -os Mstos lie Alcobaça. ^ ^ 



'' 'ao.' Senom enviar-lhes escrito , que se guardenj 
3o luxainento dos ydolos, e do fornizio . , • . 

ài Mais Moisem de lo tempo antigo ha em cada 
huma Cidade quem o pregue em iias SSinagogas , hu 
o lêem cada sabbado. 

112. Entom aprougue aos Apóstolos e aos yee^ 
lhos, e a toda a Egreja, que escolhessem alguus 
deles meesmos , que fossem a Antiochia com Sam 
Paulo, e com. Sam Barnabas; e enviarom Judas, que 
era chamado per sobrenome Barsabas , e SSilas , que 
eram homeés muy adeantados antre os dicipulos. 

23 E des^i escreverom per sas maaõs aquestas 
cousas. Os Apóstolos , e os velhos Irmaaõs a aqueles 
Irmaaõs , que foram gentios ^ e que moram em An- 
tiochia, e em SSiria, e em Cecília (i), saúde. . 

^4» Porque ouvimos , que alguns de nós forom 
a vós , . e vos torvarem com sas palavras , e revolve* 
Tom os vossos corações com ^quelo , que lhe nós nom 
mandamos; 

a5. mais pronge a nós outros, que éramos ajun- 
tados emsenbra, de escolher homeés, que envias** 
semos a vós com os nossos muito amados Irmaaõs 
Barnabas e Paulo , 

a6. homeés , cpsit derom ás sas almas polo nome 
de nosso Senhor Jssu Christo. 

27. E pois enviamos-vos Judas e SSilas , que vos 
diram aquestas cousas meesmas per palavra, 
^ 28. Justo foe aò E(||)iritu Sancto, e a nós de 
nom poér outra carrega sobre vós, se non aquestas,^ 
de que ha mester ^ 

29. que vos guardedes do luxamento dos Ídolos, 
e do^ fornizio . . • -. ^ e pois guardade-vos daquestas 
cousas y e fp^redçs bem , e Deus vos salve. 



(i) Deve lér-sc Ciliciaé 
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3o. E pois aquestesy que ens^iarom os Apostoíos 
9om Sam Paulo , e com Sam Barnabas , forom-se com 
eles pêra Ântiochia, e des que ajuntarom todolos 
dicipulbs , derom-lhes a carta* 

3i; £ des que a leerom, forom muy l6do$i|^olo 
seu confortamento^ 

32. Mais Judas e SSílas, que eram Prop|ietaS| 
confortaroih os dicipulos com longo Sermom , é con-* 
firmarom-nos. 

33. £ des que moraroiii hi eom eles per alguu 
tempo ) ehviarom-hos muito em paz pêra Jerusalém ^ 
pêra aqueles, que lhos envlarora. 

, 34« Mais tevê por bem asilas de ficar ali ^ e Ju« 
aas foe-se soo. 

35. £ Sam Paulo , e Sam Barnabas moravam eni 
Àntiochia, enssinando e pregando hi com outros mui^ 
tos á palavra de nosso Scnhon 

36. E Sam. Paulo quando vio > que àida em An* 
tioehia Bispo e Dicipulos ^ que poderiam, asáz mànteer 

x> pohoo em. na/cé.^, disse a Sam Barnabas í 

Vaamos-nos daqui a visitar ós diciplos per rodalas 
Cidades , em que pregamos a palavra de nosso Se- ' 
Xihor , por tal , que vejamos como estam ém na fe« 

37. £ Sam Barnabas queria levar comsigo Jo** 
haiie , o que era chamado per sobrenome Marco. 

38*^ £ Sam Paulo rogou-lhe , e disse-lhe, que o 
hom levassem comsigo (ca el que se partira deles em 
Panfilia , e qiie nom fora com eles em tía obra , que 
começarom) , e que hom devia seer recebudo outra 
vez. 

* 39. Ê por enáe se áesacordarom Sam Paulo , e 
Sam Barnabas , de guisa tal y que se partio huii do 
outro i e Sam Barnabas filhou por companheiro Jo- 
hane Marco , e des-i enttou etu huu navio , e foe-so 
l^om el pêra Cipro. 
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4ó4 £ Sam t^ulo escolhiéu^' e filhou SSilã^ iptíif 
companheiro, e foe*se a» caireira, e encomenda-^ 
tom-DO os dicípulos aa graça de DeuSé « 

4i* E,el andou per toda aterra de SSúria^ e 
de #SÍ€Ía^ confirmando aa Egrejas , e mandou-lhes 
guardar os inandamentos.dos Apóstolos , e dos velhos^ 



Ja. 
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í)£ GOMO Sam Paulo ?e^ cirgumcidáIi Timoi^heum^ 
is o filhou por seu companheiro da yisom que 
Vio SAm Paulo dô angiô, qué Ihe apparegeO| 
i>E como' Lida convidou Sam Píulo , e os <2ub 

éOM EIi ERAMy* ETG< 

1. iTXAisSam í^áulo veorpefra Derbem e pêra 
íiistra, e avia hi huú diciplo, que avia nome Timo^ 
fheu , e era filho de huã molher troa viuva (i) f e setf 
padre fora dos geYitios. 

2. £ davam testemunho' da bondade desfé to*do«' 
los dicipulos, quantos avia em Listra e em Ycc^io. 

3. £ quiz Sam Paulo, que se fosse este cote ely 
c filhou-o, c-feze-o circomcidàr pôlos Judeus, que 
avia muitos em aqueles lògares, 6a todo^ sabiam qué 
seu padre fora dos gentios. 

4* £ andavam ási per todálas Cidades, 6 ihan- 
davam-thes guardar oS ensinamentos^ que Hie oí 
Apóstolos deram , e òs velhos , que èlfaníi em Jeru-' 
salem. 

5^ £ afirmava-se mfiííto em eíes a ffe, e cada 
dia crecia mais a multidoe do seu conto'. 

(i) He claro , que o fraductof Íéo uídut éln ítigar dtf 
iudee , que he a verdadeira lição. 
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6. £ des»i pissarom p6r Frigia e per terra dê 
&alas, e defendeoJhes o Espirita Sancto, que nom 
filiassem a píalavra de Deus em toda terra de Ásia. 

j. £ des que veerom a Missia, esmarom de hi^ 
a Bithynia , mais nom lho disse o Espirita Sanóto de 
Jbsu. 

8. Des que Sam Paulo y e os què hiam Cúm èl 

passarom per Missia ^ e forom-se pêra Troada, 

p. e foe de noite mostrada huua yisom a Sam 
Paulo , ca Ike appareceo huit home grego , que se 
parou ante él , e rogou-lhe , e disse*lhe : Yaai-te pêra 
Greci^, e ajuda-no«. 

lOk E logo tanto que Sam Paulo áqiiesta visom 
Vyo 9 guisamo-nos de *hir pêra Macedónia y porque 
éramos certos , que nos chamou nosso Seilhor , qúe 
foessemos alá pregar. 

ii« £ des-i entramos eni huu navio em Troada , 
€ passamos dereitámente pêra Samotrachia, e em 
outro dia Véémos pêra Neapoli, 

i2« e des-i pêra Filipia , que he em lia primeira 
^arte da Greda , e he Cidade de Colonha , e moramos 
^i per alguns dias desputando antre nós (i)é 

i3. E ò dia de Sabbado fomos contra o mar 
arriba de hum rio, fau semelhava, que estavam mui* 
tos fazendo oraçom, e pousamos hy, e começamos 
ft preegar ás molberes > que s^juntarom hy. 

i4. ÍE huã molhei*, que a Via nome Lida , e era 
ineestra devfazer purpuras em na Cidade dosTiati- . 
reos , e cria em Deus , e tanto que ouvio a palavra 
daqueles qué pregavam y abrio*lhe Deus o seu cora- . 

(i) ^ai*ece-me qu^ o tradactor ou acliou algum texto 
errado , que também o tet ertar , ou tradn^io mal este 
Verso , onde se di2 , qne Philippos he a primeira Cidade 
desta parte de Macedónia, e que he uma Colónia. 
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^m ) perá entender aquelas cousas, que Sath PáuÍ<f 
dizia. 

i5. E desque foe bautizadá èla^ e toda sa casa^' 
rogou a Sam Paulo , e dis9&*lhe : Se me vós julgar-* 
des pòr ííel de nosso Senhoir^ eiltrade em ha minha 
casa, e morade hi 

i6. Onde acaeceòqúé Sam Paúíò e os outros 
indo a oraçoin , acharom em na carreira huâ manceba j 
c[ue avia o ihaao éspiritu , é giianhaTa per el a sièva 
Senhores todo quanto aviam mester. 

17. Aquèsta fbe-se depôs Sam Paulo, e depo-^ 
los outros <f e começou a braadar, e a dizer: Estes 
boiheês servos som do áltò Déus^ é piostram-nosr 
á carreira dá sáúdé^ 

18. È esto meesmÒ andou ela dizendo depoa 
eles militos dias, e Sam Paulo, quando a^vió^ óiive 
doo dela , e torn'Ou-se contra ela , e disse aò spiritu : 
Mandò-té ^iú no riomè de nosso Senhor , que sayatf 
dela. E saio logo dek ò lâao éspiritu ém' aquela 
borà mesifià. 

15. Gs Sehhôréá daquela mancel)a quando vírom 
aquelo, ouverom sòspeila, que lhes nom guanharia jcf 
ihais riem huã cousa , prehdeíóm Sam Paulo e Sitias , 
é letafofti-iíos ao líieícado aos prinfcípeá^, ^ 

20. e aôs Jiiizes, e dero1ín-lhos , disserom-lhes : 
Aquestes homeés torvam ihuty fofceròetíte à nossai 
Cidade seerido Júdeús. 

âi. E arídarft mostrátido costUmeí , qiiíe nósí 
líorrí devemos receber, není fàzei^, seehdo Romãos*. 

22. E levantoU-sé todo o pòÍ300 é as justiçai 
contra eles , e romperom-lhes todas as sas sayas , efe^ 
rirom^nos TOMy mal com varas j 

23. e desque os abrirom muy mal , meterom-noí^ 
em no carcer, e mandaròm«nos guardar muy bem* 

íi4. 



ài. E o earcmeiròqmmdo oimo€StèiDâílfladò| 
inetèo-os em no carcer mau alto qtie áVia hi , e meted<* 
lhes o6 feté em hv& cepo; 

a5; E desque teo a meà ho(té, Sám- Paulo ^ 
è S&illas sijam orando e louvando nosso Sèrthor ^ è 
Ouyirom«nòs aqueles ^ qiie ós gilardaVam. 

, à6. £ toméçoU a tefra a tremer essa hora múy 
fortemente y de guisa tal ^ qué se moVerom tòdotos 
fundamentos do carcer; e abrirom*&e logo tòdalas 
{K>rtas dd l»rcer^ e desliarom^se todalas piísoéâ da« 
quries , que e&taTam presos; 

^7. E desque se espertou á guarda do i^rcer^ e 
vip todalas porta» do carcer abertif»^ sacóh o rúyteió 
da aua báiiibái é qttise->se niátar, porque ésmou cjue 
fugirom todoí os que hi jaziam presos; 

a8« Começou entom Sam Paulo a daí muy grah- 
de& brados , e disse : Noh te faças, nem huu mal ^ Xiá 
todos «omos aquii ^ 

úg. Pediò entom lunié á gúárdá, é entrou áíá )é 
^í^ mui espantado aospees de Sam Paulo e de Siilass 

3o. £ Sacòú^^>s fora do cánfgr^ e dfisé-lheà : Se^ 
hhores, que me convém a iazer,pérá tj[ue eu seja salvo i' 
,. , .3ii. £ eles diserom4he : Cr^e em fiosso Senhbr 
Jsstr Gâái^vD , e ^erás áaltò tu $ è toda tá casa. 

32. • ; • ; Ji ., • • ; ; ; ; 

33. E ei levou«os li^ó dali ént aquéia faòra 
inètsma ^ ; ; ; e layou*lhes todalas sas chagas i que 
tinham das JPeridas , é bautizou-se él e toda sá casa. * 

34« E depoU l}ue os leVou pêra sa cásá ^ apresen- 
iou4hès logcií a Inesa^ e foe ledo creendò em nosso 
Senhor Dens. 

35. £ desque veò a ihanhaã , ènviaroih-òs adean* 
ifidós da iilla setis piôeês ao carcereiros que soltasse 
aquelea homeés; 

/. 6 



; 86^ Eenlom o carcereiro contou a Sàm Vàaía^f 

.e(lM^*lbe: .Saviarom-^niè dizer, tuadcantadofs, qater 

TOS soltasse , e pois agora saíde-^voBy eide*Tos em pa^. 

39. Mais «dÍBse-^Ibe entom Sam Pmto : nós foino» 

;:ferid€is,at|te todo^o poboa, e sostros homcés Rróinaãs^ 

e que nunca fotemos nal^ e iBaeerom«>nos «m «o 

eapcer ^ e agora Kjiieiiein^vos ende-iáeítaT asconduda- 

aaa«bte ; non severa assi ^ mais: Mentiam «les iníeesmos^ 

28. edeit«nMu>s ende fora. Ei&sserom efitoit^ 
aquestàs palavras os piooés^ aos^ adeantados, e >el^s 
ouverom meda> tanto que ouviíoardifter,. cpuitvald: 
'.Romaõs. - ' 

39. Forani-»se entom p^ra^lesyierçgaa^om^lheftyr 
que se saíssem dali, e des que os sdcarom do eaorcer y 
rogarom«lhes ^ que se fòsseiaide-^sa vilta. 

40^ Mais ele» logo tanta que satfi^otn do cãtreer ,. 
entrarom pela TÍlla, e virom^ os deoiplos'^ qúe hi 
eram , e confortarom-nos , e des^lfòrom sa earrdimr 
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De como TaSOH vos PKSSO* ^OBQtTE iroUr MCtÊàMOlt 

Sam Paulo- insM S^las^ est sa cassa , db coMa 
Sam Pa4jlo ikostrou aos de ArKBifAs , que Aíq-xiel- 
Deus .m>M colmoctfMy qite éle^ o&atam^- aquei» 

ERA 0> Q^K EL VAEGAVA , ETCr 

r, L/£aquefS^m Paulo ♦SSlHãs aiídarõm per 
Am&poliy e per ApoUonia^ veerom ^era Tesalonica^ 
hu aTÍa SSinagoga de Judeus, 

a. li. des4 Sani Paulo , seguirdo* coroo*- ária de 
, custume, entrou oentro a eles, e prégou-lhes três 
sabbados , amostrando-lhes as escreturas y 



4>C 83 )^ 

: âbíindo4hes, t íràsinbaiidò-thes ^ ipié èòn^ 
l!Mra.a Christa » morrer , d«s«i resurgir dantre oi 
oiqrtcw, edk^lhes: Â^iieste lie Jssi7 Ghristo , o.d«^ 
que vos. eu ialò; , 

4* ^ al|^n» deles creerom^ e a^hegsirofn^se a 
Sam Baala e a SSillas, e dos que eram gentios .... 
creerom muitos , e muitas molberes nobres* 

5« Mais os Judeus ouyeròm émveja j e fílharom 
huus faonieís maaos do poboo ^ que £oFom com eles ^ 
e torvatòm- toda a Cidade, e moveroin-se todos , e 
íorom*9» pêra eàSA de Jasom a buscar Aim Paulo é 
SSiUas por tal , qtíe os adusessenft ante o pòboo. 

6, £ porque Os nom acharoríl j prehderom Ja- 
som ^ ê ftlgUns outros dicipolos^ elevarom-nos aod 
|>rincipe8 da Cidáile , dando braados , e dizerido i K.^ 
questes som os que andam alevantando, e Veerom 



.^. jíorque os recebe Jasom ^ e$ todos áqu^to fa^ 
^m contra o mandamento de César , t^ dizem , que! 
%hsv ke Qiifiiro rei^ 

8. De giiisa tal , qué s<; mor€ky ò pobod é os 
l^riíicipès da Cidade ^ quando ouvirem aquestoj 

9. Ê desque filharom bo5. recado ^ e boá enmen<* 
da de' Jasom e dos outros , soltarom<<nas. 

10. Eiitom os dicipolos enviarom Sam Faulò e 
fiSilaís a fieroe , e eles defsque achegaromi bi , entraromi 
em na Sinagog»4tf9 Jiideus; 

\\i £ aquesteé Judeus eram os mais tíobres de 
j^uantos avia em Thesalonica ^ e creerom logo de todo 
<;oraçomy e estavam todo o dia escoldrinhando as 
escretuE^s^ por ir^erem se era ássi como Sam Paião 

lâ. £ muitos dcjs gihtios creerom e muitas mo« 
jiberes . # « « ^ e outros homeês muitos. 



i3« E €lesq[ue souberom os Judeus em TheSaío^ 
nica ) €|ue pregara Sam Paulo a palayra de Deus em 
Beroe , forom^se logo pêra alá , e alevantarom , e 
moi^erom muy gram gente contra Sam Paulo. 

14. £ entom os diôpolos enviarom dizer a Sam 
Paulo , que.se fosse fttá a mar, mais SSillas e Thi«* 
motheu ficarom ali. 

i5. £ os outros dieipolos guiatom Sam Paulo , 
e levarom-no atá Athenas , e 4es-i mandou-lhes , que 
dissessem a SSyllas e a Timotheu, que se fossen» 
muito aginha pêra eL E eles forom-se pêra alá. 

16* En mentre Sam Paulo atendia em Athenas 
SSiUaá e ThimotheUj moveu a ssa alma em ssi, por^» 
que vija que toda a Cidade orava aos ydolos» 

I jr £ desputava em nst Sinagogas cem os Judeus-, 
e em no mercado eomos que oravam os ydolos, e 
pregava todos aqueles dias a aqueles, que ouvirom a 
sa palavra*^ 

i8« Mais huns Filósofos, que eram chamados 
Epicurios , e outros Estóicos , desputavam com el , e 
diziam alguus deles: Que quer dizer este semeador 
das palavras ? £ es outros diziam : Semelha manda^ 
deiro de noiK)s diahoos^ por que lhes contava de Jfiso 
Christo , e d»sa resurreicom. 

ig; £ des«i prenderom-no e levarom-no aa 
Areópago , e dissèrom-Ihe : Podemos saher, quis 
novo ensinamento he aqueste> que tu dizes? 

2o. Ga huas cousas novas trazes aas nossas ore* 
lhas , e pois queremos- sabe^ que cousas som aquestas; 

ui. (Ca todolos de Athenas , e os outros de fora» 
f^Yte-j que vijnham' hi morar, nunca= aviam cuida** 
mento doutra c&usa ^ senom de aprender, oa* de 
ouvir cousa nova.) ^ 

22. £ pois estando Sam Paulo em meo daquela 



rua , disse : Barooés de Athenas , em todalas cousas 
TOS julgo por perfiosos (i ). 

a3« Ca no outro dia passando pelo templo vi os 
Tossos ydoloSy e achei hufi altar do Deus nom conho- 
cido. E pois vós aaquel , que nom conliocedes, aaquel 
orades , e pois eu aqueste tos preego. 

24* Ca este be o Deus , que fez o mundo , e 
todal^ cousas, que ení el som , e pois aqueste , que 
lie Senhor do Ceo, e da terra, nom mora em nos 
templos , que som feitos per maaõ de iiomeé , 

a5. nem be bonrrado per Sacrifício , que os 
liomeês lhe façam per sas maaãs , qi nom faa mester 
nem bua cousa , pois que el dá a todalas cousas 
Tida • • • • efez todalas cousas ; 

^6. e fez de hu&, todo úliãgem dosbomeêS| 
que moraiB sobre ia terra , departindo os tempos , e 
os tiermos , e as moradas ; 

27. e dando-nos coraçom de demandar Deus , e 
de o achar, se o qidzermos (a) , pêro que nom está el 
muy longe de cada huu de nós» 

28. Ca nós em el meesmo vivemos, e em el nos 
inovemos, e em el estamos , segundo emx^omodis- 
serom alguns dos vossos Meestres (3). Do seu liãgem 
certo ^sofnos nós, ' , 

29. £ pois se liãgem somos nós de Deus, nom 

(i) A tradttcção de si^erstitiosos em perfiosos he livre 
em demasia. 

(a) Não se exprime aqui a força do origina) , nem a do 
attreetent da Yalgatk. 

(3) He de de presumir que o tradnctor tésse neste 
Teiso com alguns Padres Latinos — Quidam secundum 
vos ^ ou quidam ex voÒis; — porém ainda que tivesse lido 
Poetaruniy seria desculpável a traducçao , pois quem duvids( 
que 03 antigos Poetas fossem os Mestres da gentilidade f 



fiô$ jieTcmos yguar a ouro ^ men^ isl prata , neili a pei» 
dras entalhadas per arte, nem per sotilezas de ho» 
ineés , mais devemo-nos a teer por cousa espiritai , o 
achegada a Deus, 

3o. !IÇ pois Deus vio os tempos daquesta dessa^ 
bença , envia agor^ dizer aos hoinees per todolos luv 
l-ares, que façam peendença, 

3 j . porque estabeleceo dia , em que ha de julgar 
todo mundo ygualmen{;e, e em no homem, em qu€ 
pôs a fe , e o deu aos homees (i ) , e o resucitou antrf 
os morto!|. 

32. Algufis ouve hí deles, que se rrijam • • • • • 
JMais outros disserom: putra vez te ouviremos da» 
questo , 

33* e Sam Paulo sayo*se eoitom daatra eles. 

34. Mais alguus homees deles achega|^om*«e % 
el, e creerom, e em estes foy Dionísio Ariopagita, 
p huã mulher , que avij^ pome QoipaHs , , e outro^ 
com elles. 
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T)% COMO APÁBECEO J. ÇhrISTO A. SkWL VkVU^ ^% 
VISOM , B SIANOOUrliHS , <^UE PEESGASSB SEMKISDO| 

E DE GOMQ Sam Pavlo fpY A. Jerusalém, ^ Apomi 

YEHCEO QS J^rp^DS PE AifTlOCjBIA, ETC. 

ly J-^Epois que Sain Paulo se sayp dç Athenas^ 
veorsse pêra Copintho, 

2. E achou hi huii Judeu, que avia nodoe Aquíf 



WiK*«MnM«Mi«»V>M*««ltaai*«ii^MaW«ll*«ãA 



(i) Lêo o Xv^àncloT horninibus por omnib^s, q qiiç hç 



1^^ fue ei?a do liãgem dos de Pon«o> e^reom potíco» 
avia de Yta^ia y el e IVmciUa sa molbcr (porque maiw 
^ra Cláudio a Emperadar^ que se fossem de Rro*^ 
m^ todol^s judeus}^ « des-i ãaim Paulo achegou-^e a 
«lies, 

' 3. parque sabia obrar daquella arte^ quo elles 
obravam ^ e morava com eles,, e obrava (ca ev9 
fDdstre de fa^r eenotorío)* 

, 4* ^ desputava em na Sinagoga cada Sabl^ado ^ 

# amoestavaofi Judeus , e os Gregos, 

5. £ desque veo Sillas. e Timotheii de Greoia y 
estava Sam Paulo pregão^ aos Judeus a nusy gram 
pressa, etes«emunhando*lbes, que JisscBra Chbisto. 

6. E os Judeus eoatiadiziam-Ihpi « ftraaàani-no 
mal; e el sacudio sas vestiduras, e disse-lhes: o 
vosso sangue seja sobre vossas cabeças , ca eu. limpa 
som daqueste púce^da ^ e des aquiadeante úome*bey 
pêra os gintios. • 

* 7. S dès-i fot--» endef e eintpon em casa de 
iiutt faecnee justo , que avia nome TitQ f fO- cpiji 
Deus , e sa casa era ajtintada aa Stsngogdi. • • 

8. £ Crispo, que era Prihcipè da Sinagoga y cr ee^ 
em Deus, el e t>dda sa oisa, e muiioí âotí de Corii»- 
siio , que ouviam Sam Paulo^ cr^mf e bautizavwn^^sek 

9* £ apareceo de nocte em visem o nosso Sâ^ 
nhor Jesu Chbisto a Sam Pauhr," edisse-lhe : Non 
ajas medo, mais fala, e. nunca te calésl / . 

10. Ca eu som comtigo, e nom vijra neijiguu 
contra ti , que te possam empeecer^^ q^^fiíuito pobgyp 
jme ha a «ly de cjcôç.r çip. e^ta C^kc^ív ^ ... 

11. £ .dfi%4 fRor^^^ ky Sa^ jPéHdò hw*. í^Sp ?« 
M*sfX>eMs^'.p9^átidQ*Ehes a palavra 4el£iau^* - -i . r 

: " '^ ra. " E poirermeste temptr, qk&^Sfstm' Pàulá wte- 
ratt «m sfu^la iâfrwfevk Gáh&ú Pro^Msal^^-Ã^yÂ, 
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p lewmtSLTom^se os Judeus todos de huxí coraçom 
iBontraSam Paulo , e gdusseroniviio ali hu ò Proçoa'« 
aul julgava, 

1^3. e 1 disserom : Esie manda aos bomeés creer 

« 

^m Deus contra a nossa ley, 

i4> E San» Paulo , que começou a abrir sua boca 
pêra fal^r, disse GaUom aos Judeus: Certas, se fosse 
alguiiã copaa maa , ou fezesse algum peecado grande^ 
^em çreede, Judeus , que de grado vos ouviria* 

iS. Mais se som sobre contenda de palavra , e 
4os nomes da vgssl ley, vós vol-o veede ^ ca nom 
quero e^ seer juiz ^aquestas palavras. 

16. % entom ameaçou os Judeusi, efez^^spat^ 
tir (i) daquel lugar , hu el estava julgando. 

17, £ des-i filbarom todos SSostenem o Princí'* 
pe da Sinagoga, e ferirom»no bem ali , hu o Pmoon^i 
iul estava julgando , e Galiom nom avia nenbuu cui^ 
^adp daquestas cousas. 

19. E Sam Paulo soffreo ainda de morar àli 
muitQS dias^i e des*i saudou todolo^ dicipolos, « 
çntrou em )iuu navio , e foerse pêra SSiria (e lbe-s€ 
com el príscilla e Aquila ) , quf) trpsquiarom as can 
becas ^m Iiuu logar, qúe há nome Gheneles, ea ante 
^razoam as çâòelç^ longos em tal maneira compôs 
Nuzarençs- (a), 
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(i) He çlarp q\ie na trad^içção deste Tprso entrou p 

.^ninas^it à^ nossa Vulgata^ com oahcgit da versão antiga. 

(^) Já q douto luY.Gt^% tinba advertido, que alguns 

Msto» lém nesíè^ Verso Toton^eràni em lugar do Totorh' 

derat da noss^ Vulgata , e co^ eflfeito ps nossos Codícesi 

3. t*4oS lém 7bífo/iíí«rYi/f/; porém 4ttè se deva porem o 

numero ^íingtilttr / ^è p^oVá não s6 \do Texto Glregòr, 

-mas tàmbem de S. Jeron^o, e deS. Jpãp Cbrysoftomo, 

,^ous juizes n^Mas tmtxvkt,. O.TxfAv^tm par^fraa^^oui 



19; Edes que Teo Sam Paulo a Efeso ^ leiiou U 
aqúelfis , e e\ entrou em na Synagoga , e desputou 
com os Judeus. 

ao. £ ele^ rogarom*Ihe, que ficasse ali mais 
tempo €om eles , e el nom o quiz consentir ; 

ai« mais saudou-os, e disse-lhes: Tomar^me^ey 
ôutra tez pêra vós, Deus querendo^ e entom fbe^sa 
d'Efeso, 

^2f ^ deçeo em Cesárea, e foe-se perii^ Jerusa^ 
hm , e saudou a Eglreja ^ e despi foe-se pêra Antio* 

a3. e desque hi morou liu& tempo , foe^se ende 
sa C2|,rreira , e aiidou per ordem terra de Galacia , e 
de Frigia , confirmando todolos dicipolos. 

^4* Mab huu Judeu , que avia nome Apolo , e 
(Bra de Alexandria , ^ era homeé de boa palavra , Teo 
a Efeso ; e er^ muy poderoso , e mujr sabedor de falar 
tem nas Escreturas. 

a5. E este aprendera a carreira de nosso Senhor, 
e fervendo em seu coraçom , ensinava muy de grado 
aquela cousi^s , que forom de Jxsu Ghristo , mais 
nom sabia se nom iam solamente o bautismo de Sam 
Johane. 

' a6. E pois aqueste &lava com gram feuza em 
na Sinagoga , mais desque o ouvio Plriscilla e Aquila, 
filhârom*no comsigo em companha , e despozerom- 
Ihe a carreira de nosso Senhor. 

217. Mais el dis^i que queria b^pera Acaia, 6 
castigarom»no <)s dicipulos , e escreverom aos dicipo^ 
Ips, que Q recebessem; e el des que veo a Acheda^ 
ibe muy gram proveito aos que moravam by. 

pl^ima parte do verso ^ epcostando-$e i explanação do 
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s8. Cft ve&cia mvj fortenMRiteos Juâeus, rniov 
lAntn^lhcs antQ todo o poboo per ias e^ctetanB 
meesmas , que Jesu era Christo. ^ 



D)S COMO TEO O EspiaiTU SaiYCTO sobas os doze, QUf 
SàM PaUIíO BAUTIZO^ , E DE {OMO OS SETE ESGOIV* 
CURADORES SAATAM OS DEMONIADOS EM NOME D^ 

Deus de Sam Pauij^, e sato o mmoif ^ Si<sSy 

:iB, os FERIO y E OS ESBUIiHOU , BTC» 

X. /xVeo aisi que Apolo morando «m Cminta^ 
5am Paulo ^andou per todalas terras, t de$*i veo-se 
pêra Efeso , e achou hi huus diçipolos , 

2. e disse-lhes : Recebestes q Espiritu Sancté 
^ .creendo? E eles disserom-lhe: Solamente tiom ouvi* 

«dos que he Espiritu Saneio. 

3. £ el disse-Ihes! Pois em que sodes bautútá* 
dos ? E eles disserom-lbe ; Em «o bautysmo de Sam 
Joham. ^ . 

4. E disse-Hies entom Sam iPaulo f . JcftiaRé bau« 
tizou em no bautismo da peetidenea o poboo, dizéif* 
do daqueste que avia de vijr, ^ue eteessem em el , e 
este he Jesu. 
, . S. ' Eeies quando ounrora aquesto, fofom bauti* 

zftdos em o nome de Jesit G^Riero, - 

6. E desque lhes Sam Pafulo pôs as maa^s, reé 

o Espiritu âaneco sobre dei^, e fala^nm todoloa lia^ 

f^ageês, aproveitavam* 

,7. E er^m todos estes , bem doze. 

8» E depois Sam Paulo entrando em na Sinagoga 



ikbm hi per três tfnesus a fál^Tra êe Dem ebnífraza*/ 
desputando , e mostrando o reg^o^e Deu^« . * 

9^ Mais avia hí huusi qne endurteiaoi seus co* 
mç6ea, e iiimd queriam creer, e diziam mal da cai^ 
veira de nosso Senhor antre todos, e Sam Paulo pai^ 
CÍo-«e deles, ^ partio 4»s dicipolos, e desputava todu 
dia em na escola de hum cabedeL 

10. Esto dnrou dbas ajiosc de guisa tal, .que os 
que morayam em Ásia , ouviam a palavra tfi uoss# 
^nhor, tambeih Judeus come GeÉltiiis- ^ 

11. E Deus £aaía muitas virtudes |iolas maaiia 
de Sam Paulo, 

13. de guisa tal, que deitavam o seuiwbiro^ 
f os seus panos sobre os enfermos, e logo se partia 
deles quanto mal aviam , e o ma^a es^ritu iutgia do# 
uorpòs. 

%3... £ por aquesto buus Judeus esconjuradores, 
que andavam piela «erra, começarom d^esoonjuinfp 
os diabos ,- quts eram em nos corpos dos hon>ees , o 
diiiam assi; £scQnjun>vos per Jastr, o que Saoa 
l^aulo pc^a, 

i4« E os que aquesto faziam, eram Vil» filhai 
lie€eva, huu Judeu principe doa Sacerdotes* 

i;5« Kespondeo-lhe o mao espiritu , e di^se^Ihesi 
ftAv oonhoci^ e Sam Paulo oonho^o, mais vés quem 
sodas ? 

i€. E «ntom p hpmee , em que jazia aquel maao 
4iaboo , levantou-se contra eles^ D pode mais tía 
^s , e u*ou9:e«os mal, de giása lai , qu^ os eabulhou, 
^ os firio , e deitou-os fora da casa* 

17, £ esto ^ottberoip todolos Judeus , e os gim 
lios, que moravam em £&^, e cajo muy gram 
m^dct em eles todos , e louvavam o mQm^ é^ nosso 



'18. E TÍjam muitos dos que crijam ^ e memfeftUS 
▼tin*se y e descobriam todos seus feitos. ~ » 

ip. E muitos outros . . • que tinham livros éie 
^eseonjupamentos e de encantamentos adusserom-nos 
pêra ali, e queimarom«nos ante todos/ e des*i con* 
taròm o preço deles , e acharom , (pie custarom cin« 
coenta mil dinheiros. 

20. E assi creeia • • , a palavra de Deus, e se 
confiriiãiva. 

ai • Des quAodas estas cousas forom compridas^ 
pensou Sam Paulo pelo Espirítu Saneio de pasar per 
Macedónia e Acháia, e de ir a Jerusalém. Ga des 
que ahi for, disse el , convem-me de hir a Roma. 

21 a. E enviou a Macedónia dous daqueles , que 
«ndavam hi com el servindo^o , e estes eram Timo^ 
theu e Erasto , e el ficou já quanto tenpo em Ásia. 

a3. £ feze-se em aquel tempo muy gram torva^ 
vamento da carreira de nosso Senhor. 
'*^. a4« G^ s^ atermeteo hu&Ourivez, que obrava 

\ de prata, e £azia ténp^os de prata a Diana , e ganha-» 

vam todolos meestres daquesta obra muy gprande algo 
com el, 

aS. e por ende achegou todos, quantos obravam 
daquela guisa, e disse*lhes: Barooes, sabedes que 
gram gança nos vem -a nós daquesta obra , que nós 
' fezemos , 

a6« e veedes :ç ouvides, qj^e fiom tam sobmente 
Effeso, mas toda a terra de Ásia , ha Paulo transtor- 
nada, consselhando aas gentes , e dizendo , que nom 
eram Deoses os qi;e homeés faziam , 

a^. e nom se tornará aquesto tam ssolamente 
em nosso perijgo , porque nos averam as gentes a 
repreender, mais o tenplo de Diana seera theudo por 
nada , e a sa gram devidade começará a ser destroida, 
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'a "vdè sttbedes que todolosr da Ásia • • • • ahonman ^ 4 
a tem por deosa« 

28. £ des qbe elet aquesto ouTÍrom, ouraram 
ende mui gram sanha ^ 6 deroiri muy grandes brados^ 
6 disserem : Grande he Diana a deosa de Effeso* 

29. E fae, toda a Cidade chea de muy gram 
confundimentO) e forom todos correndo contra o 
theatro, e prenderem Gayo, e Aristarco JUacedonios ^ 
que eram entom companheiros de Sam Paulow. 

30. E Sam Paulo queria entrar antre o poboo ^ 
tfiáis nom o leixaram os didpolos. 

3i. Porque huus Príncipes de Asia^ que eram 
seus amigos, lhe enviarem rogar, que leixasse asses* 
segar a gente | que estava em no teatro, 

Ba* e outros lhe diziam , que fosse alá , ca era 
muy confunduda toda a*gTeja,, e outros avia hy, que 
nom sabiam por qual razoni s^asunara ali. 

33. E sacarem os Judeus de meo daquela gente 
a grandes enpeladas huu homeé , que avia nome Ale- 
xandre, e des-i este Alexandre fez sinal com a maaõ 
a todos que se calassem , ca lhes queria dar^ razem 
por Sam Paulo» 

34* E des que eles virem, que era Judeu , ceme- 
^rem a dizer todos ensenbra : Grande he Diana a 
deoia de Effeso , é durarem aquestcs braades bem as 
duas horas de dia. 

35. E desque o meestfe assessegeu feda aqtietli 
geme, disse: Baroees dé Effeso ^ qual heohemeé, 
que nem saiba , que toda a Cidade de Effeso ora a 
a gram Diana , que he filha de Dom Júpiter ? 

36. £ pois que nemguã nouf pode contraditar 
aquestas cousas , convém , que sejades assessegados , 
e que nom facade» nem huã cousa cem sandice* 

37* £ pois adtisestes aquestes homeês , que nom 
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•0(801 çQBli^.QS.DeQsiB; fieia pta&f»iÉ ^ iMísá. (t) 
dcQsa. 

38* E se desmentiram o» iiieeslx«a ^ <{ties<ta da 
nUa, cu ham algum preita cantm a%im deks; • 
dereita he em na villa^ iiu se. aebegam todo^f e ot 
Ittizes hi som, acuseosse kiifi&.e ou^os^ 

3g. E se al^fuma cousa outra quaredea^ em M 
jSgreja se pode todo deHyrar. . : 

4o. Ca muj grara^ríigo be>dafisesta liarali^ 
d'óje , porque nam ha hi nem huõ culpado , porque 
possamos dar razom daqoèste alevattlómeiHo*. £ dea 
que aquesto disse^ leixacom bir em paa lodpl^ da 
Egreja* 



C A P. XX. 

« » * 

ÍDb como EtlTIGO GATO DÒ CÉftkCÍVtO j S OISSB Sé 

Paulo | Qua nom era morto , ' b db como S. P« 

CASTIGOU OS DICIPOLOS DB EffESO |~ B LHBS OÍSSE ^ 
QUB HUNCA JAMAIS O tBBRlAM. 

Tl 

i^ 'XJEpois que toda aquestá Toíta foi as^epsey 
fada, chamou Sam Paulq lodolõ» dicipolos , e çasti*' 
gou»os, esaudou-oS| e foi-sse sa carreira peràMav 
cedoBÍa.» 

%4 £ des que andou per todos aqueles togares,, g 
os cas|igoii tqdos, sarmoai^4Q*}h^ psuito, veo^se per% 
a Grécia. 

3. £ des que hi morou três messes,- quis entrai^ 
em huu i^av^o , e hir^sse pêra SSiria ; mais i!ne terem o^ 

^ , , , . , n ,, ^ 

'' (i) Deam nostram > he a lição da versão antiga^ 



s 



t^4i0l^ enoutos^: »obif$l f»WL mfttaVo, 'n ét ouvt seu 
consselho pêra se tornar pêra Ma^ãojaia y . ; 

r . 4» te tev«<-UiecoBipaah« ata A«ik SSosi{>atelr o de 
íí^^iwsm,{i) f 9 Brastarco o de Tesalonica ^ e Secui^ 
do , e Gayo Derbeo i e Thiinol«u , i» de Aúa Tychkm 
/•Trrofino. : 

. .<â<, 'Rjp^ est^ ifido oom el (â) aueoderom-no 
em Troada. 

; f6w dE Sam PaUio com Sam Lucas « com os outros 
mtfQU epi huãroayio ^. e foe«>6e pêra Filipia , e des*i 
ffreoi-0e periL ..Troada em cín^ue, 4iaSy e morem ali 
sete dias. 

^« £ bua dia sábado y que nesrache^àmòs pêra 
^rtir a pam^ Paiftk> deápatava pooi :0s Jildeus y porque 
se avift em outiro ^ia d'ir , e diuròu d seu senaom atá 
rmea^amte^ •..,.•. 

8« Ca avia muitas lâmpadas: em no logar, ba 
ftstavam ajtinlados. 

9» Maisr^ija bvâ mancebo ^ qm faaVia nome El»* «. 

•iicO) emcima (lelíuma fremta, « filhiHi muy gram \ 

4oiiQ>em mentre deiputava Sam Paulo , ecom son* 
€xj&' do terceiro c^Ba<Halo a lundo , e quandb loTajae ^ 

taroHi a quel mancebo , . acharjom«>iio Hiorto« i 

< io. *£ deceo Sacn Pauloa«l,.e deitou-se sobrei 
'd y e abraeofL«o s disse : fiion tos etntedes , que ai&dtt 
a sua abn^ está em.èl. 

^ II. E des-»i sobio ao Genacoto ^ e britou a pam , 
^« igoaiou J^í^ ^ faiou asaa atá a maiibai^ e des^ 
foe-se sa carreira* 



(i) Lê-^sc Berocnsis em todas as nossas* Bíblias Mstas \^o 
'traductor êtoganiou^te com a figura áo j? , qãe lhe pareeéb /][. 
• (2) Iam com jèI , só- porque sfegaiao a mesma direc- 

«io ; po^éfls o texto bem mostra ,. que elles tiahão partido 

Wtes d« S» Paulo (praecêêsissên^y 



194 £ áduserom o mancebo Tiro, e teufoirtií^ 
rom-se todos muito* 

i3. E Sam Paulo foe-se per terra pêra Assom , e 
mandou a Sam Lucas ^ e aos outros y que entrasseiá 
«m o navio » e se fossem pêra Md 

s4« E depois que chegou a Asspm^ achou hi 
<M outros, e filhou-se com eles^ e forom-se pêra 
Hitelene ; 

i5. e des*! entnrrom em navio, e Teerom««e em 
outto dja perá Gontradiio (i.)^. e em outro dia che-^ 
garom a SSamo ^ e deM em outro dia veerom a 
Mileto. 

i6« Ga posto avia Sam Paulo de se hir «m o 
navio pêra Effeso, porque lhe timà çonvijaha de 
lazer nem kuS tardan^ e^i Ásia y ^cai se coitata d 
tanto por tal, que se podesse sééif^ queria el teerá 
iesta de Pentecoate ém Jerusalém* 

17. £ Sam Paulo estando «m Mileto enviou! 
chamar todolos mayoraaes da Egreja de EfiFeso., 

i8w . Des que eles veerom , estando todos aK 
ensembra, disse^lhes el: Bem.sabedes vós des o pri- 
meiro dia, que eu entrei em. Ásia >• em qual guisa eu 
fuy com-vosoo sempre , 

19. servindo ao Senhor coín toda bumSdadef 
e com as lagrimas^ e com as temptaçoes^ que me 
acaecerom com os siguimentos dos Judeus^ 

ao. qúe nunca ascondi neixi huã cousa provei^ 
tosa , que vos nom mostrasse , e eo^nei-^voe ante 
todos • • • • « 

21. testemunhando aos Judeus é aós giôftror a^ 

(i) Em as nossas Bibiias Mstas (€od. i. e 7.) lé^ 

^ntrachiumwem. a dcr^ida separação ;: e daqui prdcedeo^ 

à énganò do traductor y que devia tradusir de oirtra sta* 

jieira as |)ala?ras contra Chuun^ . . ^ 

t»éeúdença , 



^( 97 )«•* 

|teénc(ença , e a fé de iiòsâo Senhor Jesu Ghri» 

«TO. 

212. E eu qne estou agora Uàdò em é^piritú^ 
Vou-me pêra Jerusalém ^ pêro nom sey o que mé hà 
d'aqueecer alá; 

a3. ' Sénotn qUé o Spifitu Sánõtò, itie anda iéste^ 
munharidd per todalas Cidades , e me diz , que ei de 
seer preso ^ e que ei de soffrer muitas coytas < . . • 

24, ' Mais pêro nom ey medo dl; nem fauã destas 
cousas ) ca nom quero fazer a mitiha alma mais pre- 
ciosa ca ihim ^ solament^ , que acabe o méu tixvsu , é 
o mestei'^ qué recebido meu Senhor Jissv Chrísto, qu& 
he de testemujnhar o Evangelho da graça de Deus^ 

25, E agora sei eu bem , que jamais tiuhcá 
Veeredes a minha face 9 vós todos , por que eú passejr 
pregando o regno de Deu&. 

aSv E por «;nde vos tèsténiiitiliò òje fem lâqiíeste 
dia , que eu limpo som do sangue de todos. 

0^7. Ca nom andei eu fagindo por tal, que Vo^ 
notn contasse todo o conselho de Deus^. 

a8. £ por ende teede mentes em Vós^ e eifh 
toda a grey , sobre que vos fez bispos o Spiritu San- 
tto pêra governar a Egreja de Deus ^ que ei gaanhòti 
coiti b ^eú àanguci 

úg. Ca bem àéj éu j qliè des que táé partir 
daqui, ejNtráròm ántre vós lobos roúbádòreá^ e nom 
perdoarohi àà gfey , 

3^0. é levantarsam homees dàhèré vós ^ que 
íâiatám itnúy inaas tôusas, por tál^ qué tragam diei*-' 
poios déspos si; 

3'i. E por áqúéstd vlgiadé , e lembrade-Vòs do 
^odàs estas cousas^ cá eú ém três anos núrí^úa quedey 
ãé noite,' nem dè dia^ de castigar cada huú de tós 
cotú irittitas lagrimai. 

/. ^ • 
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Í2» E agora encomendo- vos a Deus | e aa paTaTtii! 
da sa graça y que he poderoso dafirmar , e de dar 2 
herança aos que forem sanctos em el* 

3^. E eu nunpa cobijcey prata nem ouro ^ nem 
aver de nem huu • * • • 

34* E vQs meesmos o sabedes, ca pêra todalasr 
cousas y qu^ eu avia inester ^ e pêra os que comigo 
eram , estas minlias maaos me avondavom* 

35. E estp vos mostro eu por tal y que vos con* 
Tenha de trabaGbar , e de receber os enfermos , e 
de vos nembrardes da palavta de Nosso Senhor hssv , 
ca el disse : Mais bem aventurada cousa he dar, ca 
filhar. 

36^. E des que Sam Paulo disse aquesto^ ficoii os 
giolhos com todolos outros em terra , e orou* 

57. £ chorarom ali todos muito , e^ abraçarem 
Sam Paulo, e beijaram -no. 

38. E faziam muy gram doo, majormente pola 
palavra, qi^e el disse y que jamais nom veeriam a sa 
facCr E des-i veerom com el atá a nave. 
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C A P. XXI. 

De como ágâbo o profeta disse á. Sam Yãxiu»^ 

QUE DEVIA A SEER PKESO BM JsRUSALBM , I>B GOlfO 

OS juaEtrs f reitderom ^íxl Paulo em iro tsiíviiO 
nE Jerusalesí. etc, 

\ . J_j Foe assi qué de* que se partirom deles , 
moverom a nave, e veerom-se dereitamente pêra 
Coo, e em outro dia veerom-se pêra Rodo, e em 
outro dia veerora-se pem Patara. 
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úi £ acharom ki huã naTe, qiíe 'qaétia passar 
pevA Feneza j e enti^rom em ela | e foroin<se sa car» 
reira. 

3. £ des (pie apareceo Clipro^ leixarom-na aa 
seestra parte ^ e forom^^se pêra SSitia , e reerom-se 
pêra Tiro; e a nave queria hi désdarregar. 

4* ^ acharom hi os dicipolos ^ e esteterom sete 
dias com eles , e disserom a Sam Paulo pelo Espiritu 
SanctOy que non fosse ã Jerusalém* 

.5. E des que os sete dias forom compridos , fo- 
\ ron^se ^ e trasposerom*nos os dicipolòs com sas mo<^ 
^ Iheres , e coiii seus filhos atá fora da TÍlla , e des^i 
ficarom os gidlhos em na riba do mar ^ e ofarom^ 

6. E des^que se saudarom buus é outros , sobironi 
eiii ua nave ; e eles tortiarom-se pêra seus logar<ís. 

7* E Sajfí Paulo e òs Outros Veerom-^se de Tirei 
pêra Toroitiayda y e saudai^om os dicipolos ^ qué eraiu 
ãk iáy e moraroni com eles hufi dia^ 

8. E em outro dia veetòm^se pet^ desarea^ 
e ehtraroin eiii casa de Filipo o Evangellisteiro , que 
«ra dos sete^iaconós , e pousarom coríi el. 

9. È este avia quatro filhas Yitgeês ^ que ptO'* 
teitavam. 

lOa E morando hi per alguus dias , sobreteò 
. de Judea hnu prppheta , que avia nome Âgabo« 

II. Este logo tanto que teo, filhou á cinta de 
S. Paulo ^ é legou conl ela os pees^ e âs maaõs^ é 
disse: Aqiiesto diz o Espiritu Sancto ^ que o home , 
cuja he aquesta cinta , assi ò legaram em Jerusalém 
õs Judeus 9 e metelo-am em poder dos gintios* 

i2é È SamLucàs e os outros que hi estavam ^ 
qudfido o ouvirom , rogarotn Sam Paulo ^ <|U6 non 
fosse a Jerusalemé 

i 3* £ respondeo-lhes entom Sam f aulo , e disse : 



» • 






.• 
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Pofque éstades chorando, e atormentadéiS o merii 
coraçom, ca eu nom tam solamente de seer legada, 
mais aparelhado softi de morrer em Jerussdem,- poir 
amor do meu Senhor Jesv^ 

i4* E des que Tirom, que o neq^ podkm ende 
conselhar, calarom-se, edisserom: seja aa vontade 
de Nosso Senhor. 

i5. Depôs aquestes dias^l guisarom-se^ e forom^ 
5e pêra Jerusalém. 

i6. £ forom-se com eles huus dicipolos dos de 
Cesárea , elevarom comsigo huu hospede^ com quem 
pousarom , e este era Mnasotn • • • » bua dicipol<» 
muy antigo. 

ly^ E desque forom em Jerusalém f receberom-- 
nos os dicipolos muy de grado. 

i8. E em outro dia entrou Sam Paulo a San-' 
tiagOy e achegarom-se tpdolos velhos. 

19. E desque os saudou , contou-lhes toâas || 
aquelas cousas, que D^us fezera por el em nas gentes, 
e polo seu oficio» 

20« E eles quando lho ouvirom , loifVarom mult» 
Deus , e disserom-lhe : Vees, irmaaõ, quantos milhei- 
ros de Judeus creerom já , e pêro todos receam muito 
e guardam a sa ley^ 

2 1 • Mais ouvirom dizer de ti que pregavas alguãs 
cousas, que som contra Moisem, é que dizes aos 
Judeus ,^ que vam daqui,, e que se tornam Christaaõs^ 
qiie nom deveni a circomcidar * seus filhos , nem 
entrarem em na ley , segundo em como sooem. 

23» E pois agora que seera? Ca sem falha con* 
vem de se achegar muita gente, C2to já ouvirom dizer ^ 
que tu veesle. 

23. £ pois tu faze aquento , qi^e te nos agora 
dizemos ; aqui ha quatro homeês, que ham sabor de ' 
santificar em no tenplo. 
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'^4* E pois filha tu aquestes , e vae santilicat eom 
eles o tenplò • • . • por tal, que saibam e vejam todos 
que he mentira quanto de ti ouvirom dizer , veendo- 
te que vaas guardar a ley. 
• aS. Ca dos qiie creerom dos gintios, creemos 
, nós que se devem a guardar dos ydolo$ / e do seu sa« 
crificio, e do fomizio, e do sangue. 

a6« E entom Sam Pauto filhou aqueles homeês , 
€ desque foy limpo, ao prostumeiro dia entrou em 
BO tenplo , contando o começo dois dias do alinpa- 
mento, atá que ofereciam sa offerta por cada huu 
Aéies, 

37. Mais des que forom acabados os sete diaá , 
os Judeus^ que eram de Ásia , quando o virpm em 
no templo , moverom todo o poboo , e deitanom em 
el maao , e Heerom brados. 

28. Barooés de Israel , ajudade«no5 , ca este he o 
homeé quefaia^ e que ensina contra aquie&te poboo , 
« contra aquesta ley, e contra aqueste logar , e de 
mais, meteo os gintios em no tenplo , e çorrompeo 
aqueste sancto logar. 

ag. £ esto deserom eles , porque vlrom em na 
Cidade com el Trofimo o de Effeso , e esmarom que 
o metera em no tenplo. 

3o. E moveo-sse totom a Cidade , e corroo con*- 
tra el todo o poboo , e prenderom Sam Paíilo , e 
sacarom«no fora do tenplo, eçarrarom todalas portas. 

3i. Os Judeus^ que queriam matar Sam Paulo , 
soube-o o Gahedel dos cavaleiros (que estava em na 
'vUla poios R0maãos), ca lhe disserom, que todo 
Jerusalém se ix>iifundia. 

32. £ el entom filhou todos seus cavaleiros , e 
£oe pêra alá , e 09 Judeus quando virom o Cabedel , 
e os cavaleiros , esteverom quedados , e nom fírironi 
mais Sam Paulo. 



33. E entom achegou *se a èl o Cdbeilel y e 
prende-Oy niandou«d liar qoiQi. duas çadeas r e pre*». 
guhtou-lhe quem era , ou. que fezçra,f 

34* c os Judeus diziam huus al^ e outros ai , 0t 
porque o Cabedelnoin. podia, sabnsjf neiniiiitia coi^a 
certa , pola volta , qu@ eira mui. gr^pde , «landourO! 
levar ao Castelo. 

35t E Sam Paulo liindo R^V^ degra^o^ dçtpaçQ 
tragendo-o os Cavalleiros , pola forçado poboo, 

36, falatom toda aquela companha ao CabedeU 
agrand^sbraadoS| e disserom: mata-o. - 

37. £ desque cheguarom com el ao paaço , disse 
Sam Paulo ao Cabedel : Convemome a my de te falar 
eu alguxqa cousa ? E disse^be ^ntoni q Çqbedel: Sabe& 
falar Grego ? 

38* Nom es tu o Egeciam , que ante aquestes 
dia4#iiovest^ gram volta, e me fezeste levar ao de^ 
serto quatro mil homeês armados ? , 

3q, E disse-^he ^ntoni Sam Paulo : eu som h]uu 
hom^é Judeii de Tarsso a de Gelicia, que be cidade 
inuy conhecida , » • e poÍ3 rogo<^te , que me leixe^ 
falar ao poboo. 

4o, E entom o Cabedel outorgou^ho : e Sam 
Paulo f f f • fez sinal s^o poboo com a maao , . que se 
calassem, e desque se calarem, falou«*lhes çm po 
lingoagem dos JudpQs , ^ iliss^ (i); 
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(i) Em todo este Cap. XXL mudoa o Tfadtictor 4. 
]^imeira lem terceira pessoa , todas as vezes que S. Lucas 
falia em primeira , coi^o era próprio de quem foi um dos^ 
lliais çinajadps jroQipanbejfo) de Sr^aijJo enpL siia$ vi^geiu.. 
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C A P. XXÍI. 

Do SEEMON , QtS PEZ SàM PaUTO AO 90B00 , ETC. 

I. JL/Aroões, «padreá, oi\vide a rrazom , que 
iros eu quero dizer. 

a. E eles quando ouvirotn , que falava èm na 
ling^oagem dos Judeus^ ouvirono de melhormente. 

3. E el disse : Eu som Jtideu , e náci em Tarsso 
a de Celicia , e fuy criado a par dos pee^ de Gama- 
liei , é fuy ensinado em na Ley dos vossos padres , e 
fuy defendedor dela, bem como agora vós «odes; 

4* ^ aquesta carreira segui eu sempre , trazendo 

a morte homees , e«molheres, liando^os e metendo- 

os em prisóm , 

^ 5. segundo em como ende dará testemunho o 

príncipe dos Sacerdotes, e todolos velhos; ca eu 

recebi deles cartas pêra os que moravam em Damasco , 

<[ue trouxesse os Cbristaons, que hi érani' presos pêra 

Jerusalém . • • • / 

6. E foy assi que eu yndo pelo camío, e que 

era já p«9rto de Damasco , veo sobre my aa hora do 

meo dia huã muy gvsím claridade , e cer4[^ou-me de 

cada parte , 

* y. e cay em terra, eouvyhuma voz, que mo 

idisse: SSaulo , SSaulo, porque me andas seguindo ? 

Dura cousa te seera dè dares eotíi os couces contr o 

aguilham. 

^ 8. E eu respondi-lhe entcm : Quem es, Senhor ? 

E el disse-me : Eu som Jesu Nazareno , o que andas 

perseguindo. 

g. E os. que andavam comigo , virom o lume, 

mais nom x>uvirom a voz do que falava cotnigó. 



^( io4 )^ 

10. E eu disse^lhe : Senhor , que fareyf Edú^^ 
se-me cntom notôo Senhor: Letanta-te, e vai* te pêra 
Damasco, e hi te diram todalas cousas , que te con» 
wevfi ^ faier, 

11, E eu nom tíj depois daquela gram claridade, 
e filharom^-me, pela m^taõ meus companheiros, ele« 
yarom«rme pêra Damasco. 

12 f Mais Ananias huu hoineni boõ, qi|e timia 
Deus , e que yivia segundo a Ley 9 e davapi ende dei 
p testemunho todolos Judeus quantps moravam em 
Damasco^ 

i3. yéo pqis a my e disseme: Saulo 'Irmaa^i 
vee-me ; e eu parei mentesi logo contra el« 

14. E el disseme: p Devi3 dos nossos Padreaf, 
prdenou de ti que conhoçesses a sa yontade , e que 
vises p justo, e que ouvisses a palavra de s^ boca , 

i5. por tal , que sejas dei testemunha a todolos 
homeês daquelas cousas , que viste , e ouvisti ; 

16, e pois porque tardas? Levanta-te, e b^uti* 
za-te , e Uvs^ os teus peçcados eni np npme de Xb80 
Çhristo. 

17, Mais foy assi que eu , que me queria tornar 
pêra Jerusalém , e orava eqi no tenplo , espantei-me 
^pdo em na minha* voontade , 

í 8. e vy o meu Senhor, que me disse : Ooyte-te^ 
e salte aginha de Jerusalém , ç?^ nom receberam t> 
jtes tem unho , que (hes tu darás de mjt 

19. E eii disse-^he: Senhor, eles sabem, que 
eu som aquel, que ençarrava em no carcer, e firia^ 
em nasSinago^^ aquele^, que crijam em ti. 

ao; E quando matarom Sancto Estevam , atá 
testemuynha eu estivi hi , .e consenti , e guardey 
as yesteduras daqueles, que p apedrarom. 

ai. E dise-nie el entpm: Vai*te, ca euteen- 
viarey a outras terras muy longe. 



/ 
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' %$.:.£ ouyiro^l-íio o^ Judeiís atá ^ta pátaTrá , • 
«[^i-^lçarom toz, e dissérora: Tolhamos a<|uèst€i 
boméi4a^^erra, ca nom he bem que^ivai i.l 

a3. e elles, que • b^raadaTam , « deitat^un faa 
Testedura^ em terra , e alçavam o poo contra o aat» 
' a4* mandou o Cabedel , que metessem Sam 
Paulo dentro em no Castdo, e mandou^o açoutar, 
e aturtulhoar muy fortemente ^ por tal que soubesse 
dei, por qual razom braadaVam os Judeus. * 

aS. E eles que lhe apretavam mui fortemento 
as rn&os com as correas , disse el a huã Senhor de 
cem GaTaleiròs , que hi estava ante el : Como o ho* 
mem Romaõ ^ e nom julgado p^r juizo , as^i o ham 
d'ac^ucar? ' 

a6» £ o Cavaleiro, quando lhe oiyirio dizer, 
que era Cidadão Romaõ , foe-se pêra o Cabedel , e 
disse-lhe : cata o que queres fazer, ca aqueste homá 
cidadam he de Roma. 

27. £ entom o Cabedel foe^se peifa Sam Paulo, 
« disse-lbe ; Di-me se es tu Romão ? E e} disse-lhe ; 
SL — 

a3* ]S respoadeo-lhe entom , e disse«>lhé o Ca* 
bedel:: eu rauy gra«ide algo ouvi daquesta Cidade-(i). 
£ Sam Paulo dusc ^ e eu conhocido som em ela (2). 

29. E entom partirom<-se dei todos aqueles, que 
o aviam d'atormentar , e o Cabedel t>úve medo, por- 
que soube que era cidadão dè Roma, e o legara. 

I ■> II I I I I I — ^M^— .— — ^— — — — 

(i) X)s ap^^s^s Códices i,^ 3 e 4o5, seguindo ò texto 
original voXiTstAv^ lerão como a nossa Vulgata civUitatem; 
porém "bs Codjces a e 7 lém dvitatem; porém ainc]a qne 
fosse*esta a verdadeira Hçao , creo que se deveria tradazir 
assim ^ Por muy grande algo , ^uve esta Cidade, ou di- 
reito de Cidadão. 

(!à) Leo o Tradactor notus , devendo lér natus. 



3úé Ent amlM ífá é Ctfb^del ^ ^é queria tôl>er 
'mmís d#cMiie«M, por ^IfftBlciA ac»£áyãtn òsJuãmví 
Sam Paulo I màtíÚMr ^ttúkt têàxAés SÁõérAot^^ é 
waáo 9r Oêmél}^ y e áêá^ l6i» trazer Sam Paulo» e 
pOMrooMl^' M» meo àê^. 
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c ATf. xxm. 

Dx eOKO BARàLttAftOM OS PBÀHttXUS B OS SaJDITGBUS , 

PCB Sa» PaVLO , STC. 

V 

I. Xj Sam Paulo parou mentes cada parte em 
Bieo do Qpncelho, e dÍAsei' Baroôe^ Irmáaãs, eu 
Gom toda boa vaontade tivi antcí Pens ataa o dia 
doje. 

a. E Ananias príncipe dos Sacerdotes man* 
dott-o ferir em na boca ^^ . • • • • 

3. £ dissé-lhe eatonii Sam Paulo: Ferir t*á Deus, 
parede branquiada , e tu estás hí , e julgas-me segundo 
a ley ) e mandas-me ierir conthi a ley ? 

4* E disserom éntonr a Sam Paulo os que hi 
estavam : O gram Sacerdote de Deiís doestas P 

5. Disse-lhes entom Sam Paulo : Irmaãos, nora 
sabia eu que el ei^ príncipe dos Sacerdotes , ca 
escrito bêi ao príncipe dd teu poboo , nom lhe díráa 
mal. • 

€. Mais Sara Paulo , que sabia, que húã parte 
deles eram Fariseus, e a outra Saduceus, braadou 
em meo do concelho , e disse : Barooês Irmaaòs , eu 
Fariseu som , e filho de Fariseus ^ e pola esperança , 
que he do resurgimento dos mortos fuy eu julgado 
aqui oje. 
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7. B desque el 4Use a4uesto , levantou«se muy 
gram contenda antre^« Fari$efi&, e Saduceus, efttt' 
iiroixr-»sfi #nd^ }Qg9 as companhas , que hy e8ta'iraKn. 

8# Ga os Sadueevia dmam, que nwn' ma kl 
resur^ixoeiíto , nem angio ^ nem espisha nem hu6 1 # 
os Fariseus criam, que tudo hi avia» 

. 9« « • • • . .S levafltsorom buas dos Fariseu», e 
falsavam contra 03 ou^o^, e diziam: Kem adlamoar 
inaJl:Qem ha&, em aqueste home: que mal he ae Hi^ 
falou alguu Espiritu , ou algum Angio. 

to. £ desque a msiy g^m contenda crecseeo 
^ntre eles , ouve medo o Gabedel de desfazerem- Sam 
Paulo; e mandou aos Cavaleiros, que o filhassem-, 
iC que o. levassera dante eles , e des-i levarom-no pêra 
o Castelo, 

XI. Em outro dicu estando Sam Paulo em no 
Castelo appareceo-lbe nosso Senhor Jesu Christo^ e 
disse-lhe: Paulo, sey fipme^ ca ani como tu nestenui* 
«haste, de my em Jerusalém, assi te convém a«tteste* 
munhar em Koma ; e esto foe de noite. 

ia, E disque foe dija, ajuntarom-se hu& dòs^ 
Judeus , e jurarom , que non comeriam , nem bevê» 
riam atá quc^ mausaam Sam Paulo, 

i3. ^ eram mais de quarenta homès ..... w 
X 4* E forom aos príncipes dos Sacerdotes , e aosi 
velhQS , e di^erom^lhes : STós^ prometemos , e jurar- 
mos a Beus, cpin nom comêssemos nem bevessemos 
:|^m htfã cousa atá que ipiiajtasemos Sam Paulo. 

r5. E pois. vós agora fin^ede-o saber ao Cabedel , 
e rogade^lhe 9 que volo ti^ai acá ao concelho , assim 
^omo se vos dei quisesse^^^ s^ber alguS cousa certa ; 
,e nós estaremos já giUia^ft' per^k matalo , ante que 
chegue ,ao cons^lbcL 

16.. Mais ouvio aqueste eoosdho huu filho da 
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IrmaS de Sam Paulo , e foe-sie pêra! o Castello ^ 
«utrou dentro , e disseo-o a Sam Paulo. 

17. E chamou entom Sam Paulo a ssi huu dos* 
Gabedees dos Gayaleiros, <iue hi estavam , e disse- 
lhe: Leva aqueste mancebo ao cabèdel, ca lhe teem 
de dizer hua cousa. 

i8. E aquel filhou o mancebo , e lerou-o ao 
Cabedel , e disse-lhe : Paulo , aquel preso me rogou , 
que te adusesse aqueste mancebo , ca te ha de dizer 
huã cousa. 

19. £ filhou-o entom o Cabedel pela maaõ, a 
apartou*sse huu pouco com el ^ e preguntou-lhe : que 
he aquelo, que me as de dizer? 

ao. £ el disse*lhe: Os Judeus s*asnarom todos 
por te Tijr rogar, que lhe leves eras Sam Paulo ao 
, Concelho , bem como se lhe ouvessem de preguntar 
alguã cousa certa, 

91. mais tu nom lhes creas , ca mais o estan ^ 
espreitando, de quarenta Judeus, que jurarom^ que 
nunca comeriam nem beveriam, atá que o matassem^ 
e agora estam aparelhados, esperando que lho envia- 
rás alá. 

aa. E entom o Cabedel enviou o mancebo, e 
disse-lhe, que nom dissesse a nemguunada daquelo^ 
que lhe dissera. 

a3. £ chamou entom o Cabedel huus dous^ 
cabedees de cem cavaleiros, e disse-lhes: Guisade* 
duzentos cavaleiros , que vaam pêra Cesárea , e trii^ 
ta (i) homeés mitros a cavalo, e duzentos pioeés^ 
e estem guisados de ia terceira hora da noite adeante ^ 
a4* e guisade besta, e cavalgade Paulo, e le- 
vadé-o ... a Feliz o adeántado. 

(i) Leo o Traductor iriginta em lagar de septuaginta^ 
que lie a \erdadfira lição. 
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a5. S esto &zia ò Gabedel f porque avia medo y 
qlié lho filhariam os Judeus , e que o matariam , • 
des-i que seeria acusado que recebera dinheiro deles. 
a6. £ des-i escrereo huma carta , que enviou ao 
adeantado daquesta guisa : Cláudio lisiàs — Ao mu j 
bemaventufado adeantado Feliz ^ saúde. 

a^. Aqueste home prenderom os Judeus , e co- 

meçavam-no já a matar , e sobrevij eu com minha 

cavalaria, e porque soube , que era Roíliaé, tolhi*Iho; 

a8. £ eu por tal, que soubesse a razam porque 

o acusavam * fizi-o trazer ao seu concelho. 

ag. £ach^, que o acusavam Ve demandas da 
sa 1^, e nom achei em el nem huã cousa, por que 
devesse a morrer , nem que fezera peccado , porque 
devesse seer preso. 

3o. £ eu porque soube, que o seguiam ^ e se 
coitavam polo matar-, envio-o a ti, e fize-o saber 
aos que o acusavam, e disse-lhes, que o fossem 
acusar ante ti. Deus te salve. 

3i» £ os cavaleiros filharem Sam Paulo, se- . 
gundo em como lhes mandarom, e levarom-no de 
noite a Antipatrida. 

3a. £ des-i enviarom com el os homees, que 
hiam oom el a cavalo , e tomarom*$e pêra o Castello. 
33. £ des que chegarom a Cesárea, deram a 
carta ao adeantado, e levarom Sam Paulo ant'el. . 
34* £ desque o adeantado leeo a carta , pregun- 
tou de qual terra era, e desque soube que era de 
Cilicia , ^ 

35. di8se*lhe : ouvirte-ey , quando veerem aque- 
les, que te acusam; e des-i mandou*o guardarem 
no paaço de Herodes. 
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Db como Saia PaitIíO oi^vs sxnr «sbito com as hs^ 

I>£€S. ÀNTB Fst.12' O ASBAlTTáLDO , BTG. 

I. Jx Cabo dé eítiq^ue dias aeordou^se Atianias 
o príncipe dos Sacerdotas , oom h^fis dod velhos ^ d« 
hir acuar Sam Paulo, e levarem comsig^o Tertulio 
huã vogado , e fotHHtiHãe a Cesfeirea pêra o adeanta* 
do ...... • 

a« E des-i feverom vijr Sam Paulo déante , €f 
começou Tertúlia d acusar, e disie eomra Feliz a 
adeantado : Nós vivemos per ti em muj gram paz , t 
pois qmt tu cs^tigas muitas coiâ!sas pela teu gram 
sbo. 

3. £ em cada logar recebeáios per tt muito bem, 
muy bemaventurado (Feliz) rendo^te muitas graeas^ 

4» E pois por tal , que te non detenha dizeàdo-te 
muitas cousas', rogo-te que aos ouças pola tua gram 
piedade .... 

5. Sabe que nós achamoá aqueste home muy 
maáo, e que levanta muitas contendas antre osJu^ 
deus, e per todo o mundo; e he acrecentador da 
heresia dos Nazarenos. 

6. £ de mais esforçou-sse ^e corromper o nossor 
tenplo, e:nós prendeniol-o , e quizemol^^o julgai^. 

7. Mais sobre veo Lisias o Cabedel eoln iiinf 
gram força , e tolheo-nol-o das mãos , 

8. e mandou, que veessem a ti todos aqiftefes ^ . 
que o actisar quisessem ^ e pois tu, que estás julgando,; 
podes dei saber todas estas cousas, de que o nós acu*' 
samo^. 
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^. •£ é&tòm outorgarcm-no os Judeus^ ^e 
serom que assi ^a todo como aqiul Jizia. 

^p, £ respQA4eorUi,ç eptonçi $^m Paulo , des que 
lho outorgou o adeaujCado ^ que falasse , e disse: per 
muitas cousas te mostrarás tu por mui boo (i) juiz 
aaqu^sta gente ; e pois sa^^ quç mui de coracom deves 
4» comprir de derfiito todo aquesto que eles di^^em (2). 

XI. £ bem podes saber, que nom ba mais de 
doze dias que eu fuj prar a Jerusalém , 

12. e nom me acbarom em no templo de^puian- 
do com nem huâ, nem levantando conteuda autre 
nê huâ geifte , nem em a Sinagoga , . . 

X 3^ nem pela Cidade , uwi poderam prpyar nem 
buua cousa de todas esta^, de que me acusam ante ty^ 

x4« f! pêro outprgo ante ti que sigo ^uella car- 
reira (3), que ele^ dizem que be heresia; e sirvo d^ 
tal guisa a Deus meu Padre , creeudo-o em todalas 
cousas j que som escritas em na ley^ e nos prophetas^ 

x5» avendp esperança em Oe^ % » . » e creendo 
aquel meesmo resurgimento 1 que ha de seer dos 
boõs , e dpa maáos. 

x 6. £ pois daquestas cousa3 IW trabalho eu con- 
tra D^us , e contra os bomeês ^ nom Cstzendo pezar a 
nemguii» 

17. E depois a tpuitps anos vij-me pêra Jerusa- 
lém, pêra a minha gente , pêra fazer hi esmolas 1 e 
pêra orar e faz^ minha oferta« 



^mm 



(i) Seguio a v«r$io antiga ^ onde se lòjadieem fusiurn, 
(a) Não sei a que versão se encostou neste lugar , nem 
as palavras do texto da Tulgata , e dos nossos Códices •— 
bono animo pro me sútisfaciam -» se podem verter de táL 
ij^aneira. 

(3) Segttio a* versão antiga, onde sele viam*. 



L. 
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í8. ^ E acl^arom-me alinpado ém rio tenj^lo , %om 

com outra companha , nem com outrra grande ToIta« 

* E prUnderòm^me dando fnuy grandes braados ,• 

e dizendo: matadej matade o nosso inimi^ 

jtp. MaU huiís Judeus de Ásia, que deviam aquí 
e&tar ante ti, por tal, que me acusassem, se aviam 
alguma demanda contra my, 

ao. e esses o deyiam dizer, que estavam hy, se 
acHarom em my alguã maldade, quando estava em no 
concelho. 

ai. Senom de huã palavra soo , que disse estan^^ 
do antre eles , que foe tal. Pola resurreiçom dos 
mortos som oje eu julgado de vós. 

aa. Alongou entom Feliz ò adeantado o preito ^ 
sabendo certamente da carreira de nosso Senhor^ ó 
disse : quando Li^as Cabedel veer acá , entom vos 
ouvirey. - 

a3. E mandou entom a huu , qfue^ era Senhor de 
cem cavaleiros, que o guardasse, e que o leixasse foI« 
gar, e que nom defendesse a nem huu dos sefús, que 
non entrassem alAa servirem-no, 

•a4. Depois que passarom já quantos dias, véò 
Feliz o adeantado com Dursilla sa molher, que era ' 
Judia , chamou Sam Paulo , e òuvio dei' a fé , que 
prégáVa dé Jfisir CHitisl'o , 

t aS. e desputava ^nte eíesr da justiça, e dá cásti^ 
idade, e do Juizo, que ha de ^njr, e quando o 
adeantado ouyío fallar dQjm%ú^ ouve muy gramf 

(i) As nossas Siblias Msia» (N. a. c 7.) trazem este 

Verso y rej-eitado pelas outras (N. z., 3. e 4o5.); e bem sè 

conhece , que forão mudadas estas palavras 9 òu do Cap# 

ax. verso 36, ou do Gap. aa. veírso aa p^rá o lugar, qdfé 

não lhes petténeiav * 

ineaò 
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niedo ^ e ctisse a Sam Paulo : Vay-te agora , é quábdo 
for tempo, eu falarej cointigo emsembra. 

a6. E muitas vezes bia o adeantádo falar cont 
Sam Paulo ,• porque cuidava que t]^nha algua aver § 
è que lho daria; 

27; E a cabo dé dbus ano^ émíoú Nero pé^ 
adeantádo de terra de SSiria FFesto em logar dé 
Feliz , e este pòr tal de fazer fírazer dos Judeus lei^ 
xou Sam Paulo em na prisom: 



C Á P. XXVi 

De como Sam Paulo òtívE seu prèitO còm os Ju^ 
DEUS EM Cesárea ante Festo o adeantádo , s 
DB como Festo^sb conselhou com blrbi Agripa 

SOBRB o feito DE SaA| PaLLO , £ OUVE A GRIFA. 
SABOR DB O VBBB ÍB DE O OUVIR FALLAR 9 BTG. 
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Esto logo tanto qiie eUtroU em iia prdvirí« 
da , foe-6sé pel^ Cesárea ^ e morou hi três. dias ^ e 
foe-sse logo pêra Jerusalém; 

a. £ ibron-sse logo pêra el os príncipes dos Sa« 
cerdotes, e os mayòraaes dos Judeus , e começa^ 
tom aaciisar Sani Paulo ^ è rogavam a Festo ^ 

3. e pidiam-lhe que lhes IPezesse tantd d*amor ^ 
que mandasse aduzer Sam Paulo a Jerusalém ; e esto 
faziam eles por tal de o espreitarem no cadiinho, e 
ò matassem. 

4* E respóndeo-lhes Festo : está bem guardado 
eni Cesárea , e ir-me-<ei muito aginha pêra lá. 

5^ E filhem-sse 03 mais valentes de vós x>utros e 
vaan»se pêra alá , e se aquel home alguu mal fez , 
acusem-no. 



^ 
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6« £ morou Festo em Jerusalém , e per fodEai 
morada que hi fez, nom mais ca oyto dias, e foe-sse ^ 
e em outro dia qu^e chegou , aseentou-sse a julgar ^ 
e mandou trazer Sam Paulo ante si. « 

y. *.».•.£ seentarom-se a de rredor dei 
todolos Judeus , que veerom de Jerusalém | e come^ 
çarom a acusar Sam Paulo , e a dizer contra el muitas^ 
razoões , e mui graves , que nom poderiam provar, 

8. E Sam Paula começou a escusar*sse , e « 
dizer : Eu nom pequei em nem huã cousa contra a 
Ley do» Judeus , nem contra o tenpk) y nem contra 
Gesar» 

. g^ Mai» Festf^ por fazer prazer aos Judeus, res' 
pondeu a Sam Paulo y e disse^lber Queres hir a 
Jerusalém a seer julgado destas cousas ante ray ? 

IO* E Sam Paulo disse-lhe: Apar da seeda de 
César desto me convé de* ser julgado : aos Judeu» 
nom fiz eu mal nen» huu , e sabel-o tu muy 
bem. 

II.. E se alguífli mal Hre fiz ^ òu fiz atguã outr% 
cousa j per que mereça de morrer , nom me escujo dà 
prender morte; mais se m>m hé nada nem huã da» 
questas cousas^ de que me acusam , nom me lhe» 
pode nemguú dar per vencido ,. e. sobre aquesto apelo* 
pêra César. 

12. E entom Festo consselhou-sse ,. e responde^ 
lhe , e disse: Pêra César apelaste ? A Gesar irás. 

i3^. Depois que fòrom passados já quantos dias-, 
ElRey Agripa e^/^nwiea sa molher veerom a Ce« 
sarea pêra veer Festo» 

14. E moraram hi com el muitos dias, e hitu 
dia disse Festo a ElRey sobre o feito de Sam Paulo : 
huu home ha aqui, que leixou preso Feliz. 

i5. £ eu seendo em Jerusalém , veerom a mj 
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oú Prihcipes dos Sacerdotes , e ds majores dos Ju^ 
tieus, e detnandàvam-nie que o damnasse; 

i6. £ eu reòpóndi-lhes , que iiom çra custu* 
me dos Ròmãos de nem huu home damnar , a 
meos d'aquel , que he acusado ^ teer deante os ten& 
acusadores , e seéf em togar hu se pòssá defender 
per juiso j e salvar-sse do mal , de que o acusam. 

17. E elleíí Veeroni-sse depois mjr pêra ca sem 
iiétn huã detardança; e eu em oUtro dia asentei^mc 
a julgar , e mandei trazer aquel home de áhte de 
niy. 

18. E oS que o acusavam nom mdstratam ra* 
Som nem huuã , de que eu esme que era mal nem 
huiíy 

19. Senom que aviam sas contendas com él so- 
bre feito dé sa Lej-^ por rrazora de huu morto (i), 
que disse Paulo que vive. 

20. E eu duvidava daqueste preito , e dizia se 
queria liir Paulo a Jerusalém , e seer hi julgado 
daquestas cousas , 

21. e entom Paulo apelou pêra César ..... 

22. E disse entom Agripa a Festo :»eu queria 
ouvir de grado 'esse hotnê. E disse entom Festo 5 
eras ò ouvirás 

23. Em outro dia veo ElRey Agripa , e a Ray^ 
nha Verónica com muy gram companha a derredor 
deles , e entrarom efn no lógar hu julgava o ade- 
àntado , com seus Juizes , e cotn os tnayores ho*» 
tneês da Cidade j e mandou entom Festo $ que irou- 
Vessem Sam Paulo de ante el. 



(1) Não se traduzio neste veíso Imma palavra es»cn- 
t^ial 9 que era Jkesu y e pouco antes > talvez para adoçar o 
significado de Superstitio , traduzio da Ley 
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24* £ disse Festo: Rey Âgrípa, vos e toãoíoê 
baroões , que aqui estades comnosco, ye^de agora | 
aqueste hc aquel , de que sé queixam lodos os Ju- 
deus , e perque me rogavam em Jerusalém , dando 
braados ^ e dizendo , que non devia mais a viver. 

aS. Mais eu nom acho que el ouvesse feito 
nemhuã cousa , por que devesse a morrer ; e por en- 
de pois que el apellou , tive por bem de o enviar 
a César. 

26. Mais nom be nem bua cousa certa , que 
possa enviar escrita dei a meu Senhor ; e pof ende 
o trouve aqui a vós, e mayormente a ti, Bey Agripa, 
por tal que preguntes, e saiba que enviarei dizer deL 

27» Ca sem guisa me parece de eíiviar home 
preso y e nom enviar mostrar razom per (|ue« 
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De cojito Sam Paulo disse toda sa fa2XNDA aiutz 

liSTO f E ANTE ElReY A«RIPA , S ANTE A RaAT* 
NHA YBRONICilt , E DISSE AgRIPA , QUE POIl POUCO O 
FAIeIIA TORNAR CsRISTAAO ^ ETCr 

I. IYXAís' ElRey Agripá disse entom a Sam 
Paulo : solto hé a ti e dado de falar por ti meesma ; 
e entom Sam Paulo* tendeo sa mão y e começou a 
dar vazom por ssi , e disse : 

2^ . De todalas eousas y dé que eu som acusadoí 
Rey Agripa , e que me acusam os Judeus y me tenho 
per bem aventurada per me defendev oje ante ti y 

3. mayormente porque tu sabes todolos custu^ 
mes e as contendas ^ que liam os Judeus antre ssi^ 
e per ende te rogo que me ouças a sabor. 
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4. E pois certo a minha «vidai, que eu fiz delo 
ieomeço da minlia meninice antre niy , e antre Je- 
rusalém, todolos Judeus a souberom. 

5. £ eles , que. a sabem delo começo , podem 
dar testemunho de nííy , se quiserem , ca segundo a 
certa carreira da nossa ley , eu víj Fariseu (i). 

6. £ ainda agora estou em na esperança , que 
Deus ouYC feita aos nossos Padres , 

y. em na que esperam que ha de Vijr, os nos- 
sos de seu liagem , servindo a Deus por ela noite 
e dia ; e pois daquesta esperança , Rey , som eu 
•cufiado dos Judeus. 

8. £ pois como teendes vós por forte cousa de 
creer , que Deus resucita os mortos ? 

9. Sem falha eu esmey de fazer muitas cousas 
contra o (nome) de Jbsu Nazareno , 

io« e fiz muitas cousas em Jerusalém , e ater* 
rejr eu muitos dos seus Santos , e miti-os em carcer, 
ca me davam ende o poder , e quando os man- 
davam matar, eu levava ende o juizo escrito. 

11. E per todas as sinagogas firia-os muito a 
meude , e fazia-lhes per força proffaear da Ley , e 
cada vez me asanhava mais contra eles , e corria- 
os atee as pustumeiras Cidades (2), 

12. £ pois eu indo pêra Damasco, com o po- 

(1} Há muito que emendar na traducçio deste verio ^ 
que assim traduzido não se conforma nem com o texto 
iuriginal , nem com a Vulgata , nem com os já citados 
Códices Alcobacenses. Eu vim Fariseu foi de certo má lei- 
tura , pois achando, como hé de suppor, ^11 vivi 9 nada 
mab fácil , do que estando as letraít apagada^ , substw 
tuir o viim ao vit^L 

(2) Hé de crer que em Jugar do extems da Vulga* 
ta leo o Traductor ejpiretnçs. 



M "8 )^ 

der , e com o mandadp do Príncipe dos Sacerdotes ^ 

i3. yy em na carreira , Rey Agripa ,, ao meo 
dia muy gram claridade , inayor que a do 8oI , e 
cercou*nos todos a derredor my, e os que commi« 
go hiam , 

i4* e caymos todos em terra ) e ouvy liua ¥0Z| 
que me falou eni no lingoagem doà Judeus , e dis'^ 
se^me : Ssaulo, Ssaulo , porque me andas correndo e 
seguindo ? Dura cousa te «eerá de dar couces çon? 
tra o aguilhom, 

|5. £ eu disse4he : Quem es tu^ Senhor? £ 
dbse-me o Senhor. Eii som Jesu , o que tu trazes 
correndo e seguindo. 

i6. Mais If3v^nta*te , e está sohre teus pees , ca 
eu t^ apareci por te fazer mandad.eiro e testemu- 
nha das cousas , que viste , e das que te eu map* 
fiar (i) , 

17* e sacarte<»ey dos Poboos dos Judeus ^ e eniv 
?tarterey as gentes , 

18. por tal quie abras os seps olhos, e os toiv 
nes das treevas ^ a Luz , e dp poder de Satanás ^. 
Deus , porque recebam perdom de seu$. pecados , 
e sorte antre os Santos pola fé , que he em my. 

19. E por ende, Rey Agripa , nom quis eu lei* 
xar de creer a visom do Geeo , 

20. ante préguey a todolos que som em Da* 
masco , e em Jerusalém 9 e em toda a terra de Ju*> 
^a , a todalas gentes , que fezessem pendença , e sse 
convertessem a Deus , fazendo obras semelhaves a a 
pendença. 

21. E por esta rasom os Judeus , eu estando 
eiíi noTenplo, prenderom-me , e qucrem-ipe matar» 

(i) Hé demasiadamente livre a traci acção desta ulti* 
ina parte do verso 16. £e eorum qtiihus apparebo tiòi. 
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ai« Mais eu guardado pela ajuda de Deus ^ 
estou ainda atá o dia d'oje dando testemunho 
também ao major come ao menor, nom dizen- 
do nem huã cousa senòm o que disserom os Pro- 
phetas 

a3. Ca eles disserom que avia Ghristo de mor- 
rer , e como el seeria o primeiro , que pregasse o 
lume da Resurreicom dos mortos ao Poboo dos Ju- 
deus , e dos gintios. 

a4* £ pois el falando , é dando razon desta 
!gui^a , disse Festo a mity gram hraado : Ensande- 
ces ^ Paulo, e a grsim letra d ura te faz ensandecer. 

dS. E dbsé entom Sam Paulo : Nom ensandeço, 
tnuy boõ adeantadò Festo , ante falo palavras de 
verdade e de mesura* 

^€u Ca bem sabe ElRey daquestas cousas , que 
«u falo , e por ende falo tam esforçadamente ; ca 
nom esmo que nem huã cousa liie he encuberta 
destas , que eu digo. Ca nom Ifoe nein huã cousa 
destas ascondudamente feita. 

^7. Crjees^ Rey Agripa^ aos Prophetas ? Bem sey 
que os crees. 

28. E disse entora Agripa a Sam Paulo : A 
pouco que me nom fazes tornar Ghristao. 

sg. E disse Sam Paulo : Cobijço pêra Deus , 
também em pouco come enu muito , que nom tu 
tam ssolamente , mais todolos que me aqui ouvem , 
se fezessem taaes cousas como«iéu , sacando ende as 
prisoôes , que nom queria que fossem presos. 

3o. Levantou-sse entom ElRey , e o adeantado 

e Verónica , e todolos outros ^ que eram hi com eles. 

(^ 3i, £ desque foram ende partidos, falavam 

huus com os outros , e diziam : que nenhuma cousa 

digna de morte , nem de prisom fez aqueste home. 



S^. Mais Agrípa diissé á Festo : Bem poderia 
seer solto aqueste home , se nom ouvesse apellade 
para Cesair* 
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Pfs COMO Sam Papiro v oi xuuip ▲ Jui«ho p^ Geiytuv 

aio , QUE o LEVASSE A RoMA , ]STC« 

I. X-^Epois que FesiQ puye julgado dp enviar 
Sam Paulo em huú navio pêra ^orna , deu-o a guar- 
dar com outras muitas guardas a hufi Senhor de 
cem çavalareiros , que avia nome Julho , . e er^ 
aquela sa cavalaria de companha do Emperador. 

2. E poÍ3 entrarom todos estes eip o navio 
Adrumetino , e começarom a remar per certos loga- 
res de Ásia , e forom sa carreira y e hia com Sam 
Paulo Sam Lucas , e Aristarco •••••• de Tesalonica, 

3. E em outro dia forom-sse pêra Sidónia , e 
Julho jera muy boo contra Sam Paulo , e leixou-o hir 
a seus amigos , ^pera fílhar o que ouvesse mester. 

4- E des que o trquveroni , forqmrsse em sa 
-nave pêra Çipro , porque eram os ventos cqptraíros;. 

5. Passarom o peego de Cilicia ^ de Pamphi? 
lia I e veerom-sse pêra Listra , a que he de Licia. 

6. E achou o Centuriom huã níitve de Alexan^ 
flria , que se hia pêra Ytalia, e yolverom-sse todos 
a aquela nave. 

7. E andarom muito$ dias muy tarde, e aper 
nas veerom contra (i) (per) contradizimento do 
vento, pêro veerom a perlo de Salmom , 

8. . e de$-i anda^pm huu pouco , e vèerom ^ 

■ ii ' i > i 

(1) Esquecep neste lugar a palavra Gnido. 
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linfi logar, que lui nome boo porto , qne era perlo 
<te hua Cidade , que ha nome Thesala (i). 

g. Mais des que foe passado muito tempo ^ 
• nom era hi cousa segura de andar sobre-lo mar , 
porque se aparelhava já ò: inTemo, e ya-sse overaão 
{i) ^confortava-oâ Sam Paulo, 

IO. edhda^lhes: Baroões, vejo que oom gram 
pesar e oom muito darono , nom solamente do que 
trazemos , mais de nossas almas começa a seer este 
Bp6^ naviamento. 

^i. Mais o Gentiuíom mais cria ao governa*» 
dor , e ao meestre da nave ^ que daquelas cousas |. 
que Sam Paulo dizia. 

ia.- Mais porque nom avia hi boo porto perm 
ieer o inverno, ouverom conselho os niais deles , 
que se fossem como podessem pêra Finiça a teer o 
inverno, e esto faziam elles, porque vijam o porto 
de Creta contra os 4ous ventos, que hara aurego., 
e travissia (3). 

r3. Mais porque corria aurego (4) 9 cuidavam 
-que poderiam hir bem ali hu eles queriam hir -de 
Assom a Creta. 

i4« Mais a pouco de tempo levantou»sse contra 
eles o vento • . . . que há nome reganho , 

(i) jjL Qos^a y^1g9ta 1^ Thalassa^ os nossps Códices 
varião muito. O Cod. i. ié Tkêsala^ o a. Thi^lcísa ^ o 3- 
' e 4o5. Thessala , o 7. Thasala, 

(a) Note-se a díKgencía do Traductor^ que venóeo nes* 
te lugar algumas difficaldades. 

(3) Leo o Traductor em lugar de respieientem y que 
concorda com portam , respicientes ^ e por isso desvalrop 
do sentido verdade iro das palavras ^ que faé—porto de Cre- 
ta, que attenta para a banda dos ventos aurego e tr^vis^ia* 

(4) Neste viBrs.Q leo 4fi^^ .^1^ iHf^ 4c 4^trq. 
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rS*' e arevatou a nave per fotça, de guisa qtié 
nom podia ir contra el , e entom eles decéraiii as 
relas I e leixarom a nave aos ventos , e hia pêra hu 
ps TBntòs.qUeriam. 

< t& r £ em indo contra huã insoa , que ha no* 
me Cauda , apenas pod«rom-decer em htiã barca i 

17. e^ deçque decerom , Ijarom a nave a der* 
redor ^ e yam*ha decendo por tal , que nom fosse 
ferir em aquela ínssoa 4 ■ 

i8., E andarom assi todo aquel dia deitados 
em mvLj gram tormenta:; em outro dia deitavam as 
cousas-, que tnniam em a nave, em no mar. 

19. £ ao terceiro dia os meestres meesmas com 
«as mãos deitavam os aparelhos da nave em no mar. 

20. £ andarom muitos dias em muy gram tor- 
,menta , nom vendo sol nem estrelas , e aviam já 
perdido toda esperança de sa saúde. 

ai* £ avia muitos dias que jajuarom, e pare* 
ceo entom Sam Paulo em meo deles e disse : Bem 
fora, baroôes , de me aver a my ouvido , e de nos 
nom havermos partidos de Greta , por nom levar- 
mos aqueste damno e aqueste quebranto. 

as. Mais agora vos digo , de mui bom cora- 
çom . • •. ^fiB nos nom vijrá perda de nem /huã alma 
de quantos aqui vam , se nom da nave tam solamente. 

a3. Ca^me apareceo a my esta noite o Angio 
do meu Senhor , cujo eu som ^ é a quem sirvo , 

a4« c di^se-me : Nom temas, Paulo, ca tecon* 
vem a estar ante César , e sabe que Deus te deu 
poder ^n tpdolas cousas , e a quantos vaam comti'* 
go em na nave. 

2 5. Epoirende, baroôes, aveeboocoraçom, ca 
eu[ creeo ao meu Deus, que assi será como me foi dito. 

26.' Ca nos gonvem a hir a huã inssoa. 
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)íy^ Mais depois que veo a quartadecima noU 
te, aTÍam os marinheiros a sperança que lhe apa* 
l*eceria alguã terra , 

28. e deítarom a corda com o peso em no mar^ 
m acharana (a agua) que era vijte braças em fun* 
do , e des4 arredarom-se ende bua pouco, e noni 
acharom mais de quinze braças. 

39. Mais ouverom medo de cSírem em al^u9 
logares ásperos , e deitarom quatro ancoras da parte 
postumeira da nave » e cobijçavafn muito que ve* 
es^já o 'dia. 

3o. Mais os marinheiros queriam fugir da na* 
ve , e acharom huã barco em no mar, e poserom 
achaque que queriam deitar ancoras pela parte dian- 
teira da nave (i). 

3i^ Mais disse eatom Sam Paulo a Centurio t 
aos cavaleiras , se estes nom ficarem em na nave ^ 
piom poderedes vás seer salvos» 

32. E entom calharqpi os cavaleiros as cbrdas 
do barco ^ je leixarom-no cayr ^em no mar. '^ 

33. Def qufi o dia veo >. e começou de ama* 
tihecer, rogou-os todos Sam Paulo, que comessem^ 
e disse; Quatorze dias ha oje que estades espeia^do 
jajuuS| fi nom comeste nçm hâa cousa. 

34. P/o? ende vos rogo que comades ppla voss^ 
saúde , ca nom perecer^ cabello da cabeça de nem 
buu de vó$. 

35. £ desque imve aquesto £to ^ filhpu el 41 

(i) 4 {raducção deste verso desvíar^fe*hia do tex^ 
.original e da Vulgata ^ tja quanto is palavras e acharom 
hum òarcQj^ çe por ventura o verbo achar não teve outr'ora 
aignifLcação diversa da que hpje tem , comp derivado dp 
^astelhani^ eehar* 
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ptan )' e deu graças a Deus ante todos , e des*i brí- 
tou-Oy e começou de comen 

36. E assessegaron-sse entom todos em seus 
corações, e comerom. 

37. E eram per todos quantos em na nave avia, 
duzentoir e seteenta e seis. 

38. £ desque forom fartos^ aliviarom a nave ^ 
deitando do trigo, que traziam , em no mar. 

39. Mais desque foi o dia claro , nom conhe* 
ciam terra, mas,virom hum sêo do mar^ em que 
avia huú poTto , a que esmavam que poderia che- 
gar a nave. 

40. E 4^sque ouverom alçadas as ancoras , lei« 
xarpm<-sse hir pelo mar , soltando os ajuntamentos 
jdos governalhos , e alçarom a vela , que chamam' 
Arthemone (i), segundo em como os o vento leva- 
va, hiam-sse pêra o porto. 

41 • E caírom em hum logar , que era chamado 
Bitasalmum (a) , e enpuxarom a nave , e a deantei- 
ra dela apegou-sse de tal guisa , que nom sse podia 
mover ; e a prostumeira parte delia volvia«sse de 
cada parte , decá e de lá , per força do mar. 

42* E os cavaleiros ouverom seu consselho , 
que matassem os presos , por tal que nom fugisse 
nem huíí deles , quando se deitassem a nadar. 

4^* Mais Genturiom , que avia saber de guardar 
Sam Paulo , deffendeo-lhes , que o nom fezessem ,. 
h mandou aos (^ podessem nadar, que sse metes- 

(i) Vela maior lhe chama João Ferreiri de Almeida 
na sua tão apupada versão do novo Testamento , segun» 
do o texto Grego! Fa. Filippe Soio, que sabia melhor esta 
lingua , traduzia com o nosso Monge la vela dei artenton. 

(2) Aidixa<rT0v lhe ebanui O texto original , que passou 
para a Vulgata ; e h^ nome appellativo* 
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'teta em no mar «nte os^ çutros , e peussassem ieset^ 
par e de síair a terra ; 

44* e os outros sacavam-nos sobre huãs tavo- 
as •••••« 4 e foi assi pêro que todos sairom títos 
aa terra* 



C A P. XXVIII. 
De gomo a bibb&a morbbo Sah PAui.d bm ho dboo f 

Z bom tiVB VBZ HAL BBH RUU AQUEIíA MOBDBOV* 

aA ; B BB COMO Sam Paulo dbtt saIo da bmfir* 

MIBADB O FADBB DO SbBHOB DAQUBLLA TBBRA, 

i« JjrEs que forom todos escapados , conhe* 
aerom e souberom , que avia aquela inssoa nomo 
Melita ; e os bárbaros , que moravam em ela^ foroiti 
mui boos contra eles. 

3* £ fezerom-íbes bua gram fugeira ali a to- 
dos , pola muy grande chuya que semelhava qu^ 
queria lãjr , e pelo muy gram frio , que fazia. 

3. E des que Sam Paulo ouve acbegado bua 
gram peça de vides ^ pose-as sobre o fogo> e acaen-» 
tou^sse huã bibera, que hi andava, esayo fora^ 
mordeo Sam Paulo em na maão* 

4* £ os bomees, que virom aquela besta pen- 
durada da maão de Sam Paulo , diziam buus e 
outros: aqueste bomee matador he debomeés, ca 
escapandp agora dó mar , nom Ibe devera a vijr a 
vingança como lhe veo. 

5. £ entom Safn Paulo sacodio a bibera em no 
fogo y e nom lhe fez mal nem huã» 

6. Mais eles esmavam , que incharia da morde* 
dura 9 e cairia essa hora ; e morreria , e eles que 
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l&nâTâtti èftperancto esto per huã peça , e Tiróm qué 
lhe nom fazia nem huã mal, tomarom-se huos pêra 
outros , e diziam que era Deus* 

7. £m aqueles logares eram os herdamentoí 
do senhor daquela ynsoa , que avia nome Publio , 
e recebe-os muy bem , e teire-os em sa casa ires 
dias, dando*lhes todo quanto ayianf mester* 

8. Mais ayeo assi que o padre de Publio en« 
fermara , e jazia doente muy mal de febre e de iMt 
naoom. £ entrou Sam Paulo a el , e fez sa oraçom, 
e pose<4he as maaos de suso sobre el , e foe logo saão. 

9« £ dés que êl ouye aquesto feito , vinham 
a.el todos quantos enfermos ayia em na inssoa , e 
saava-os el todos , 

to* é honrravam-no per ende el ,,e os outros^ 
que hiam com el , e faziám-lhes muita honrra , e 
quando óuverom a entrar em na naye | derom-lhe 
. todo quanto ouyerom mester* 

II. Ga ayeo assi, que a cabo de três messes 
efitrarôíh etn huã naVe de Alexandria ^ que veera 
hy aaquela insoa , ca ayia em ela muy nobres castel* 
los (í). 

12^ £ teerom a SSiracussa , e moí^arom hi tries 
.dias. 

^ i3. £ des4 teerom a huã Cidade,- que ha i^c»» 
ineRregio....weaosegundodia yeerom a Pu-^ 
teolos , 

i4* e acílaròYn hy GristaSòs , e ficarom hy per 
seu rogo sete dias cam eles , e de$«* i yeerom à 

Rroma. 

, « 
• •• ■ -- "• 

{1) Todas as nossas Bíblias Mstás , í «acepção do 
God* 21. , ierio Castrorum devendo ler Castorum , e da* 
^ prôcédeo o erro do Traductor. 
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tS* E oft Ciistaãos^ quando o ouvirom, tti^ 
rom-Aos a rreceber a huú logar , a que dkamavaiâ 
o mercado de Apio , e a outro logo , a que éiaiitt as 
três tavernas , e ,Sam Paulo quaifdo. os irio ^ deu 
graças a Deus , e ouve fiúza em el. 

i6. £ pois desque chegarom a Rroma soltarom 
Sam Paulo que morasse Gom hnu cairalêipo tau so* 
lamente , que o guardasse. 

17. Ao terceiro dia fez cheguar todos os mayo» 
raaes dos Judeus, e des que forom asunados^ disse* 
lhes : Baroões bmaios , eu nom fazendo nem bua 
eousa contra o poboo , nem contra o costume dos 
nossos padres , som enviado preso de Jerusalém 9 • 
metudo em poder dos Rroinaãos , 

i8. roais des que me perguntaròm , queriam* 
tne leixar ^ porque nom acharom em my nem hua 
Hzom de morte, 

r 

19. Mais contradiziam«no os Judeus , e por en« 
de ouve per forca a apelar pêra César , ca nom por- 
que eu quizesse acusar minha gente. 

20. E pois por esta vazom vos rogey, que me 
veessedes veer , e fakr com migo ; pola esperança de 
Israel , trago eu esta cadea ao colo. 

ai E elles disseromJhe ; nós nom recebemos 
leteras de ^ , de Judea , nem nos disse ende nada 
nemguuque deláveessé, nem ouvimos a nenftguu 
falar mal de ti. 

32. Mais rogamos-te que nos digas, que bé 
o que tu entendes desto ; ca bem sabemos nós da* 
questa seita dos Gristaãos , que a tzontradizem em 
cadalogan 

aS. E des-i poserom dia , em que lhes pregas- 
se, e quando veo aquel dia , asunarom*sse muitos em 
na pousada de Sam Paulo , e el prégcu-lhes dando* 



/ 
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lhes têstemiiinho do regno^.^e Deus , e protami^ 
Ihesofeíto deJssu, pela Lèey^de Moysem , edo8 
ouli06 Prophetas , de U manhaã atá noite. 

a4* E os huus crijam aquelas palayras, que Sam 
Paulo dizia , e os outros nom. 

aS. £ porque nom consentiam todos em el, 
forom«sse dali ^ e di2ia-lhes Sam Paulo esta pala- 
vra: Bem falou o Esprito Sancto pela boca de 
Ysaias aos nossos padres^ 

a6« quando disse i Vay a aqueste poboo , e di^ 
lhes : com as orelhas ouyeredes , e nom entenderé* 
des , e Tendo veeredes j e nom quereredes catar. 

37. Ca engrossado hé o coraçom daqueste pe- 
boo , e ouviram gravemente das sas orelhas , e 
apremerom^os seus olhos por tal que nom vejam 
pela ventura ^ dos seus olhos , e ouçam das sas ore* 
lhas, e entendam do coraçom, e se convertam , e' 
os dee saãos^ 

a8. £ pois sabede > que aquesta Saúde de Deus 
enviada hé aos gentios , e eles a ouvirom^ 

d9« £ Sam Paulo , que fatiava aquestas cousas, hi« 
an-sSe os Judeus , avendo antre ssí muitas contendas^ 

30. £ ficou ali Sam Paulo dous anos em sa 
pousada y que tinha alquidada, e recebia a todos , que 
entravam a el ^ 

3 1 . pregando o regno de Deus , e enssinando com 
gram fiúza as cousas , que som de nosso Sei^or Jmso 
Ghsxsto , e nom lho defendeo nemguum, 

F I M. 
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H^scindo ag^ra de mostrar ^ qtl? nunc^ bpt|- 
Ve Ul Escriptor CUterciense , Mpng? de AIc^k^ 
baça 9 chamado Fr* Zaçhciria^ dç Paia 4e Pelle.^ 
Que Ba Bibliath^CÚ! Lusitarm se diz Aui^qr 4ç 
iim Catecismo , e de outras òbra^ , que s^ 
contém no Códice à44 da Livrari^í jVIsta dp 
Mosteiro de Alcobaça; insisto &óinf Q|:e eitl que 
ainda no caso de ter ^i^i^tido^ não foi rqáis 
que uin traduçtor, oi^ cgpi^|a« e ^unça p 
Verdadeiro Auctqr 4o Çate^i^mo; Seigue-se a 
este em õ ta| Códice a 44 un^a o]ira, que tpata 
de Vicips e de virtudes, ^ se intitula f^efgf^ 
de Confòiaçãq , do qual ópmo pj^ra Castelha- 
na dão noticia^ asj^im "Di JSicalá^ú ^ntomú^ 
como P./p^é Rqdrigi^es dç Cçkstrpi qiiando 
tratão dê S. Pedro Pasçhalj, Hispp de Ja^q^ 
Compoz este glpripso ^íat*tyr aJLgufnas ejcplica- 
ções da Oração Dominical ^ e dp Symbolo 4ps 
Jipostolos, e outras que se seguem ao Viridariq^ 
ou Vergeu de Consolaçãq np CSodiçe , pnde as 
vio P citado Rodrigues de Castro. As primeiras 
e ultimas palavras de qualquer das sobreditas 
explicações , como as aponta o mesmo Escri- 
ptor, não se ajustão com as primeiras e ulti- 
Inás das explicações transcritas em o nosso 
Códice, o que todavia não exclue ao menos 
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^{ í3a )«. 

a suspeita de que este preambulo do J^ergeti 
de Consolação f e por ventura o próprio Fer^ 
geu devão reputar -se como -obra daquelle 
Santo Bispo e Martyr. Seja o que for , em 
quanto a esta simples conjectura; o certo é 
que o nosso Códice foi escrito nos fins do 
sectilo XIV, ou primeiros ánnos do seguiiHe, 
e por isso mui anteriormente ao Catecismo 
pequeno de D. Diogo OHiz , que , quanto eu 
saiba, é o primeiro que se imprimio em lin- 
guagem. A do nosso cheira talvez demasiada- 
mente á origem Castelhana , como se vé das 
palavras Plazentearia^ ,Descomunaleza , Fi* 
zindade , Mesnada , e outras. A tudo isto só 
accrescéntarei , que me não faltao esperanças 
de vir a conhecer pelo tempo adiante, que 
este Opúsculo foi originalmente Latino. 

Juntei ao Catecismo uma breve expli- 
cação do5 Mandamentos da Lei de Deos, e 
uma versão do Symbolo chamado Athanasia* 
no , qiie fazem parte do Códice 266 , escrito 
•nomeado do século /XV, e me parecem da 
letra de Fr. Bernardo de Alcobaça. 



«^r^ 
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COMECAN-SE OS I>EZ MANDAMENTOS, 
QUE SON DIGTOS MORAAES E NATURAAES. 



X Res cousas ha mester todo home , e todft mulher 
pêra seer salvo, A primeira ha mester, que* guarde 
os mandamentos de Deas per obra. A segunda ha' 
mester , que crea os artigos da fé com firme creença.- 
A terceira ha mester , que receba en si os sacra men- 
tos daSancta Egreja. Os mandamentos, que home 
ha de comprir per obra som dez. Estes dez manda-^ 
xnentosspm dictos moraaes e naturaaas. MoraaeSy 
quer dizer acostumados*; e som dictos acostumados,^ 
per que regram o hómé em* todo q bo6 costume. Ca' 
sen guardar estes dez mandamentos no pode né hu& 
home, nê molher seer honesto, nê bem acostumado. 
Mais convém pêra seer home ben acostumado , que 
guarde estes mandamentos de Deus , que son assi 
eomo começo de tada boa obra , e ho5 costume. E 
todos os boos custumes que home pode aver en si 
com estes mandamentos de Deus aproveita. E sen 
riles nô aproveita ao home nem huâ cousa pêra sal- 
vaçon. Som dictos naituraaes, per que son soriptos no 
entendimento do homem. E naturalmente he todo 
homem, e toda molher obligado a guardar-los por 
divido de creacon , assi como toda creatura natural- 
mente he obligada a obedecer a seu criador. O pri- 
meiro destes dez mandamentos he este : O teu Senhor 
Deus huu soo he , a este sóo adorarás , e a este servi- 
rás, e este temerás, e este amarás de todo teu entendi- 
mento , e de toda tua voontade , e de toda tua me- 
moria 9 e de toda tua força corporal , e spiritual. Que 
«|uer dizer a este Senhor serás todo su jccto , scilicet , 



A alma e -o corpo. O segundo he non tomarás o nome 
de Deiis en Vítâo! que quer ditéi?, hôn jurarás falsai 
fnente , nem sobejamente sen tazon ^ nem enganosa^ 
mente polo nome de Deus , non minguando a sua 
bonrra quanto he en ti; sentindo mal en algua cousa 
dei. Ca fíon será ten ^eáa aquelle, que sobre cóusa^ 
▼aã tomar o seu nome. O térceitobe^ seis dias da 
isotnana trabalharás , e farás ioéàs tuas obras, e o 
aeptimo folgarás. Qa dia he dç folgança do teu Se^ 
nhor Deusy e guarda-te, que faças en este sanctA 
dia, fazendo en el sanctas obras ^ assi odmo te biàn^t 
da o teu Senhor Deus. Non farás en este dia tienl 
Imã CQUsa tu, nem teu filho ^ nem tua filha ^ nem tea 
serro, nem tua serva , nem teu bey , nem teii asno^ 
Bem outra bestai nem o estranho, que monr con4 
|ig« dentro das tiias portas , e te serre. Salvo se for 
cl>ra de necessidade, que se non possa escusar, ou 
de piedade. Ca este dia te ntandeu Deus f^gar» Po# 
^e en seis dias fez Deus o Geo e a terra , )e foiçou ú. 
septimo dia. E porque te acordes en cemo te livroit 
4o poder do diabé^ a que servias en peocado tnòrtál^ 
pola $ua paixão^ e pola sua sancta Eesurretji^n , e 
por cuja reverencia guardamos nói m GrisèaaSs ò 
domingo. O quarto mandamento he : honrra teu 
padre, e tua madre, por ^ue vivas longo teiçpò, e té 
▼aa ben na terra; Ga o teu Penhor Deu6 tedftrá, e 
isto se entende en duas maneiras de bonrra» A bui 
bonrrando-os pon reverencia, e eon humiidadei de 
palavras e gestoi A outra ministrandp^lhes a^ cousaa 
necessárias pêra a vida corporal en tempo que lhes 
fãs mester. O quinto mandamento he : nofi matarás 
con maao de força corporalmente, nem dando ajudai 
nem favor , nem, con voontade consentindo dentn^ 
Da alma ,. ou conselfa^ndo , nem lhe tirarás a ajod^ 
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dâ Yula d áqtíéllè , qtiè deVeis , é á iíòdé& dafl Â$sS 
ccyfno di^K Sàí» l^òiiÍThó^ qilé aí^iielle^ qtie noh íàfik 
êquelle^ qiiê lijon^e defafáe, í^úé el he d qUé ò tnátii^. 
Oéextó níafldainiimoi faé: noh farás fdrnizio áefehiy^ 
fiíétii dé coiiséfitifiiéiitò dé Vòòntádè , neiA sé étíegáti, 
é baiktní aa tHotíier ; nerà a mòlhèr ft nèm huS bá^ 
¥6V&. SalTO aqnellès ^ qvté fòtètíi jfihtadò^ per iiiâiV 
trímonio , assi catnò Detii trtdfaYôil. Ò áè^imó tíiãii^ 
damento he ; noh furtarás , ' nem roubarás , nem 
enganarás , tíem hitíái*ás de éofae^ãt àlhéà eti nem huã 
maneira , sen voontad^ de seu dono» O octavo he : 
llòil dirás firisò têèttmutihõ , tiem h^tniátii nem 
huS Mentira , tiéiii hiil táhldatãé cônii^ tèú Gtistáié. 
Parameiites qu6 atqisi défettde Dèu^ tett Sétihór iodi 
mentira , tanbèn aqnèllas étti qâe parece, qúé há Uy 
prol , çoftííO aqttéitas én qUé bà datimc^. O hòiio hé: 
lAm c^bijêcuráè êou^ alhea , scill^et , do teti prròxiiho^. 
Aqui delerudê o nosso Senhor Úetts , diz Santo Agfd^ 
êtinbo^ toda cotisa do proxiitíó , que nõn hé moVH^ 
assi como cassi j ou teti^, òU vinha» O âêáiúó het 
tiòn desejaráí^ á mptbet do teu ]^rbliíito , tiéíil O òáeti 
servo j nem á ssua serva » xietn boy , tifém ãitiô ^ 
nem outra cousa nem bua sua. Aqui defende o nosso 
Senhor culrijça d0 toda eou$á ftfòvii dó jfi*oximo« 
Estes dez mandamentos se encerra em dous , qua 
íoií estes : Amarás Dcfus de todo tetí êuténdiítíetito, 
e áe tóâ^ tttft ttmntade^ edêttfda tua mewyoria, é 
dê todas tuas foreas» £ afanará» jteu prõgííitfO| aSsi 
cómd ti mee^mo» 

Estâs són oi dez MandàrrtenM* 

Os dez mandamentos en: |>ôuóas palav¥ás éoil 
(Mes;^ O primeiro he: buo; 0etts adorarás, Qi^pm^ 
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jdche : non tomarás o nome de Deus en vaao. "O ter» 
fieiTo he: huíí dia folgarás ná somana. O quarto hei 
honrra teu padre , e tua^ madre. O quinto he : noa 
matarás. O sexto he ; non farás fornizio. O septimo 
he : non farás furto. O octavo he : non dirás falso 
testemunho contra tiçu próximo^ O nono he: noa 
j:obijçarás cousa do teu próximo. O decipio ha : , poil 

* 

jdesej^rás a molher do teu próximo, 

Çomeçarirse <75 x4 oHi^s da fe. 

• * 

^ Estes son os ariigosda fé , à^, divinidade, e d^ 
humanidade, que todo home ha de creer firmemente 
pêra se salvar, ^ son quatorze. Convém a ssaber; 
£ete da divinidade, e sete da humanidade. Dos se);8 
artigos da divinidade os quatro pertencem aa substan- 
cia de Deus , e os três pertencem aas obras de grani 
jnarayilha, que el fez, e ha de fazer, segundo aç 
propriedades. E dos quatro , que pt^rtencem a Deu^ 
6en conparaçon aas obra$. O huu h^ çreer huu Deu$. 
ps três son creer en três pessoas , que son huu Deuf 
padre e filho e spiritu sancto , que he huu Deu3. 

Das três pessoos como som huu Deus^ 

* 

. Creo a pessoa do padre , que he Deus. Creo a 
pessoa do filho , que he Deus. Creo a pessoa do Spi« 
fitu Sancto , que he Deus. Os ires que pertencem aas 
obras: O primeiro , que he quinto , creer a reparar 
çon do mundo aas obras, q^ue quer dizer criaçom do 
mundo. O segundo , que he sexu>, creeç a repara- 
çon do mundo j que era perdido polo peccado. O 
terceiro, que he septimo, he creer a Resurreccon, 
quando ha de seer ajuntamento dos corpos, e d^^ 



almas , pêra receber Juizo de âalvaçojt, ou de pef,« 
diçon. 

Como devem creer os Cristaaos. 



•f 



Creo qneDeus creou o Ç^o ea terra denada^ 
Creo que Deiisrepayrou o mundo , * e juntou o$ 
Sanctos na Sanctã £$^reja, onde son os peccadores 
^perdoados. Creo a Resurrecçon da carne, que &• 
juntará depois da morte a alma a receber galardon ^ 
4>upena. 

JSstes son m artigos éUi humanidade. 

■ . ... 

Os artigos dà humanidade son estes: O primeiro 
te crer, qué oifilfao de Deus, Jesu Cristo, nasceo 
urerdadeiro Deus e verdadeiro home de Sancta Maria 
Virgem. O segundo he crer , que '. foi concej^ijdo do 
Spiritu Sancto no ventre de Sancta. Maria da sefi 
puro sangue, O teicceiro he creer -^ que o filho de 
Deus JzL&v CaiSTO' padeceo so o poderio de Ponail> 
.fiilaio , e foi crucificado e morto e soterrado»' O 
quarto he cref^r^que Jesu Cristo descéndeo aos in- 
iernos , e livrou o* ^anctos padres , que. jaaiam no 
limbo. Oquintò he.cr^, que Jj^tj Cristo resurgio 
:da morte aa vida perduravil no tercíairo dia, que 
^uer dizer: que ao ter<5eiio dia depois da morte foi 
juntado o corpo glori^cado con a aliiia, en tal-ma- 
jicira, qu^ já.nu^ca pode morrer. Q sexto he, que 
Jesu Cristo ascendep. aos Ceos.por sua própria vir- 
tude ^ depois dps quareent^ dias da sua Kesureyçon , 
e see aa dextra de Deus padre. O septimo he creer, 
que Jesu Cristo verrá depois que todo mundo for 
acabado, julgar os vivos e os mortos. 
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Cònuiéàn^^Se' 0$ ^uaiòrze áHtgõs ááje, tiuè sêeóHtil 

no Credo meor. 

Estes son os quatorze artigos da fé , que se con* 
tefi no Credo menor i que fizerom os Apóstolos pasto* 
rts dá Sancta Egreja, que he doetrina breve a 
taxada , e necessária pêra todolos fiees Cristaaõs ^ p^ 
tfãe sabham o qiie devem a creer pêra se salvar^ O 
|yrimeiro he: creo en faun Deus. O.seguudd he: creq 
en Deus padre, todo poderoso. O terceiro be: creo 
en Jesu Cristo , filbo de Deus bua soo , nosso Se* 
nbor. O quarto be : ctto no Spiritu Sancto. O quinto 
be : creo que Deus creou o ceo e a terra de nada. 
O sexto hé : creo na Sancta Egrejá Catkolica, ajunta*» 
tnento .dos Saitctos ^ onde be a remisson dos pecca» 
dos. O septimo be : creo á Resurrecçom da cai:^e o 
a vida perdoraril da alma. O octavo be: creo que 
JeSu Crisi*o foi doflcebijdo no ventre de Santa Mam 
polò Spiritu Sancto. O nono he, creo que o filbo de 
Deus, Jfifiú CAisro, nascéo de Sancta Maria Vit^geni* 
O decimo be: creò que o filbo de Deus padeceo so 
ienbotío de Poncio Pilato, e foi cruciftcado , e morto 
e soterrado. O utidecimô be ; ci^eo que Jxsu Caisre 
deáéetidéò aos infernos, ^ tirou ende os Sanctos pa« 
dres^ que alo jaliam iíq limbo. O duodécimo be; 
creo qne^ jBsti Gâtsro resurgíu ao terceiro dia da sua 
morte. O décimo terceiro he c creo que Jesu Cristo 
flòbiu aos ceeoá , é see a deaítrà de Deus padre. O 
decimo quarto he : creo que Jxsu Cbisto terra ju}« 
gar os vivos I e os mortos* 



{ 



õofnèçàrt^iè ói sete sacramentos da Sancta Êgreja. 

Ob lacramento» âa Sdncta Sgl^ja ^ fpit hótti4 
ha de receber pêra se salvar , sou s<*teí O primeiro hô 
baptismo. O segundo he confirmaçon. O terceiro he 
Corpo de Jesit Giiistò. O qtistMo hé ^éhitèhda. õ 
quinto he Uncon. O sexto he Orden. O septimo he 
casáihento. xAntre estes sete sacramentos ha hy esto 
departimento, que alguns (lelles sou de necessidadei 
é alguns de voontade. £ os de necessidade son estes 
cihcò, segundo diz o direito : Baptismo. Confirmação, 
Corpus Cristi» Penitencia e Uncon. E os de voontade 
son estes: Ordem e Cazamrento. Outrosy antre estes 
«apramentos ha hy outro dep^rtimento , que todos* 
este eneerra 5 a sè pod^th ú^t ^ e i^èceber in^ltâá vezes 
quantas entenderem os que os ha5 d$ tócebèír, ^úh 
ihes faz mester , salvo se áoíi os tres^ ^liõet: Blipti«i 
amo 4 Gonfirmacon « Ordèxn. 
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Comèçan^se ai sieté ôòr&s pie m^ríàòràia cérpoMaeif. 



Sete sòfi ai iyhnA dé fhMetíl^brdiâ «dtf Ôfíiâes t 
A primeira hl» dárr áé tòthét àd fiimytitfr. A áegúi^dà 
«lar de bèher aáqueitó ^ que hà sede. A tef eeirà teâtir 
^ © ntm por pièdAde» A ^uãrtá ospedar, e dai- àlbèfguè 
aaqiíelle ^ qué tion ten casa. A quinta visitar xy infet^ 
fno. A sétta remir o cativo, e visitar o encái'cèradoi 
A septima sôté^i^ar mortò^ Disse Jsstt Gtiisto nò 
Evattgêlhd ^ qtie lodo homen , e toda tnolhe^ daria 
cbnta das suas obras de misericórdia no dia do Júizo. 
Estas pertéencem ao hômé em quanto ten a altna nò 
corpb. E a septima foi tomada de Tobias, qtie soter- 
rava os finados , foy*lhè contada por piedade. Ca 
polo que pertence ao corpo , depois que a alma ho 
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fora dei , non ha d'aver honrra nem huSa , polo que 
ha de seer juntado con alma depois do Juizo. E toda 
honrra,. que lhe façam por reverencia da alma, bo 
contado por piedade. . 

Começan^se as sete obras de misericórdia Spirituaaes^ 

Estas son as sete obras de misericórdia spiri* 
tuaaes : Castigar o errado. Ensinar o neycio. Conso-* 
lar o tributado. Perdoar ao que errou < Soffrer ao no- 
joso. Rogar por cada huu. Conselhar o que non sabe. 

Começan^se as sete virtudes , que home ha d*aver pêra 

se salvar. 

As virtudes, que home ha mester pêra se salvar, 
4on sete, e son estas : Fé , Sperança, Caridade , For- 
taleza ,: Prudência , Temperança, Justiça. £ destas 
sete virtudes, as três squ contemplativas, e as quatro 
activas. As três contemplativas son estas : Fé e Spe- 
jançae Caridade. A íé alomea o entendimento do 
home pêra conhocer as cousas celestiaaes de Deus. 
A Sperança conforta a memoria pêra se acordar dos 
benefícios de Deuç en esta. vida, e pêra esperar os 
prometimentos da outra vida perduravi]. A Caridade 
encende a voontade pêra amar Deus sobre todalas 
.cousas, e pêra amar o home por Deus, que he fecto 
aa sua semelhança. Estas três cousas obram na alma 
,do home , ou da niolher., a semelhança das três pes* 
soas , que son en Deus. Ca a Sperança , qon o poder 
de Deus padre , levanta a memoria pêra se dei açor» 
,4dr. A Fé, con a sabedoria do filho, alomea o enten^ 
dimento pêra conhocer Deus. A Caridade, con o 
aipor do Spiritu Sancto , incende a voqntade ca 
desejo pêra seer con Deus. 
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Comeean^se as quatro virtudes, qite san aetipas. 

As quatro Tirtudeá, qtie aon auctivas, son estas : 
Fortaleza , Prudência , Temperança , Justiça. Estas 
quatro virtudes son dietas auetivas, porque regram o 
home en todalas cousas temporaaes« A primeira , 
que hç fortaleza , he -virttide , que esforça a alma 
pêra sofrer as cousas tempoi^aes, e contrayras, e ba 
dous olhos , o huu he agudeza de coraçon pêra co* 
meçar ; o outro firmeza de coraçom perà perseve- 
rar. A segunda virtude, que he a prudência, que 
quer dizer : Sabedoria , alumea a alma pêra saber 
conversar con os homeés, e ba dous olhos: obuií^ 
he saber escolher o ben ; o outro , he saber^se guar* 
dar do mal,> e pos]y>er as cousas temporaaes por as 
Spirituaaes , e parar mentes nas cousas passadas , e 
polo que passou, saber-se guardar por semelhança das 
cousas , que son por vijr. A terceira he temperança , 
ehe virtude, que refrea o home das plazentearias car« 
naaes , e ha dous olhos : q huii he a castidade , e o 
outro he abstinência, que quer dizer, que huu he 
guarda da luxuria , e o outro da gargantuice. A 
quarta he Justiça , e esta he pêra occorrer aos mesqui« 
nhos , e ha dous oUios : o huú he discreçom , que quer 
dizer: temperamento de raz5^ e o outro dereytura. 

Começan^se os sete dooes do Spirito Sancto. 

Estes son os dooês do Splritu Sancto. O primeiro 
he spiritu de sabedoria. O segundo he spirito de 
entendimento. O terceiro he spirito de conselho. O 

^ quarto he spirito de fortaleza. O quinto he spiritu 
de sciencia. O sexto he spirito de piedade» O septimo 

-he spiritu de temor* de Deus. 
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C^m^ÇM*Sê a$ ei/ta iaas aventujranças da alma* 

Oyto $0n as bóa« ventuyranças da alma. A 
príraeyva he pobreza de ^iritu > e galardom dela hi 
riqueza dos ceeos. Â segunda he /nansídoé^ e galaiw 
i|lom dela he possiâsom da terra da Tida perduravil* 
A terceira he choro, por cujo galardtín he consolat 
con pçra sempre. A quarta he fame, e sede de Jusiica| 
tíxjú galardoiQ he fartura. A quiáta he pbericodia^ 
eujo galardom he misericórdia sem fioé A sexta ha 
limpeza, cujo galardom he teer Deus* A septima 
he paZ| cujo galardom he se,er tomado de Deus por 
£lho. A octava he soffrer perseguiçom por justiça , 
cujo galardom he aquelle, que he da primeira, eo 
ípi^ dá a entender , que áqúi s^eussarra coraplida^ 
tuente a perseguiçom da alma* 

Comeean^se as sete petiçooês , que nosso Senhor Jestí 
Cristo ensinou a pedir na SancteL Ortíção th pater 
Boâter. 

Sete son áspetiço^ésy que trosto Senhor Ibsv 
CliisTO nos ensinou a pedir na Oraçom do pater 
nôstery que el disse aos Apóstolos , quando lhe dia^ 
seron que os eiÉtsinassje a orar* En as quaes sete pe* 
liçooês se ensisarram todalas cousas , que avemof 
mester en esta^ vida , e na outra. Mais porque todo- 
los, qiie pedem non son ouvidos, ha mester que o 
iqti« pede está en tal manèyra , que mereça seer 
outido. E porem o nosso Salvador, Iesu Cristo, ett 
está oraçon poé aintés das petiçooês três palavras,^ 
peta que entendamoa três cousas, que en sy devo 
liaver o que di2 esta Sancta Oraçon. A príraeka htí 
fé y e por e^o diz : pater. A segunda CQUsa | qtià 
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déTf harer, he caridade, e por esso álz noster^ A 
terceira cousa he sperança , e por esso dÍA : j^m ei i)» 
CúâHs , que quer di^er , no«so padre , que es no ceeo* 
En a primeira petíçon peditnot a gloria do ceeo, a 
por esso dizemos: sanctificetiirnomen tuuffiy que quev 
dizer, confirmada seja a santidade do teu nome en 
nós , e esto se eonpre na gloria. En a segunda pe« 
tiçan pedimos perseyeranca eii ben , e por esso di* 
zemos : adveniat regntan tuum , que quer dizer , 
da-nos perseverança en ben ataa que vaamos ao teu 
regnó. En a terceira petiçoa pedimos dom de graça 
pêra todalas obras, que fezermos, e por esso dizemos: 
ftat voluntas tua sicut in coelo , et in terra , que quer 
dizer , a liberdade do nosso entendimento seja jun^ 
tada aa tua voontade , tanben nas cousas do corpo , 
que deseja cousas terreaaes , como nas da alma , que 
deseja cousas celestiaaes. En a quarta petiçon pedi* 
líios cousas temporaaes necessárias pêra passada desta 
vida. E«por esso dizemos: panem nostrum quotidia^ 
num da nobis hodie^ que quer dizer , dá*no8 oje o nos* 
8o pstm corporal e spiritual , que nos he mester de 
eada dia. En a quinta petiçon pedimos perdom dos 
peçcados passados. E por esso dizemos : dxmitte no^ 
his debita nostra , sicut et nóB dimittimus dehitoribus 
nostrisy que quer dizer, perdoa a nós os nossos peçca^ 
dos, assy como nós perdoamos aaquelles, quepecca» 
rom en nós ; e se o assy non fazemos , mentimos a 
Deus, e non nos proveita a oraçom. En a setta peti- 
çon pedimos, que Deus nos livre dos peçcados daqui 
endeante. E por esso dizemos: dt ne nos inducasin 
tentationem, que quer dizer, guarda-nos. Senhor, 
de consentir na temptaçon. En a septima petiçosi 
pedimos que nos livre Deus das penas da alma, e do 
corpo, que merescemos por os peçcados ; que fezemos. 



k 



M í44 )«- 

E por esso dizemos : sed libera nos a màlof que quef . 
dizer I livra-nos, Senhor, de todo mal. Amen^ que 
quer dizer , verdade e firmeza , quç conteé en estas, 
petiçooés de seerem outorgadas aaquelle^ ou aaquel« 

la , que as pede como deve. 

« 

Comecan^se os sete peccados mortaaes , que nácem 

da soberva. 

Segundo diz, S, Gregório, assy como na lide 
corporal convém , que Ijaja huu maioral, a que obe- 
deçam todos os da hoste , assy como ElRej , e a só 
ElRey outros caudeés , e cada huu dos caudeés tra* 
gem consigo suas mesbadas , e cada huã das mesnadas 
tragem seu eaudel , e todos os caudilhos seguem El« 
Key , assy na lide spiritual os enmijgos ,,con que ha de 
lidar a alma , que son , os peccados , en esta maneyrá 
son chamados pêra lidar con a alma mesquinha, que 
ha hy Rey , e ha hy caudeés. E cada huu dos caudeés 
tragem sua mesnada. E o Rey de todolos peccados 
he a soberva. Onde diz a Scriptura , que raiz , e 
começo de todo peccado he a soberva. Os caudeés , 
que son sete, que nácem desta raiz peçonhehta , os 
quaes son peccados mortaaes , dos quaes se deve home 
guardar pêra se salvar , e son estes : Vaãgloria , En- * 
:«eja, Sanha , Tristeza , Avareza. E os dous carnaaês, 
son estes : Gargantuyce e Luxuria, Todos estes Cau- 
deés, por tam grande parentesco, son juntados antre 
sy , que son irmaaos , e todos filhos da soberva , que 
non saaé o huii sen o outro. É a maneyra en como 
saaé os huus dos outros, he esta, segundo diz Sr Gre*' 
gorio. 



Córtíecã^se 
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Começã-rse o primeyro filho da sohervd, . 

O primeyro filho da sõberva he va:ãt)glòriá , é 
tsiy como sobeíva cobijca exalçainento , desy \o^ó 
cobíjça poderio e gloria de nome- vaâ ^ e assy a so-í 
berra geera vaã floria ^ e dej^ols €[ue a taS'gl(àid he^ 
apremada, corrompe logo a vo(^nt£íde% -é geerá^efn** 
Teja. Ca logo tanto (jue cobijca pòdètrid^ e gk>rift dtí 
nome vaaõ , logo se desfaz, por que (mtíd 'líòti af 
possa a ver. A enveja geera saíihá. <la enquanto oco^ 
raçon he chagado dentro dâ cha^ida- envéjá -héf ^rw 
dtida a mansidoe da paz. E porqtíè. o troraçòa chagado^ 
da enveja , assy como «íembro doente ,• qúãiida o 
algua cousa tange, por ende sente logo a maaò da obra 
contra yra mais gravemente j qtiie a 'ãa&^ «guando he 
apremada. Á sanha geera tristeza. Ga enquanto mais 
desordinadaniente a alma for torvada , ' tàiito ni^is en 
adendo se coiifonde. E depois quéperife 'íí'diiltidò'é* 
da paz, non a farta nem hua cousa, setR$h<ètibPd'é' 
pesar da tristeza^ que se segiíe dâ túrbaçoií;* A triste** 
pare cobijca ^ e depois que o coi^çorí' aÇha^Vado , é 
que perdeo a alegria dos bees da virtude deíitroí eri sy^ 
demanda consolacóti nas cousas def forar,'é tanfi^ mtfi^ 
deseja guaanhar os bèés <Ie fóra^^ quâfnt^tiYeos ba 
dentro plazer a que tòriiet - * . • • : 






Ci>tneçan''Se os dous pecoadôs ^ iôiiióéty gçíPgUnSHjTif ^ 



e bíxuHá^' • ' ^ ••" '- •♦• ^. . 



<- -Os' peccadòs cárnaaés , qué ficsím , qu0'^<nv gâT*í. 
^rittdce e luxcrría , tòdb home o pdde en ^^ént^tn-^ 
der j' que gargdntuice • gteeríí ■ Itixuria , ' portju^' gf aftdrf^ 
vitdâdadé he a do hUu,' é ã(y outrtx Çâ depòi^ qni^^ 
htííf itelès desordetmâsuQente be fscrtb ^ ^áúffiwik ^ú^ 

I. . IO 
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vida O outro he esperto a doesto. Onde acontece , que 
pel* fartura do ventre adormece o marinheyro , que 
governa a nave , que he o entendimento, que governa 
todo o home, o qual marinheyro ha morada na 
cabeça , que he logar mais alto do home , e espei*ta o 
^smijgoda luxuria. £ da fame do ventre esperta o 
marinheyro , que he a cabeça , e vela. £ o eomijga 
da luxuria dormem quer dizer ,qu^ a fartura dp ve»* 
tre dorme , <e esperta a luxuria. E a fame do ventre 
esperta ^ cabeça , e adormece a hixwria. E cada havt 
destes caudeés tr;igem contra itó^ sua mesnada, eatal 
manciyrja , que en qualquer pousada f que receberttáãl 
9 setibíE?f > çonvem que rec^ã a mesnada. 

Comefon^s^ m filhas da sobeiva^ 

Soberva he cobijça dé assè^hoiiar , oti. ^ i»al^ 
^mentd de sy meesmo. VaS gloria he amor 4e ga* 
jumento ppoprio da soberba, e da taã gloria ^ qui& 
lie sua filha mayorw E nascem delia todas estas filhas : 
blasfémia ^ que he quando con soberva de âprítu dis 
a»al de Dieus. Desreverencia ^ qpe he quando non £0» 
à^U inaypr bourra que deve. Contumácia^ que ke 
q]aand^.€oiili?adiz o poder , ou a outoridade de sen 
mayor^ Desobediência , que he quando noo quec 
comprir o mandamento de seu mayor con despreça« 
memo;i J)fl(Spreçiutiento , he desprecar seu hygoal por 
obra, ou as suas cousas, ou dooés corporaaes, ovl 
spirituaaés. Gabamento , he quando se gaba do qu» 
Bon^ha enel,. ou do que fea;, ou dò que noti he 
seu. feetsaiiça s he qiíandd se gaba «io beli> qsta fos» 
T^ecri^ia he>quaQdo pp?: semelhlinça de sanetidadn 
qpier f^are^r.Bajifiie^,, e baô., pdstd que o nbn: s0jf|«^ 



A. 
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« toitia outra apartada dos outros porpáí^e^r tÀ^Òf) 
que os oattos* Dé^iisánça , hè Quando ié já muda dé 
todo , per apartaffientd de Vida ^ é éé póê én ahò e!l 
gesto , e en fecto , e en palavras. Í)egastamento , he 
quando se degasta todo pôr parecèfT ^ qúe hé lâírgo. 
Abatimento , he quando ábàté os meores pôr pare- 
cer justiçoso. Desconcieiícia , he quando se òiitor- 
ga com òs maaõs ho màl , pêra s6r gabado afitré elles 
no mal, Perfia, he qtiakido sén Irergonça tik pécca^ 
dos defende por naõ pareccfr reVel , nem iáeôi bdé. 
tlevelia , he quando contradiz a còrreyçoii , e a dòu» 
trina , por non parecer maá& , é pof ò píaze^ dó peo 
cado. Dezacordamento , he quando noíi qiier «cordat 
con a sabedoria dos outros , por parreòer ítiaiá káhé^ 
dor, que os outros, e contradiíi ao Qu6 lifesèm cofá 
alguS parecei^ça de razòíi. C6tè$iídtihetito , he quttttdò 
Contradiz aa verdadd con brààdos • é cdh võzes iseá 
razon. Atrevimento dé cousas novas , fae qtíaiido co- 
mete cousas novas por parecer mais sabedor j que ok 
outrps , levantando-as de sy ^ e poeàdo ò setí sabe^ 
por o dos outros* i 

Começari^se o peccáâò dã ensféja ^ e dás filhas ^ qvít 

nacem deL 

' En^veja hé ftí^tcfzà da bòsíventiíyrá dTòutrem , e 
alegria , e plazer dodaíio do seu próximo. E nacem 
dela todas estas filhas , scilicet t Ódio , e querer e 
dézejar mal a sséU próximo, per que perca ò ben, 
ande lhe ven tristeza. Sussurrar he semear discórdia 
antre os amigos e enmijgos , que hè dizendo iviaS 
aa orelha com ódio de ben. Det^ccotn, he dizèb 
inal do beh do próximo dé t^as |>èlra desfazefr 
aquélle 'ben. Alegria ào «Mtl , hr qusnda ^ ddteiík 
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no mal , que Tem ao próximo. Tristeza do ben , 
te quando toxiiá quebranto , e nojo do ben , que ven 
a seu próximo , ou a seu vezinho. 

* 

Começan'-'Se o peccado da sanha ^ e das JHkas y qus 

nasce dele* 

: < Sanha he cobijça , ou dezejo de vingança, e 
jnchamento de coraçoni , que be sanha encerrada 
dentro no coraçon , que o faz inchar , por que se non 
pode vingar. £ nascem delia estas ãlhas , scilicet : 
jBIasfemía, que he dizer mal de Deus, porque lhe 
embarga a vingança. Desdém , he quando se noiT 
atreve, ou non quer doestar de palavra, nem empee» 
çer per obra , nem per doesto. Mais per alguu ^esto 
^aao faz algua cousa contra ^quelle , de quem se 
queria vingar. Doesto he quando alguu se quer vingar 
d'outro doestando-o perante elle., e non en publico, 
Profaço he quando alguu se quer vingar d*outro , e 
non lhe coijipre de o doestar per. dante el, mais. 
doesta-o per dante outros, por lhe fazer mayor pezar. 
Baralha he quando o sanhudo se quer vingar per 
,obra , e move peleja onde sooein vijnr mortes ^ 
feridas. 

. Começa^s^ o peccado aceidia , e das Jilhas ^ que 

nacen dd* 

■ ' '.■ . - ■ 
. . Acçidia he pequeno a-mor de ben com nojo , e 

tristeza dezordens^da de coracon, e sen paciência de 

cousa dura.. Amajgura de çoraçom , he desamor e 

.j,ezínr, que. recebe. Qom o mandamento do mayor. 

jp^..^çidía np^scçuji ^estos filhas , scilicet : Mí^Ucia , que 
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fladcr do ben. Raticor, lie cpiando ree , que lioii 
pode enpeecer tio inandador do ben i e torna-se a 
lhe teer otíio e rancor. Pequeneza do coraçom, he 
quando ha grande temor da grandeza , e do ben , 
4ue lhe he mandado, e deffeuza das suas forças pêra: 
o começar. Desesperança , he^ quando a alma hé 
abatuda da grandeza do ben i que nòn- ousa começalo,' 
»em o léyixar começado , é deffèiiza da ajuda de Deiis. 
Torpidãde, òu preguiça , he quando-a voontade non 
. «e esforça a sofrer a gravera do ben coniieçado , e com 
ptfeguiça át3°>êce perii a acabar. E tlaqui nascem três 
peccados , que son: ódósidade , que he quando stá dcT 
balde, e non fitó ò bèh, que Ihehe mandado, por 
que IKe pareteé^ grate. Ehcarr^gamentó de sonho ,' 
^'ue he quáVidb se escuzá contida o peccado da ocio- 
sidade. Dèsèómttnaleza , que he' quando faz a obtà 
desordenadamente' por tal , que aja raion de a leixar. 
Viígamento dè cbraçót^i j lie quáfído á: aTma nón acha 
fòlgura deritro én sy, é busca consotóçon inentii^osa' 
Aas cousas de fórá: Edaíjui: riascetti' três peccados.- 
Andamento^dé^cof abõrt , que he quando a alma non' 
átsha folgariÇa"hd irpiritual, eandá máginando cousásT 
raâs, en que toma' folgança dentro *^en syl Desasses- 
alégainiétttò/quéílhè do corpo, ^andò se tnoTepòrpía-i 
zénteatías p^a bútros* lugares ', onde* lhe' parece , que 
tomará consoíaiéòilt^ plazerT^briòàídâdè», he cuidada 
Taaõ de ouvir por aver razoh de falar , e de parlar. 

.'. . ■ > ►f/).^ ,>*. . V...' ' •> '.\.\..} 

Càmeca^se o peccado da acaricia y" e das filhas , qiU 

dele nacem. 



' ' • ' . » ■ , . ; •* . • r . . ■ 



^ • D^ atàtlòia nãseem esms filhas, scilii^ec Fúrto^jí 
^e he quando foiÉia alguã cousa do':pix3ixiivioV oú 
« mudam ascotidudflmiente com iaiençon enganosa. d# 
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9 gnaanhar. Trayçon^ que he quando per fecto aft 
persoa de casa , toinaiidoflhe alguã cousa enganosa^ 
mente icom inteoçon de a guaauhar- Mçntixa, queh« 
quando mente çoizi iutençon de guaanhar* «— Perju* 
rar, que he quando diz mentira por aver algo^ ^ 
que quebranta a jura^ boa , e diz falso , testemunha^ 
Kpubo^ helevaralgo en qualquer maneyi^a , contr^ 
TQontade de seu* dono com alguu força , per o qu9 
^e a força he feita simplesmente , assy como tomarem 
a alguã o seu manifestamente , chaman-Íhe roubo , 
çu força : se j^.força* he assy qomo prendando a per-» 
3oa , PU lhe dando alguús torc^entos , chaman^lhe 
icrueldade« £se a força heassy cçunq levar algo de seit 
dono per prema de lej, pu semelhança de ley, por. 
çertQ talmaneyra t^e. chamada de Deus, e de <^ereitâ 
l^jmonia , e usura. A razom desa|;ui$ada de guaanba:^ 
he quando noa 4uyids^r4 de qualquer majqeyra , que 
Teessfi de tamai;. Desejo sen folgura de juntar rif 
queza^ , he quajada a p]pira St» junta a razon , e traba-» 
lho de aaav^^ em qualquer ndaneyra* £a4ur^cimenta 
contra a ^isericordjU.} he quaudo a G€^ do pobi^ei 
çu do n^inguado yee'^ ou eniend» v 9 ^^^ ^be entr;^ no 
çoraçovi^ Juia^s^nhçsq he^pian^dd a piedade ^d^^ 
^jM seu coi*4$i)ia ^y^tr^ a persoa' a^|XQ]pa:e,^y>x]at dopiBf 
l}e ra^QD.) oa^fepreJi^end^Qdovo^Y on dfí^s^ijmãéçir^.g 
^fi f^ebra^tjand^-f^e ç^i^r^. o nUi^p^i^ 
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Começasse o. pecoida da gargantuiçe^ < das filhas^ 

. . . • 

Gargantuice, he cpbijça de muito comer por 

puBleer o^ plà9;er. i% l^cgnntn MH i&wíiiègrm ÇUja. E 

tanto sí^ (pmr eobher., qiií» ains t«m» q ^^«mn a iln$w?. 

BiiM iriinffiliMitei Ba áf ^HSttD&iiMfi BÉfMtim titairiJÉiift. 
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idtrcet : A alegria carnal , qàe he quai»d«) ô |far^i^ 
tom^ ou gargantas , quer «portar o talento da gar* 
ganta con sestros, e con trebelhds, e con estormeki* 
tos, e con cantos mundarijs. £ a çuTm, he quando 
quer mover o plpzer da gargantuice por palavras tor* 
pes, e deriíonestaSy e carnaaés. Muito falar , que fae 
quando o liomem quer ygiiai: qúaaes qtier palavra^ 
toi|>es9 ott vaSs por guardara pnisí^nteariã do comer, 
eudoliever. Enfaotameato co^ntra o entendimento, 
que he quando já tam beveda edt-á ft alma no plazèt* 
4a f argaiHuice , enoplazef caráiaal, que se enfada 
das CQusas spliítuaaés* 

C0mmi9$0 ^ pitceado da imcfuria, e dasJUkas , qvè 

• ' ' '■ Hãbêm deL 

iMXiàSMi^ be baiantu««t idesérdinada de delettir^ 
ea6 oa^al , qae he tio tanger* E niáseem dela estak 
filhas: Ceguid«de da {nèwiê, qué be quíindb a rázotil 
desordínada ^lo flamtx^ ^ruaal non pédé òonboc^ 
9A ebuiiis spritMâei , muía as ama séfg^mâo áéu valor ^ 
msfis çim myfi ^m\0tá9^íaéMo défiaii aèha^é àesai^ 
saboradas. Descuy^ameiltô dàS êdutos tj^«ip6raães , 
que he quando, a razom desor^inada polo plazer 
carnal, pecãe ò .oaolioscimetto das edusas tempo- 
ra&es, que se ham de £izer , segundo razom. Non 
•eer Istavil eu «iffser > ^pse he quando a alina se 
de^obe {miMl plaMOfteam cíirnaal , « pende a fortilMa 
pen aoiffirer os béétpreiwitotas, «fugir ^los inaaw, 
e flanpsdst E pent se non aifevatfir.aas. cousas di»> 
Iridcaás, e &zfiasé t»n lbrt« pêra soffi^ es 4;ôntiaf >^ 
ror, ^eSigeiíiar >peta eonsentir nos pecDadbs, e laz«ifè 
ntnvalàda ett teâfuissua fiactos. Amor deaj menmo > 
ktqoii^do aiátui fd|jft4e9NrdÍDaçaã do phoer cu» 
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« 

J9ftal torna ò amor de De»s , que he creador , en amor 
4e sj meesmo, que he creatura. Ódio de Deos he 
quando torn^ o ódio do uial , e do peccado en ódio de 
Deus, pola fdesordinança do plazer carnal. Dezejo 
jdeste inundo , que he quando o despega mento deste 
inundo , e das suas copsas polo pUzer camaal se torna 
j^n amor, e dezejo temporal. -Desasperacon do outro 
inuniijio, que.l>e,qujin^oa sper£^íiçík.(<Terta), que teu 
a alma da vida. do p^f^> polo pla%ef ícarnaal , ^e torna 
en de^asperaço^ dai gloria perdurèyiL' =: ^yúi se 
ficaía os ^60 tíecci^dos moxtaaes , e asjllhas delles. 

Onde quando estes sete peceãilosLJnortaaes, que 
son caudeês dos outros , occupam o coraçon , e tra* 
|tem consigo tpd^s^^t^ç , ;qi^> déltS3 .onisoem , e som 
chamados estes, caud)jij>ps dos qutros, por que stam , 
e chega prymeiro, e depois destes majores, chegam 
0& o}itrpS;fneòres : «e dl^po^» que todos ^am lo^r na 
^esqwn];i2^ da.al9i^I, tíim grande btí Q arroydo,. e de^ 
/i?53e^ôgp', qiiiQ ^{;^h^.-|^ii,'pQde'Otivir, nem hua 
jfx>u^.iJe,D^us,, 5a|[iir0..9sseus.çai1flelhos^ quecrageih 
p alip^ d;huu m m^o. assy xw^o. be^t«. E cada hua 
l^age. seu eoQS(ílb0f <con que ^ígwç.a ^Jnaia , # «< 
;v^fijqem .a§^ qiçKi^o,wnLra8o»í 
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j&t coínayTrônCú a*^mét>gioria. 
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c-> i'A vaã gloria: ;Tefiée cqn ^staitiíaaon: Tu. devdft 
jpieUiQrès cousas^ oobijcar, x|itaiiSâí>»ais[ pbdeMS por 
lealer mais, que ont^^s muitos; ^^ A fea^a Teneeaxiní 
^sta razQib:>en'que és tu.meori^q áqaelie^nbni 
«quelle ouílr&^ poÍB jporqoe.non serás .«u ygua\âdibá9 
^[^anto podes. tu., jque elies :fiop'pQcleopypciia/i^oD^* 
;rem seeirteusi majores ,- nem teu»jgíiaaés..-^ Aistofa^ 
^ance coh esiaraxonz^aquila, igxp:ièi£azmynai^^ 



pod§ soffrer e n pa ciepjcia.^ Ca se. asperamente o non 
contradizes, levantar-se^am daqui- en deante contra 
ti sen mesura. -^^ ;. . . í : .' I 

En_ como vence tristeza. 

Tristeza vence con estas razooes : Que as ond<& 
te alegres , quando tantos males de teus próximos (ij; 
paramentes en:iqasn.tm. dor :e5pDstorf'«T<mttns;f>d«v«Si 
Reparar mentes , quecoti tanto fe^ ^le^Mpurgunc coar. 
tra ti tornam. . i* >.\:.' . ., : n ."li-: )i *. 5 •; í:> 

jC/z come? vence a avareza, 

^ ^ ^ * * m 

^ '• A s^varicia vepce. no coraçQn]ki<voi3',.(Ç8l;a^.razom :: 
]t([ttí|sen çu^:íi^ií|i^ <;ftl>ijças:alg»â|ij<ípu^%* òa nQfi> 
4es5ç^s tu muito aluo -diegar , ndin^a puiito yftiík?ff:« 
Mais as m^o^ . de . aceres mingMfti 9 A gMi^ oviícsqgLj 
t^OK inaj, tu,qtid«sp«pderias I^ôb, .;: ^r;; ;h (í 



^/2 C07720 vence a gargantuice* ^ 

:/''>:A gargaatttiér -«enee con esta: £ii30ii::%£><temp«K 
iion deves peI^r^0w^r:dc^ejo^.:•6>B(^npnl.s}lb•s.quflll^ 
aginlta ^asmronf. t3Ga'^fte':a'<D0iiB>»oB f»ipu:vera àoi 
jantamenta^doièKnrpm^.lpi .dflr^«wtt{6r<^^>il<^ xpeam- no 
eomeco do. mcrndó'" i:^cho e fem'€ibi(d);IvAA ^^aaají» 
xaoBoÓísf^ se C2tá8teHyi0ií]i^ndiÉien«aytod98'jBDiii .fiilsall^ 
£ <|iarquc' ]ioi|D''%i^r nosH^ Mfo^ rdestes' set» 
pobcados morts»ês9«dac^s66 'deiitftsi^Epptmi tv&o* á; 
lid6;lÍTbai>«WNt'c;lieoside«Bte dooâi^dd^SpiritiLSancto» 

(i) túti aqui o, '^veicbQ recfiher., ou qualquer oupro 
equiyalente. '*'.'" ... 

{pL) É claro, 'qjíè pòi: erro dé' copista* forSo aqui* 
òitíitti^as as^râíSès^j *&itt"se^cièttdá'k gar^ahtbice \ pois^ 
9 q^fe-scléiicrGòdtBfj^^oTnoídc ráàsaò , óa ra2o« iinpaW 
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EXPLICAÇÃO 
nos DEZ MardaiÍbictos da t.Bi ra DSTIS. 

I 






lui se ooraeçasn of dex ttajtBdbmentDS ^ Ley de 
lloyses , despostos per -os doúlcores è.^ Sancta figrttja ^ 
os quaaes foram dados per Deas a Mo]»es scriptofi 
em duas ta voas de pedra , os c[Tiaes -som tetidos de 
guardar per força todolos Gnstaaos , que sse querem 
fláhrarje qualquer que qu^ra^ât^ 'qeiálqaer «leles, 
ou qualquer Aaséousas, que aqny cteflen^è, peoa 
mortalmente i ^e -devesse detè eonfossar, e loittar 
délá^deWbaíV t ^ttttnbr^se dahf a«íkittè» 

O primeyro mafidamentô def>ecis'hie, qti« nwv 
ame homen outro Deus. nem outro Senhor majs 
que a el* Eesifo he , que non ore homem os ydolos, 
«a^em trestmftoejrinei seoiaai.QarjBdQfaML A priineira 
per fé) e ; per spemnça t a segiiiida'!|>Qr falso amor^ 
a «erceiva' pcfr avarteai Per^^le^^ « per speran^ se 
eiam es ydok», -qttaedle a%i^a pocm ^«a speiança 
em nfs aáviab^deices,^ e nos Icgrtieejras ,. e ea noa 
eacatetadoses^ e ear.mUtròs maáaa iiitaa aemi Deus, 
eaemiiMdn , . j^ oe aifpitãi ha hífi^fãe c|eaedDipei4eiii 
algu&xatisa^ vaam?àeqables^ iputae^&aeni adTÔalMde* 
ses, e enéantadórast a qiiareín:et;ápei9UBi de aseri 
aqueiar cousa, que perderonr per eles, eassjr finem 
áeles seus lYéoses. ^£'ha hy àtgu&s^ que quaiidp tiám 
i|]gi|as enormidades j|, que mandam buscar queqa os 
i^are por ho oUm4p|. pu pxu* alg|au map feita > xmj 
pfM? algua çpusa,, f[iie soi^peiui^ qiia Ui^lSe^emi»^ f 
speram e i^puffPQii p^r J^imlf t^0M^fMrMi»4«f | l|«il 
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0$ encantam, que bâveram saúde, é asi faizem dele^ 
9U d^la seu Deus, e faaem grande peccado mortal* 
Ça todo aquele, ou aquela , que ;se &z adivinhQ 
por alguma cousa vaã, caay na mnldiçom do Spritu 
Sancto. £. que isto seja verdade , assy o diz Jeremijas 
propheta, onde dÍ2, que malditos seram todos aque- 
les, ou aquelas , que pooê sua sperança , e sua fé no 
homem , xsj^m na mòlher: ca toda nossa fé e sperança, 
e nosso amor deve de seer em Deus verdadeiro. £ 
ainda fazem séu Deus stranho por falso amor, assy 
Qomo quando alguiis amam mais alguiS cousa terreal » 
que a Deus , ca muitos som que amam mais o filho ^ 
í^^ fiUia , ou mglber que a Deus : e assy amam a Deus 
de fi^so amor , ca sabem bem , que fazem contra o 
oeu mandaVentOy que qualquer cousa que am.em 
inais , que a el, fazem dela seu Deus« E^ a estes diri 
}«sii Gb^sto em no dia dç Juizo o que be scripto per 
y oyses , onde diz : Hu som aqueles vossos Deoses | 
eHi ^UQ vós aviades tanta sperança, e tanta feuza e 
tíB^utíi^ amor , quando vós erades em no mundo , dize- 
dirlbe, que «e alevaotem suso, e que vos venhaõ 
i|iu4v, e esi;e m^ter e necessidade a tam grande, i^ue 
^ quero dar a sentença contra vós , a qual senten^ 
Qa vossos Oeozes aom poderam storvar « que nom 
figa razo» ^ |uttiça de vós. E aqui diz o propheAa 
li^vid: confuQ4Âdos sejam todos aqueles , .c^ue oram 
qfi j4oloaf fi V^ ^ gloriÇcam em aaas suas jymageés. 
XiM^ sosi oa que amam maú a)gii& causa em este 
maneio terrf ai 9 que aginha ha 4e w a meos, que 
% Qaii* verdadmro , qu^ -ha ^^npce de «^^gnax si^ni 
fia, £ por avarea^a e por acobíi^ca 4i por q ;vi$9 desie 
mUM^ ham feito ci^nira o mauidaíBênto de Deoaj^ ca 
^myircí^taift a him^rtk ^ e UMnam ^foipitaslada d^ti^nx 
aè«i«lM, «4Mlfil «limem jpW^ Oi^/h#n^j^aiMr 
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de Deus. E estes taaês fazem seu deus da avareza.^ 
E contra estes taaes, diz a Scriptura:' os avarentos 
noni averara o regno de Deus, por esso ha mester, 
qué se guarde o homen da avareza , ca ho avarento 
servo he do demónio , assy como dito lie. 

O segundo mandamento he de Deus este, que' 
non tomes o nome de Deus em vaaõ, nem jures, 
nem perjures, se nom quandote fizerem jurai* a ju- 
stiça, ou aquele, que tem o senhorijo, E guarda*,* 
que jures verdade , que alguus son em no mundo, 
que por mui pouca cousa juram , e prejuram e dizem 
par Deus verdadeiro e por Sancta Maria suaraádre, 
que he assy como eles dizem ; e per ventuyra nom he- 
àssy como eles dizem. E aas vezes fazem voto , e ju- 
f amento e promissom sobre pouca cousa , e aas ^ezes 
por valija de huô dinheyro , e por mais e por menos, 
e assy tomam o nome de Deus- em vaaÕ-; e alguas 
vezes jogam e trehelham e fazem alguã cousa , e 
dizem muito aginha, que arenegam de Deus , e de' 
sua madre, e dos seus Sanctos . se assy nom he como 
elles dizem : e que apezar, de' Deus , • éde sua madre , 
é dos seus Sanctos, que faram alguma cousa que lhes- 
da sua vontade. E aaquestes dirá Jesu Cristo em no 
dija do Juízo a palavra, que he scripta perMoyses, 
<}ue diz:, eles me chamaram per táaes palavras, que^ 

* 

nom eram covinhavees ao meu nome, quando me 
aviltavam , é scamecijam , e menos pTezavam o meu 
nome em * nas cousas vijs do mundo : E eu as^ os 
chamarey do mundo ení no dija do Juizo como-' 
aquele poboo , que nom he meu , e farey scarnho^ 
deles como' de' loucos. E isto quer dizer, que os 
eondepnará em nas penas pérduravees do inferno ;> 
onde o 'Apostolo diz : nom vos queyràdes fazer ,* 
nom sâiboft e desentendidos : mais' sabede bem oo->* 



/ 
t 
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ohec^ e entender qual be a Tontade de Deus j bem 
e perfeitamente. £ tomasse o nome de Deus em 
vaaõ , quando alguãs gentes ouvem a palavra em Ser* ^ 
nioés , ou doutra guisa qualquer , e non a querem 
meter em obra , e contra esto diz Sancto Agostinho , 
que nom he menos peccado de ouvir a palavra de 
Deus negligentemente, e nom ba meter em obra , 
como ^e tevesse o corpo de Deus nas maaõs , e ho 
leyxasse cair per negligencia em terra. E contra estes 
diz o propheta Davit em pessoa de Deus padre : ave- 
des nojo da minha disciplina, e do meu amoesta- 
mento , e enpuxastes aminha palavra , e ho meu man« 
damento como cousa, que havedes em despreço. E 
por esto vos destruirá Deus no fim, e deitar-vos-ha 
fora da sua gloria , e de todo o seu bem , por que 
vós nom avedes feita a sua vontade. Onde assy nos 
amostra o noso Senhor j£su Cristo, e diz: bem- 
aventurados seram os que ouvem a palavra de Deus , 
e a guardarem, e meterem em obra. Toma* se outro- 
sy o nome de Deus em vaaõ , quando alguma gente 
he visitada de Deus , e nom torna aa visitacom. £ 
esto quer dizer, quando nos envija alguã visitacom, 
e contriçom em no coraçom , e em nà vontade , que 
nos confessemos, e que nos emmendemos de fazer as 
cousas, que som contra, a sua vontade, e por o quQ 
nom entender a visitacom, diz Jesu Cristo a^y : Eu 
starey aa porta , e chamarey que me abram , e se for 
alguii, que ouça a minha voz , e que me queira 
abrir a porta , entrarey a el ,ou a ela , e cearey con el| 
e el comygo na gloria p^rduravil. E esta visitacom 
reprehende o propheta David (i) , e diac Senhor J^si^ 



•m — 



(i) Parece-me faltar aqui palavra , oU adjectivo , qa« 
«OBCorde com o suL$ta4tivo visitação ^ v. g» dppreçada. 
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Crista i qutihto me fn ittoàtrafste a esn^iftyra doá tétis 
mandamentos, lògo à outí é a recebi; e em está 
carrega siem e ando. 

O tereeyro mandamento de Deus he guardatá* 
o dija do domingo , e as outraé festas ^ que som 
emcommeticiadas pola Sáncta Egreja. Guardar-^e de» 
ve todo christaaõ de fazer tienfaufi lávor eln doitiin-* 
go , nem en nas outras féstaá , que soiti emcommen* 
dadas pola Sancta Egrcja/ Duas cousas fat mester á 
cada httU) que bem quiser guardar as festas* Seilicet. 
Abstifieucia , e gttarda do coraçom : abstinenisia con^ 
tem a nm>^s de tocfe em todo ; primeiramente 
deye««e guardar, de todo laror tenporal , que noni 
lavre em domiiigo , nem en nos dijas das festas , nem 
no canpo, nem na vifiha , neni na devesa , íiem en 
no forno, nem no moinho, nem en còzer , nem éh 
tnoer, liem en séguar, nem malhar, nem fazer outra 
couáa en nenhun lavor qtié seja. E ha mester qué 
aja abstinência asy meesmo e a toda sua pessoa aos 
olhoi, c aas orelhas, e aa boca e a lingoa , e aa gar^^ 
gáanta , e aas maáõs , e aos pees , e ao coraçom e a 
toda sua pe$oa , e aos olhos ha mester steença, cá 
dizopropheta : Senhor , guarda os meus olhos, qtié 
Dom vejam a vaydade. E ha mester de aver steencia 
nas orelhas , e desto fala ho Spiritu Sancto per Sala* 
mon , onde diz: çaYra as tuas orelfa«a5 comspinhás^ 
por que Hom ouçam as maas palavras , nem as tnaaa 
lingoas, aM èòmo vos queredes guardar das spinfaas ^ 
que nos nom chaguath , ca àsy coúio as' spítíhaà eha- 
guam, é òonirpnpem a carne moUe, em que dam ^ 
asy as mâas' tingoás conronpem aaqiides , c(ue ás 
ouvem. Outrosy ha mester de aver steença na lingoá^ 
que se guarde dás maas palavras , que o prophèta 
repreheiídé dbs ^e dizem palavras vaãs e cujas* É 
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sem as niaas palavras , e asac^m .an; ou|:ra$:.qou|aft teftt 
Uçiosas, e aiirinain«nas fér% h%&íem mal ; ^ por Mto^ 
d» Sanctiago Apaslolo ^ qu^ ha UD|[oa h« p^^ei^o 
inenbro , e eial^ gratides maUcia& Outri^y d^, 
mostra} e diz: v^s ppded^s yeer, que pouco fogo 
^fueyma grandie montanha; er esso meesmo pequena 
ctpusa dei queyma a caça. Por esto, dia Sancto Agor 
atinho , que $okre a li»gpa>d(i qu<e di^ mal de outrem ^ 
e sobre as orelhas , que ho ouvem d^ boameqte , se« 
o diaboo : e ha âiester de aver steeniça ua garg«nta ; 
e desto diz Salamom, que sempre nos fas.me$le9 
die contradizer aa garganta, è nonji Une dair.tod^.O: 
^ue ela deseja : ea foi ho ello conieçainefito de tod^ 
nosa perdiçom , quando Adam comeOiO fruito, qM 
Uie fora vedado, e esto polo desejo da^ gargatita. E .^- 
fpàA gente ha hy , que por o desejo da garganta , e dos 
ixianjares saborosos , fazem contra os mandamentos 
de Deos. £ contra estes , diz Salamam, que ha Sa» 
bedoria de Deos nom stá ^ nem mora eu aquele ^ 
nem en aquela ^ que comem e bevem tanto ,. qiie.s^ 
enbevedam , e comem e bevem tote hora , e depoel 
•ra 9 eu tal maneyra , que lhe £iz mal aas almas., e aos 
.corpos ) e ha/ n^ester steença Aas maaõs^ que-.ison» 
faça com elas eo^sa contra o ulandamento da Beo&i 
• terias aparelhadas {>era £azier smolaa com. étísi 9 
caridade e i^<^as ^oujsas , que ^plâzeaa» a- Dona^ acip* 
gundo dÍA o pro^heta Demt : Senhor , et» tj siam àl 
iplyiihas.maaõ^af)arelhadaa>^ e:^««s.a'hèrta& peidai &Mf 
a tua vontadejy ea «u sejr bem:^ ^pe.- á ftnynhA ab^a 
tal he senl.^ tuagnbça^ fcoiAO^ a t«rra aeitiauga^ f 
09m0 a semeBtei f(]pie sé aompódti tòntar aatcam 
«^llomíba atgml ^uâa do W.lMm iai^rastMiy (tr de há 
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^bnf pc^de tem ihntéietn' Àèiilfira hohien, nem. en 
tfèlsbuá mulher', *seiiom hotrver caridade e amor de 
DéòU è^pfi áeií^Péximo. E hj mesler de aversteença 
fio$|>ee8 , '^iíé^guár4è de andar per aqi]%la carreyra> 
p«? que vaiam a-infepfiô* E desio "diz Job : Senhor f 
gi^ãrda os tnèo$ pèe&( què tiOfn ãiídèm per aquela 
târréynii, qtíefne leVén ao''iftíèrhOi Outrosy, diz o 
propheta : pehsey na earreyrá , ' qiife avija de andar, e 
enderencey os meos pet^s na carreyra dos teus manda* 
ínéntoSk E asy fa%' mester á oada-huu de nós, que 
èfídereneen^s^s pees, e ais -vontades -pêra andar nat 
iòarreyta verdadeyra dé Deò^ , «© se dela per ventuyrar 
Balrmos, que nostorrfemòs lògou ela per confiçoin , 
^ per pendençâ. E ainda hk mester de aver steença 
ilO;icoraçoui. '-Bdaqué^o íaUa Scriptura, e diz ásy: 
aparelhada os vqsos corações peraáervif-a Deustam 
aoõmente , « 4ivrar-tic^-ha' das m^efis dr>s nosos ymij» 
gos da alma< E'e^e aparelhamento fez o propheta, 
segundo ele -meéstno diòe : Senhor Detíis padre , etf 
huhiildarey o meu ooraçom a 'fn^er setnpre a tu» 
tòiHade-,«por^que sey eu muybéttt que averey delo 
booigalardòm^ e ainda fa^z mester de' aver steençaf 
em iodo a corpo, -e destoífalà.o Apostolo S. Paulo,- 
ediz: Como vós destes^ os vosos corpos à serviço dof 
IttQndopor sabor de iazer econprirvosos desejos^ asy 
daikí^vosos^corpos pêra servir Deus com todos nososr 
nenbros emjusticia 'e etn santidader, e cgm reverenca. 
£ aqâestá abstinenda tatn sòniefite faz mester de aver 
ma toidos:aqúeles>,c.e ^KjtiQlàâ y qbe ^ festas quereW 
gwavdav perfeitatnent^.' • £ ópifi t^ev^^enda se am de^ 
gardar as festas , pòi^qiíè >o layét t^rèãl enbairga muf» 
to a isciéncia àús géàt^s-na' dija do la^or. E poi^ (esto^ 
ke meater <|h& afjsán<»»reil^ei49Dciã' e (lexr^çom no cfija:* 
ito «toiíiingoyê das^^sourn» j^aa[^<e hir aa e^freja pxw^ 
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e confessar , e fazer smolas , e fazer bem , e cobrar o 
que oon fezemos lyo dia do lavor^ Segundo sé lee de 
Tobijas, que seendo mancebo, que se guardava de 
£sizer mancebijas que os homens fazem , nem jazer 
com as molhereS) nem jogar os dados e as tabolas^ 
nem a peela, nem a boleta, nem o dardo: mais- 
ibgija dantes os (}ue esto faziam, e hija pêra ho tenplò 
com devocom e com reverencia, e orava a Deus 
verdadeiro; ^ 

O quarto mandainento de Deus he que honre- " 
xnos a Deus noso Padre todo poderoso , e que lhe 
demos graças e loufvores , porque nos fez aa sua 
sefnelhanca , e porque fez o ceeo e a terra e ho mar, 
e ho sol e a lua e as strelas , e as aves e animalias e os 
pexes , e todalas outras cousas , qiie no mundo som 
a noso serviço é nosso proveyto j e porque deu seu 
filho aa morte , « e á paixom ^ por dar a nós vida e 
gloria perdurável; E daqufesto disse Tóbijais a seu 
filho., <t en todo o tenpo bendize a Deus verdadeyro ^ 
e pide-lhe que te enderence na sua carreyrã , e con- 
selha-te sempre com el, e ave^-o sempre na tua memo- 
rija , e guarda-te de fazer nenhuã cousa contra os 
seus mandamentos, » E asy ha mester cada huu que 
se quer salvar; E consola o teu padre e tua madre 
na sua necessidade com justiça e com derecto , ca a 
justiça nom quer que nos partamos de DeuS polo 
padre, nem pola madre, nem por nenhutha cousa 
terreal : mais dá-nos por conselho Jêsu Christo , qué 
leyxemos jpadre e madre , e tòdalas outras cousas do 
mundo por el: e por cada huã cousa, que por el 
leyxarmos, nos dará por huS cento , e depois nos díírá 
a vida perdurável. Anien. 

O quinto mandamento de Deus he este : rióm 
faças houiicidio, En três maneyras se faz honiicidio 
' L II 
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còii XI tnaâõ e com o coraçom , e com â lingoa , e con 
as maaõs ferindo , e com a lingoa acusando , e cofh 
o coraçom teendo ódio e maa vontade a alguú : coni 
ns roaaos faz homicídio ^ asy como tez Caim , quando 
, matou seu hirmaaõ Abel por enveja , e por aquele 
hòmicidio foi condepnado nas penas do inferno. E 
com a lingoa se ' faz homicídio , asy como fezeroni 
aqueles falsos testemunhas , qúe accusaram Gíristo aa 
morte sem culpa ^ e por aquela malícia foram con- 
depnados nas penas do inferno. E com o coraçom , 
teendo ódio e maa vontade a alguum. Ga ^ diz Satn 
Joham Apostolo e Evangelista , que aqueles j e aque* 
ias, que teem ódio e maa vontade, e malquerença 
contra outrem em seos corações, som homicidas, e se 
morrem em aquelle tenpo sem confiçom , nom ave- 
ram a vijda j)erduravel. E ainda diz Sam Joham ^ 
que os que nom amam seu próximo , que staiti en 
peccado mortal. Onde todos aquelesi, e aquelas, que 
matam falsamente a outrem, ou per seu conselho ^ 
ou tira a vida (i) da vida aaqueles, a que ha poderija 
dar, segundo diz Sam Gregorid, que todo aquele , 
que vee morrer o seti proxymo de fame ^ ou de sede ^ 
ou de frijo , ou de qualquer outra inÊrroydade , ei 
necessidade, podendo-lhe accorrer, e nom ho fazendo, 
que el o mata, asy como se el matasse com huum cuy- 
telio : pois que morre pola sua minga. £ todos estes 
som condepnados com Gaim no Inferno, se en este 
mundo delo nortí fazem penitencia, salvo, for Rey, ou 
príncipe , ou Juiz, ou Meyrinho da terra , que mata , 
ou manda matar por juíriiça , ou por razom convi* 
nbaveL E todos aqueles, que o acusam falsamente 
de lingoa, sam condepnados con os falsos testemunhas 

(í) Talvez se deva aqui \êr ajuda da vida. 
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qae acbusarom Jestt Cristo na morte e paixoni, qué 
lhe derom sem hierecimento : e aqueles ; que teem 
hodio. e malquerença a outrem , som condepnados no 
Inferno: ca hò ódio e maa vontade^ que eles, ou elas 
teem , he cuytello, com que eles seeram marteyradosj 
segundo diz o propheta , que o cuytello que tiram 
<en terra poios seos corações, seram condepnados nó 
Inferno os que os ho tiram por fazerem mal e sem 
razam com eh 

O seito mandamento de Deu^ he : nom facas 
adultério com a alma e com o corpo ; ca ho que faz 
adulterijo coni a alma e com o corpo ^ este parte sua 
alma de Deus, cuja sposa era polo baptismo j e daá 
ao demónio polo péccado do adultério, £ sobre esto, 
idiz o nosso Senhor Jesu Gíiistò , « que qualquer , qué 
fii? a mòlher do sèu próximo j e a cobijçar no seu 
coraçom pêra fornígar com ela , lo^o em aquela hora 
eaay eh pedcado de adultério (i) : » £ sobre esto diz 
o Apostolo , que os fhrnigueyros , nem os que fazenl 
adukeriò ^ nem os avátos , nem os que oram os ydoloá 
«reendo en feitiços e encantamentos i nòni averam ò 
líegrio de Delis , nem parte no parayso , que he Jesu 
Cbisto. 

O âeitimomándatoentò de Deiis he t bom furtes 
jRi^ènhua cousa do alheo , liem per onzena , riem per 
ihaa guauca, líem per outra maneyrá nenhuã, sé to 
ftom dérém por sua Tonta de própria áqUeles, ctijo 
for. Eh três maneyras se Faz furtd, a vendo é tomando , 
e tendo asy como faz o ladrom j que ho tem e nom no 

quer dar. E avendo , asy como faz ho husureiro , e ho 

p— — — — — »^ 111» 1 1 , — »M.— II ,1 ■ II 1 1 1 1 II I 

(i) As palavras do sèu próximo forao accrescentadas 
áo texto pelo Traductor; e qualquer abuso , que se podasse 
fazer delias, e;stá bem acautelado ém as palayras seguintes 
do Apostolo 3. Paulo. 
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4adrom e %o1hendo-o, asy como os que ham das com 
0as do mundo.asaz, e nom querem delas dar aos cati^ 
TOS e mingados , que as ham mester , segundo sua ne^ 
cessidade. E contra estes , diz Sancto Anbrosio, que- 
o pam deve seer dos que ham fame, e as vestiduras 
dos que andam nuus , e os . dinheiros dos pobres e 
dos ihearcerados j e dos que jazem en cativo* £ sa<^ 
bede por certo., que furto he quando ho homem 
pode acorrer ao myngado en na sua minga e na siia 
necessidade, e nom ihe acorre. £ desto fala Sancto 
Anbrozio , que nom he menor peccado ao rico nom 
dar aos pobres aquelo , que lhe bem pode dar segun- 
do a necessidade, em que os vee, que de lhe tomar 
o que traz visiido per força j ou per furto. £ ainda ^ 
diz Sam Gregório ^ quando nós damos ao pobre 
aquelo, que ha mester, do seu lhe damos, e non do 
nosso ; ca seu deve seer spicialmente o deposito. 

O octavo mandamento de Deus he: nom digas ^ 
nem asaques contra o teu proxinio falso testimunho » 
nem afirmes a mentira por verdade , nem leyxes a 
verdade por a miutira. Ca aqueles, ou aquelas, que 
tem mais com a mentira, que com a verdade, som. 
vasalos do diaboo, e os que teem mais com a ver-> 
dadè, som vasãlos de Deus^ ca ele he verdade, se- 
gundo ele mesmo diz: « £u sou carreyra e verdade, e 
vida sem morte e sem fim ^ e aqueles , que me se-* 
guem , nom yram en treevas, mais iram em lume de 
vida perdurável. » Asy aqueles , que teem com a ver- 
dade, teensse com Deus, que he a verdade. E noni 
diga ningum mal a seu proxinio, mas se souver, qua 
ha en el alguu peccado, ou minga de entendimento^ 
reprehenda*o , e digalho em puridade entre sy e el j 
ca asy o diz Jesu Cristo : « que se te errar o teu pró- 
ximo c hirmaaõ , que o castigues em puridade ; e se 
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íe el ouYÍr-e se partir do peccado , tu ganharás a suà 

gloria pêra Deus. » 

O nono mandamento de Deus he : nom cubijces 

nenhuã cousa do teu próximo , nen sua molher pêra 

fazer pecado com ela , nem sua manceba , nem se\ji 
boy, nem seu asno, nem outra cousa, nen sua filha, 
nen sua yrmaã. E esto^meesmo diz por todalas outras 
cousas* 

O decimo mandamento de Deus he : nom quey- 
ras cobijçar as cousas de teu visinho, nen nenhuã. 
cousa do teu Cristão , nem as cousas, nen a herdade, 
nem a vinha , nen o boy , tien aS bestas , nen os ser- 
vos , nem as servas , nen nenhuã das outras cousas j 
mais deve<*se homen teer por mui contente das cou- 
sas , que lhe Deus quizer dar de boá parte , e de boo 
guanho , e nom querer nenhuã cousa de maao gaa- 
nho. E sç Deus lhe der pouco das cousas deste mun- 
do, dê a Deus muitas graças, e muitos louvores. 
Segundo tliz o propheta Davit: « que milhor he aver 
homen pouco das cousas deste mundo , e viver com 
Deus justamente, que aver grandes riquezas com 
pequado. » È de aquestas poucas cousas , que Deus dá 
ao homen, deve-Ibe de lho dar de boamente por seu 
amor , segundo se atreve, Ca diz nosso Senhor 
Jesu Cristo , « que per qual medida midirdes , e deres 
por amoj: de Deus eni este mundo , per tal nos midi- 
ram en no outro mundo. » E se homen nom tever que 
dar por amor de Deus, e ho darijam, se o tevessem 
de boa vontade : ca diz o Apostolo Sam Paulp , que 
tanto vai a boa vontade daqueles, que nom teem 
que (lar por amor de Deus, e o darijam, se o tevçsem, 
como se desem aos pobres aquelo , que lhe deman- 
dasem por aiiior de Deus. E por esto diz Sanctq 
Agostinho, que o que semearmos , essa colheremos , 
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^ O que dermos , receberemos , e todolot tesouro» 
pereceram, senom o que homen der por amor de 
Deus. E todo hò ai leyxarom , segundo diZ o pro« 
pheta David : « que os ricos leyxarom todalas suas ri* 
quezas aos alheos , e ho seu moimento sara sua casa 
ataa ho dija d<^ Juizo.» Deo gçaçias. 
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v^Ualquer que quiser salvo seer , sobre todo lhe h« 
mester de teer a Fe Chatolica. * 

A qual se cada liuô non tever enteira, e nom 
corrompida, sem duvida pêra sempre sua alma será 
perdida. ' ' ' 

A Fe Chatolica aquestá he, que hom^remos huS 
Deos em Trindade , e Trindade em Hunidade. 

Nem muy confundentes as pe$Soa$ , nem a 
substancia separantes, 

Porque huã he a Pessoa do Padre , outra he a 
ao Filho , outra he a do Sancto Spiritu. 

Mas do Padre , e do Klho , e do Sancto Spítitu 
huuã he a Divindade , igual gloria , coeterna a ma- 
gestade. 

•Qual he. o Padre , tal he o Filho, tal o Spiritu 
Sancto. 

Nom criado he o Padre , nom criado he o Filho, 
nom criado he o Spiritu Sancto. 

Sem medida he o Padre , sem medida he o Filho i 
sem medida he o Sancto Spiritu. 

Eternal he o Padre, eternal he o Filho , eternal 
he o Sancto Spiritu. 

Pêro nom três eternaes , mas huu só eternal. 
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Asy como '^nom som três Incríados, nem três 
ÍB0m medida , mas huú Incriado, e hufi sem medida. 

Semelhavelmente Todo Poderoso he o Padre , 
íFodo Poderoso hé o Filho, Todo Poderoso he o San- 
eio Spiritu. 

Pêro nom três Omnipotentes , mas huu Omni-* 
potente« . ' ; ?. 

Bem asim he huã Deus l^adre, um Deus Filho , 
Hm Deus Spíritu Sancta. 

Pêro nom som três Dèoses , mas huu soo Deus. 

Asi he Senhor o Padre j Senhor o Filho , Senhor 
oSancto Spiritu. 

Pêro nom três Senhores, mas huú he Senhor. 

Qua asi como singularmente cada hua das per- 
soas seer Deus e Senhor por verdade Crista ã confes-» 
darmos, he amoestado; asy três Deosses, ou Senhoras 
dizermos per Gatholica religia^i nos be defeso. 

Padre' itom he feito de nemhuu , iiem criado , 
nemjeerado. 

O Filho do áoo Padre he nom feito, nem criado, 
mas jeerado. 

O Spiritu Sanctolie do Padre, e do Filho , nom 
feito, nem criado, nem jeerado, mas procedente. 

Huum he ergo o Padre, nom três Padres, hi\u 
filho ^ nom três filhas , hixfi Spiritu Sancto , nom três 
$piritus Sanctos. 

Em; esta Trindade nom ha hy cousa primeira , 
ne^i postunAcira, nem mayor , nem meor, mas todas 
três Pessoas sam a si meesmas coeternaaes e yguaaes^ 

Asi que de todo e per todo , asi como ditto he , 
a hunidj^de nos, seja honrradoyra. 

Ergo aquel , que quiser salvo seer , asi da Trih- 
jÈlade lhe convém entender. 

Pêro necesaryo he pçra saúde eternal , que cada 
huú conheça fielmente a £ncarnaçom de Nosso Se- 
nhor j£su Caisxo. 
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He logo Fé dereíta, que creamos, e confessei 
mos que nosso Senhor Jesu Cristo he FiUio de Deus 
e Deus homem he. 

]le Deus da Substancia do Padre ate do Segre 
jeerado , homem da substancia da madre nu mundo 
nacido. 

Perfeito Deus , perfeito homem de alma racio^ 
nal, e de humana carne subsistente. 

Igual he ao Padre , segundo a Divindade , menox; 
he que o Padre , segundo a humanidade. 

O qual ainda que seja Deus e Homem, nom somi 
pêro duas cousas , mas hiiã soo Cristo. 

Huu na conversaçom da Diyijdade em Carne y 
pias asumçom de humanidade em Deus (i). 

Huu de todo em todo , nom per coufusom de 
substancia , mas per hunidade de pessoa. 

Ca asy como a alma racional , e a carne he hui| 
home , asy Deus e home he huu Cristo. 

Q qual padeceo por nossa saúde , descendeo aos 
Infernos , ao terceiro dia resurgio dantre os mortos. 

Ascendeo aos Ceeos , see aa deestra de Deus 
Padre Todo Poderoso , donde ha de vljr julgar 09 
tívos e os mortos, 

A vindci do qual todoUos homeés ham de rre- 
$urgir com seus corpos ^ e am de dar rrazom de seus 
próprios feitos. 

Eaquelles, que fezerem bem, iram aa vida eter- 
nal, e aqueUes, que fezeron) mal , iram ao fogo do 
inferno. 

Esta he a Fé CathoUca , a qual se cada huu 
fielmente e firmemente nom creer , per nem hua guisa 
salvo nom pode seer. 

(i) Devia traduzir : Htdí nom per conversam ^ mas 
per asumçom, < 
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BRÍEVE noticia do a. destes OPÚSCULOS; 



\J Doutor Fr. João Claro ^ lente de Prima 
de Theologia em a Universidade dé Lisboa, 
sem razão foi excluido da Bibliotheca Lusitanáy 
quando o Cisterciehse Fr. <7ar/oí VicKy de que 
se váíeo frequentemente o erudito Ábbáde de Sé» 
Vèr\ faz menção deste Monge tão sábio, çpmo 
virtuoso. É lido por natural de Lisboa , porétn 
não sem graveis fundamentos o julgo nascido 
em a Villa de Thomar , e admittido na minha 
Ordem entre os annos de i45o e j455. Estu- 
dou as Letras Sagradas em Paris, onde recebeo 
alâurea Doutorai, do que elle fazia tanto caso, 
que já depois de ter sido Lente de Véspera e 
de Prima de Theologia, costumava assignar-se, 

como eu vi ha pouco em muitos Prazos do 

• ' ^_ • • ' * 

Mosteiro de S. João de Tarouca, onde foi Ab- 

bade desde i5i4 até 1 620, que se crê ter sido o 

próprio anno do seu fallecimento : Fr. Joanjiés 

ClaruSy Doctor Parisierèsis. Escreveo sobre va-, 

rias matérias Theologicas , e nomeadamente 

contra os Judeos, razão esta, por que se deve 

accrescentar o seu nome ao dos mais Portu- 

guezes, que refutarão os delírios da Synagoga. 

3 à notei em a minha Historia Critica e Chro-^ 
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nologica da Real jábbadia de Alcobaça , qu» 
O máo estado dos Códices, onde se guardiã 
as composições e compilações feitas por este 
insigne Cister cLeiise , n^q permjtte quç sç tir^ 
a lume a CoUecção das ^uas Obras Latinas. A^ 
próprias em linguagem dentro em poucos annos 
chegarião a um estado , em qu.ç seria impossível 
transcrevel-as ; e, por mç parecerem dignas, dç 
um verdadeiro Monge , que endereçava as suas 
applicações literárias ao nobre J^nji da propj^i^ 
sanctificação, de envolta com a dos seus pror 
ximos j e offerecerem alguns ensaios de poesia 
vulgar , que já forão elogiados pelo mais cri-s- 
tico e judicioso avaliador de taes Obras , que 
possuimos neste Reino (o Rd/ P. José jigosti^ 
nho de Macedo)) eis as causas, que me deci- 
dirão a. inseril-as neste primeiro volume. de 
Inéditos. .Não duvido que algumas , e especial- 
mente a primeira,' sejão traduzidas de Latim, 
o que lhes não dimínue o preço; e como ahi 
se encontra a paráfrase de muitos Psalmos 
creio que por esta razão ha de ser de toda^ 
a mais estimada e bem recebida* 







preparação de Um peccádor para o Sacra* 
mento ãa Penitencia segundo as Horas 

Canónicas* 
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MATINAS* 

l^Enhor^ péço-te que abra$ os méus^ bejrços, qua 
sem ti nom tenho poder, e a mjnha boca confessará 
a multidom de meu» pescados. Ajuda-me.) Senhor, 
a me lembrar de meus erros • e esforca-me^ a me 
tirar per confissom delles , perque mereça digna* 
Viente dizef : Glorificarey a ti, Senhor, que es Padre 
e Filho e Spiritu Sancto. Se per confissom for 
limpo, per tua misericórdia serej perdoado. Lou- 
vemos ergo todos ao Senhor , que he perdoança 
dos peccadores, e gualardam dos justos. 

E vós , poderes da alma , e sentidos do meu 
corpo , "vijnde con dereyta entençom e sancto desejo , 
e confessem o-nos ao Senhor, e como fostes ajuda e 
parceiros em meus erros , assi seede quinhoeiros em 
minha tribulada confissom; e pêra o podermos fazer: 
Louvemos ao Senhor , que he perdoança dos 
peccadores e galardom dos justos, que pns 
ajude , porque elle he Deos piedoso , e rey de 
grande misericórdia , que nom despreza a con- 
fissom por multidom depeccados, e o coraçom 
tril )ulado recebe dele mercê e perdom , perque 
he perdoança dos peccadores e gualardam dos, 
justos. 
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Todalas creaturas elle formou , e non se ascon- 
de cousa aa sua sabedoria, por ende choremos ante 
elle, e confessemos os peccados, que en sua presença 
fezemos , e entom 

Louyemos ao Senhor , que he perdoança do» 
pecadores e gualardam dos justos. 
O' quantas vezfis os seos amoestaraentos soaram 
em minhas orelhas, e eu endurentey o meu coraçom^ 
per que encorri em graves temptaçoens aa" mjnha 
alma muyto dam pnosas ! A elle ergo nos tornemos, 
que he perdoança dos pecadores , e gualardam dos 
justos, porque sempre ho achey chegado em mjnhas 
tribulaçoens , mostrando-me os erros , porque as pa* 
decia, e eu nom obedecendo a seos castigos, cay 
em sua ira per meos merecimentos, dos quaes emen-^ 
dado. 

Louvemos ao Senhor, que he perdòaifea de» 
pecadores , e gualardã dos justos, 

. Em aciuesta confissom , ' 

Que começo de fazer, 

He direyto conhecer 

Que meos efros tantos som 

Os mais granídes , que lembrança! 

Eu aver noth poderey ; 

Pêro penso e pensey 

Esqueeci-os per usança. 

Dos Outros á meucnydar, 
Pêro fosse bem lembrado, 
Em tempo muy prolongado 
Non me posso confessar. 

E porque, Senhor ^ conheço 
Meu grande falecimento 
Em aver esquecimento. 
Dos lembrados offereco 



^ 



M >75 )^ 

A ti confissom nom digna | 

£ de todo muy mjnguada; 

Senhor, seja soportada 

Por tua graça muy benigiiAii > 

Pêro seia pecador , 
A ti dou sempre louvores j 
Per Trindade non Senhores, 
Mas huum Deus e huum Senhor, 

Senhor, meu í)eòs, pura limpeza^ como re^ 
tontarey mjnhas vilezas aute tiP Temo, e tremo conl 
multidom delias ^ e á ti , mjhha saúde , iion as ouso 
confessar; pêro conheço, que de todo és sabedor, 
vergonha embarga mjnba psilavra , e non ouso 
descubrir o que tu melhor sabes. Esforça-te pois, 
meu coraçam ^ e o que non temeste fazer e dizer 
pêra teu damphamento, confessa-o pêra tua salva- 
com» Confesso-me a ti, meu DéDs, que sobre todos 
hiandàs ser amado, que liiuyto menos eu atiamey. 
Amores de quantos ao teu aVancey , e por non des- 
prezar a elles anogey a ti em muytas ndaneiras! A 
honra a ti devida dey aas cousas terreaés , e mais a 
ineu corpo , que menos merecia* Goiti pouca revê* 
rença estava nos -sanctos lugares , e com pouco te- 
mor em ttia presença. O teu sancto nome en vaao 
tomey tam muytas vezes ^ que lhe non sey conto. 
En juras mentideyríis te nomehey , e em palavras vaãs 
por jogo trouxe teu nome. Os dias stremados , as 
tuas solem njdades despendi em prazeres, a ti nojos. 
Minha alma , e meu corpo em elles obrarom e feze* 
ram obrar o que tu defendes. Non esguardes, Se- 
tihdi'^ sobre tantos pecados com sanha, mas no séo 
da tua piedade achem perdpança. Glorificarei a ti 
Senhor, ele. 
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Contra tetiàiBÈittidaineiítos , Senhor, gravemente 
errey , e a ley tila , meu Deos , non foe de mjm 
guardada. 

Muytas vezes te anogey j ifaéu Deòs , com mi- 
nhas obras, e agora me he forçado de te enfadar 
6on a torpeza de mjnhas palavras. Mas a as tuas ore- 
lhas , adoçadas de melodia dos Anjos , o arroydo de i 
meiís gemidos constrangido ofereço. Non foe a mjm 
assaz os mandados, que a ti pertencem , traspassar^ 
mas os que guardam meus próximos, de todo despre- 
zey. De amar meus próximos , come mjmmeesmo, 
tiv0 por escarnho , e muytos delles muyto desamey. 
Meu padre e madre non foram de mjm hdtírfados , 
que muyto mereciam Btrer melhor 61ho ; mas eu coy- 
tado, en que nehuum bem cabe, per teu mandado, 
nem per sua bondade non fuy movido a os bem ser- 
vir. De quantos ínatára per obra e vontade , quem sa- 
be o conto tam bem come ti ? E se fuy guardado de 
mais non matar , tu, que- o aázaste, mereces o lou- 
vor. Que te direy mais de mjnha malicia , qua me 
non pesar quanto deve da morte dos ^ue muyto amo? 
Quem aos que ama non he piedoso , cruu deve ser 
aos que desama. Dos bens deste mundo me deste 
assaz, e eu non leyxey de tomar dos que menos 
tinham. Poderia pelo meu alguus governar, e eix 
a muytos tirava sua governança.: Gloiificarey a ti , Se- 
nhor, etc^ 

Non pDezando teus mandados , obrèy malicia^ 
contra ti. Senhor; mas com a tua grande, piedade 
soporta meus errores. 

Comome presentarey ante tua Mâgestade, meu 
Deos , e ante tua presença cotno parecerey ? Carre-^ 
gado de pecados , os meus olhos non ouso a ti le- . 
vantar , e ençujado de malicias envergonhado cstoti 4 
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ante ti. Per auotos luxuriosos mjnha alniá eiitorpici, 
e-de ciiyda4os câvnaaes foe taa carreda, que non po« 
4ia tornar a ti per acorriítiento. Quantas vezes non 
requerido me acorreste , e pesavaone ,> porque desaaza* 
Tas os cumprimentos Àe mjnhas maas vontades. De 
mentiras e falsos, testeinunhos mjnha boca , e minha 
vida muyto foram compridas. O vaao men th* , Senhor, 
non poderia seer contado, e ainda o malicioso e enga-^ 
Bo^o* mentir sertipre.foe em gram mjuUidom. Asmp- 
Iberes alheas foram de nijm cobiiçadas, e lembrando» 
me que o çlefendes , non casava de as desejar. Quaeis, 
foram, as boa^ cous^as ^Iheas ,< que eu non desegey ,- e 
çe.às.aver podara,; que.px>r ti as leixara ? As que non 
ouve coTítra direytp , tu as tolheste^ ç,,mvfcy to <:ontra 
minha v<>ntade Acaram £(s que eu non cobrey. Glori<« 
fiçarey, etc. , ,. , ,,..., 

Tanta multidant de pecados non embargue tua 
lyiisericordia , pieu Dieos , porque se julgares sem pie- 
dade.^ quem se^á justificado ante ti ? Os erros passados 
me perdoa , Senhor , e sempre mo guarda dè fazer 
outros* A tua piedade, glorioso Deos, soporte meu^ 
erros y e etnende mjnha vida. Deos Padre todo pode« 
coso mc,l)enza, : e seja sempre misericordioso. Amen. 

De tua gnsiíiapça\ Senhor, aprendi primente 
seer necessário a todo pecador aver lembramehto de 
ççus pecados , e* do6 lembrados aver conhecimento 
quanto peca ^ e cphtra quem , e sem' esto nenhuma 
con^som pode seer acabada. E que ifarey eu, níieu 
l)eos, conhecedor de mjnhas malicias, pois tu co- 
nheces , que eu as non conheço , qua a delectaçom 
m^ trouxe usança , e á usança desprezo , e o desprezo 
esquecimento y qua çuydando na folgança do pecada 
esqueci quanto errava em pecando ,: pois que remen 
dio acharei a mjnhas enfirmidade)9 y se a ti, meu íisíco | 
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iion conto meus padecimentos. Conto e confesse 
antre todos, que me non lembro quanto devo, nem 
como devo , mas bem conheço j que muyto errey , c 
quanto menos som lembrado , ^anto mais ent^endo j 
que o vicioso asombramento escurentou mynha alma 
que a non leixou veer em que tt desaprouvel Co- 
nheço ainda , que fuy desobediente a ti , que es meu 
Senhor e Criador , ingrato a ti , meu bènfeytor e 
remijdor, e peço^te que o conhecimento, que a 
mjm falece , me ortorgues pêra saber quanto a ti 
errey , e sabendoo me reprender , e arreprendido 
me guardar dos pensamentos e feitos / que a ti som en 
desprezar. Senhor , amercea-te de mim. Deo gratias. 

Non te obedeci , nem temi , meu "Deos , a 
quem temem os poderios dos Angios , e obedece a 
simpleza das brutas creaturas y e com sandia fouteza , 
sem esguardamento passey teus mandados ; porém , 
Senhor, cay em esquecimento a mym muyto dam« 
pnoso , e com sandia fouteza sem èsguardamètito 
passey teus mandados, 

Jesu Christo nosso Salvador, béenze e ajuda a 
injm pecador. Amen. 

Depois da lembrança e conhecimento dos pe- 
^ados, verdadeiro arreprendiraento hé mester a quem 
perfeyta confissom ha de fazer, e entom he perfeyta, 
quando ao desprazer dos erros he junto firme pro- 
poimento de non tornar a elles , nem a outros , e o 
desprazimento seer asi essencial, e penoso como as 
maas obras de grande diligencia e deleytaçom foram 
compridas, esto seendo acompanhado de certa spe- 
rança en ti Noso Creador: bem sey, e tu o diseste, 
que non desprezas o coraçom assy aparelhado; mas 
bem vejo , Senhor , que muytò acerca he o meii 
coraçom de seer engeytado de ti por sua tibieza , tibo 
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e morno he, pêro mais chegado a còngeiáihènto de 
freura , qiia dos pecadds , en que eu cay ^ norí i'eeebe 
derretimento deconpáixam; e como té amercearás 
tu de mjm, se eu non sento, que hey níestermercee^ 
Qua morto , e sem sentido som , minguado de toda 
contriçom ? Se anojo meu terreal amigo ^ inai^ ano- 
jado fico, porque o anogey , é anojando ti, non 
sento nojo , que sobre todos nojos devia setitír , pois 
onde chamarey acorrimento? En ti, Senhor, que 
non faleces aos que te chamam j chamo-te eu , Se- 
nhor , em minha ajuda, e humildosamente te peço^ 
que me dês a sentir tal door de meus peccados, per 
que escape aa dorida pena eternal dos infernos , e a 
ttiuy forte temporal do Purgatório seja amansada. Se^ 
fihor^ amercea->te de mjm. Deo gratias. 

Chora e faze pranto, nieu coraçon, , 
Chagate com doorídos pensamentos, 
Porque contra o meú Criador 
Gravemeíite errey f 
E muitas vezes anogey 

O meu Remidor^ 
Cubre-te de trlstuíâ , 
£ em pensar teus defectos 
Despende tua tida. 
Porque contra d meu Criador 
Gravemente errey, 
E mujtas vezes anogey 

O meu Remidor. 
TvLf consolador Spiritu Sancto, 
Me benze, e livra do infernal quebranto. 

Coracom tributado , e verdadeiramente contrito 
«juramente aa confissom pode chegar, non sem 
cpmpanhíia de temor, e vei^onha, m^ sem tormento 
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deenpeeciyil embargo, dizendo: a ti. Senhor, qae 
de todas cousas es conhecedor , suas minguas verda- 
deiramente ^ non adendo , nem minguando, e humil- 
dosamente aparelhando seu eoraçora a rreceber toda» 
penosas pendenças , e por medo delias , nem por 
outro alguum empacho non se escusando èsiqnélo , 
en que for ali acusado , e se sentir acusadoiro. 

Todo esto , meu Deos, e meu defendedor, e 
livra dor em as minhas tribulanças, eu asi o entendo, 
e obrando o contrairo , vees como estou ante a tua 
spantavel e gloriosa presença, enlodado per maas 
obras , e fedorento de viciosos propósitos , e colora- 
mento louvável non tinge mjnfaa face, e a deteença, 
que faço em pronunciar minhas palavras de negligen- 
cia , he causada , e non de louvada vergonha , sen- 
tindo tu , Senhor, tantas minguas, quantas em mim 
sabes, causa e aazo seria a mjm de desperaçom, se me 
non lembrasse , que a tua misericórdia he mayor que 
todas tuas obras, e poishe mayor que ellas, como 
non será mayor que todos meus erros ? Certamente 
mayor he que elles , e todos serom perdoados , se me 
a ti tornar ; pois, Senhor ,^ a ti me torno cujo e avor- 
recivel como estou , e tu prometeste non lançar fora 
os que a ti veessem , por tua verdade me recebe , e 
recebido me alimpa , por te non anojares de minhas 
vilezas , e te fazer prazivel serviço , de guisa , que 
acabando esta treevosa vida, mereça começar de viver 
per certa sperança em aquella gloria eteitial, onde tu 
vives e regnas. Amen. Senhor , aqiercea-te de mim* 
Deo gratias. 

Contra ti , Senhor , gravemente pequey , e em 
tua presença obrey grandes maldades , e porém lei» 
xey de seer teu filho que fuy , e de me chamarem 
teu servo non som merecedor; mas tu. Senhor, qu9 
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O tornainento do pecador , -e non sua morte desejas , 
por tua piedade te lembra de mjm , per meus erros 
cay en tua sanha, e a fraqueza de minha confissom 
non merece perdoança; mas tu, Senhor, que o torna* 
mento do pecador, e non sua morte desejas, por tua 
piedade te lembra de mjm. 



LAUDES. 



■A, 



. Juda-me , Senhor , a me lembrar de meus erros , 
e esfoixa-me a me tirar per confissom delles. Glo- 
rificarey, etc. 

Amercea«te de mjm. Senhor, segundo a tua 
grande misericordifi ; e com multidom de amercea- 
mentos destrue minhas maldades, qua grandes e for* 
tes som , e sem forçoso remédio non podem ser ti- 
radas. Asenhorou-se soberva de meu coracom, e 
quem a tirará, se a tua graça non chegua? Mas como 
chegará a linpeza da tua graça ao fedor dos meus 
graves pecados? Conheço e confesso, que graves e 
muytos som , e sperando perdoança , a ti os recouta- 
rey. Do tempo de mjnfaa minici soberva sehipre me 
seguyo , segurou-me e combateo meu coracom , e 
forçosamente cobrou senhorio dei. Alevanton-me , e 
fuy alterado , non me contentando de achar ygual. 
En todQ, e a todos queria seer avantajado, e se 
quer por o parecer , eu me trabalhava. E non co- 
nhecia que levantando^me antre os homens, arre- 
dava*me de ti per baixura de pecados. Per que cay 
en tal profundo, que de me ouvires non som me- 
recedor* Por honrrà e senhorio mundavel em ser* 
vidom de pecados meti minha alma. As cousas de 
teu serviço , eu as desaviava, se hoiirra singular em 
jiUas noD sentia j aazando mundavel exalcamento ^ 
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pero soubesse que te desprazia. Os dampnos alheos 
em pouco tiye, se honrra, ou fama cobrava per 
elles, pero sempre fale, non direi asaz de quanto e 
como em esto errey. Mas pois de todo tu es sabedor, 
por tua piedade todo me perdoa. Glorificarey a ti, 
Senhor, que es Padre, etc. 

A forte sobenra , que os angios do ceeo derribou, 
maliciosamente me fez levantar contra ti ; mas agora 
ante ti debruçado humildosamente te peço per- 
dpanca. 

Ante o teu juizo , Senhor, me aprezento, e de 
grandes e muytas penas conheço , que som merece» 
dor; qua som ladram e roubador, e, o^ue peor lie, 
sacrilego, e escomungado. Roub^y, Senhor, cousa 
sagrada, e o que pêra ti stremaste, a mjn^ oapropiei, 
ca a gloria , que a ti soo pertence , muytas vezes com 
vaydade tomey. Dos beens, que me deste, non te dey 
louvor, e muito me prazia seer delles louvado. Como 
o navyo estende seu treu ao doce vento, se he de via^ 
gem , assy tendi minhas orelhas a ouvir louvores | 
quaes non merecia. Os que me queriam louvar , non 
os torvey, e os que non queriam , eu lhes dey aazo 
pêra que p fezessem. Se de minha vida a ti der con- 
to , que acharás en ella senqm vaã gloria ? O pensa- 
mento em vaydades pensou, e en vaydades foram 
minhas falsas despesas. 0$ temporaaes beens , que 
de tua graça recebi , non foram tesourados nos sêos 
fios pobres, mas ao v^aô glorioso vento foram espa* 
Ihados , e o sseu fructo he merecimento de con- 
dempnaçam. Esto conheço , e sey o mal que mereço t 
mas o conhecimento de tua piedade me dá esforça 
de cobrar perdoança. Glorificarey a ti , etc. 

Gon vaã gloria, Senhor, muy^o te anogey, « 
iDonhecido o erro , que fiz , a ti peço que me perdoes^ 
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e guardes de mais a elles non tornar. O* Deos todo 
poderoso , meu Deos , como te cbamarey ? Ga Deos 
dos Santos, e dos. Anglos es tu , Senhor, dos maaos 
e dos pecadores non achey quem te nomeasse ; maao 
e pecador som, presumptuoso mui desarrazoado , qua 
do meu entender tanto presumi , que a Salamom 
seria mais que assaz. De bem falar, e ditar composto 
presumpçam tive mais que me compria. Do roeu 
poder eu mais presumi do q^ requeria e quis minha 
força. Seendo tam coytado e vil pecador, cuydava 
séer visto , e muy sem pecado ; e merecendo muy 
dooridas penas, de ti sperava ledo gualardam. Cuydey 
que avias de mjm gram cuydado , pêro que en ti 
pouco cuydava. De esto pensar tu me deste aazo , 
sempre meus fectos pêra bem guiando. Eu te fugia , 
e tu me buscavas , buscava os pecados , e tu mos 
ascondias , en aquelles , en que eu topei , de todo 
«ayra , se tu. Senhor, tion me desviaras. Pois, Se- 
nhor , a multidam de meus pecados non te enfade, e 
sua fealdade r\on me faça de todo avorrecivel a ti; 
mas tu que me chamaste, quando non ouvia , agora 
que torno, non me desampares.^Glorificarey a. ti, Se« 
nher , que es Padre , etc. 

De presumpçam, Senhor, he o meu coraçom 
cheo , e sem purga de tua graça , a qual a ti praza 
de xfke enviar, non pode seer tirada. 

Secundo obrey srtaa este tempo , aas portas do 
inferno eu vou aderençado , esguardando minhas 
obras passadas , se tua piedade , Senhor , non acor- 
re , de aver tua gloria me vejo arredado , porque o 
meu coraçom non se abastou de vaã presumpção , 
que en si avia , e minha lingua fez declarar meus 
sandeus e vijs pensamentos. O que de mjm presumia , 
largamente o contey , e louvando mim j ficava di« 
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gno de reprensora. Qual foe o bem , que me outor» 
gaste , que encoljri , e que recebi da tua graça , que 
tevesse calado ? Contey-o , e disse-o non por te 
4ouvar , ma$ por eu seer louvado , que tu me amavas. 
Dos beens temporaes, pêro poucos fiz, nou ouve 
mester outro pregoeyro. Na própria boca o louvor 
he fêo, de tal fealdade sempre me paguey. Contey 
e disse alguns beens , se os avia , pêro de os aver 
non^fosse certo, non Wixey de me delles gabar, e 
p qu^ peor he e mais grave , Senhor, que me louvey 
do que era certo , que nunca ouvera , ou menos avia. 
De todo esto eu pbrey peor, por me congraçar e 
prazer aos maaos. Louvey-iiie dos males, quando os 
fazia, e fingi-me muyto dos que non fezera. Pra» 
zeodo^me antre os mundanaes seer contado , e chega- 
do aos que se de ti arredam ; porque conheço que non 
som merecedor de mjm tomares, Senhor, tua ffé, 
mas por tua bondade non me julgues segundo tu 
sabes e vees , que mereço , mas segundo a tua custu- 
mada piedade ave mercee de mjm pecador. Glori- 
ficarey, etc. 

As minhas, gabanças me fezeram a ti , e ao raun« 
4o digno de reprehensam , e non me posso tanto 
acusar , que satisfaça a quanto me gabey, mas a tua 
piedade satisfaça por mim. 

Todas creaturas, Senhor, mandas que te leu- 
vem , e de teus louvores , que nenhuum se escuse. 
Louva-te o ceeo fazendo seu curso , e ós pranetas da 
regra , que lhe ordenaste , non fazem desvairo. M 
bestas da terra , e as aves do ceeo seguem natureza, 
a qual lhe tu deste. Os peixes do mar , e o mar , que 
Ds cria , non passam os termos , que lhes devisaste. As 
pedras e hervas, que non ham sentido, quem vio 
que obrassem contra tua ley ? Qual foe o Propheta ^ 
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que a est^ falou , ou o Apostolo , que lhe preegou 
tua crença r Ou que gualardam spe^am por suas boa^ 
obras? E se mal fezessem, que pena haveriam ? Sem 
sperança , e sem temor obram dereitura , e sem outro 
meestre fora ti suas obras fazen per grande orde- 
nança. Pois que mal he dos filhos dos homens, a 
quem estas cousas todas soju gaste, o que fezeste 
razoável como som os angios, mais dessarra zoado 
obrando , que as bestas ^ peor he feito que ellas. 
Quanto lhe defendeste, todo comprio, e do que lhe 
mandas , non quer fazer parte, e dos coytados som 
eu mais mizquinho, que vijm ao mundo por te ano- 
jar. Seendo mais vil das tuas creaturas, em conta 
me tive de muy glorioso. Eu cujo mizquinho, come 
sagrada cousa , dos mais limpos que mjm avia nojo , 
e dos melhores noa me contentava seer servido. Dos 
pobres , que me queriam falar , eu desviava minha 
face. Aos raizquinhos e coytados minhas orelhas semr» 
pre foram carradas. Desprezando as necessidades dos 
mjnguados , non lhes acorrendo en seus grandes 
mesteres ; somepte do fraco tesouro da fala , eu com 
desprezo lhe fuy muy escasso ; pois , Senhor , pura 
limpeza, como consentes , qtie ante ti chegue, se te 
falar , como me ouvirás , e se te demandar perdom , 
como ho outorgarás? Segundo meus feitos bem sey 
que non mereço , mas a ti tornado , . a tua Paixam 
merece por mim. Glorificarey, etc. 

Muy Co mereço seer. desprezado de ti , meu Cria- 
dor , por oufana , e desprezo , que en mjm regnou ; 
mas lembraste. Senhor, do sangue , que por mjm 
spalhaste , e non desampares o que tam caramente ás 
comprado. 

Noso SenhoT Jesu Christo humildousi mee- 
6xao taa morte da Gmz, e por esto Deos ho exalçou ^ 



-»( t86 )«. 

e lhe deu nome , que be sobre todo nome. De» 
gratias. 

Deos poderoso en eternidade, 
E muy glorioso en Sua magestade , 
Quis seer humildoso en humanidade 
Por nos dar exemplo. 
Muy pobre naceo em pobre lugar, 
Muy pobre viveo^por se humildar, 
£n Cruz morreo en monte Calvar 
Antre dous ladroens. 
O seu poderio forte abaixou , 
Seu gram Senhorio muy to sujugou, 
En que amorio muy grande mostrou 
A nós pecadores. 
Pois Noso Senhor foe tam humildoso, 
He grande error seer levantado , 
O vil pecador de corrupcam nado 
Por sua gram soberva. 
Eu esto bem vejo , Senhor , e entendo , 
E o vaaõ desejo faz, que non emendo 
Do mal que entejo , mas a ti encomendo 
Meu fraco poder. 
A vós geerador. 
Padre Eternal, 
Com o Reniijdor, 
Filho Divinal , 
E dambos amor , 
Flama Spiritual , 
Seja louvor 
Por sempre. Amen. 

Deos glorioso , do gram poderio do pecado ma 
livra 9 e me confirma em teu amor, . 
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Benzercy a ty , Senhor Deos de Israel , porque 
de tua graça me visitaste e reniijste por tua doorida 
morte. Alevantaste mjnha forteleza, pêra te faier 
mais grande serviço. Ensinaste-me per amoesta^ir 
mento dos teus sanctos, e pellas palavras dos bentos 
Prophetas , e que seria livre de meus imijgos e das 
maaõs daqueles , que me desamaram , se minhas 
maaõs obrassem de misericórdia, e ouvissem mjnhas 
orelhas o teu Testamento pêra ò comprir, e qué 
enfim cobraria ti por gualanlam , a que mayor noa 
pode seer pensado ; mas eu apremado de fortes 
ymijgos , desviey minha vida das tuas carreiras , e 
mjnhas maãos non obraram sanctidade , nem justi- 
ça, mas em vijs tangimentos tomaram deleytaçam, 
como de moço ensiso e non en limpeza muytas ma- 
lezas obraram ante ti. As mjnhas orelhas se çarra- 
ram aa ^ciência , que eniruyas a teu poboo pêra re« 
mijmento de seus pecados , aas vaidades foram muy 
abertas, é prestes a ouvir o que lhe era dampnoso; 
por esto non mereço de me ouvires , e de me ajuda- 
res non som digno; mas tu, Senhor, por as entra- 

« 

nhãs da tua misericórdia me visita com tua graça 
enviada dos ceeos, e alumja a mjm que jaço en 
treevas, e en sombra de morte, e per verdadeiro 
arreprendimento tirado dos pecados guia meus pes 
em carreyra de paz. Glorificárey , etc. 

Padre , com desonestos tangimentos, e ouvir dis- 
iolúto pequey no ceeo e ante ti , e já non som digno 
de seer chamado teu filho ; mas por tua misericórdia 
£ize-me come a huum de teus merceeiros. Senhor, 
ouve minha oraçom , e a mjnha petiçom per ti seja 
comprida. 

Deos todo poderoso, eternal , e de infinda mi- 
ierieordia , que a este coytado nnuido por nos salvar 
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vecste, e soportando mujtas lazejras e minguas, 
exemplo de humildade nos deste , praza-te por tua 
grande piedade, que hos pecados, que cometi contra 
ti per soherva , a mjm sejam perdoados , e a santa 
Tirtude da fé humildosa em meu coraçom seja íir* 
mada , com a qual faça obras a ti sempre praziyeis , 
que vives e regnás com o Padre em Unidade do Spi- 
ri tu Sancto pêra sempre. Amen. 

PRIMA. 

xxJuda-me, Senhor, a me lembrar de meus erros, 
e esforça*me a me tirar per confissom delles. Glon- 
ficarey, etc. 

Já he nada a luzente 
Strella resplandecente , 
A qual deu ao presente 
Mundo sancta sperança. 

Já per elle somos certos 
Que os ceeos nos som abertos, 
Porén) andemos espertos 
Por regnarmos onde el regna* 

Preguiça de nós tiremos, 
Pois de certo já sabemos , 
Que servindo cobraremos 
Per el o que desejamos. ■■' 

Senhor, de aquesto fazer 
Sem ti non teemos poder, 
Porém seja teu querer ' » 

A tiós fracos ajudar. 

Aa Trindade acabada 
Muyta gloria seja dada , 
Que de nós seja lembrada 
Em todos nossos mesteres. 

Amen. 
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Deos 9 no teu nome Jesu, que he Salvador, hey. 
sperança de mjnba saúde , e com a tua grande vir- 
tude def misericórdia te peço que me julgues , ca se 
os merecimentos de Jesu por mjm non merecessem, 
que speraria senom perdiçam e dampnaçam? £ se 
me julgares sem misericórdia, ouvirey sentença de 
morte^perduravel , porque a soberva, que en mjm 
regnou , seeda e cama guisou aa priguiça ^ guisou-ha 
no meu coraçam , e aparelhou-ha na minha vonta- 
de. Lançou-se priguiça en ella , e tomou a posse , 
lançando de mjm a tua graça , ca o que tu de bem 
esperavas, porafam avia de o comprir. Se ling^as 
tevesse , como hey de cabelos , quanto , Senhor , en 
esto errey en muito tempo dizer non o podia ; mas 
esto conheço e confesso a ti,, que antre os pecadores 
som muy pecador. Glorificarey, etc. 

Bem aventurados e sem çiagoa som os que 
andam, Senhor, en tuas carreyi^as, mas eu mizqui- 
nho som desventurado , que cay e jaço no lodo dos 
pecados, per negligencia cay en elles, e com priguiça 
non me quis tirar. O' Senhor, de quantos pecados 
me foe aazo ociosidade , e quantos maaos pensamen^ 
tos trouxe a meu coraçom! £ destes o fruyto, que eu 
recebi , foe obras dampnosas , ou vijs falamentos. Os 
luxuriosos desejos delia naceram , e a sandia louçay- 
nha daqui levou raiz. O vaaõ amor aqui se criou , 
com el muitas vezes a ti anogey , ledice sandia , e 
tristeza dampnosa per seu aazo comigo morarom, 
per soberva ouve delia gram parte , e desta naceram 
os mais de meus erros ; mas vem tu , Senhor, e çsper- 
ta com aguilham de téu temor a dormente torpeza 
de meu vilspiritu. Glorificarey, etc. 

Àviventa*me, Senhor, de guisa, que guarde 
ti tuas palavras , e darás ao teu servo gualar* 
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dam non merecido. Abre, Senhor, os meos ollios, 
é esgnardarey as maravilhas da tua Ley, ca morto 
jaço em grande priguiça , e en ociosidade carro os 
meus sentidos. Con sbber^^a pensey seer en estado , 
e vÍTçr en priguiça nenfhuú bem obrando. Dos meus 
feitos outrem encarreguey , e dos alheos non tomey 
cuidado; por esto perdi beens temporaes muj mui- 
tos, Senhor, e spirituaçs mais. A mjm e a outro» 
trouve gram dampno este ^il pecado , que en mjm 
regnou. Tal como pedra me fez muitas vezes , que 
dos meus sentidos uso non avia. Olhos sem veer, 
orelhas sem ouvir, boca sem fala , estavam sem proL 
O entendimento cousa non pensava , nem a memoria 
non dava relembranca. A minha vontade non tinha 
querer, easi era feito peor que as bestas. De requerer 
os pobres, que eh mester vivem, eu entendi que a 
mjm non convinha. Ouve por afam buscar-te nos 
sanctos lugares, cansou minha lingua de te dar lou- 
vores; mas tu , Senhor , que non es cansado de beni 
fazer, de mim te amercéa. Da-me contricom dos er* 
ros passados, e avisamento, que outros non fkça. 
Glorificarey , etc. 

Com acidia, Senhor, leixey de comprir os teus 
mandados, e muitos erros cometi contra ti ; práza-te^ 
Senhor, de me perdoares por tua gtande piedade, 
Deos j do qual todo bem speranios , nos compra de 
toda spiritual alegria, e de paz en o creendo, de 
gtusa , que sejamos abastados de sperança e virtude 
do Spiritu Sancto. Deo gratias. 

€hristo filho de Deos vivo, amercea^te de mjmj 
Tu , que pelos pecadores padeceste, am«reea*te de 
mim. Chrísto Filho de Deos vivo, por tua misericor* 
dia , Senhor, ajuda-nos e livra-nos pelo teu sancto 
>iome. Senhor, ouve a minha oraçom| e a minhai 
petif om per ti seja comprida, Amen* 
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Senhor Deos todo poderoso , que me fezeste vijr 
ao começo deste dia , salva-me oje per tua virtude 
de guisa, que sperando cobrar o teu regno, que muito 
dezejo , toda priguiça de mjm seja tirada , e o que 
pequei, per ella me seja perdoado, e a obediência nos 
teus mandados , e diligencia nas sanctas obras en mim 
sejam firmadas, per noso Senhor Jesu Christo, que 
contigo en unidade do Spirito Sancto vive e regna 
pêra sempre. Amen. 

TERÇA. 

i\.Juda-me , Senhor , a me lembrarde meus erros, e 
esforca-me a me tirar per confissom , delles. Glori« 
ficarey a ti , Senhor , que es Padre , etc. 

Senhor Deos , tu que veeste, 
Por mostrar tua caridade, 
Ao mundo , e a trouveste , 
De mjm ave piedade. 

A enveja de mim tira , 
Que d amor he contrairá , 
E me faz merecer ira , 
£ da graça me desvaira. 

Padre e Filho eternaeS| 
E dambos huu soo amor. 
Que en todo sooes yguaaes, 
A vós dem todos louvor, 

Amen. 

Enderença-me , Senhor , na carreira dos justos , 
ebuscarey tua ley sempre, e da-me entendimento 
pêra áa entender, com vontade de a guardar en todo 
meu coraçom; que átee qui pouco pensey en ella^ 
e muito faleci de « querer comprir, Ca tn mandas ^ 
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que ame os que me desamam , e eu com enreja meus 
amigos desamey. As virtudes, que eu perdi cora pri- 
guiça, con santa diligencia ellês as percakaram, e 
desprazia a mjm por as elles averem , però de as a ver 
nott me trabalhava. Dos mundanaaes heens ouve 
moor enveja, porque, aquestes eu ciais dezejava , e 
por aquelles, que sem pecado a ver non podia, eu tive 
ódio aos que os ppssuyam. Bemcreo, Senhor, que 
non ha maneira daqueste pecado , en que non pe- 
casse. Todo esto a ti confesso, que es poderoso pêra 
me perdoar. Glorificarey a ti , etc. 

Lembra-te , Senhor , das tuas palavras , nas quaes 
a mjm teu servo deste sperança. -Estas me conse- 
Ihatam na baixura de meus pecado&y>e os teus ditos 
me aviventaram pêra tomar a ti. Ca tu, Senhor ^ 
diseste, que em todo tempo que o, pecador a ti se 
tornasse , seus pecados seriam esquecidos , e agora , 
Senhor, a ti me torno per confissam, ouve-me e 
perdoa meus erros. Con enveja , que ouve a meus 
próximos, alguns delles inuyto desamei. Se os louva* 
vam, eu desfazia seus. louvores, e ajudava aqueles, 
que os queriam prásmar. Seus propósitos hoos aa 
maa parte interpretava, e os que de si eram maaos, 
a mujto peor. Este desnaturai vicio apoderou-se 
de meu coraçam , e longo tempo se asenhorou de 
mjm. Mas vem tu. Senhor, que mais podes, que 
elle , e quebrantando seu senhorio ^ tira-me de sua 
servidora. Glorificarey a ti , etc. 

Muytas bondades mostraste. Senhor, en mjm 
teu servo, seguodotuas palavi^as. Eu te aiK)gey e 
ia me soportaste^ ei^rey contra lii , e docemente me 
emendaste. Esquecendo-me de9te^ benctficios, tantas 
vezes tomey aos pecados, que.he maravilha como 
fxkfi soportas ^ ca eu com enveja os boõs desamando ^ 

da 
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do mal , quf lhe$ vijnha , non me desprazia , ante hò 
seu mal; per meu bem avia , ho seu dampno en conta 
de prol. Gom esta Tonlade eu escarnecia de seuà 
bons feitos, e delles assaz sempre sospeitava que eram 
nos boõs algumas maldades, que non descobriam. 
Que non o pensasse assi o afirmava por sua fama po»' 
der seer minguada. Con taaes feitos de mjm arredey, 
e lancej fora , Senhor , a tua graça. E ora conheço já 
meu cativeiro , e venho a ti , Senhor , que me U- 
irres. Glorificarey^ etc. 

Non me leixes , Senhor , com enveja mais seeir 
atormentado, qua se tardares , todo me gastara , eá 
tua graça nom achara em mjm lugan 

Irmaaõs, ajamos antre nós amor , assi cfomo Chri- 
sto nos amou, què deu si meesme por nós em obra« 
çom e oferta a Deos. Deo gratiás.. 

Senhor, a minha envejá a ti declarey, e ós meus 
erros e grandes maldades a ti notifiquey, a minha 
enveja a ti declarey, Senhon Toma a tua face, Se- 
nhor, dos meus pecados, e as mitíhaS maldades 
destrue* Senhor, ouve a minha oraçom* 

Deos poderoso iníijndo , e de bondade , que non 
pode seer falada, praxa-te ouvir os meus. fracos ro- 
gos , e outòrga-iue, t|ue assy como por amor da hu« 
manai linhagem a este cpytado mundo veeste , assy 
confirmes en mjm a saata virtude da caridade , pella 
qual o meu spiritu do pecado da enveja seja livre , 
e o que per ella pequei , me seja perdpado, que vives . 
% regnas com o Padre em Unidade do Spiritu Santo 
pêra «empre , arnen^ 
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SEXTA. ' ' ■* 

Aluda-me» Senhor, a me lembciír de meus erro§^ 
e esforça-me a me tirar per^confissom) delles« Gloria 
carejy etc, * 

Da prudência perfeita « 
Senhor , regra mnj direita 
Kn teus feitos nos leixaste 
Na. sofrença, que mostraste. "" 

Desta regra alongado 
Me traz, Senhor, o pecado 
Da ira, que non consente , 
Que eu seja paciente. 

Mas tu , Deos meu Criadori 
Que es forte lidador , 
Ven-me, Senhor, acorrer, 
Non me leixes perecer. • 

Amen. 

Leixaria a minha alma, Senhor, de agtiarciaif 
saúde, se non ouvesse sperança no teu VerKo En« 
carnado. Os meus olhos falecerião «n todas tuajf 
palavra^, ca sém éllas non acho'consoiaçam. Ma$ 
pelos seus merecimentos sperandò seèr consolado, a 
ti me tomoy minhas minguas^conféssando. Confesso* 
me , Senhor , "que com inchaço de sanha o meu có^ 
raçom muitas vezes ffoe prenhe, e o seu parto ^ 
Senhor, ou foram -desonrradiças palavras , ou dam« 
pnosas obras. Contra ti, e contra' ho mundo seínpfé! 
fuy sem paciência. Mereci muitas penas , e tu me 
deste poucas , e agravey-me com ellas, come se nhuã 
merecesse. Os erros , que me fezeram , nom os per- 
doey, mas seendo pequenos, como grandes, tomey 



iRn^ança. E daqueles, qué vingança ;non ' tomèy *, 
per mingua de poder',' òu de geyto ficou. Ca de te 
anojar, eu pouco dava , e de bem fazer non tijnha 
Cuidado. Em esto conheço, que muito errey, e te^ 
mbr ' de pena cercoii meu coracom. Gíorificarej a ti. 
Senhor, etc. 

Sé tua lei guardara j Senhor, e o meu cuidada 
non fora delia partido , sobre raens ymijgo^* me fe* 
zeras prudente , e com ira arrevatada en ssnidice notí 
éncorrera. Mas partio-se ella de meu pensamento , é 
éom sanha come pregoeyro na praça braadei, a dou^ 
dice de meu coraçom ira fez seer declamada , àpéi'' 
fiando sandias Òpliiioens , e levantando no Vos debates. 
Contra os defendedores das justas razoens eu fuj quei-* 
xoso muitas vezes. E por se non vencerem a meu 
querer, de mij recebiam doestos asaz. De graves 
penas e juizos non justos, movido de sanha , usej 
muitas vezes. Porque sey que foste de mim irado ^ 
porque tua sanha em mim non vingaste. Mas ora te 
vingua de mim com misericórdia, e assi Vinguado me 
toma aa tua graça. Glorificarey , etc^ 

Os boos, Senhor, eu desamey, e a tua ley foe 
de mim desprezada. E muito mal obrando , presumi , 
que sempre foste meu ajudador , e defensor^ Mas 
já conheço , que non merece seer guardado de ti , 
quem dos pecados ssy iheesmo non tira. Yeendo-me 
èmvolto em grandes e muitos , o desemparo da tua 
graça eu muyto receo. E ben he razam seer delia 
leyxado, que eu engeytey com sanha a carreira da 
prudência. Maldições sobre mim, e sobre outros 
lancey, das quaes a ti praza todos guardar. Ffuy 
aazo a muytos arrenegarem o teu nome; e per yma« 
ginaçam, e palavra , e obra, quanto o rrenegey, tu 
es conhecedor. De arroidos e pelejas obrar ante ti 
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BOm som escusado* E o mal 9 que em esto obrar non 
podia , iaazaya, a outros que o . acabassem. Cruel e 
bravo fuy alguãs vexes , a besta fera muy semelhante* 
£n mortes alheas som tam culpado, que eternal 
mortS minba alma merece per vontade , palavra, ou 
facto, domecidio escusar«me non posso. Mas ante 
me acuso por muy pecador e muy culpado ante a tua 
presença. Glorificarey a ti, etc. 

Snõr., contra tua ira nhuu pode resistir , porem 
outro remédio non acho pêra escapar delia, pelos 
erros, que asanhadò contra meus próximos commeti, 
se non acorrer-me aa cadeira da tua misericórdia. 

Non nos assanhemos , hirmaõs | nem demos eu 
nós lugar aa ira, que scripto he que a vingança a 
Deus perteence , e quem a leixar por el, receberá boo 
gualardam. Deo gratias. Snór ^ segundo minhas obras 
non me julgues, nen segundo a multidam de meus 
pecados, non me julgues, Snõr, segundo minhas 
obras; mas a tua misericórdia venha sobre mim ^ 
segundo en ti hey sperança« Senhor, ouve minha ora« 
com , etc. 

Recebe , piedoso Deus , os non dignos rogos 4» 
mim teu servo, efaze-me seguir aquela prudência , 
que na sofrença e paciência da tua paixam ensinaste, 
de guisa, que o pecado da ira de meu coraçam seja 
arrincado, e as penas, que per el mereci, por tua 
mftericordia me sejam quites , que vives e reinas cã 
o Padre em Unidade do Spiritu Sancto pêra sempre* 

N O A. 

Ajuda*me, Snõr, a me lembrar de meus erros, e 
çsforça-me a me tirar per confissom , delles. Glorifi- 
rey a ti , Snõr , que es Padre, etc. 
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O* Snor boo, e pastor graaclo; 
Que ti meesmo pbi* teu gaado | 
Por comprir justiça , deste , 
Ouve cedo o meu braado. 

Ca, Snor, ise mais tardaros ^ 
Se depob a mim buscares, 
Darareza cong;eIado 
Me Terás, se me' achares; 

Porem justo Julgador , 
Piedoso Salvador, 
Vem livrar-me sem tardança j ' 
• ' ' Come forte lidador. Amen* 

Maravilhosos som os teus testemunhos, Snõr, e 

por esto os devera buscar minha alttià. Ga o dècla- 

ramento das tuas palavras me alumiará, e entendi* 

mento dará em todos meus juizos. Mas ho amorio dós 

tnundanaes beés da minha salvaçam me faz esquee« 

eido* E com avareza minhas maaos foram' setas, e 

pêra ben obrar acHey-as atadas , perà foí*çtir, Sn6r, 

o alheo achej-as muy prestes, e pêra roubo r. Ouro 

é prata foram meus deoses , per estes cuidey seer 

ajudado. Cobrando destes o qiie desejava, cobrava 

minha alma morte eternal. Ben he maao troco o 

meu Salvador leixar por aquelles , de que hey tal 

gaanho. Mas quanto, Sn õr, eu delles cobrey, todo 

leixar por ti he razam. De todo despoem a teu boo 

querer, e ajia minha alma de ti perdoança. Glorifi« 

rey a ti , Snõr, que es Padre, etc. 

De todo meu coraçam braado á ti , Senhor , 
ouve*nie, e faze-me seguir a sancta justiça. A ti 
braado , que do pecado da avareza me salves , e 
guardarey os teus mandados. Ca per ella desampa* 
rey justiça , e os teus mandamentos trouxe em esquee* 
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clmentoi Justiea manda a cacU.buií o-smdar, e ea 
çpm avareza fuxtey o alheta , per usuras e^imonias 
creceram meus guaanhos ^peçç o defendas* -Em ter- 
ras alheas fundey meus marços , e dando muy pouco , 
muyto requeria , por pouca graça perdi gram serviço, 
e de pouco serviço grande^gualar^am* £n jogos, ou 
d'oútro vil gaanho usey , filhando grande deleitaçom. 
Quanto mais gaanhava , tanto, mais perdia do teu 
amorio , e da tua graça. Ma^, tal troco eu já noa 
Q quero , nem tu non me leixes deile mgis usar. 
Glorificarey a tí. Senhor, que es Padre, etç. 

Os prinçipes dos pecados gravemente m^ segui- 
ram, e fezeram temer ao meu coraçam de seguir 
tuas palavras* Ga se as seguira > ouvera em ellasmoor 
deleitaçom, (jua se acliará roubo muy grande. Maf 
leixaudp a ellas com av^r^zarrepdureceo meq.cora« 
jçom, e de meu^roxhao nqii bey piedade. Como 
ífoste graado pêra mim, Senhor , e o^: teus does seu 
esçaç/f^ çoniigo partist^ ! £ do que me deste ^ eu fuy 
stvarento,! e muy escasso aos qpe te servem. E o que 
lhes dava, tijnha por perdido, e por gaanhado o 
dom dos ^ruaés. De jur^r falso por gaanho cobrar^ 
^nte ti non som escusa dq. . Pe enganar meu próximo ^ 
e d'outras maas artes por acreceptar renda non tive 
por erro. ^ Non terrey espaço pêra te confessiar o que 
per avareza coqtra ti pequey. Mas tu , que meus -erroi 
plaramenxe. .viste, Çi tua sabença por confíssom tomai 
ca eu en todo me hey por culpado. Glorificarey a ti| 
Snór, que es Padre, ' 

. Antíphona.^-r' Non entres en juizo, Snõr, com 
p teu servo, nem mç julgues, com o rrigor da tu% 
j^ustiçq ; ca se per ell^ for julgado , por minha avap 
jreza non escaparei da morte eternal. 

Quem graadamente aemea | graadame^te apa* 



I^M^ e quem semea em obras de bençam^ recebeel 
.vida eternal, qua a«i he scripto , o que despendeo o 
sau. com os pobres, a sua justiça durará per sempre. 
)Deo gralias. Noii datnpnes com. os máos U minb^ 
^Ima , Senhor,; ^ çom os pecadores non seja contada; 
A minha alma f Seohor, non dampnes com os maaos; 
do tesourou tiiia irns^ricordia , piedoso Deus, outorga 
|^i;doança..aosci^eBS graves erros. Senhor, ouve a 
pinha , etc. i í . . 

^>|. Outorga-me, Deus benino>^ e misericordioso, 
que assi cqmo por cumprir toda justiça o grande te» 
foijtro e preço non comparado do teu precioso sangue 
graadamente .empalhastes assy a sancta justiça compra 
meu coraçam, e minha. vontade, de guisa, que a 
I^Uciosa avateza em mim non ache morada , e peiv 
Coando -me per tua graça o que per ella errej , ante 
tua magestade meus erros sejam esquecidos. Que 
yives e regnas com o Padre em. Unidade do SpiritU 
$ancto pêra sempre. Amen. 
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fuda-me, Senhor, a me lembrar de meus erros, 
f esforça-me a me tirar per confissom , deles. Glo- 
Tia, etc* 

_ '. A ti deyo amar, Senhor, porquenom o merê'^ 
cendo compdste^minhas orações. Abaixaste tua ore^ 
lha a- mim , quando te chamava nos meus dias com* 
pridos de malicias. Agora , Senhor, me ouve , qua me 
eerquarom doores de morte , e os perigos do inferno 
me espantarom , porque conheço , que por a feaU 
dade de me^u& pecados a elçs sòm ^bligado , e por a 
vileza da luxuria de ti som avorrecido , e bem he , 
Senhor , , dç me avorreceres ^ qua com os does , ^ue 
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Ine âêste ^ ea te deservi , ca a memoria do que eòtnX 
ppir podia y no vil fornizio fòe muy occupada. Gui« 
dey en rrezando , ou ouvindo Mysas mais em esto^ 
que no* que pedia. O entendimento, que me, Se» 
nhor, deste, en taaes studoseu o catrrey» Tiréy-o 
per esto de mais percalçar das tuas virtudes , que ben 
percalçara. Denejou m<iis minha vontade esto oobrar 
que aprazer a ti:, mas ainda de eerto' sabendo que 
te desprazia , eu o dezejava. Dezéjava morte , que já 
non dezejo, mas de ti dezejo aver perdoan^, Glo* 
rificarey a ti, Senhor, que es Padre , etc. ' 

En cuidaçoés vaãs , e cujos pensamentos a firol 
de minha vida despendi, praza a ti 4e mo perdoares, 
e o que fica, encaminhares a teu servieo. A ti, Se«t 
nhor, braadey em minhas necessidades, e seendo 
atribulado, tu me ouviste; pois agota, Senhor, 
livra a minha alma do que pequey com malicioso^ 
beiços, e enganosa lingua , ca a minha hooa pêra te 
louvar (i), em louvores alheos despendeo tempo. 
En rrequeri mentos de autos torpe&^pus o meu saber, 
e en desonestos fala mentos minhas palavras, De co« 
iner cousas, que ajudassem taaes obras, deleytiiçoip 
inuttas ve^es tomey. De cheiras doces foram meus 
carizes cheos , que eram certas emculcas de minha 
dampnaçom. Estes criavam em mim ardentes desejos, 
os quaaes meus narizes deodorando , a outros íoe aazo 
de pecar sem embargo. Andando , rogando , e requiH 
rendo, e de Ipuvar outrem , e gabar mim en taaes fei- 
tos non som sem culpa ; mas ante, Senhor, soja mvcf 
culpado y quanto non sey , nem posso dizer , e o que 
sey V vergonha seria e fealdade dizel*o mais claro. 
Qlorificarey a ti, Senhor , que es Padro, etc. 
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' (j) Parece^me que fklta aqai o adjectho feita, eof 

qualquer outro slmilliante. 
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-' AjfíAÈmiiíhú de mim', giié õ tneu desterra^ 

inentò he' mnyió^ijrolongado! Morey com os mora* 

dores dásireévas-, e por luxuria foe degradada de ú 

tainha alitia. ' 

Levãniey tnetis olhos aos iceeòs, donde sperey 

ibceber ajuda, Ajudouro sperey de li'^ Senhor, que 

feaeste ho (?eeo ,' e i íerra , mas tal speranç«T era muy 

vaS, qua minhaá obras non o mereciam. Ca e^teS 

olhos ^ que á ti aloey , em ai esgusfrdar mais se de* 

leytavam. Em tua presença j^er ve2efs "estive, e oòlhan« 

do' outrem , de ti noiA eurey. O iifeu cofaçom guiava 

lâeus olhos , á olhar alguãs cousas , que eu dezejava ,^ 

e'ieyxey a ti; que es deleytoso esguardamento doS 

b^éTítóâ Spiriltis. Busquey muytos geytos per qu0 

ftíl^ podessè a qúèm amava, peto fosse mal. Eni 

vtstãfs torpes e desonestas deleytaçom muitas Vezes 

tômey ; por estes fectos a mim non perteence a ti 

l»lhos alevantar , nms com elles baixas te peço mer* 

eeê, que me perdoes por tua bopdade, GlorificareVi 
•te. '- * •• - ,^.. • 

A ti \iii ,' qú^' todo homem spiritiialínente álu* 
Bliàs, minha vista deverá esguardar , mas per cárnaaes 
4ezejos movida , longamente té de&eínparou. 

Da baixlirados pecados^braado a ti, Senhor. 
Senhor, ouve a minha voz. Sejam mais prestes. Se- 
nhor, tuas orelhas de receber n^eus' rogos, que fo- 
rom as minhas a onvh* teus níandados. Prestes íçrani 
de duvir mandado , recado , ou novas de quem ben 
queriam 9 que non amasse, se era fermosa, ou ben pa« 
recente, de quem as "contavam , ou viUas muito me 
prazia. Quemminlia companhia aver dezejasse, falas- 
se desto , e de ti se calasse , ou dç cantigas ç trovas 
d*amore», ou d^outras vilezas, se lhe mais prouvessem. 
Besto foram cheas miulia^ ore&as , tanto , que a tua 
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env eles noji (íabia. Muyto íjorâsn «a<p àe mal 
obrar , sabendo per elas mal qpe uqx^ m^ilsí f ipuas a tii|i 
voz toe en minhas orelhas ; toõ.quç tqdosQUtros arrede 
de mim, e que me ensine a sempre te temer > e arre* 
prebendo-me do mal, queobre^* ÇJofifiaarey a ti, etc. 

Senhor, ouvi os teus ju^zqa , e timi«os , eonsjj? 
fey minhas obi^s , e recehej ^, gal^rdam deHas, e £| 
fi me torno requerendo perdo^nça 4e maus.peca.dQfl(^ 
Confesso-me.a.ti , Senhor, de tc>do,p)ieti ^oFaçam, ante 
a companha dos Santos contarey mijnbas maldades^ 
£n presença, Senhor, dos teu^^angíosas direy» e.o 
que elles bem viram, eonfessarej p^r niinha boca^ 
Çonfessarey os aazqs , per que a luxuria fuy movido , 
ç as fijns do deieytoso tangimei^onon as calare^; 
deleitaçam aa ininha alma muito^laipiipnofia, e praiw 
ipcr^edor de grande pe«a. Esto, |eni,Qr. i«p«rre- 
doi^ de ti , é nos beês mundanae$ firçiOM .minhas rú^ 
xe$ per modos jlnfijndos, e vezes Sf^m/çpptid per esto 
pçjcado a ti anpgei. OuviUos .c^ar^nseatfi , a ti ie* 
ria avorrecimento , e geeraria escândalo antre meQ# 
próximos; mas eu me espanto- cpmo tu sofreste, 
veendo meus pe<;ados, de eu mais viver; ^.ben c&tk* 
fesso , que per morte mundanal a tan grandes erro§ 
non podia ^tisfazer. Por esto cpnheço tua piedade 
seer muy infijnda, na qual ey feuza* Glorificarey a ti; 
Senhor, que ^, etc. 

Senhor, ^satisfaze por mim, ca a tua misericor* 
dia dura p^rsen^pre, e non desenipares a obra de 
tuas maaõs. i 

A vontade de .Deus he, que nós sejamos santos « 
e que nos guardemos de fornicaçom, posuindo cada 
buu seu corporem santidade^ e non en comprií^enta 
dos camaes dezcjos,como as gentes ^ que a Deus non 
conhecem, Deogratias* ^ ^^ 
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Deus, de sarna vii|;ÍQdad« ^ * 
Exemploi e guiador, 
£ da pura castidade 
Muy perfeito amador, 
A taa humanidade * 
Desto foe ensinador. 

Tu, Virgem , de Virgem M^f 
Por exemplo nos poseste . 
O teu regno comparado 
A virgens, e tu quizeste 
De virgens seer acompanhado 
. £m a morte , que ouveste. 
. Sen mui grande forteleza 
. Non se poderá cobrar 
.Tal virtude e pureauti 
Esto pode ben provar 
P que contra natureza 
Por ella quis lidar* 

Senhor, forte ^tpo^derçio, 
A mim fraco tu ajuda ,| 
Jesu Ch&isto piedoso, 
Minha vida en bep muda ,' 
Que de maao luxurioso 
Casto , limpo eu recuda» 

Non per meu merecimenlQ 
£sto deves de fazer , 
Per que penas e tormenip 
£u mereço de aver, 
Iffas por teu padecimento 
Tu me deves acorrer. 

O' Deus, Filho, Padre eternal, 
^(y Dens homem nado, 
O' Spiritu Divijnal, 
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De mim^teende tal cuidado t 

Que de fogo infernal 

Seja livre e guardado. Amen; 

LaTa*nie, Senhor , das minlias maldades* E dal 
meus pecados me alimpa. 

Minha alma , Senhor , tuas grandezas deve contar^ 
é o meu spiritu se deve alegrar , porque tu es meu 
Salvador; mas estes sojugandosse aa carne sua ser- 
gente ^ fezeram*me coytado antre todalas geeraçoes« 
Esqueceramsse d^ mercees grandes, que a miro fe- 
deste 9 e do Santo nome de Ghristão ^ de que me guare* 
oeste; e que a tua misericórdia) que dura de gee« 
raçom en geeraçom , uon acorre senon aos que te 
temem , e asi esquecido , tisou a carne de seu snõrio^ 
e fez usar meus sentidos , segundo a vontade de seu 
coraçom. Tirou as sanctas virtudes de sua seeda , e 
a boca de destemperança en falar e comer fez usar« 
Os meus narizes encheo de boos cheiros , ficando 
vazia minha alma de virtudes; maS per ac^Uel moco^ 
en que Israel recebeo salvaçam , pois que a ti temo, 
lembraste de tua misericórdia. Assi como falaste aos 
nosos padres Abraaã ,'- e aos que dei descenderani 
pêra todo sempre. Glorificarey a ti j Senhor, etc* 

De doces cheiros meus narizes cheos minha 
carne desordenadamente acenderam , e a boca farta 
d*estranhas viandas mortalmente apremou meu co* 
raçom e spiritu , e assi aparelhado muitas cousas 
disse contra tua vontade , de que , Senhor Deus , te 
peco perdom. Senhor , ouve minha oraçom. E a 
minha , etc. 

Deus amador de castidade, e de virgindade 
exemplo , outorga^me a sancta virtude da forteleza ^ 
com a qual pelejando contra os luxuriosos dezejos p 
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tira casto , e limpo , de guisa , que per tua graçé^ 
mereça seer perdoado do que em pecado d^ luxuria 
per vontade, palavra e obra contra ti errej. Per 
nosso Senhor Jesu Christo , que comtigo en unidade 
do Spiritu Sancto vive e regna pêra sempre. AmeD« 

COMPLETORIUM. 

1 Oma*roe pêra ti , Senhor , e tira de mim a tua 
sanha. Ajuda-me, Senhor, a me lembrar de meus 
erros. Esforça-me a mè tirar per ponfisson, delies. 
Glorificarey a- ti , Senhor, que es Padre, etc. 

Quando te cbamey nuiitas vezes , me ouviste , 
Senhor, nos dias das minhas' tribulaçoens, pois agora 
te amercea de mim recebendo minha confisson^, e 
ouvindo minhas orações. Ataaqui fui de grave cora« 
com , amei vaidade , e busquey a mentir^. En gar- 
gantuice fuy muj desordenado, e em gargantoiçe 
muj regido. Em manjares de muitas maneiras o meu 
despendi com boa vontade. Muj largas ofertas dava 
a meu ventre, como deus, que adorava. Como ante 
ora, e en ora, e depois bem no enchia com taaes 
lacrificioâ* Esto non era por me governar, mas por 
ie todo compiir apetito. Se elle minguava, aviapesar, 
e ben tra-balhava por seer recobrado. Sé era farto , 
curava mui pouco por grande lazeyra , que pobres so« 
frçssen , por esto lazeyro com muy grande mingua 
da tua gTaça, e do teu conforto. Glorificarey, etc, 

£n ci. Senhor, sperei, non seja condampnado^ 
mas con^ tua misericórdia me livra, e me guarda. 
Torna a mim tua orelha , e trigate pêra me salvares. 
Ca este garganton pecado me busca da alma , e do 
corpo morte mui trigoáa. JTejuus ordenados quebrey, 
de que minha alma he encarregada. As regras dos 
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ftSéòá ^dt éátópassey, comendo cousas a mim mui 
dampnoâas , mas nas tuas maãos comendo o meu spi* 
ritu j Senhor , que me remisti com tua paixom. Glo* 
rificarej a ti, Senhor, etc. 

Do teu ajudoiro , Deus do Ceeo, he minha feu« 
za, a ti praza seres meu guardador. Ca tu , Senhor , 
aa tua fe me recebeste , e tu es meu refrigério, e eu 
ti hey sperança ; por esto son ousado meus erros 
te contar , e meus pecados a ti confessar. Confesso, 
Senhor, que farto, e cheo per gargantuíce me 
Teo ledice , ledice sandia mui desordenada , e outras 
▼ezes mui vil torvamento , palavras sobejas , e mal 
flBentadas com embargo do meu entender; gram çu« 
gidade no corpo , e roupas me fez trager, e mais en 
lóinha alma; destemperança , e encruamento de meu 
éstamago , e nojo e door ; graveza aos pobres , maao 
exemplo aos ricos , eu fuy mui muito per este pecado, 
mas a minha boca , que o mal obrou , por ele he 
prestes de fazer emenda. Glorificarey , etc. 

Des agora , Senhor , %e benzerey , porqtíe spero 
seer teu serro; ca tomou-me tua casa aa confison, 
e arreprendimento me fará entrar nas tuas salas. Nas 
tríbulaçoõens levantarey minhas maaos, com ellas 
tedarey louvores. Benze-me, Senhot de Sion , que 
fezeste o ceeo, e a terra. Glorificarey a ti, Senhor, 
que es Padre , etc. 

Amercea-te de mim , Senhor. £ oiíve minhas 
oraçoens. 

O* meu Senhor, 
Ensinador n 

De jejuu e temperança | 
O maao ardor 
Degastador 



Dé til i^k de tniiii lançí;- 

Eu . morrendo - "' 

Pudecenda 
' Fel e azedo ceaste. 

En vivendo 

£ sofrendo 
Faaie jejim consaeraste* 

Per tua paixom 

Me dáperdom/ 
hsv Ghiiisto piedosa 9 

£ galardam 

6e salvacam 

» 

No teu regno glorioso. Ámen. 

Muitos andara , dos quaes a meude vos disse', e 
«gora chorando dig^o , que soom imijgos da Cruz de 
Ghristo, dos quaes asini será condempnaçain, porque 
o seu ventre teveram por «eu Deus. Deo gratias. 

Nas ti^s ma^oS) Senhor , encomendo o meu spi« 
ritu , que me remíjste per tua preciosa morte. Enco** 
mendo o meu spiritu n^s tuas maac^s , Senhor* Guar* 
da os meus olhos de todo pecado , Senhor. So a som- 
bra de tuas aas me defende, e empara que non 
pereça. 

Agora leyxarfts, Senhor, o teii servo en par, 80^ 
os meus cdhos, que per vistas desordenadas a ti ano« 
jaram , recebendo delias perdoança , poderem veer a 
ti no teu regno , o qual aparelhaste perà gualardom 
e folgança do sancto pohoo , no qual tu és lume , qu# 
todes alumeas , e gloria da companha de ti stremada» 
Glorificarey a ti , etc. 

De tantos pecados me foram aazo n^us olhos; 
Senhor , que. bem mereci perder tua Tista ; porem- 
chorem , meu Dèusr, ante ti, ataa que meus erros de' 
todo perdoes. SenUori ouve a minha oraçam , etc» 



Vbita^ Senhor Deus , a çu|á morada :de minha 
tima , e a gargantoice cort\ todos ^«us ramos longe 
arreda de mim , *e faze morar comigo a Sancta tem* 
perança, e penosa esteença,com á qual fazendo algu* 
ma satisfaçam , perdom e misericórdia ache en tua 
presença, per Nosso Senhor Jesu Cristo , que com- 
tigo en unidade do Çpiritu Sancjto vive e règna pêra 
sempre. — Amen. 



PROVAS DE QUE JA V£0 O MESSIAS PROMETTIDO. 

Zachariab Noho. 
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Legra^te mitito , filha de Sion , toma prazer afilha 
de Iherusalenij qua manifesto h-e que o teu Rejr^vinrã 
a ti. Asi que quando o rrejr Messias veesse , ayia de 
>djr a este segundo templo e cidade, estaco em sua 
prosperidade , e asi o diz o Prophéta Ageu : f^jra o' 
dezejado de todalas gentes , e encherey esta casa de 
gloria ; maior será a gloria desta mui mais derradeira 
casa , mas que a da prim^a^ e em este lugar darey 
Solam , que quer dizer, paz , ou pacifico, ou Messias} 
e como ora aja mil cccc annos , que o dito templo 
e cidade som destruídos, seguesse que ante da soa 
destruíçam tco el. Ihesu Nazareno veo ante da dita 
destniiçam , e comprio esta propheôa. Ergo ettef he o 
Xerdadeiro Rey Mesâa. E sse sse diser, que Iherosa* 
lem ainda ha de seer rehedifiícada , e que entom vinrá 
o Messias; respondesse, que a destruitam, em que 
ora he, durará pêra sempre , e assi o dis Ysayas aos 
lil. Cap« : Posõste a cidade de IherustJem em gream 
temor , cidade/òrte em queeda^ casa d^alhees en guisa^ 



-^i ao9 )4^ 



fuenon se/a àidàdej e pêra sempre nonserá kediftenddí' 
£ Geremias aos 23, C. : tiràr^vos^hei da terra vossa ^ 
e desemparar^vas^hejr j e a cidade da minha face y e 
dar^^^vos^ejr en doesto sempiterno^ e eminfanúa eterna^ 
que nunca esqnècehl. Et iteruih aos 19. Gap. Esto dit 
o Senhor^ asi (}uebrantarejr este poboo j e esta cidade ^ 
como se quebranta ò vaso do oleyfx) , que júmàis non 
pode ser restaurado^ Ergo âeguiido estas auttoridades 
Iherusaleth nunca será reedific»da; E dit m^ãs justo 
esals>ador y asi que o rrej Messias avia de seer justo e 
S&ilvadór; e asi o diz Yáayast Nom fez maldade^ 
nem.foe achado engano ná sua bota. E Géi^etnias diz : 
Ea som o Senhor i e nbn he sem mim Sahàdor;^ mas 
os Judeus speram Messias homem puro , o qual non 
pi|de ser justo, nem salvadot*, é asi o dit Salomoín: 
non he homem Justo na terra y que faça bem , e non 
peque : etgo que speram màac)] Messias; 

E diz mais; élle pobre y asi que o Rey Messias 
avia de seer pobre , mas os Judeus speram Messias 
rico , ergo que non' speram verdadeiro Messias se* 
gundo a ley. Ihesu Nazareno naceo, viveo; e morreo 
mui pobre , ergo elle he o verdadeiro Rey Messias, 

E diz mais: vinra em tima de asnuj e burro 
filho dé asna ; asi que o Rey Messias avia de vijr a 
Iherusalem ^ e ao templo em cima de asna ; mas os 
Judeus speram j que o seu Messias venha em carro 
d'ouro com grandes cavalarias | como aquel j que ha 
de pellejar com Gog e Magog 5 ergo que non speram 
verdadeiro Messias, ihesu Nazareno veo a Iheruza-^ 
lem em cima de asna , recebido com gram alegria do 
poboo, e comprio a dita prophecia: ergo elle hú 
verdadeiro rrey Messias. 

E diz maiz : è perderejr quatreguú de Efraint , -e 
ífapallo de Iherusaleni^ e será destruído o arco da 
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baiulha: Asi que quando o. rrey Measuift ¥66506 y avia 

de destruir os cavalarias de Efraini) e de Iherusalem |^ 
e seria destruído o poderio da batalha ; e como aja 
mil çccc annos que as cavalarias de Iheruzalem som 
destruídas , seguesse que ante. da sua destruiçam veo 
o Messia$. Ibesu Nazareno veo aaquel tempo , e com* 
prio esto per Titus e Vespasiano ; ergo elle he o ver-* 
dadeiro Rey Messias, e se os Judeus disserem que he. 
por vijr, Reposta, q|^e quando veer, non poderá 
esto coniprir , pois hi nofi ha cavalarias de Judeus , 
que destruam , e como esto seja passado , non pode 
seer por seer ; ergo que o Messias he já vijndo. 

Item a Propheta diz : que Deus de grandes o9 
Jkrá pequenos ^ eelles speram de pequenos, que ora 
som, seerem grandes; ergo que non teem speranoa 
verdadeira. 

E diz mais : e falara paz aas gentes , asi que o 
rey Messias avia de destruir a potencia Judaica , e 
falar paz aos gentios , das quae^ gentes diz o Prophe- 
ta Malachias : Des o na-ciménto do sol ataa o poe(it^ 
grande he o meu nome nas gentes y e em todo o lugar 
he sacrificada , e oferecida obraçam limpa ao meu 
nome; e como os Judeus sperem Messias, que salve 
a elles, e mate os gentios ; ergo que non speram ver-« 
dadeiro Messias ; e como Ihesu Nazareno falasse paz. 
aos gentios, tomando-os por seu poboo , e os Judeus 
destruísse per Titus , e comprisse a dita Prophecia , 
seguesse , que ellè he o n*ey Messias. 

E diz mais: qae o seu poderio he de mar a mar^ 
e dos rios ataa os termos da terra* Este senhorio ouve 
Ihesu Nazareno per respeito de sua Divijndade ; 
seguesse ergo , que elle he verdadeiro Rey Messias. 

£ diz mais : tu no sangue do teu testamento sa^ 
custe os teus presos do lago , em. que non, era augua .• 



asi que o Rey Messias per spargimcntò de seu saíTÍgue 
avia de sacar seus electos , que no inferno jaciam, é^ 
os Judeus sperani , que o seu Messias non derramará 
seu sangue por salvar gentes , mas que será maiadot 
delas : s. de Gog é Magog : ergo : que tioh sperani 6 
t^erdadeíro Messias ; como ergo Ihesu Nazareno ná 
virtude do seu sangue spargido pêra confirmaçotn dit 
sua nova ley sacou òs sanctos Padres , que jaziam nas 
treevas da morte , e os levou aa sua cidade garnida ; 
eirgo elle he o verdadeiro Rêy Messias ; e asi o di2 
Ysayas 4^* ^^ educeres de coríclusione v inato s ^ d& 
domo caróerís^ sedentes in ténebris. 

Em quanto este propheta diz qiie Rey Messias 
he justo e salvador, e senhor dtf mar a mar, e dos 
rios ata as fijns da terra , e que sacará as almas do 
itvfe^no , mostrasse , que he Deiís ; e en quanto dÍ2 
que he pobre , é que vem sobr asna-, e que derra- 
mará seu sangue , mostra que he homem : ergo este 
Rey Messias , que os Christaòns çreem e adoram , hé 
Deus e homem , e non puro homem , como os Judeus 
Speram , cuja sperança he vaã ; e asi o diz o Psalmo i 
da nobis auxilium de tribulatione , quid vana salus 
hbminiSm 

Item este Propheta diz ^ que ò Messias veo eíri 
èima d'asna, e o Propheta Daniel diz: que o via 
'vijr nas nuvens do ceo^ asi conte filho d^ homem ^ é 
qUe o trouxeram ante o antigo dos dias , o quat lhe 
deu poderio , honrra e regno y e todolos poboos , e 
tribos e lingua o serviram. È o seu poderio ^ .poderio 
eterno , que lhe *nón será tirado , e seu régtío non será 
corrupto; per estás duas profecias se mostra, que ô 
Rey Messias ha de víjr^ mas huu diz, que ha de 
víjr em cima d*asna , e o outro diz , que ha de vi jr na» 
íiuveês; mostrasse ergo ^ que duas som as suas vijndas* 
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COMO SE DEVE EAZER A ORAÇOM- 



>s 



\Cimus enim, qiiod Deiis peCcatores nonexauditj et 
koc est verumj quando homem faz oraçom e petito* 
rio y que traz em si pecado , asi como se pedisse a. 
Deus , que lhe desse vingança d'outrem. Mas aqueUa 
oraçom , que sempre será exouvida per Deus, had'aver 
em si quatro condiçoens. A primeira , que rogues e 
peças pêra ti, e non pêra outrem, porque se tu noa 
es abastante pêra pedir pêra ti , como pidirás penr 
outrem. Item a segunda , que peças cousa necessária : 
s« que Deus te conforme em sua fé , e que verdadei^ 
raménte creas em Ibesu Christo, que he filho de 
Deus , e Deps e homem , e que non titubes ^ nei^ 
sintas ai delle. item a terceira , he que ores pied€>sa- 
mente, s. que non ponhas obstáculo de peccado aa 
tua oraçom , porque asi como a nuvem tolhe o sol, 
bem asi o pecado, em que homem está, tolhe que soa 
oraçom nom seja exouvida pêra salvaçom da alma , 
ainda que aproveite a outros muitos beês. Item a 
quarta razam he , que ores perseveradamente, couti* 
nuando , como fez a Cananea , porque o que perse* 
veradamente bater aa porta , ainda que lhe non abram 
per vontade , abrir-lbe-am per sua importtinidade e 
continuação. 

E a oraçom , que o homem ha de fazer por ou- 
trem , deve Sfier com esta condiçom : s. se a Deui 
prouver, e ho ouver por seu serviço; assi coma 
se teês huú fillu) preso, oU posto em outro algua 
perigooy salvo condicionalmente se he seu serviço , 
porque Deus sempre scolhe ho melhor ; qua poderia 
seer que livrando el aquel preso da forca, o qual 
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*éstÃVSL ja contrita e iria ao Paraizo , que depois mor* 
rena em algun peccado, per que iria ao inferno, e 
•J)or tanto o não quiz livrar do perigoo. 

Item faz huu homem oraçom , na qual he ouvido | 
« esto permitíive , ou autoritative. Permittwe , asi 
come se huu homem pedisse a Deus, que o fezesse 
rico, ou cavaleiro, ou bispo, e el non fosse pêra ello 
digno, e porque Deus sabe el seer reprovado, per» 
mitte que o diaboo emeaminhe por tal guisa seus 
fectos , que el aja o que pede pêra sua nitoor conda* 
naçam ; mas se o ouve autoritative'^ s. que Deus lhe 
dá o que pede, sesto lhe faz por lhe gualardoar 
alguu b^m , que em este mundo farz, porque o sabe 
5eer reprovado , onde nom averá gualardom do bem 
que aqui fez ; e porem vigiam os que em este mundo 
sempre bem çuveram , e em sua consciência conhe^ 
cem , que lhe nom vem por seus bo5s merecimentos^ 

Item a oraçom deve seer perseverada, e se o 
fion he , pregunto se valerá , ou non. Digo , que pode 
▼aler a. oraçom, ainda que non seja perseverada, se 
for dieta com grande ardor de coraçom , e devaçom. 
Quia non vox, sed votum sonat in ore Dei; a qual de** 
Taçam non he no homem , que el per si a possa aver , 
inas he em Deus, que lhe dá pêra ello sua graça, e 
tal oraçom breve he acepta a Deus , da qual se diz : 
eratio breçis penetrai coelum, E sé tal oraçom he per- 
severada, e dizendo-a , pensa em ai , e non faz se* 
xiom per acabar asinha o que começou , tal rezar he 
▼aaõ. Esse mesmo non he aceptoo rezar, quando em 
rezando faz outra obra , ou a ouve. E se em come- 
çando rezar, s6u propósito he bòo, a fim de louvar a 
Deus, e em rezando, seu coraçom s^te em outro» 
pensamentos, os quaes lhe desaprazcm , e toma logo 
o intento aa oraçom, tat oraçom he acepta, qua nou 
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ll^fmel poder evitar taaes pensamentos, tpxsíDé^f 
Ipomente esguarda sua boa primeira vontade. 

Sabe cjue a verdadeira oraçom he na mente, qua 
fe homem rezasse peila boca , e nom na mente , tal 
oraçom non seria aceptar a Deus ^ ante seria maa , 
«orque he simulada , qua mostra , que louva Deus , ^ 
fl mente, qua o non louva na mente, siatlvo na boca, 
a^ como aquel , que convida outro, ^. non o, tem asi 
|iQ çoracom, como o dÍ2^, § así p§ca graveniente. 1$ 
este louvar e re^r da mente pertence ao poboo secut 
|ar, mas non apXilerígo, que suas oras ha de rezav 
altas, por seer exemplo ao poboQ, salvo se sua ora» 
çom for singCilar. « . 

Quid esi oratio P Oraçom he raz^m da boca , q 
da mente , per que se den^anda cousa directa a Deus^ 
s. que enderence sua alma a seu serviçc^, e non deve. 
bomem pidir a Deus saúde pêra o corpo , nem infir* 
midade , porque nom sabe o que pede j qua eu pe* 
dindo saúde , pode seer deserviço de Deus , asi comet 
se liuã molher , em seendo saam , se enfeitasse muit^ 
bem , a fim de parecer bem aos homens , e ella emfert 
masse , e pedisse a Deus saúde , non pede bem , por-* 
que da sua saúde se segue pecado , qua ella saã toni.a 
a rrefiar , ç Deus nom qpmpre a o;^çom , que ti-a^ 
pecado. 

Outrosi se huA homem pidiase seer preservada 
em saúde , se el peca saaõ , nom pede bem , qua 
melhor seria enfermar, porque, el enfermo averia 
arrependimento de seus pecados ) mas se en seeúdo 
saaõ , pidisse seer conserva dq em saude , ou se .em 
seendo emfermo, pidisse a Deus saúde, se em seendo. 
saaõ , ele faz ferviço a Deus, p por lho fazei* pede- 
saúde, tal petitório heboo, e Deus lljiocomprirá^ 
porque he por serviça de DeuBu 



O fnfti^ Mcellente moã^ â^oTáf lie ò/que se 
thftitia gratiarum aétíò , porque este eíi $e lembrando 
d<t>ft beneficiou dò corpo, e da alma, que lhe Deus 

-fe^em o criar e rrémijr, em o guardar, e conservar 
dos perig€>òs, louva Deus , e outroá do bem , que lhe 

^áz ao presente, Iottva»o. E efôo meesmo o louva 
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'guando contelti(5lá no bem corporal, que lhe Deus 
fará, e muito mais quando contempla. o paraíso, e 
às bemaventuranças dèl , ^ue lhe dará , e como lhe 
todo esto fafe de graça por suá bondade e misericor* 
tlia , sem necessidade alguã , nem indigência ^ que 
Deus tenha , nein s^ere d aver do homem. 

Jfa oracom Dominical. 

Segundo diz o^postolo , mais vai dizer devòta- 
•tkiènte nocoráteombumi^a^^r/to^f^r^ que mil de boca, 
éem os entenilet*. E^ta oracom do Pater noster sobre- 
poja toda outra óraeom em dinídade, por a fater noííb 
Senhor laEso CHRrro , que sabe a vontade de Detts 
Padre , e oracain que lhe mais apraz. £ sabe as cou«> 
êas, que im>s som necessárias pedir, ao qual muito 
ánjuriamos , quando teixamos sua oraçam , prazendo*- 
lios mais d*outnts multiplicadas de palavras afeitadas, 
tio que sbmbs enganados; nom que seja mal cada 
liuil rezar as orações, que sua devaçom requere, 
mas em leixar a que noso Senhor ensinou , qua el 
diz : quando oTar quizerdes , nom oredes em muitas 
palavras, mas £zed^: Pater noster y ^ qui es in coelis. 
Ainda esta oraçam sobrepoja todas outras em soficienr 
eia , porque em ella se contem quanto avemos mester 
em esta vic& > e iia outra, qua en ella rogamos aò 
Padre, que nos livre de todo mal, e nos dé todo bem , 
e que nos faça taaes, que nunca possamos mal fazer ^ 
nem falecer do beú , e verás como* 
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Toclo mal , ^que a nós he, òu terá õ que ha da 
^ijr , ou o que agora padecemos , ou o passado. T)o 
inal passado rogamos, que nos livre quando dizemos: 
et dimitte nobis debita nostra; e do que ha de^jr, 
quando dizemos: et ne nos inducas in tentaticnem^ 
% do nial , que ao presente padecemos , quando di« 
zemos : sed libera nos a maio. E por o bem tem piorai 
rogamos , quando dizemos: pane^n noUrunt quotiula^ 
num da nobis hodie , e p#r o* bem spiritual , quardo 
dizemos: fiat voluntas tua ; e por o beu^ perdura vt;!^ 
quando dizemqs : adveniat regnum tuwn* Confirma* 
çom deste rogo be quando dizemos : san^ctijicetujr 
nomen tuum. 

' E deves saher, que as quatro palavras primeiras ^ 
8. Pater noster^ qui es in coelis^ nos ensinam , que na 
praçom deven^os avçtr quatro rousas, s. íTe, sperança , 
carida(Ie} e humildada. Caridade unifica , que avemos 
d a ver a cerca da primeira partç, quedis^: Paternoster^ 
porque naturalmente toda creatura ama seu padre 
cama) , de que soomente recebe o corpo , quanto ergo 
inais deves tu amar Deus Pctdre y que te deu o seer 
do corpo e da alma, e tu perdido te remíjo, e te 
soporta quando pecas, e perdoa4e quando a el tornas, 
e te promet£[ a glori^ , e aqui te dá todalas cousas 
liecessarias^, e porem o deves amar mais que outra 
ajguã c*ousa. Sperança nos mostra , que devemos aver 
Cim el acerx:a da parte que diz : noster^ pois elle he nosso 
Padre , porque com rrazam devemos sperar dei todo 
bem , assi deste mundo, come do outro, fazendo nós 
$ua vontade. Ffirme crença nos mostra , que devemos 
aver em el acerca da parte , que diz : qui es , porque . 
quando dizemos: qui es,, creemos que Deus he» 
a qual crença he a el muyto prazivel, porque sem 
ella, el non poderia seer conhecido, e honrrado« 
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Vet^ch^eim humildade se mostra , que lhe dereméf 
a ver acerca da parte , que diz m co0/isj porque quaò» 
..do pensa wos, que elie he nos altos ceeos, e nós 
somos em a hat^ terra, entom nos humildamos ^^ 
conhecendo, que he nosso Senhor poderoso, infijndoy 
e nós seiis servos sem proveito, fracos e pequenos» 
£ quando nós ouvermos estas quatra cousas en iÍM> 
jcqracom , segura^^ente, e com feuza podemos rogar^ 
e dizer com toda aieicam : sanctificeturnomen fuHm, 
Senhor, confirma oteu*nonie, Pádj^e, em nós que 
«ejamos en tal mai^eira teus fílhos , que façamos tua 
vontade, e contra. ella nom obremos* £ porque nom 
podemos perfeitamente esto £izer em este mundo. | 
por esso dizemos : adxfenicft regrium timm , Padre 
nosso, pedimos- te, que venha a nós o teu regno, que* 
rendc)*no5 en ti em esta vida per tua graça, e na 
outra per gloria , a qual nom podemos aver, se- te< 
nom Fezermos serviço, e prazer aqui na terra , e por 
csso dizemos: ^at voluntas tua^ siciU incoelo et in 
terra: Padre nosso, rogamos-xé , que nos enderences 
podermos aqui na .terra fazer tua vontade no que 
mandas , evitando o que defendes\ asi como no ceeo 
fazem todolos angios e sanctos. E porque per nós 
nom podemos estar sem o bem temporal , por tanto 
dizemos: Panem nostrum quotidianum da nobis ho* 
«bf ^ P^dre noso, su plica nK)s*te, que o nosso pam ma^ 
terial, que de cada dia nos he necesft^rio , nom o 
sobejo, mas pêra conseguir a vida eterna, nos d4'OÍ^ 
porque sem tua providencia, nada he nosso trabalho. 
Esso meesmo pêra nossa alma nos dá a pam spiritual, 
que he o teu corpo sagrado , e a tua sancta doctrina» 
^ porque en esta vida nunca estamos ^m alguu pen 
cado , por tanto dizemos: et dimitte, nobis debita 
nostra ^ siciU U nos dimiítimus debitoribus nostrij : P^«. 
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íàtB 1MMO f rDgtiBot<4e 9 que nos perâbê» líoésas diridâf ^ 
0. nossos pecados passados, .asi como nós perdoamos 
•ós nossos devedores; e n6s assi perdoades por seer» 
inos fracos , temendo o mal, que nos pode vijr, dizè« 
mos : êt nê nos mdutas ifí tmtatianéfn , Padre nosso, 
pedimos*>te , que non permhtas seermos vencidos de 
feÉteiÇoitr. E porque spmos cercados de muitos ma* 
les em esta presente TÍda, por tanto ditemos: sed 
mera nos a mato. Padre nosso , suplicamos^te , que 
ttos livres do mal presente ^ en quanto nos pode en« 
dnter a pecado, non pedimos, que non padeçamos 
âveffsidades, mas que essas aveisidadès nossa alma 
non dampnem. Amen. 
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DOS COMEÇOS E RAÍZES DOS PECADOS. 

li Ota que huu soo be o começo de todolòs princi^ 
paae» pecados, s. a engratidom, e duas som as raites 
de todolos pecados , s. temor, que derriba, e amor 
maao , qtte acende o homem em pecar. 

Item : três som as matérias, e governos, en que 
se o pecado mantém , s. cobijça da carne, que be lu^ 
xuria , cobijça dos^ olhos, que heavareta , e a terceira 
bcsoberva de vida, que he amor de louvor e de se* 
nhorio. 

Item: sete som as cabeças dos pecados, n. so« 
berva , ira , enveja , avareza , acidia , gula , luxuria ; 
antre estes os cinquo som pecados spirituaaes , e os 
dons carnaaes, s. gula e luxuria. E sabe que todo pe* 
cado mortal*non he outra cousa senom alongamento , 
ou departimento de Deus^ desprezando^ ^ ou en si^ 
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Ml ÇRi seus. mandamentos , e todo xFesprecanmtlv 

cie. Deus he soberva, e daqui se segue ^ que soberyft 

jie começa de todi) pecadu. E- nota , que quando ho» 

mêm despreza a D^us e«i seus preeeptos^ que por 

^uã de duas cousas o faz , ou ^porque' por guardar aeu 

pandament^ teme perder alguS oousa, ou))òrque pqt 

passar o mandado ^nt^ndci guanh^i^algo. E por tantd 

todo p^^d(^ auGtual procede e aae d'hu5 destas r»» 

%Qès^ s. d'amor , ou de temor, que o temor senipm 

oaçe do amor, porque non tiNneinos perder senoé 

aquelo 9 qvie mnaraos , re por t^nto o amor he aquel j 

que ciia o te^uor. Ora deves BOtair , que o amoc 

4Gsardenado be aquele. , que o Homem ha a algun 

fousa tej^poralo, ec^^n^^^sQ desordefiado , porqua 

traz desordenada , fim. Três som as iij;na deste amar , 

^ excelência , peeunia, e deleytaçom carnal, qtia 

todalas causas , que o homeni temporalmente ama 9 

por hu ma destas 6}n$ as aína, ». ou por seer antat 

posto , e mjçlbprado antpe todoft , e e^ta he so1)erva ^ 

çu por a ver, e «Jto he avareza, ou por se carnaU 

^ente de^y^^r ^ e esto he lu^ti^m. A primeira regnaí 

no coraçpupt d^t^O) ^ ^ segunda nos sentidos d^ 

ífíva^ , e a tefQt^l^u nos memlxros de fundo; e poF 

tanto ^ como dito he , estes som .os tves.naeimen tos, e«t 

que se todolos pecados governam > e depois , que s% 

a ahna a estes treshusos cosi;uma,. ligeiramente obra: 

tpdoios outros pecados. E aai finalmente porque to«( 

4olos peeados^utfJaaes som eua sete diferenças, »*< 

giindo dicto. he, p<»r tanto sete soni as eabeças, de qnd 

tpdos pecados nacem. ' . 

Como rquer quei todo pecado .seja contra Deus, 
que hé Huu:e Trino , s. Padre , Filho e SpuntaSan-» 
Oto, porem segundp ^s propriedades. das pessoa. huns,> 
som contra O' Padoe^ oufcos conira o Filho , alguns^ 
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bbntra o Spirítn Sancto. O pecado contra^ o Spirittí 
Sancto chamasse non perdoável em este mundo nem 
no outro, non porque non seja perdoável, mas porquê 
mui tarde, e poucas vezes se perdoa em este mundo, 
quanto aa culpa , e no out{x> quanto aa pena , por 
quanto a culpa dei he mui grave , e a pena mais 
longa, E nota, que aft defereinças deste pecado som 
seis, s* enveja da bondade de Deus; atorrecimento 
da verdade da fé ; desésperaçom , presumpçom , que 
he atrevimento de pecar, obstinaçom, que he pri- 
vaçom de boo dezejo , e final impenitència , que he 
perseverança no pecado. O primeiro contradiz aã 
caridade de Deus e do próximo , porque se dooe por 
Deus seer boo , e por de sua bondade dar graças aas 
çreaturas. A segunda condiçom he contra o fun« 
damento da fé , en que está toda nossa salvaçom, A 
terceira contradiz a misericórdia de Deus , porque 
cuida que mais pecou el , que Deus pode perdoar. A 
quarta (X)ntradiz a justiça de Deus , em quanto confia 
tanto da misericórdia de Deus , que cuida , que todo 
ihe perdoará , e per esta confiança soltasse a pecar 
quanto lhe a vontade requere. A quinta he contra 
a graça da penitencia , a qual avisa o homem , e o 
guarda dos pecados vindoiros. £ deves saber , que 
teta derradeira deferença , que he chamada final 
inpenitencia , em duas maneiras se despoem , a pri* 
meim final impenitència , quer dezer propósito de 
non fazer pendença , que he pecar no Spiritu Sancto ^ 
a^ sçgunda , quer dezer continuaçom do pecado ataa 
fim , e em este modo he fim. e perfeiçom de todolos 
pecados mortaaes, que era esta vida non som per- 
doados, specialmente de todalas deferenças do pe« 
cado.no Spiritu Sancto. £ nota, que asi como a so^ 
herva be cabeça ^^da todo pecado, asi -final impeni« 
tencia he fim , e termo de todos elles. 



•^{ aai )^ 

Porgu« todo pecado he departimento volunt^urio' 
Áo primeiro principio, e esto porque à vontade n»»* 
turalmente deve obrar per virtude daquel,' segundo, 
el , è por amor dei ; por tanto todo pecado non he 
salvo de desordehança e avessamento da vontade. Esta 
desordenança , ou he tam grande , que corrompe a 
ordem da ju&tiça) e entom se chama pecado mortal ^ 
porque tira a vida spiritual , apartando o homem de 
Deus, que he a vida da alma; ou he tam peque* 
na , que non quebranta a ordem da justiça de todo^ 
mas desordena-a quanto quer, e entom se chama 
pecado venial, s. perdoável, porque de ligeiro he per* 
doado , porque non perde homem a graça de Deus 
por el, nem fica em imizade com el. Geeralmente 
falando, todo apetito do mundo, o qual apaga o. 
dezcjo de Deus, he pecado mortal. 

£ nota , que ordem de justiça he esta, s« que o 
bem eternal seja anteposto ao^ bem temporal , e o 
bem honesto seja anteposto aò bem proveitoso, ea 
.vontade de Deus seja mais amada, que a vontade 
própria, e a rrazam mande a ssensualidade ; esto 
manda a ley de Deus , e defende o contrairo. E por 
esto quando homem prepoem o bem temporal ao 
eternal, e o proveitoso ao honesto, sojuga a rrazam 
ao sentido, e satisfaz aasua vontade, menosprezando 
a de Deus , quebranta a sua ley > e comete pecado 
mortal. 

£ este pecado mortal se faz per comissom^ e 
per pmissom ; per comissom he quando homem co» 
mete o que Deus defende ; e he por omissom, quan* 
do homem omite, ou leixa de fazer o que Deus em 
sua ley manda , e asy som duas deferenças no pecado 
mortal demostradas per dous nomes em latim ^ s, 
delictum ^t commissum^ Quando porem tu amas alguu 
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kêm ttffíipòfdl rrfdis do que amar se deve, porem nou 
ttnto que mais tion ames Deus,^e amas algiini bem 
de proveito, non porem taiito como ho honesto; e 
dezéjas fa^er tua vontade, mas non tanto como a de 
Deus, nem tanto que faças perjuizo aa dita razom , 
entom o pecado he veríiai, o qual ainda que noa 
seja de todo , segtindo o estillo da ley de Deus , non 
he porem de directo contra ella (i). E sabe que o 
petito sensual nunôa se asenhora da razam^ salyor 
quando lhe a razam dá consentimento. 



• TITOLO DOS PHOPHETAS. 

iTjLOyses foe ò primeiro Propheta, cfoe i5o2 pnof 
ante que Ihesu nacesse , e Aarom seu hirmaaó foe 
o primeiro Bispo dos Judeus mil vinte dous anoci 
ante que Christo nacesse. 

Item: Josué, que he chamado Yesu, filho dó 
Num , foe cabedel dos filhos de Israel despos a morte 
deMoyses 1487 anos ante que I«ésu Christo nacesse» 

Item : David riaceo em Bethleem , e foe o se« 
gundo Rei dos Judeus, e ò primeiro Rey do linhagem 
de Juda, e foe alçado rei 1062 anos ante de Christo, 

Item: Abdias, que foe da terra de Sichem e 
Micbeaso do linhagem de Efraim prophetizarom 916 
átiós ante que Ihesu «acesse. Este Micheas propheti* 
zou contra Achab, Rey de Israel, que o matariam , 
sé fosse com Josephat, Rey de Juda, sobre Ramoth 
Galaad,^ que era da Siria, segundo se contem nO' 
3.° Reg. Cap. 22. 



(i) £ contra ellá ,. porém nãõ em mateiria grave. 
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ttem: Tsayas, filho de Âmos^ i^on doPropheta^- 
t}ue foe Pastor, mas do outro mui fidalgo | que naceo 
em Iherusalem, e avia nome Amos, e Jonas pro» 
phetijbarão 8ia anos ante que Jbsu Ghristo nacesse. 

Item : Abacu, Ezequiel» Daniel | o da linhagem- 
de Juda, que toe tí^ui fidalgo ^ e vep de Reys e de 
Sacerdotes, forom Prophetas, e forom cativos em 
Babilónia, e hi prophetizaram aos cativos ante 600 
anos, que Gíuristo nacesse* Osee , filho de Beeri , foe 
em tempo de Ozias^ Joatam, e d'Acaz, Esechie , Reys 
de Juda j e no tempo de Jeroboam. • 

Item t Zorobabel do linhagem dos Reis, e YesU| 
filho de Josadech, gram Sacerdote, foram cabedees 
dos Judeus , que tornarom a Judea de captividade de 
Babilónia , e refezeram o templo , e foram 55 1 annos 
ante de Ihesu Christo» 

Item : Ageo , que naceo tio Cativeiro de Babi« 
lonia , e Zacarias o de terra de Caldea, que tornoa 
mui velho daquel cativeiro , e Malachias forom Pro« 
phetas no tempo de Zorobabel , e de Ciro e Oario , 
e.propbetaram em Iherusalem aos Judeus , que tor- 
narom do Cativeiro 5i8 anos ante que Jbsu Ch&isto 
nacesse* ^ 

Item: Ruth, mulher de Booz, e foe ante do 
lUiçimento de J. C« laoo anos. 

Item : Job foe gentil , e veo do litihkgem d« 
Hus , que íòe filho de Nacor o irmaaõ d'Abraa6 ^ 
foe i53o anos ante de Cheisto. 

Item : Balaao foe gentil do linhagem de Buz o 
fi}ho de Nacor o irmaaõ d' Abraão , e foe alguiado do 
Rey Balaac pêra maldizer o poboo' de Israel, e el 
benzeo«>o, £ esto foe no tempo de Job x5oo anos 
ante de Chiiisto* 

Isem : Nabucodonosor ^ Rey da Babilónia ; foe 
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no tempo de Sedechias, Rey de Judea, e de Daniel , 
e de Ananias, e de Azariars, que el meteo no forno ^ 
e foe 608 anos ante de Christo. 

Item : Geremias e Sofonias e Baruth foram Pro* 
phetas no tempo de Josiais, Rey de Judea, e pro* 
plietizaram 666 annos ante de Christo./ 



^Q^ 



REFLEXOENS CHRISTANS. 

V Ida perfeita faz aquel, que pecou, e se reprendeu, 
e he penitente. 

E mais perfecta vida faz aquel, que contempla 
em Deus. < 

E já mais perfecta vida faz o que hc caritativo 
a ssy , e a seu próximo. 

E já muito mais perfecta vida faz o que he pa» 
ciente , que em paciência toma qualquer cousa , que 
lhe fazem , ou dizem : quoniam filias Dei "^ocabitut. 

Per huu de dous amamos alguã cousa , s, oit 
per vista , ou per ouvida. Per ouvitla amamos , 
quando creemos aquelo, que delia ouvimos, e quan* 
to ^ella mais ouvimos e creemos, tanto a mais ama* 
mos. Deus amar non podemos per vista, porque o 
nomveemos, ergo ama loemos per ouvida , creendor 
dei todo aquelo, que se dei diz, e quanto dei roais 
ouvirmos e creermos , tanto ho mais amaremos. Ergo 
he necessária esta creença , a qual chamamos fé , ao 
que se salvar quer, sem a qual a Deus non podemos 
prazer, qua onde não ha ffé, non ha caridade , nei)V 
amor^ A ffé está no entendimento , e a caridade na 
vontade. 

Pêra seeres fiel Christaõ, deves teer em teu corá» 
com firme é forte creença detoiMos ariijgos da fé 
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sem duvida alguá , e pronunoiâl-o pelã boca j por^ 
que sem creença non podes prazer a Deuâ, qua 
segundo a creença , que o homem ha a algua pefssoa , 
asi lhe faz reverença ; assy como se visses huu ho- 
mem, e creesses, que era huu gram Senhor, per 
esto lhe farias reverencia, e se, creesses, que era 
velhaco, non lha farias; pois esguardSL, que assy como 
he a creença ,do coraçom , assy he a rrevcrencia do 
corpo , e porem com grande humildade , e reve- 
rencia , . pois avemos creença em Deus , ficados os 
giolhos em terra , devemos fazer oraçom , teendo eni 
ella o modo, que teemos nas obras , que fazemos com 
o corpo; que quando avemos d'hir a alguú lugar ^ 
primeiro oolhamos com os olhos e caminho, e de^ 
pois ymos lá; esso meesmo se queremos tirar com 
beesta , primeiro oolhamos com os olhos, e depois 
tiramos : bem assy se homem quer fazer alguã boa 
obra spiritual, primeiro deve oolkar com os olhos 
da alma, pensando em Deus, e em sua gloria , como 
he tam grande, e nos Sanctos delia como estam com 
gram humildade e reverencia louvando-o. £ com 
esta ffé , estando assy oolhando , faça sua oraçom , ou 
eutra qualquer obra spiritual. 

Per três cousas se chega o homem a Deus , s. pei* 
fervor de ffé , ou por temor , ou por trabalho , e 
disciplina , que lhe Deus dá. 

Examina teu coraçom e . consijra onde mais 
esguarda, e onde se mais deleyta, se a penssar em 
Deus , ou a penssar do mundo , e em esto poderá^ 
entender se es em estado de graça, pu de culpa , que 
diz Cheisto: onde he o teu coraçom ^ alihe o teu te^ 
souro. 

Quando a alguém he mandado, que aja alguã 
dignidade, se obedece a esto , mingua no merecimento, 



^ obedicncift^ se el de o^. desejo suspira {Ksr aqiido:^ 

que lhe lie mandado ^ que aja ; e pelo conlrairo qtiai|« 

do lhe he mandado , que receba as iQ^urías^ se o cora« 

çom as non cobijcar dessi meesmo em alguíi gi(isa, el 

minguará do lyerecimento da obediência 9 poi» contra 

vontade o faz. Non be muito seer o}iedieote a Deus^ 

mas que pelo seu (amor) o seja a toda a.creatura. 

Cpín humildade, se acabam todalas cousas. Ao ver<« 

dadeiro omildõso praz quando o desj^ezam 9 e, pe8sa-« 

Ibe se o honrram, e geme quando lhe Tae bem ^ 

^^ e levantasse , quando lhe Tae mal, e nas prospe* 

ridades ha medo., e nos delectos chora, non cura 

dos louvores deste mundo, que ham de passar, e 

tén*se por non merecedor de honrra algua, esquece* 

lhe o temporal , e cobijça ho eternal* Non ha cousa 

tam amada de Deus, como que se tenha o homem 

por mui pequeno e baixo ; e aquel que se uò coraçom 

abaixa ,- non se soltará em vaa gloria , nem vijrá em 

emveja , nem em sanha, nem receberá outra paixam^ 

qua Cbristo disse : aprendec de mim, que som manso 

e humildoso, de coraçom.^ e acharees folgança pêra 

vossas almas* Porem estuda estabelecer assy teu 

coraçom , que em todas aversidades te ajas pacien« 

temente e humildoso , e sejas em ellas ledo e con«^ 

tente , e ainda as dezejes , qua as escripturas noa 

prometem em este mundo senon tribulações, e por 

ellas no, outro gloria^ 

Per três exemplos nos ensinou Christo a car* 
reira , per que o sigamos , s. per pobreza , que faz o 
homem despachado e leve pêra servir Deus; e per 
humildade, per que se despreza a gloria deste iiiun« 
do , e per paciência , a qual faz o homem forte pêra 
aoportar qualquer afliçom. Nas consolações non nos 
devemos alevantar, nem quebrantar nas tribulaçoéi»- 



Deus nos di consolações por nos espertara esperáucl,^ 
^ue tion' faleçamos, e tribulações pêra fios conservar 
a iHimiláade , porque conhecendo nòsa miséria , este- 
mos sempre era seu teihoí , e non se tenjia por melhor 
aquel , que recebe os beneficios e coíisolacoês ^ que 
^qiiel , qué os non recebe* È aquel-, qtie os nort 
•ouver , non descaya em seu coraçom , nem aja ém- 
veja »©s que os recd)erem, qua por non receber 
quanto cl quer, non deve porem seer ingrato , nem 
murmurar. Quando soportarmos em paciência , sem 
alijamento da^ vontade , os costumes bé^tiaaes dos how 

^ mes 5 entom mereceremos ^ que nos sirvam õs An- 
gios. Esperar a pei'SÍguiçoiti hecòtisade forteleza dé 
ffé 5 e fugir a ella he cousa <lé grande humildade. 

Non he servo de Christó , quem non aja alguS. 
tribulaçom, e se pensas toon aver tribulações j parece 
que ainda non começaste seer Christaaõ. Se aquel , 
que verdadeiramente disse : o príncipe deite mundo 
non achará em mj cousa y foe chamado maao , e tu , 
que és servo , non te contentas de por teus mereci* 
toentos ouvir aquelo , que el ouvio , sem ho el me* 

^t^cer} e el véopor te dar exemplo , e embalde seria ó 
qWe Á fez , se o tu non comprlsses.; e por tanto ouvio 
eí o doesto, pars^ que quando o tu ouvisses, que tô 
*hon ajfrarasses, e quando o él soportou, que non 
tijnha mal que lhe dissèssetii , quanto mais detemoâ 
nós soportar , que álnda que etii iiós rioh aja aquel 
pecado,' qhe nos dizem, empero ha hi outro, 
o qual 'justamente he punido em nós. Non sey 
qu€ra te chama ladrom , que d tU non sejas ; ouves 
esfte doesto , que es ladram , empero tu de tal obra 
non es ladram, que non sejas despraiéríte a Deus em 
àlguã cotisa. Se te dizem -algum aleyve , alegra-te com 
CflRiSTOy ao qual disseram muitas mentiras, qua 
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etn el non avia. E sse he verdade o que te dizem | 
a tua consciência que se non agrave, e se as te- 
mor de teseerdicto, que es malicioso, ave mayor 
temor de o seeres , e sabe que ligeira cousa te pare- 
cerá receber injuria , quando conheceres per teus 
fectos, que ainda es merecedor d'outros mayores» 
Pois nou temas a crueldade dos perseguidores , nem 
ajas emveja aos maaos, que se fingem seer boos, e 
taaes parecem , porque vijnra o dia de Juizo , en que 
se mostrará a tua justiça, e a sua maldade , e todos, 
e cada huú averá gualardom , segundo as obras de fora 
e de dentro. Alguns ha y, que se teem em seu cora- 
com per viis e desprezijs , mas non queriam seer ávidos 
por taaes dos outros ; e nós aprendamos de Curisto 
em querer, seer desprezados dos outros, e lhes pa- 
recermos desprezes, non embargando, que em nós 
seja emcuberta alguma cousa de bem« 

Nota que a Deus deve homem três cousas , s. 
honrra em quanto Criador, e amor porque he nosso 
Jleníijdor , e temor porque he nosso Julgador ; e ao 
próximo outras três, s. ao mayor obediência, ao ygual 
concórdia , e ao menor benfeitoria ; e a ssy meesmo 
outras três, s. limpeza de coraçom, guarda na boca ^ 
e castigo , ou disciplina na carne. 

Sempre punir crueldade he , e sempre perdoar 
fraqueza , e mingua de coraçom [S. Bernardus (i)]. 

. Três cousas nos devem retraer de non .fazer- 
mos festas , nem avermos prazeres em este mundo* 
A primeira y porque esta vida he véspera e vigília da 
outra , e porem devemos jejuar , vigiar e chorar no- 
sos pecados, porque possamos depois festejar. Ase* 

. (i) Tratando neste lugar , dos Prelados e dos qne 
gOYernão. > , 
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gunda razam ^ ,por tjue esta vida he desterro , e nós 
somos em ella estrangeiros e caminheiros; qual será 
pois o desterrado, que de vontade aja de fazer festa, 
ataa que torne aa sua terra ? A terceira , porque esta 
vida he lugar, de affam e trabalho, e non he pêra 
folgar, mas por o trabalho daqui devemos aver fol- 
gança e jornal depois. 

Ainda que Deus seja justo , come misericordioso , 
emperò a misericórdia lhe he mais própria , segundo 
se diz, porque pêra comprir a misericórdia non se 
requere senon a vontade sop de Deus , e pêra a 
justita requeresse da parte do homem alguu mereci- 
mento, que requeira a justiça^ 

A guarda de todalas virtudes he a paciência , a 
qual possue as almas, a qual non he paciente , noh' 
pode refrear a sanha de seu coraçom. Unde Bedci,\ 
nós somos asi fectos, que a rrazam possue a alma, 
e a alma possuye o corpo , e o directo dominio , que 
tem a alma no corpo he embargado e perdido, se 
prima a alma nom he possuida pella rrazon). 

Para homem servir a Deus de necessidade por 
fundamento deye teer fé , a qual fé per si non salva , 
senom em quanto tem fundamento em Christo , de ' 
quem recebe virtude , que quer , que âquel , que 
asi creer, aja o paraizo ,• e porem diz : Deiis caritas 
e$ti et quí mcinet in caYitatej in Deo manet^ et Deus in 
€0^ Deus he caridade, e o que he em caridade, fica 
em Deus pêra lhe dar gloria, e Deus fica em çlle por 
ffundamento. Sabe que a caridade he huã virtude 
impressa per Deus na vontade daquel , que se dispõem 
a servir Deus , pella qual virtude o homem ama 
Deus, porque he boo , e esso meesmo ama a ssy per 
Deus , e esto he obtimo bem , porque em tal amor 
non busca homem outra cousa do seu , nem em si , 
salvo aquello, que he 'de Deus* 
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Pascb aquet, cfne ha fiime , . porque ^ tu non o 
pasces , tu o inatas, assy o diz a Scriptuta ; e diz ainda : 
inclina tua orelha ao pobre sem nhuâ tristeza, eÂa» 
lh0 sua divida : porque por di^vída de caridade somo» 
teudos buu ao outro, an como imaaõ. 

Pode o homem amar Deus em e^a guisa* Noa 
ha cousa , que mais seja aazo . de amor , que seer 
amado; e asi o fazem os homés, posto que muito 
gruees sejam ; amam aqiíelles, que: os amam , quanto 
mais se lhe do seu dam y pois se tu muita amas aquel , 
que te ^ma , e te do seu dá , muito mais deveis «nar 
Deus , que de sua liberalidade te fez , e tu fecte , te 
perdeste, e el per suajíuorte te remio , e te sopoffta, 
e perdoa teus pecados , e te guarda dos perigoos , o 
te dá tolas cousas necessárias* 

Nota que aquel ^ que ha fervente fé , e serve 
per amor, nunca he contente de bem que faça, e 
sempre lhe parece pouco. 

Se qqizeres guardar a ley , non acharás i^ecessi-* 
dade, que te torve ^ ainda que nas cousas, que se^ 
gundo Deus dezejas, te pareça, que es torvado per 
alguu modo ; e tu non te torves desto , mas soporta«o 
com assessegado coraçom, e comete todo a Deus, 
que sabe q que a ti he mester* E todo teu pensamento 
sçja que te possuas em paz , e em assessego do cora* 
com , e non ajas pesar de cousa , que avenha , salvo do 
teu pecado , ou alheo , porque qualquer aversidatde y 
que te vem, per acenatuento , ç providencia de Deus 
se faz. Aquel ^ que com boa vontade soporta as infir- 
midades , ^semelhável he a Ghristo\ que as padeçeo. 
Das tribulaçoens , que o homem soporta contra sua 
vontade , he de saber, que ainda que non sejam me- 
ritórias, em quanto som contra vontade , em pêro se 
O coraçom prudente quiser depois padecer per von- 
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e revolver sua vontud^ , que no começo era revel , e 
a leixar aa vara e correíooni de Deus , fazendo da ne- 
cessidade virtude 9 non be duvida, que será meritório 
pêra salvaçom , e acrectenteimento de virtudes! 

Hou homem diz: ainda que eu peque, eu me 
«Biefldftm j e avérei eontrítçom de meus pecados 
na fin» de mei» dia^ , e Deus me perdoará , segun^ 
per^xm AO hidròm. Digo , que tal sperança de sa)» 
vaçom be vaã, porque a verdadeira sperança vem da 
l^ça de Deua^ e dos merecimentos do homem; e 
porque este hom^n nom tem merecimentos , i^as 
desmereciroentos, e na fim de seus dias nom sâbese 
tverá a graoa de Deus , per que sé rependa do mâl 
que fez y e aja contriçom de seus pecados , poreán 
duvida he tal homem seer salvo; e esto he porque a 
contriçom* e desprasimento do pecado nom he no 
homem sem a graça de Deus, e se el sabe, que 
aempre pecou , e nunca se de Deus lembrou, neih 
ouve contriçom deaeus pecados, sperando sem fazer 
porque y nàas muito pelo contrairo , que na fim sò 
reprenderia ? Como cree el , que Deus se lembrará dei 
pêra lhe dar sua graça , per que sè rependa , e aja con* 
triçom de seus pecados, pois que el nunca se repren«* 
deo > nem de Deus lembrou P Qua aquel que a Deus 
aqui nom sabe , nem conhece , nem Deus nom 6o* 
nbecerá a el no outro mundo , dizendo : ^ nom sei 
quem aooes==: dos quaaes se diz; quem em este mun* 
do mal vi^ , mal morre» 
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U Senhor Ihesu Christo, verdadeiro Deose ho* 
mem, ainda que a mim pecador desconhecido, mai$ 
convém prostrado en terra com choro, e gemido , 
e jajuu ante a vossa face perdoança de meus pecado^ 
pedir , que, com boca cuja vos louvar ,• porque se*» 
gundo dito prophetico: aos directos pertence' de vos 
louvarem , qua vos non praz o louvor na_ bpoa do 
pecador como eu, nem por esto, confiando da vossa 
piíssima bondade , louvar<»vos non cessarei , porque 
a toda creatura convém Ipuvar seu Greador, qua se 
as vertudes do ceeo dignamente louvar-vos non po« 
dem, quanto mais eu . cadáver abhominavel , cujos 
beês non avees mester? Mas a vossa superexcelente 
bondade tanto a nós raanifestaaes , quanto aas nossas 
infirmidádes mais amerceando condescendées , e gra- 
ciosamente de vossa soo liberalidade daaes. Porem 
graças e louvores faço a vós , Senhor meu Deus , e 
minha ^misericórdia, que tevestes por bem de me 
criar, e reraijr , ea vosso conhecimento irager, e 
per lavamento do vosso sancto baptismo antre os 
vossos filhos adoptivos ajuntar ; a vós louvo , e glo- 
rifico , que muitas vezçs andando per muitos vícios 
pêra emenda delles me sperastes, e de tribulações 
e perigoos muytos me livrastes; a voos graças Êiço 
por as mereces, qlje me fçzestes, e vos rogo e peço, 
que misericordiosamente as acabees, e me enderen* 
cees na carreira da saúde eterna, e aa vossa visom 
beniaventutadamente me levees. . Amen, 
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r O* boo Irssit , speratiça dos penitentes , que a 
Madalena pecatrir, que aos yosos pees chorou, e 
Goni lagrimas lavou , e alimpou com seus cabellos , e 
beijou com sua boca , demostrastes signal de piedade, 
e destes perdam de seus pecados; non desprezees, nem 
désempàrees mim pecador lançado aos pees da vosa 
piedade , que banho e lavo com lagrimas de pungi* 
mento . de. dentro , e os beijo com beijos de devota 
oraçom , e fazee-me ouvir a vosa voz piedosa, com- 
prida de doçura e misericórdia , a qual ela mereoeo 
de ouvir, de guisa que me sejam perdoados os meus 
muit9s pecados per vosa graça, e per seus mereci* 
mentos. Amen. 

O' meu Senhor Ihesu Ghristo , verdadeiro Deus, 
e perfecto homenp , eu niizquinho pecador protesto 
agora ante a vossa santissíma Real Magestade, e assi 
em qualquer hora , de viver e morrer em a vossa santa 
Fé Católica , que he*creer huu Deus em Trindade, e 
Trindade em Unidade , e creer o voso nacimeAto , e 
jnorte e resurrecçaõ , e vijda do vosso ultimo juizo, 
segundo cree a Sancta Madre Egreja. O' Santo Deus 
forte, e imortal, amerceae-vos de mim sempre, quem 
pelo vosso precioso sangue remijstes , e minha vida 
par vossa morte reformastes. Amen. 
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» Cy Senhor Ihesu Christo , com puro cora com , 
ç boca: confesso seerdes verdadeiro Deus e homem , 
j^lho do Eternal Padre, e da Virgem Madre, e preço 
da nosa redempçom. A vós , Senhor benino , e pru- 
dente artifex prouve per aquel modo, e ordem o 
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liomemr^onciliar^ que o conheceste pecar. Pecou 
el comendo o frueto vedado pendente n» arr or per 
•ogestom diabólica , e TÓ6r per sauditfom angélica^ 
que sodes frueto do ventre da. Virgem , arrepainaanes, 
pendendo come pomo na arvor da Sancui Vera! Craz*^ 
pòr tal que aquel^ que no lenho vencera^ no lenha 
fosse vencido , e que onde a morte* Baisêra» que b» a 
^da resurgisse^ prometendo , que a^ek^qnetossa 
carne comesse , e vosso sangue bevesse , que averia vida 
eterna; e porem nola leyxastes por nosa memorial, 
e manjar spiritual em este mundo, com o qual se* 
gundo o Propheta Ysajas primente convidastes em 
monte Sion os vossos electos Apóstolos so specia de 
pam, sobre o qual ditas vossas sanctas palavras da 
consacraçom , certa ííé creo , que subitamente he 
transustanciado era vosso verdadeiro corpo , que hi 
austancialmente está com vosa alma, e sangue e Di^ 
vindade, o qual ja he pam vivo, celestial manjar doa 
Anglo» , que na terra da vida Spiritual , ao que ô 
verdadeiramente cree, e dignamente recebe, e noA 
pam material , salvo sua color e fegura , no que mi- 
nha vista , gosto., cheiro e tangimentò som enganados, 
e maravilhados, soomente per meu ouvir o creO| 
porque asi o disestes vós. £ porem , Senhor , com 
tanta reverencia e humildade, e devacam adoro vos« 
sa Divindade e humanidade asoondidas em esta San«« 
cta I^Qstia so sua fegura e color, que he memorial da 
vossa Sancta Faixam , come se visse vossa magestade, 
qua por tanto vos quisestes assi encobrir, porque 
crehdo-vos com o coraçom seerdes meu verdadeiro 
Deus Redemptor , ouvesse gram mérito pella crença'. 
Creo ergo firmemente sem duvida séerdes meu Deus, 
e que fostes alçado e morto na arvor da Sarjeta vera 
Cruz por salvar mim ^ e todolos ereentes e obedientea 



a vós , asy como o rrept^zenta esla Ifottíá IsTantada | 
pura e branca , em que m irosso oc^o e alMftá so sua 
fegurae color, miracnlosamenie (Kititém^, è poiS| 
Senhor, prometestes salvar ô^e etni^crêesse, e 
sacramentáímente toso corpo ve«ebesi«V P^ "^^õ 
-prometimeBto salvaae mm creeiíie, e oi^tediente a 
vós, que Don pereça , e ajudMM^imiillA-éil^dlkAidadey 
que *he muito emferma seft yfmo^ aiiMle^M»; 
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Paráfrase do Padre No^Pm ' 

Jr Adre nosso , que taláa 
Nos cecos exalçado^ 
Teu nome santificado 
Seja pêra sempre ja mus. 
Por a gram gloria , que éfi ^ 
l^ por quantos iMSueficios . 
Sen méritos e secyiços 
Aas creaturas dás. 

Yenlia o teu regno Sainto 
' A nós com paz y e com gvaea, 

Que' nos consolle e spaça, 

E lios liVre de todfo spanta, 
^Quá nosso yigor non he tasN^, 
'^ Que possamos á el it , » 

Sem tua graça ijul^reviic 

'A'iiós com doce canto* 



j 
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Itaçasse tua Tontade 
Em' a terra bem obrando^ 
Creendo e sperando , 
Amaado com caridade ^ 
'Asi que abúmanide 
Paçá como o'oeeo faz, 
Que sempre serve e comprai 
Aa tua santa Magestade. 

Noso pam cotidiano 
Nos dá oje por tua clemência ^ 
Qua sem tua providencia , 
Que vai o trabalho humano ? 
Tu , Senhor , abres a mano , 
E enc]ies todo animal 
De tua bencom , a qual 
Provee ao homem mundánoj 

E como nós perdoamos 
A quem nos fere e baldoa , 
Asi tu , Senhor , perdoa 
A nós outros quando erramosi» 
O* como nos condampnamoa 
Com esta supplicaçam, 
Quando nossa ofensam 
Cruelmente a vingamos! 

Non tragas en temptaçom ^ 
Senhor , a nosa fraqueza , 
Pois conheces a crueza 
Daquel rugente leon , 
Que nosa condan^pnacom 
Busca com rayva «femal» 
Mas livra-nos tu do mal , 
Jssu nosa redempçom. 



\ 
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Paráfrase d/f jÍpc Maríai , ^ 



Ave preciosa Maria, 
Que se deve interpretar 
Transmontana Aó mar , 
Que os liiareantes guya. 
Ave tu , Senl^ora minha , 
Exempta daquel pecado, 
Que o mundo ha contaminado , 
Ave resplendor do dia. 

Ave tu plena gracía ^ 
Ave precioso sacrário , 
Ave santo relicário 
Cheo daquel pam , que farta 
Todo mundo, e o espaça 
Em esta angustiosa vida, 
E nos chama e convida 
A seus gozos sem .falácia. 

Ave , que o Saptq.3eQlior 
Dos ceeos he contigo , 
Non contigo soo digo. 
Mas em ti preciosa flor , 
Templo do Divino amor, 
Ave, pois' tua ternidadô 
Catando tua humildade 
Magnificou teu valor. 

Ave Reynha gloriosa , 
Bendita antre as molheres , 
Deste nome só eres 
Digna tu, Virgem preciosa. 
Porque a madre golosa 
Da fruita d^vedada, 
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Toda molher obfii^ada ^ 
Leixou com pena dampnoâaJ 

Ave, qtic ò fruíto Benãiio , 
Senhora do ventre teu 
Non abasta ao louvor seu 
Língua, nem pena, nem $críptO| 
Ave , porque o mundo aílicto 
Por o pecado primeiro^ 
Triunfando no madeiro, 
£1 o salvou, livrou e c[uitouJ 

Por esta Santa Saudaçoocn, 
Mui Sànctissima Senhora , 
Ora ao Rrey , a quem o mundo adora 
Por a Christaã nacom, 

Qua a tua obsecracom 
Nunca desdém recebeo, 
Nen sem efecto quedou 
Tua Santa suplicaçom. 

A ti louvamos Deos , 
A ti Senhor confessamos » 
A ti Padre Eternal nós, 
E toda a terra faenrramos. 

Quando bem consideramos» 
Tua gloria e mftgnificenctfei , 
Tua justiça 3 e, tua clemência , 
Sempre te glorificamos. 

A natura angelical , 
O ceeo ,• ^ a^ pote^tadeii , 
De concordes Totttades 
Te louvam Deus etertral^ 
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Oò Padre cél«fiti«l| 
A lourar tua excel^nm ^ 
Tua gloria egram potencia 
Non abasta liagua humanais 

A lá Iou'^tn cl)erub(J9 , 
£ com gipam ardor te chauiailt ^ 
E os sanctes Sarafiíjs 
Nunca eeesafido pi^clamani x 

Sancvi»^Sancto, Saneto, cliamaii^i 
Deus das hostes Senhor, 
De cuja gloria e ralor 
Ceeos e terra se inflamam. 

A ti O0ro glorioso 
De Apostos notável , 
E o numero venerável 
De Prophetas mui graciosi^. 

E o Exercito mui gozoso 
Tua viinda annunciando , 
£ o coro tríumfando, 
Te vio vitorioso. 

A ti clara milícia ^ 
De mártires dá louvor ^ 
Porque contra a maliciâ 
Do cruel perseguidor 

Deste constaiicia e vigot* 
A sofrer grande cruetâ , 
Qua a humana fraqueja 
Que vai sem teu favor? 

A ti a Egreja Sancta 
Confessa em toda terra ^ 
Que medida «lon cerra 
Padre, tua magesta^e tauMu 
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Honr», preg^ecanta 
Teu Filho com doce canto, 
Com ho Spiritu Santo 
Inflamada se levanta. 

Tu Chbisto , Rei da glória, 
Tu Filho do Padre Eterno, 
A ti seja en sempiterno 
Onrra, virtude, e victoria. 

Senhor, tua doce memoria 
Infunde nos corações, 
Dos fiees barooés 
Gesse toda outra storia. 

Tu, Senhor, tanto quiseste 
Livrar-nos de dampno e mal. 
Que o ventre Virginal, 
E sancto non avorreceste. 

Por nos salvar descendeste * 
Do teu trono glorioso , 
Quem poderá , Ihesu precioso , 
Regraciar quanto fezeste P 

Tu a morte venceste, 
£ aos que en ti creerom , 
£ aa tua lej obedecerom>, 
O rregno do ceeo abriste. 

Senhor, tu nos remijste 
Sem nosso merecimento , 

• 

Tua paixom , Cruz e tormento 
Foi goso do poboo triste* 

» 

Tu aa destra asentado. 
Do Eterno Padre estás , 
E creesse , que víjrás 
A julgar do passado. 
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Condampnarído o culpado^ ^ 
E ao justo dando gloria^ '• 

Apartando a escoria 
Í)o ouro puro e cendrado* 

I 

Pois, Senhor^ doce, gracioso ^ 
Teus servos , por quem spargest^ 
Teu Sangue sancto precioso ,. 
Acorre como acorreste. 

Acorda-te , que disestè : 
Çhamade , ^e abrir- vos-ey, 
Demafodade , eu vos darey ; 
Compre o que prometeste j, 

E sejam remunerados 
Èm a eterna alegria 
Com a Santa companhia 
t)e teus electos e amadosi 

E stíjàm nòsos pecados .. 
Vencidos por tua clemência j 
t^ois non alwista penitencia ^ 
Tanto somos celetados. 

Salva o teu poboo , Senhor i 
- E benze tua herdade, 
Rege-os com piedade , 
Exalca-os com amor. 

Pois eterno lie teu valor , 
Eterna seja tua graça , 
Que o ben breve nunca farta j 
Nem o fijndo favor. 

Tôdòs dias bendizemos 
Teu nome , é o louvamos , 
* Todo aíquel tempo perdemos , 
Que em esto non emprèganiòá. 
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.ÂMioeiue aquelgaobamos^ ^ 
Que louyamos a tua gloria, 
r'*íTY i W<k ú rrey de inctoíia 

Nossas euípas confessamos. 

, "Úá, Senhor, este dia 
De pecados nos guardari^ 
. . : Prazendo«te 4^ Contar 
Huõ dia por toda via» 

''.',■ Pois eontimia stia perfia 

, O dmbo ç sua maldade » 

Tu, Senhor, por tua bondada 
Sey oosa continua yia< 

Tua miflteriicordia sancta 
Seja , Senhor ^ sobre nós , 
Qua én ti', muy sanctò Dèos^ I^ ' ' • 
He nossa sperani^ tanta. '" > < np r; 

Toda a Égreja canta ^ 
£ te- supiica btímilmenté 
Por at pdbM humaiKi gente ^ 
A q«eni tua pxm^ spanta (i)# ^ ,^ ,.f, ,,j^,^ 
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* (i*) ' fista Parlifrase do Te Deuni^ Bsúm- eavoí oigfsttÉ 
, <fiitrte Dp«scp}os do Dr. Fr. /oão C/arp yJ4^sflir^(^^.iliiii 
em a mviha Historia Chronòlogica t Critica da Real. Ab» 
hadia de Alcobaça , o que é necessário advertir , psíráí '<|lte 
me nâo árgtiáo de chamar Inédito o t|ué^a pí^no^á 
tirei a lume. Assim coubesse á sobredita ; His0rífi igiaal 
sorte 4 c^ue de presente gozao alguns Opúsculo^ ia injmi^ 
SOS do Dr. Fr. João Claro ! 
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FRAGMENtOS DE UMA VERSAo ANTIGA 
DA EEGRA DE S. BENTO. 

OE â publicarão 3òs Ihediios da Livraria 
Mata do Mosteiro de Alcobaça houvesse de 
àeguir exactamente á ordem da antiguidade^ 
por certo que a vèrsaò da Santa Regra; oii 
Códice 629 , devia ser a primeira desta ColleC'^ 
ção. Achando porém que era mutilada por 
injuria dos tempos, ê que a sua leira offereciá 
indícios prováveis de pertencer ao seçúIo XIV, 
ão qíial temos òutira tersão inteira, posto que 
Submergida em varias explicações moraes, o 
que me estorvou de a considerar coítio opúscu- 
lo; e também pòr teí» já examinado outra ver» 
^ão do secúlo %Y , que foi acabada dé escre* 
Ter pelos annòs de 14^^^^» pAreceo-me , que 
ate devia omittir o seu exame ; desejoso porém 
^e vir a èonbecer qual seria o texto da Santa 
Hpgra <F>m lingtíageiTi 9 de que usarião em Alco* 
'iwçsL nos- sefeulos XII e XIII , os Mou^s con« 
Vel^sòsi' que não soubessem a Lingu« Latina, 
^u^ê}tei-rae ao trabalho de examinar o Códice, 
^;p Jog^.á ^egtmda^ ou terceira pagina fiquei 
éêtto de ser esla a versão mais antiga: da Begra 
4e S. Bento, que no fim "do Códice f e por 
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letrii do século XVl se diz ter pertencido ad 
antigo Mosteiro de S. Paulo de Almaziva a 
par de Coimbra i e com efFeito ao ler os táefe 
fragmentos, parecia-me estar vendo a lingua 
Portugueza como levada pela mao de suat 
verdadeira mai , a língua Latina, e nos pas- 
sos iiláis difflceisj onde era bem fundado o 
irecéb de tropeçar, ericòstada á siia mãi, por 
maneira , qué ió pai*ecera servil aos ^ne não 
sabem fazei* juizo do que é a infan(^ia das 
linguas. De conjecturas vagas pásseiíios á$ 
razões , que me parecerão graves e solidai. 

I; A mistura dè palavras Árabes:, Castc^ 
lhanas, Fraricezás, Italianas e Latinas, çoa-^ 
servada nestas ultimas oía a sua forma, prf* 
mitiva, ora a sua vulgar désinentia, <>u.ter- 
minação , como se vê d.1s segtiintes : fiàf^joe^ , 
Maestro , Maestria j Gajuno y Detnentres , 
MesquiHo^ JprêSy Proffeitança^ ISiititèj Ergó^ 
irij cunty Dixij P^^g^f c de outras muitas, que 
s^rão todas explicadas no fim deste tolanie, 
parecia-me argumento forte de que nesta^ ver^ 

são ^pparece fielmente retratada a iit^ao^a da 
noss^ lingua. , ., j,.... 

11,/ Accrescra ò tísó çòhsitanJe , 4e la^tus 
palavras,' que do principio do século XIV .por' 
diante,' ou nunca maia, ou rarissin^s. v^zes 
áppârecem em os documentos pnblicfl^^^ do 
que apenas dafei dôús exe<nplo&; CAW^ tí2^^ 
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duGção do Latino plus , , acha-se em doeu» 
mentos .do principio do çeculo XIV ; porém 
do meio deste seÇulo por diante não sefá fácil 
què sç encontre uma só ve? esta; palavra , que 
4 raríssima ainda nós documentos e livrps , 
que se escreverão desde i3oo até i33o. Cau-? 
sou esta palavra tal estranheza ao douto Bi-^ 
bliothecario D, Thomaz Sanches , editor das 
Poesias antigas Castelhanas , que chegou a 
suspeitar que seria f^cilfnente um erro de ama-^ 
nuense (i), e o laborioso Padre J). António 
Caetano de Sousa , posto que versadissiuio 
erh a lição dos nossos antigos documentos, ao 
escrever esta palavra em o segun^Q Livro ve-r 
lho das linhagens j deixou um sinal typograficQ 
de que esta palavra lhe pão era conhecida (:a). 
Não é menos digno de observar-se , que ou e 
ous em lugar de ao, ao.y, e clara derivação 
do Francez , começa a desapparecer nos fins 
do scculo XIII , como se vê de uma Doaçãa 
Original d'elRei D. Affonso Uh , que trata das 
terras de Aiitoaã, Avança e Arouca, e foi dada 
çm Santarém a i3 de Fçvereiro de 1274» n^ 
qual se escreve ordinariamente ao, aos j 
porém ^inda unia sq vez se encontra o antigo 

(i) Vid. CÃtt^ cm o Diccto/iariq , que Tem no ilíú d^ 
|I. Tomo. 

. {%) 1 foip, I. 4a* Provas da Hist Gencal. pag. qq^ 
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pu, dçsta maneira: juigou (aCorte) éJ"á5*; 
i^andiíos coutos pu Moest^iro d^Arbutá. ^ 

III. O que porém acabou dé me tirar 
todas as ctuvídaá foi o Cotejo desía vêr^o 
com a V linguagem da versão da Regra fíe^^ 
Agostinho, que se guarda Msta eín àXivra* 
fia dos GpnegQs Begrantes de Santa Grúzd© 
Ççiinbta , dos quaes mal posso lembrár-mè 
$em prefação, ,á vista da generosa benevolência , 
com, ,que^ me tem deixado aproveitar <loV seiíl 
íiquissimos thesouros literários, Não è dos nié- 
lios apreciáveis a tal versão da Regra do seu 
Santo Patriarcha , que pertence ao século IÇIlPi 
e não mui adiantado, e onde apparece pof 
Vezes o Chus, e o dixi a domaa^ e outras 
que taes expressões, miii parecidas com as do 
xiõsso Códice 349; ^ m^^ é para mim de tal 
J>eso, que não me. seria mui difficil, se por * 
ventura me fosse agora necessário, levar estas 
cousas mais longe, e até ao ponto de mostrar, 
que a nossa é do século XIT, e talvez a quç 
trouxerão de Alcobaça para o antigo Mosteiro 
de S. Paulo em laao os seus primeiros fun« 
dadores. 

Eis os motivos, que me obrigSo a publi- 
car estes fragmentos \ que espero vcnhão Zi ser 
para o futuro de grande utilidade para se fixa- 
rem as origens, e primeiro estado da nossa 
língua. Como porém havia lugares j» onde a 
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nnitiIa5^ãQ truncava os Capítulos, julguei que 
os podia encher com alguns pedaços da que 
já apontei, ,como feita em i4í»a ; e quem re- 
flectir uip pouco sobre a linguagem destes 
Pedaços ^ que levão um sinal, qiie os distin- 
gue dp corpo da obra , facilmente conhecerá , 
qpe este %'ence , pelo menos em duzientos annos 
de antiguidade, os additamentos , que júlgiiei 
necessário fazer-lhe» TNo que toca a desmentir* 
se a promessa de que sóhavião de entrar nesta 
Collecção os Inéditos dos séculos XIV e X V , 4 
tal a ,minha certeza de que serei pérdòádò ,' 
qjue P^o escreverei uma só palavra em ínialiá 
defeza» 
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ÇOMECA-SE O PROLOGO DÁ REGLA 
DE SAN BEENTO ABBAI)i;. 



J? Ilho, ascuyta os preceptos do meestre, e incUna 
a orelha do teu coracom • e recibe de boamente o 
amoestamento do Padre piadoso, e afficadamente 
o cotnple , porque te tornes per trabalho de obe« 
diencia aaquel do qiial te partiste per priguiça d# 
desobediência, 

« Poys por esto a ty hora eu digo o meu ser« 
•mom , quem quer que tu es , que queres renun« 
ciar os próprios deleytos e plazeres da carne , e 
deste mundo , e tomas armas de obediência muy 
fortes, e nobres p^ra servir a Jesu Christo Senhor, 
e verdadeirç Rey. E primeiramente roga a el en 
tua oraçom muy to afficadamente , que queyra com^ 
plir qualquer cousa de.ben, que começas a fazer, 
que poys que el já teve por beu de i^os poer e 
receber em nò conto dos seus filhos , liom se haja 
de contristar eu alguu tempo dos nossos maitos 
feytos. E assy certamente lhe devemos seer obe-^ 
dientes en todo tempo por los beés, que dei re;ce^ 
benros, que nom tam tolamente, assy como Padre 
irado non desexerde os filhos en alguú tempo , mas 
ainda que nen assy como Senhor temeroso , e mo-* 
vido a sanha por los nossos peecados dê a pena , e 
alcance en tormento pêra sempre os muy maaos 
.servos, que o nom quizerom seguir ^era ir aa §ua 
sua gloriai^ 
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vcrteunos^ e tornemoM pé^ra Deus, e diz: 

.(/•{cBcjs k vaQtemo-Qos , Irmaaos, 3^.qu;^.fp^(filguu 
tQRifK^.,^ do sono do peccado, ca a E^ci^H^jiipa^ 
issp^ta, e braadaanós, dizendo: Hpra,fifiJ(^4^^^ 
HOí Imantarmos do sono. £ depoj3 qv^.aJbfijçi^,. 
10$ ^Ihfiis oo Ittme do conhecimento de Defi^^ Ofijp^ 
a«<^velhaa do nosso entendimento alteDl|iS^.,f9i£a« 
moKíliaquieloy.que nos aoioesta ea cada di^ 9L^yç^,/^m 
Dei)s^ 6 di£i Boje se ouvirdes a vpziia.^^hpTf 
non^.^^jré^tdes endurentar of vossos coraçoff^»^ .Ei 
diz aÍT^da ma js : j/quely que tenoi^dhmpaxix.9H^frf 
o^fãxaqueioquâ o Spiràu diz. ás Eeryas?..^ qu^ ctlz? 
JKiffidf ifQSiJilhosy e oui^*ide^me^ ^e ensiflM^^YP^^^WC K 
çue,cou^ ke o temor de Deus; corr^e^ e^t^at^^^ia^i^ 
^qmiUo .ka^edes lume da vida.r,nemtp/^lifí éftWl> 
xfum j^sie^breu da marte vos encíílcem.l^hu^f^ft^^ 
o lfos8^. .Senhor Deus na multidopê 4p S(H^vpp^<t 
o aeu obipeyro , ao. qaal ^esta» cousas.. brf|^4^o4^^ 
mays : ^ Qualhe d homi^ -que ^uervidap^du^fff^^ 
4í eubUea , e quer ,tfeer bpôs dias? A. qiial opi^j^^^s^ 
a tu ouvires er responderes , .£u,.di;^eJipgo^P^s^ 
•Se tu queres haver verdadeira vida f^pç^ ?^^9ílBf^à 
quita e guarda a tua Ungua d^toflç ip^a^JoLla^^^ f 
a^ua h^anQmf0de engano ; /rof^f t^ ^4f pfffff ^<¥^ 
bãny iiêsca e-demanda a paz s «^íXuV>^v JfrSnil^^ 
vós esto fezerdes , os olhos da minha in^fÇÍÇÇj^^ 
e^uardai^m< sobre v6s> e as>ni^nh)as a^^^ii|eram 
apreste^^ pêra OttW as voflsaa pre^ç^ '\^ ^ffifcSSS 
me chamedes^ dfgef:, Eis^-^e prestes ^<>^»,^Kfflíft$f 
muyto amados , o qjuA c^^sa fo^^!^^,W^^ ÍÍ^SS 
a nósi , ^uftáÇflfta lro% do ^eohor , qúç ^djos ÇpJftvij^j 
3Eys , <%^o6so S^nhíMf , pol^v 5ua..pi^^^ '^%/4®B}8?fff 
a carreira da leida* 
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pe jfuèãès dirás âèçemos dè câmeêafpém tr kòRegné 

i^Vc. ^ , ■■''■^ '■■de Dtus. • ■ ''' '-^^ 

i 

"' *iè PHttifeyitiinénte õi nossos Icmtbos^já cingidos 

« t^òi^ fé ye ^om observância de boas obra^^ and^mos^ 

« Iritkrà6s% os caminbos de Deus pelo guiant^nto da 

f> £Srátií|dbb, {)téra «eernioe dignos e merecedores 

« 'dè Ví^er at|uel Senhor j que nos chamoti en ssèu 

« 'rfeynow' En no qual regno se nós queremos vrvwJ e 

< fnòrar, nòm podemos a el ir se nom pér- trabalho 

<< dé bdas obras. £ pdrem se queremos saber^^eofaso 

«. podéttios ir morar ao seu reyno, pergUiiteriM>a o 

«Nòss tf Senhor Deus com oPropl^etof t9Szend(> a elí 

• Sènf^óry efuem morará no teu tabernaeuh. , '^t^Uèm 
^ fot^dra nõ teu saneio monte? Depoys desta pet^giin^ 
ft ta , ifinkáos ) ouçamos t) Nosso Senhor^ Doiís , efaef 
« nós resp^ride', e demostra o caminho da sua ni^rftda, 
á 'é'iii^i'\/áqitót y que entra e vÍ9e sen magoa, efax^ 
4 obras "i$é Jmtiçay aquél y que fala verdade^ no seu 
« 'doraiçbthy afuet, quú-nomfet engano cotn a ma lin* 

• 'gnày^^aqíieli que nom fez mdl a nenhuú húmmif 
i'ãqtieh'y ^iie m>m reeeòeo, nem Iheprougue o mal, e o 
«"dàeitô^^do^séUprosctmo^.- Aquel, que empuxou do 
«k ádtilí préàehcBt dó seii' corà&om o diabop malicioso f 
i què òtSòftià a-mal^a^Èe^, e trKHivea nenhuãcoiisa 
í^^ é^èt^Mô iWknááoknò vidente, e reteve-os comecoá 
If^ilafa^^èutâa^Rnêsr^ècluèna^^ equebrantou^osvem Jesu 

'^'^^ ^6s4}tiipíái teinemes Nostro Seiior doí esgiiar** 
l^^ení:ó$ ^'idesía^- suas boas eousas nom se tornem 
IVj^âíIhbsoi; faiais èÀisas boiís ooiisi^s in ssi npn de si 
|òâfei*;'ii4tò ésr?iãnies ite nostro Senhov . seejp fey* 
^yél^ élBràiiiè iil ssi nostro Setihibr sdegrainsse | 
i^ti^o èuk 'ò '^òpIíetÀ^-â^ npf»^^ mís^^ Se^ 
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níor, non anos, majrs ao teu nome dá gloriai Ass% 
como nem Paulo Apostolo da ssa pregaçom assi algoS 
cot^a impôs, dizente : pela graça de Deus sófm^o 
que soom, E de cabo esse diz: quem se lotiçta, irt 
Deus se lowfe. Ende nostro Senhor no avangelhõ díici 
quem ouve aquestas mhasparavras j e as faz ^ semè'^ 
Iharejr a el a- harom sages , que ewigou assatctsa 
sobra a pedra , Deerom os rrios , sopraroní oà T^èentos', 
e impetarom naquela casa, e non caeou, a ceHas 
era fundada sobre pedra. E nostro Senhor coifiplinte 
todas estas coiisas esguanrda de cada dia aqnestes setis 
ianctos amoestamentos nós per feytos dever respon- 
der. Porende anos os dias da vida a induças son lei- 
xados , 'espoens o enmendamento dos maaes dizente 
e apostolo : pela ventura non sabes ca a paoeença do 
Deus te aduz a pedença ? £a diz o piadoso nostro 
Senhor : non quero a morte do pecador, tnwff^ que so 
converta e viva. 

Ergo, yrmaãs , como já pregnntassemoé dà tno- 
rada do tabernáculo dei , ouçamos o. encomenda- 
mento . da morada , mays assi complamos o ofíizio 
da morada, qi;e sejamos erdeyros dorceos. Ergo apa<« 
relhar-son os nossos corações e os corpos a cavalíiria 
dos encomendamentos da sancta obedeença, é o que 
meos á in.nós a natura non poder, roguemos nostro 
Senhor , que per ssa graça incomende a nós ajudoyro- 
niinistrar ; e assi fugintes aas penas do infferno , que ãi 
vida perduravil possamos pervir, dementre ainda 
espaça , e in este corpo somos , e per esta carreyra da 
luz espaça comprir a. correr, e aver e agora aquelo> 
que a nós convém 'por senpre. Ergo estabèlecedoira 
é a nós a escola de nostro Senhor, do sancto serviço 3^ 
lio qual estabelecimento nijnte áspero ,* nijnie grjivQ 
' pós (istabelecedoires atendaraosc Mais fi^ alguã cgwq^ 
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kbeyta^nte demonstrante per razòm d*igtialdádè j* 
çepoQnp o.Qfnendaraento dos viços ^ e o esgfiardamentò 
da caridade âobrépegar , hon logo espantado pelo pa^^ 
vor fugsi sa carreyra da saúde , que non é senon com^ 
pçço s^ngusto conpecadoyra; Mays-^elo delougainento 
da çoDVjersaçon e da ãj , dilarg«£lo o coraçom , e 
cprruda .a <;arrejra dos mandados de Deus, que nun- 
qua ,4§pai^tintes da maestria dei, pêra non recontayil 
dulcido^ pei'severantes no moesteyro átaa morte se* 
guamos aas paixoées de Christo per paceença qud 
tneresçam,os seer quinhoeyros no reyno dei» 

C A P. I. 

DAS 6ERACÓBS &E HONGÉS. 

v^Onhoçuda cousa he quatro geeraçoens seer dois 
Monges. A pr^meyra dos cenobarcas > aquesto é , do^ 
t:o moesteyro, batalhantes so regra, ou so abade. 
Bçsende o segundo linágèm é dos anacòritas asai è 
dos ermitaens, que non per fervor de noviço de 
conversaçom , mais por probaçom perlongada dó 
Moesteyro , deprenderom de companheyros , de 
muytos já ensinados lidar contra o diaboo e bem 
insinados da germayndade a singular batalha do ermo 
já seguros sem conforto d'outro, de soo ínaõ, qu 
4i^ soo .braço contra os viços da carne, ou das cui-* 
dftçi9^ns , Deu» atjqdánte , abastam lidara Mays o ter-* 
q^i^pfvbva^iu-mttyto spantòso dos monges «Sara- 
íaÀt^fti^i^witetiemhní regra- |)rpvados per prova- 
XB««t4o*d<d3daestre,.a8si como ouro na fornalha, mays 
molev-ftKMâMira dte cfeumbò áindà%etvintes aas obras 
!dbr«egneipprf9) 'sotti conht^çttdòs a Deus inentirper 
j>,.<3KixÍ9U|p; wti^iies 'dd&syotitTes, ou a certas 
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^tfábtíÊÊSfútásUm pfáloiti nem «0» enmcft tÍe,4HM9^ 

4ade.ilo$ dtMgoSy-coinealgiia cuydarem). «i^ ^laoti^ 
tterem v àquesto dú&em Sancto ^ e o que ÍMiii;^n«ir«^ 
4Dem^iiau|pieie nf>ii|Cuidain còoTm Majs a^pMitOtii^ 
tiagen 4bs «Monges é o qual é nomeado giM^agoi 
que todasa Tida per desvairadas provincial ^pòr^frcy^' 
ou. quatro diaa , per desvayradas eebs son^cMpràido^ 
^ÉenppeTageB y e numqua estatis, e stivDubíUea aaa 
ptoprtaa Vontades, e a farteza da garganta i^io^per 
todalas cousas muy peiores dos Sarabattoi^ ,Qà mvj 
tn esquina cofkversaçom de todos estes ««ftof é calar 
ca de £dlaré Ergo aquestes leixados aojimnori ifoi4e 
liagenL-dea Cenobarcas a despoér, aíudAnte^ftfiatffô 
"fieiílioir^- Venfaamoa* ;.o-/f>rc(i 

CA "• 2. 

' ' ' r :. Qtjjti, DBVB SEEK Ò ABBAÍ)È£^^' ^''^^ ^ " 
>^ ^ - «-"ji"^!.» ic- <:»'.. 

KJ iiiâ>ade , qtie digno é davan s^r.ào niÉifs%to^iní^ 
siNípre dere seé^ nenibrado do que éifito , -cióRiuHne 
de na^^r .per íeytòs corof^rir. -A oenas.áíar^odreildt 
as Tezeáde Chrísto no moesteyro^^ qcmdo^.^chav 
made pelo «nome desse, dizente o A^poçtolot^^Jbei^ 
hestes ipiritttde dezego deffiihaSy nt^ çnaícèanmtiU/$ 
jáiad»^ ^drs. Porém o Abade neinbài eeu9ãA«oBtrt 
o ineoíiiendaníiento de nostro Sénhmati'éoús<,éere\ê 
ensBinar , ou estabelecer ^ ou inoMMáenfiis^^ívniaffs 
o incomendamento dei esperga^feenaeni^lda^flanatá 
justiça nas mentes dós dicipulos* > E «egb[ j^enfamA'' 
senpre o Abade, ca da cá doutiino*,' lau, ^dar^^risi^ 
deença dos dicipuios^ deseucixheiifo ^^seent; » £n^ 
nd^ tfemtedoyno juízo d^e nocstro Senliór/ deifbdabt 
eoií^Sr^Esabha o Aliado; demergcvssie á* çíAfánàt 






líinmfy^^tliiig^^er i|we o padre ftmiilte» «aí wiflh4tt' 
ifi©§ár ptfdei* achar de proffeytanea; E áercaboítafBto 

t*o#jtHíêf", Teíodaagâçâ for dada do píístorf-eTlrél^ 
i}4»lcii !e<yf»As a giiarda attida^^s inf^ma^^ ipdos^fep 
^a^^dcitts ^ -o pastor delas solto no jui^Oíãe^oHDStm 
Itetfbotfd^a €um o propheta á nostrò SetibdriJ jl íit 
^iUtÍfèí\non úscondi n& meu coraçom , è ataiítíoi^^f 
W'» ta^ãiule' dhcif mays eâses displizintes "> desp^eia^ 
iroin^mâtiir Estonta, aas ovelhas npn obedijtes a 'sa 
ygt»àÊrãí^j íHSéraihi» pena dayante essa morte. ^ ? ! .-• 
íf>: t Eíí^g^x^mió alguã recebe nome d^AbadéítJoblct 
^oirina>^dere davan seer ous iseus âicipiil^,ubsi é 
todalas^iamisas boas e sancitaS) per fecteíd'/may9 ca 
per parayoas demostrar , c|ue ons dieipulos i^iiaclos 
os mandados de nostro Senhor per paravoas prepo- 
ilha mays ous duros de coraçom , èous mays simplet 
per seus feytes os incóm^ndamentos de nostro Se- 
tihor demostre. Mais todalas cousas, que ous dicl» 
:pa)d0^kishiar seer conthairas in ísetjs feytos demostra 
t]oa'^aTerf nem esse pregfaoté ousioutros knao seja 
iMshatdo v^fiein^ a tegàdandjga a el Deus , pecante : 
pi>hqúe té^iAgn\ústnisasinkas justiças y ejjãhas o mtu 
tigyiàmisntoíffifíà ta b^a\ tnajrs tu incegasti a disci* 
yptina ^ h^dmtv&tiv^s mha^/pàrapoas diápás^ tk E que o 
nt^uejrtviyin òlhh dcPtek frãdé vijas y enútm à.ti^H 
norw^isthr gf esA ipersoã tJet seja departida noiMo^flieyy 
1^ íy' 1 nem íhif&iclras' amado , que outro , se noa t{U£mA 
iti>fboo6l>ffei^oaitnélhor for achado, e en obedeença. 
'JShmríseja i^ran' posto o engeo'do serviço oit con« 
iKHettie ,f^se non outra causa razoayil perma^sca» 
l^àè 96 assiofto Abade cristo 'for, e de cádahuã ordefãi 
ei{tâ>dkçji^ Se m oiitra* mane^r^ os próprios logos 
tbnh^in'} ca sa^serv^^otídivre^ todos in Ghristo huus 
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doffios , e so hiiõ Senhor igoal cavalaria de servido^ 
^orneamos, ca non é após el recebimento de persoãsé 
Solamente in aquesta part depôs esse somos depar-^ 
tidos* se melhores dos outros in boas obras, melho* 
xes sejamos achados, ehomildosos* Ergo igual cari* 
dade seja a todos dei, e huã disciplina seja dada a 
todos segundo o merecimento. 

A certas na ssa doctrina o Abade sempre deva 
guardar aquela forma do Apostolo, na qual diz: 
' Castiga y roga 3* increpa y mal trage^ assi é meixente 
os tempos ous tempos, os esprovamentos ous affa- 
gamentos. Cruevildade de maestre desego de piadoso 
padre demostre; assi é os non discipliíiados j e noti fol« 
gados deye duramente castigar, os mays obedijntes, 
e mansos, e pacíjtes rogar que proffectem in me- 
lhor, mays os negligentes, e os displizintes] increpe. 
e castigue, amoestamos. Nem departa os pecadas 
dos pecantes, nem os tenha jin nada^ mays agina 
como compeçarem nacer ,' de ratz os talhe como 
melhor poder; e seja nembrado do perigoo d*£U Sa- 
cerdote de Silo ; e os mays ohestos a certas ^ e mays 
intendudos dos corações pela primeirii ou segunda 
amoestaçam per paravoas castigue , ipays os mãos, 
e ós duros de coraçom , e sobervhosos , e nom obe- 
dijntes per castigalnénto de fferidas, ou do corpo 
in esse compeço do pecado constrengua, sabentes 
p escrito : o sandeu per parávoa non se castigua. £ 
(^e cabo : Jfere o teu filho da vara , e livrar^lhás a 
alma da mortes Sempre deve seer nembrado q Abade 
o que c, e nembrar-§e o que é dito, e saber ca a 
quem chus é dado, chus Ihi seerá demandado. E 
çabha quam cara , e muy forte cousa recebeu a re- 
ger almas, e servir a custume$ de muytos. Certas a" 
huus per affaaguamentos e huús per cncrepamentós/ 



)b outras t>er sôssaieamentos \ e ieguncto a qiiálldádej 
bu o entendimento de cada huã, assi sde confok*inò 
a todos e aga; que úon solamente dáhòs noti pádescà. 
da grey a ssi ineònfiendadu^ inays ainda in acrecen* 
tainento de boa grey gouvha. Ante todalaâ cousas 
nem desemelhar, ou desprezar saúde das alnàas â ssi 
outorgadas, nem cfaus ^ga aguça das cousas traspas^ 
.«adas^ e téerraues, e cayvis, mays sempre cuide cà 
recebeu almas regedoiras, daSquaeá é tendédoyro ra- 
iom , è nem pela ventura cousesca da meor sustança. 
nembcado do escrito: pHmeyramehts^ demandade o 
Têjrno de Deus y e a justiça dél^ e todas estas couscCs 
Júèram a/úníàdas a vós: E de cabo : nem huâ cousa 
defalece ous tementes el. C sabha ca recebeu almas 
regedoyras^ e parelhesse a rrender raiom. E quantuiu 
conto souber ssi aver sò ssa aguarda de ffrades, sabha 
por certo ca no dia do juiio é rendedoyro razom 
de todas essas almas ssem dovida^ ainda e da sua' 
alma, E aSsi. senpre temente a vijdoyra estremança 
:4lo pastor dás ovelhas a ssi dadas j como se cavida 
dos alheos recòntamentos \ assi é tornado aguçoso 
dos seus. E como dos seus amoestamentos enmen^ 
daçom ous outros ministra, esse é ffeyto enmendaddi 
dós viçòs; 

CÀP. h 

S'AÍtJNTÁR ÒS pFaADBS OU CÒ^SBLHOé 

Jr Er quantas végudas algtiãá cousas grttndes son à 
fazer no Mocsteyro, chame d Abádé toda a congre* 
Ijaçom^ e diga esse ò que quer fazer. E ouvinte 6 
j^nselho dos% frades, tracte apres de ssi, e faça o 
^iue melhor juigar pròffeytar. Map porem todos aò 
Conselho seer chamados dissemos, cá ;per miiyt^ 



^( a58 )^5fc 

yeie^ tiôâtro Senhor demostrs^ ao júnior aquelhq 
que, melhor é. Mais assi deni os frades o conselho 
çon toda sugejçom d'omildade , que non ousem 
inalvazmente deffender o que a eles visto for^ mays 
pendam no alvidrio do Abade o que mays proffeytar 
seer, e todos obdeescam a eL Mays assi como coo'» 
vem ous dicipulos obedeecer ao maestre , assi esse 
provivil , e dereytamente convém todalas cousas a 
despoer. Porem todos seguam a maestra regra in to- 
dalas cousas, nem dela desplizinte seja desviado de 
nenhuu , nem huu no moesteyro segua a própria voon« 
tade do coracom. Nem ouse nem huu cum seu Abad« 
inalvazmente dentro, ou fora do moesteiro contender, 
que se o fezer a. disciplina regrar sujasca, Enpero esse 
Abade cum temor de Deus, e esguardamento da 
regra todalas cousas iaça, sabente si sen dovida d« 
todolos seus juizos, ao igoal juiz a Deus rende* 
doyro razom. Mays se algufis cousas meores son 
affazer no moesteyro de profíeitança, taato use o 
conselho dos anciãos , assi como é escrito : todalas 
cousas faz cum cunselho, e despol-o feyto non im 
peenderaStf 

C A P. 4. 

QUÀES os ESTRTJMENTOS BAS BoSs.OBBAS? 

xN primeiramente amar nostra Senhor Deus de todoí 
coraçon, de toda alma, de toda vertude, desi sea 
próximo assi come si mesrnov Desi non mataf, non 
Ibrnigar, nau fazer furto, non culnjcar, nem dizer 
falsso testemonio, onrrar todolos homeês,. e o que 
a ssi non querria seer ffeyto,^ ao jputro non o faca-r 
Negar si mesmo,, que segua* Christo. Q corpo casti* 
gar, as reqúez^s aon abraçar^, o^ajuo amar^^ ot 
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,*fúhte^ Ircerear, a nun vestir, o infermô 'visitar ^ <} 
tuorto soterrar, na tribuláçom socorrer j o doente 
confortar^ si fazer aíheo dos ffeytos -do àegre , neni 
huã cousa propoer ao amor de Christó; santia noá 
acabar, tempo de rigonha non aguardar, iiigano nò 
coraçom non teer, paz falsa non dar, caridade noii 
deleixar, non jurar, nem pela ventura perjure, ver» 
dade do coraçom e da boca demostrar, mal por mal 
irion render, injuria noh fazer j mais a ffeita pacíj- 
temente soffrer, os imijgos amar, os maldizentes si 
iion remaldizer j sed mays beenzer ^ ^eriseguiçom 
per justiça sofírer, non seer sóbervòso, nem beve- 
dor, heni hiuy comedor, lion sonolento, non pígri- 
çoso, non murmurádor^ non detraédbr, a ssa espe» 
rança a Deus oiítorgar, bem alguu in si como o vir, 
de Deiís o sabha , e non clé ssi ^ mays ttial sehpre dè 
si feito sabha, e ássi ò conte, o dia de Juizo tetner^ 
ãs penas do infferno^^eSpavorescer, a vida perduravil 
tum toda cubijça s^irital dezegar, a morte de cada 
.dia ante os blhos aver sospeyta, os fféytoá da sua 
vida in toda ora aguardar, e in todo Ipgo si Deu$ 
esguardar per cèrtò saber; ás tnaas cuidaçoês a sseii 
• coraçon víjtes ágina a Cbristb descobrir, é aÒ anciaã 
spirital demostirar , e dejscobrir ; a ssa boca de mal , 
bu de ínaa fala aguardar 5 iniiyto ffilar bon amai*, pa* 
raVoaS vaãs , bu tiso hbh convtjnhavil non falat^ 
•riso mhyto, ou sobejo non amar^ liçoês sahctas dó 
.boatuepte búvir, á draçom a meúde se demerger, 
.ás ssas maas coiísas traspassadas cutn lagrimas, é 
gemido de cada dia ih oraçoin a Deus confessar; 
desses maaes ^éú adeanie se emendar, os dezegos 
-da carne iion acabar, á voontade própria integarj 
6ÚS incomenda méritos do Abade in todalas cousas^ 
«obedecer^ ainda se esse itt butrá maneira faça (qixt 
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liòn Séga)j nembrados daquel incomenclamentò èé 
nostro Senhor: o que dizem f azede, mays o queja^ 
f»em non quelrades fazer ; non queira sèer dicto sair- 
cto ante que o ^eja, mays primeiro o sseer, que 
Verdadeiro seja dito^ os incomendamentos de Deus 
perffeytos de cada dia comprir^ castidade amar; 
nem huã integar , zeo e inveja noli aTcr ; coti ten^ 
çom noti ariíar \ ergulho y e' a gabança fugif j oi 
anciãos onrrar; os juniores amar; in o amor dar 
Christo poios imijgos orar; cum os descerdantes ant 
o sol posto tornar in paz , e dà misericórdia de Deus 
nunca desa$perar« Ex aquestes son os estrumentos da 
art spirital , que como forem de nos de dija ^ e à% 
Boyte non solamente compridos e no dia de Juizo 
asinaados, aquel gualardom a nós de nosttd Senhov 
será recontado, o qual esse prometeu: O qual olho 
non viu, nem orelha omiu^ nem in coraçon d*omem 
cendeuy o qual aparelhou Deus aqueles , qUe o amam; 
mays às oficinas, u todas estás cousas sagesment# 
obremos, son clastra do Moesteyro, e estabiUdadtff 
na Gongregaçon« 

C A P. §4 

tJL OBEDENCi: 

vJ Primeyro grão da omildadè é obedeença s^ítíi 
detardança. Aquesto conreem a aqueles , que fiem 
huã cousa a ssi mays de Christo algua cousa penssarm 
espoes o sancto serviço,- que já som professos, ou 
polas penas do infferno , ou da gloria da vida per- 
durávib agina como alguã cousa for incomendada 
do maior, tardança (non sabhem) padecer in fazemio-, 
assi come se fosse incomendado de Deús^ dos 
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feOMfO Senhor diz : do oui4do da orelha obeãeeeeu H 
m^m, E de cabo diz oiu doctores: quem -nos euve, 
mim tmve, ■■ Ergo aquestes Ues loixantes agina as cou- 
Hs sua5 e a voontade própria iion seguintes, vizío q 
pee da obedeença , desetnbarguadai as maõs, e o 
qup ÊLzem non «cabado leisaotes seguem per feytos 
k Toz do inoopiendaate , assi come ia huá ora o 
iofomeDdatnenio. davan dicto do maestre , « per 
fíeytas obras do dicipolo in a ffeetinança do temOr 
A^ Deu», ambas as oousai comunal , mays cedo som 
apabadas, ous quaes o amor demei^e d'3ndar TÍdx 
pprduravil. E por inde angostá é a carreyra , que 
tomara, onde nostro Senhor diz; angoíta ke a cot' 
rãjra , qu^ duz a -nida, que non pelo seu alvidro 
viventes, ou pelos seus dczegos cbedeerentes aas 
▼ootades , mnys andantes pelo incomendamento do 
' alheÕjuizo, Abade dezejam a ssi davan seer. Sem 
dovida estes taes seguem aquela sentença de nostro 
Senhor, pa qual diz: nan vim Jazer a mha voon- 
tade , mays daquel, que me intiou. Mnys essa obe- 
deença estonce seerá aceptavil a Deus, e doce aos 
homeês , se aqueto , que Ibe é incomendado , non 
pegriçoso, nen;i tarde, non frio ou cum mormoyro, 
cum respondimento de non querer seja feyto, ca 
obedeença , que ous mayores é dada , a Dens é ínvia* 
da. Acertas esse diz: quem vos oum« , miirt ouve , q 
cum boni coraçon cqnveoi obedecer ao dicípolu : ca 
o dador alegre ama Deus, A certas se cum mao cora-* 
çom obedeece o diclpolo , e nou solamente da biica ^ 
iQays ainda no coraçon se qiurtnurar , e se compla 
o incomendamento, in pêro já non seerá recebudo a 
Cens, ca esguarda o coraçon do murmurante, e pop 
tal feyto nemhuS graça segue , mays cue in pena dos 
initnnurantps, sç q nQD intnendar cum satisffa^on* 
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jb Acasos p que diz o prophetar-^afKr/, guardarejr. 
as mha^s çarreyras y que non peque na mhà língua , 
pugi a mha boca guarda^ amudeci^ € soom hofnil^ • 
dado y e calejy^me das boas cousas^' Aqui demostra q 
propheta ^ se das boas falas aas vezes espoes o ceenço 
deve calar, quanto mays das paravrus maas espoes a 
pena dp pecado deve cessar. Ergo pêro que das boSs 
cousas e sanitas, e dos eyvigamentos das falas ous 
dicipulos perffeytos, espoes a gravidade do ceençQ 
rara lecença seja. outorgada de falar , ca escrito he r 
Jn muytajnla vifOn seerá fugido o pecado. De mays : 
a ifiorte e vida nas mãos dq Ungtía. A certas falar 
e insinar convém ao. maestre; calar e ouvir convém 
ao dicipulp, £ porem se alguãs cousas son a de- 
mandar do priol ^ çum toda ^ homiUIade e sugeyçom 
de reverença sejam demandadas. Mays ligeyrias , ou 
parayras ociosas, e riso môventes a perduravil clau- 
sura in todolos logos mandamos , que a tal fala noa 
f^utorguamos , pu dicipulo abrir boca. 

Ç A P. y. 

BA BOMII^PADeJ 

X . 

iRmaõs , chama a nós ^ Saneta Esçriptura de Deus 
dlzepte : todo aquel , que sse exalçar, seera omildadom 
Ergo como estp diz, demostra a tíós todo e^^alça* 
mento maneiyra de sobenrh^a, dp que se devie ca vidar 
p propheta demostra dizente : Senhor , non é exalçar 
do o meu coraçon. jiem os meus olhos escorregu^os c 
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nâm <ind^ in grandes cousas , nem in maraçilhosM 
Séobrp mim^ Mais, que ? Se ndn hamildosamente sentia y 
mays epcaleejr a mha alma^ €tssi como o inffante sabrm 
sa madre ^ assim ho giiahrdoarásma mha alma, Onde^ 
Yrtu^õs, se queremos atanger a grande alteza d'omiU 
ds^ile, e aquel exalçam«xito d'Dniildade de vida ce« 
lestial , aa qual^ acendedoiro per homildade da prew 
aente vida quer^^mos featíosamenté pervijr , per nossos: 
feytos aquela escaada é ereyta , peF.a.qual descenden»* 
tes e ascendentes, a el (Jacob) eram mostrados osAnii' 
g.os» vNon é outra cousa sem do vida aquel: Bescendi^í^ 
inento> e ascendin»ento a nós intendudo ^ ^e non pe]^ 
ejia)çamento desceaider, e per homildade sobir. May^ 
essa escaada erejrta i é a nossa vida no: segre , que ^ 
ereyta ao ceo per .homildade de cõraçotn a nostré^ 
Senhor; mays os lados dessa escaada dizemos os nos* 
sós corpos e alma, nos quaes lados de^'áiradó&gráós 
d'oniildade , ou ^e disciplina pelo guiamento d# 
nostro Senhor acendemos. - • . . :* 

O primeyro, 

-. ' ■- ■ • ' . * ' ' ' ' 

O primeyro gráo da omildade é se o temor de 
Deus- ante os alhos . ponha , a esquaimento senprcç 
fjuga^ e senpre seja nembrado daquelas cousas, que 
Deus incoméndou, in qual maneyra (i) os depre^ih* 
tes Deus caem no inferno poios pecados , e a vida 
perduravil, que é apparelhada ous tementes Deiís,' 
6 de seu coraçon seapre revolva, e aguardante siin' 
Ioda ora dos pecados , e dos viços , e das cuydaçoenS| 

> 

(i) Et contemrwntes Deum in gehennam pro peccatis 
incidunt , é o que se lê nas edicoes da Santa Regra i 
porém no Códice de Oxfqrd se lé : et í^ualiter contemnmte^ 
Deum, etç, 
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'^a linguâ) dps olhos, das maõs e dos piees, e da^ 
própria voontade)' Mnays os dezeg^ da carne festía 
talhar* Pensse si & homem a Deus dos ceos senpre 
^eer esgaai>dado en toda hova, ^.os seus feytos m 
todo logo seer visto^ dos esgiiaipdainentos de nòstra 
Senhor, e dos Angos de Deus in toda ora sêer oon» 
tada. .Demostra a nós aquesto o prophet^ cómodas 
nossas cuid^çâes aasi Deus senpre presente demostra 
dizente: Sctudarúe as eoraçoés, e as rees Deus, E 
àíst caíb&A^IiasírotSeinhõr sabe as cmdacoés dos ho" 
míiès* £ de' cabo diz: Entendisti as. mhas ouidacoés 
4e longa j^ e que a cmdaçom da hQwmin seera çonfeS'* 
IWM?a.^f^'Mdys a certas, qu^ se]a aguçoso contra as 
ins. cuidares, mftga, diga.sen[H'& o ffrade ^roffeytoso 
no seu coiiaç0Ui>: .esionee seeregr sen^ magva d^ant^el 
se. me guardar de maldade» Ergo a própria voontade 
ti^i lazer vedamos, como diz a Escritura a nobis: E 
4ã^ tas voontíi^ei ifi dgparte:. £ de cabq : rogamos 
postro Senhor in oraçom , què seja fejta sua in nós. 
Ergo pelo merecimento somos ix^sinstdos non fazer. ^ 
nossa voontade , como çavidamos aquelo , que diz a 
conota Sçri^um : fo^ oarrejrras p que son ^vistas aos ko'» 
fj^eès dereyías , das quaes demergi €kffin ao profun^ 
da do inferno ; e como agora çavidamos aquelo ,. que 
dos negligeutes é .dic^tò : son^ oo/^orr^udos y eavorre-^ 
ciyisfeytçs nas s^as vQontades son.Mais nos dezegosda 
carne assi a nós Deus. criamos jMsnpre seer presente , 
qpmo diz o propheta a nostro Senhor: ant ti é toda. 
o meu dezegç. Ergo porem caYÍdadciyro é o máo de^ 
SKego, ca a morte é posta apres do intrumento div 
delheytaçom. Onde a Escritura incomenda diseu** 
fe: depôs tas cuòijças p-op.^ vaas. Ergo se. os olhoât 
4e nostro Senor esguardam'os boqs , e os mãos, 
p iiostro Senor do ceo senpre esguarda $ob]fe q^ 



jfilhos dos homêes^ que vega se é intendente éví 
demandante Deus; ese do^AngQS anos depõdado^ 
de cada dia a nostvo Senor nosso fatedor as nossa» 
obras son demostradas, ergo caVtdadoiro é in toã« 
ora^ ]^roaÕ5^ assi como dis no salmo o propheta, nem 
i^os demei^entes in mal , e in mãos feytos algoã ora 
esguarde Deus ; e perdoaiido a nós> en este tenpa^ 
oa piadoso.é, e atende*no8 converter in melhoFi, 
diga a ijós no t^mpOi que ade vijr ; aquesto /^i^itíif 
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O segundo grão da homildade he , se alguâ non 
amante a própria voontade 9 e os seus dezegos non 
deleyta comprir, mais segue dizente per feytos aquela 
T^z de nostro Senhor : Non vim fazer a mha voon^. 
tade y maifi a daquely que me inviou. De cabo diz a 
Escritura: o íipzejQ d pena ^ 4 necessUia4e paren 
lha (1) coroa^ 

O terceyro grão da homildade é se algviu poi* 
amor de Deus a toda obedeença se someta do mayor , 
f^guinte nostro Senor : jffi^jrt^ obe4UnU atáa morte. 

O quarto grão da homildade , he se in essa obe- 
deença duras*, e contrariosas cousas , ou ainda quaes«< 
quer (injurias) feytas per calada consciência abra-^ 
çando e soffrente non lacesca ,^ou se departa , dizente 

a Escritura: Qmm perseverar atájjfinj aguei seer4 

. ' • 

I ' ^ 

; (1) Bem se\éy que o traductor Içq; parat^caro^í^m^ 
ffn lii{;iar àeparit corqnarn* 
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%^So* De cabo: seja confortmdo o teu éoratomj b 
ioffri ,no$tro Sdtor^ e demostrante o boo fiel por 
nostro Senor ainda, todalas cousas oontra^^s deva 
SQf&eri diz ainda. da pessoa dos soffirentes: parqniB 
de morte somos atormentados todo o dia^ osfáadoM- 
somos come a ovelha da mx)rte ; e seguros da sperança 
do gualhardom de nostro Sénior susseguem gouvin- 
tes, e dizentes : mc^s todas estas cousas soperamos por 
aquel^ que^nos* amou,^ E de cabo in otitro logo a 
Escritura : provasti^nos , diz , Deus , per Jogo nos- 
examinasti^ assim como é provada a prata na for'- 
nalha; induxesti nos in laco, posesti tribulações no 
nosso espinaço. Escpie demostra so príol nós dever 
seer sosegue dizente : Enposesti os homees sobre nos^ 
sàs cabeças. Mais o incoraendatnénto de nostro Se- 
nfaor in as cousas contrairás , e nas injurias per pa- 
cèença complintes, ôs quaes feridos in huã quei- 
xada param a outra , filhantes a saia leixam o manto , - 
levados huu milheiro vam a deus , cum Paulo Apo- 
stolo falsos ffrades soffrem , e soffrem perseguiçom , 
e maldizentes ssi beenzem. 

o quinto gráo da homildade é se todalas ma^s 
cuidaçoens a seu coraçom vijtes^ ou as maas cousas 
de ssi ascondudas per homildosa conffisom a sseu 
Abade non incobrir , amoestanté (i) nós a Escritura 
daquesta cousa diz : demostra a nostro Senõr a ta 
earrejrra, e espera in-eh E de cabo diz: confessado* 
vos a nostro Senõr 3 que i boõ ^ ca no scgre é a mi^ 

(i) Hortatur nos , é aqui a lição verdadeira , porém 
alguns Mstos lém : kortans \ e sobre algum destoa é que 
p traductor faaúa a sua vers2o« 
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éêrícordia dei. 1S^ de cabo o propheta : ò meu pecada - 
Jíl a ti conhòeer'j e as mkàs ntafdizdes' non incobrí.^ 
Dixij demostrarejr contra mim as mhas maldades a 
nostro .Senhor, e tu dimitisú a maldade do meu co^ 
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O sesto gráo da homildade , he se o monge a 
toda Teleza , ou estremança è conteúdo , e a todalas 
cousas, que a'ei forem incotcíeiirdadas , assi come 
mao obreiro, é indigno se juigue, dizente cumpro- 
pheta : a nemigalha soom' tomado , e non sey^ /fe/to 
sóõ como o gumento , e eu sempre tigo. 
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O septimo gráo da homildade , é se o munge a 
todolos si mays baixo e vil noh sòlamente na sa lin- 
gua o 4miostre, mays ainda o c!rea de gram coraçom^ 
e desego, homildante si, e dizénte cum o propnela :^ 
Eu soom verme y e non homem , dèosto dos hofneés ' 
€ deitado - do poboo , exalçado soom e homildado e 
eonfusOf ede cabo: bem é^ Senor, que me hòmíl^ 
dasti, quedeprenda os teus niandadòs. 

Oytavo gráo da homildade , é se nemhuã cousa ' 
aga o monge, se nom o qucé do commum do 
Moesteyro , da regra , ou 'eixemplos , que som insi- 
pados dos maiores. 

9.- 

O nono gráo da homildade , é se o munge vede 
a língua da fala , e teente o ceenço, e non fale atá. 
pregunta^om^, mostrante a Escritura; Ca in murttr 






^ â68 )^ 

Ififla non seerd fugido o pecado f e q^e o harom lòíA 
gUM non seçrá in4ff'cnçaiiq sobrei^ têmin. 






O decimo gráo da homildade , i qu« o monj^a 
non seja refece , e azedado in riso , ca scrito é : # 
SSandeu in riso ^ixalça a ssa vo^. 
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Qndeçimp gráo 4^ boinildade , he se quando 
fala p monge, leTeinente,^e sem risQ, humildosan 
mente, e cupi gravidade, poucas para vras, e rasoa<« 
^s fale, e non seja olampsom voz, assi como scrUa 
# : o $ages in pouc<is parayrc^s se demostra^ 
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, O duodécimo gráo da homildade ,^ he se noji 
•çlamente o monge no. çoraçom , mpys parida do 
corpp humildade aqs que o, virem sempre demostre , 
assi é na obra , na Eigreja , no mo^steyro , no orto , 
na carreyra, ou u.quer, seente, andante, ou estante, 
d9n}ei:g;uda senpre a cabeça in terra , ficados o& olhos , 
a culpado si in toda^ pra dos seus peci^dps psmante , já 
ssi no temedoiro Juizo de Deus seer presenlado pens^** 
se, dizente senpre aquelo, ^ue aquel publicano do 
A^vangelfao, ficados in terra os olhos dis^e: Senhor^ 
npn soom digno eu pecador, lei^ar os meus olhos ao 
Cep. E.de cabo cum o.prophQtfi : Incurvoflo soom^ 
homildado de cada parte. Ergo todps estes gráos da^ 
homildade sobidos, o monge agina a caridade dp 
Deus perverrá , aquela , quê perffeyta geyta o temor ^ 
per a qual todalas . cousas , que primeiramente nou 
s^m pavor aguardava, sem nemhuu trabalho, assi 
cgmo natursilfnente de costume çompecara a guardar^ 
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íÈúti }i ^elo ttsnidr dó inffertid ^ màys tío athor ãé 
Christo , e de custume estos boas cousas , e dsT-dé* 
lejtaçom das Yertudes , que já nostro SenÕr , lio 
seu obreyro límpho dos viços, e dos pecados pelòt 
Spiritu Sancto dignará demostrar^ ^ ' 

C A P. g. 

DOS OFFICIOS BB DEUS NAS HonÉSi 

aSsí é no tetnpo do ihVernhò , de Ias caendas dè 
Novembro ata a páscoa segundo a coíisidéhiçòm dá 
razom ^ na oytava ora da noyte alevantár é; què 
pouquetino mais de meia lioite seja poiísadà , e já 
desi todos s'alelrantem; Mâys ò que ficou depôs das 
vigílias dos ffrades^ que alguã cotiàa ám mestei' áé 
Salteyro, ou de liçoés^ á inéditaçom sejsl servido, 
mais dela páscoa ata as stipradictas caendas de Nò^ 
vembro assi seja temperada a hora das vigilias á 
fazer ^ que pequenino antrevalo aguardado, no qual 
ós fírades saiam a necessidade da natura , may aginai 
seja seguidos os matutinos, os quaes sòoin á diifei' 
compeçante a luz« 

C A P, 9J 

Qt A^tÒS SÂLliíOS SON i DlZSá NAS OHÁS DB VOTri.' 
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O tempo do intétlifao, Jiríinèiro líò ihtramehtd 
o verso : Deus in adjutoriíini meum intende ; Do^ 
mine^^ ad adju^anduni me felina, Nò segundo logo 
três vezes é a dizer: Detninè labta níèà apertes , et 
0s meum annuntiabit laudem tuàrn} oú qualé ajun^ 
tadoiro o tercejro salmo , é a gloria. Depôs este ^ d 
•almo nonagésimo quarto cum antiífifta ou a certãid 
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,3aiV^ntado. Desi sçgua^se o ytnno; desl sex satmctf 
.cwMantifaas, os ^{uaes dietas , dicto o verso beeyga 
,o Abade ^ eseentes todos en escanos^ sejam leudas 
^ntrecanbadamente dos ffrades três lico^s no livro 
sobre o leytiril antre as quaes três responsos sejam 
cautadc»s, mas despola* terceyra liçon o que canta 
diga a gloria, a qual dementre compeça o cantor 
dizer , agina todos de ssas seedas se levantem a hotí<^ 
ra, e reverenda da Sancta Triindade^ mais os livros 
sejam leudòs nas vigílias assi do vedro testamen^ 
to , come do novo da Sancta outoridade , mays 
as desposiçoens delas ^ que son ffeytas dos sobre 
nomeados Padres Sanctos católicos» Mays depôs 
aquestas três lições cum seus responsos ^ sejam se* 
guidos set Salmos cUm Âlleluia cantados. Depôs 
estes a liçom do Apostolo seja seguida de coraçom* 
rezada, o verso , o suplicamento da ledaio^ assi • 
o Kyrie eleison, e as^ sejaip fiindas as vigilias da 
noyte* 

C A P. IO. 

SN QVÂh MAlfBTRà HO tSjMLPO 04 CASftTUIUL SBIABl 

9BYTOS OS MÂTUTINOSé 

M., aeu ^ ,« » .,.., . ...^ 

toda a quantidade do salmo seja tçuda aâsi como' 
dito é, eixete, que as lições no livro non sejam leu-s 
das espoens a brevidade ,da$ noytés,. mays per essas 
tres^ lições una de cór seja dita do vedro Testamen- 
to, aa qtial breve responsso seja dito, e todaks outraf 
cousas, assi como dicto é, sejam compridas,- qua 
numqua meos de quantidade de doze Salmos ás- vi^ 
gilias de noyte sejam dit^s> eixete o nonogestmt^ 
<[uarto Salmo* 



C A P. u. • 

SK QUAL MANEIRA NOS DIAS DO DOMINGO AÈ 
TIGIUAS SEGAM FEYTAS. 

;X 1 (lia Domingo temperadamente se levantem iê 
vigílias j nas quaes vigilias a mesura seja teuda assi 6 
mesurados como suso desposemos sex salmos , e de 
todolos outros despostamente pér ordem in ssas 
jeedas sejam leudas no livro , assi como dissemos, 
quatro liçoés cum seus responssos , hu tanto no quar» 
to responsssa seja dito do cantante a gloria , a qual 
den^ntre compece agina todos cum reverénça so 
levantem* Despolas quaes liçoés sejam pela ordim 
outros sex salmos cum antiffaas , assi come os pri* 
meiros^ e o verso* Desposlas quaes de cabo sejam 
leudas outras quatro liçoés cum seus responsos pela ^ 
ordem de su^o ; despolas quaes de cabo sejam 
ditas três canticas dos Prophetas , as quaes o Abade 
estabelecer 9 as quaes cantigas cum alleluia seram 
cantadas. Dito ainda o verso, e beenzeiate o Aba- 
de sejam leudas outras quatro liçoés do novo Testa* 
mento pela ordem de suso ^ mays desposlo (quarto 
responso compece o Abade o ymno 7!? Deum lau'* 
idamusj o qual perdito léa o Abade a liçom do 
Avangelho , cíim onra , e cum temor, todos stan- 
tes , a qual perleuda j todos respondam Amen. E 
diga o Abade agina o hymno Te decet laiis , e 
tiada beiçom compecem os matutinos ; a qual ordem 
rdás vigilias iti todo tempo assi da caentura, come 
do invernhO) igualmente no dia Domingo seja teuda ^ 
TO tiom péla ventura (que nom seja) tarde s*alevan» 
tem , e alguã cousa é a breviar das liçoés , ou dos 
tesponssos ; en pêro de entodo seja cavidado non 
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¥én)hiá) que se cohtecer dignamente ende satisfaça A 
JDeus na Eigreja per quem veer a negligença* 

CA P. i2i 

Wk QUAL llAUET&A AS FESTAS nOS MATUtlJfÓS 8EIA1Í 

FETTAS. 



No dii 



lia do Domingo en os matutinos ^ primeyrai* 
mente seja dito o seixagesimo sexto Salmo sèm antifam 
a vagar. Despes lo qual seja dito o quinquagesimo 
septimo cum Alldma. Despos lò qual seja dito o cen- 
tésimo decimo , eo seixagesimo secundo. Desamas 
beiçoês í e as laudes ^ Una liçôm do Apocalipse dè 
cór^ o responso, o hymno, o verso ^ o cantigo dé 
Avangelho , e a ladeina , e cottiprej 

G A P. i3* 

kN QUAL MATIStàA NOS DlÀs FRIVADÕS OS liÁTÚtll^cAt 

SEIAM FEYTdS; 

sejam feytas, s^i é^ o seixagesimo sextd salmo seja 
,dito sen antifaa , mole assi come no Domingo , que 
todos acorram ao quinquagesimo. sâlipo , que cului 
antiffaa seja dito« Desposlo qual outifos dotis salmos 
sejam ditos segunda o custume i assi é , segunda 
feyra o quinto , e o tricesimo quinto , terça feyra qudi- 
dragesimo segundo ^ e o quinquagesimo sexto, quarta 
feyra o sexagésimo tercio, e o seixagesimo quarto | 
quinta feyra outogesinuo septimo ,' e outogesimo uo« 
po, sexta feyra o septuagesimo quinto, e o íionar 
|;esimo primo , sábado o centésimo quadragésimo 
secundo , e o cantigo do Deuteronomio ^ o qual seja 

departido 



•^( 273 )4r 

departido in senhas glorias ; mays tios (nitros díaí 
buS cantigo seja dito , in cada nu seu dos prophetas , 
disrsi como canta a Eigleja de Roma , seja dito. De- 
{)0$ esto seguam-se as laudes, desi huã liçom do 
Apostolo de cór rezada, o responso, o hymno , o ver- 
ão, o cantigo do Avangelho , e a ledaina , e compre. 
Chaamente soom a fazer os matutinos, ou a yesperai 
tiem traspasse a vegada se nom per na ultima ordem. 
A oraçom da Dominga seja dita do Priol a todos os 
ouvintes espoes as espinas' dos escandalhos , que 
soem a nacer , que ous ouvijntes per respondimento 
deatssí , oraçom , a qual dizem : dimíUe nobis dehkà 
nostra , sicut et nos dimittimus debito ribas nostris ; 
limphem-se deste mesmo pecado. Mays nas outras 
horas na prestumejra parte dessa oraçom seja dita , 
que de todos seja respondudo : sed libera nos a maio. 

C A P, i4. 

EN QUAL MANEIRA NAS FESTAS DOS SANTOS A& 
TIGILIAS SEJAM EEYTAS. 

, Maj. »., f«u, <!«, S,„c.„, , ™ ™ .odal» hsd. 
vaes, assi como dissemos no dia da Domingo a fazer, 
assi seja fejto, etxete que os salmos, ou as antifaas, 
ou as lições a esse dia perteecentes sejam ditos \ mays 
a mesura de suso dita seja teuda. 

C A P. i5. • 

/ 

BN QUAES TEMPOS ALLELtJIA SEJA DtTA* 

metimento seja diu AUeluia assi in Salmos, come m 
/. 18 
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respcmsos , inays des o Penticoste atá a caliece >^fli 
Quaresma , in todalas noytes cum sex prestumeiro^ 
Salmos tanto, ous nocturnos seja dita ; mays in 
todolos Domingos fora da Quaresma 9 os cantigos , os 
matutinos , a prima , a terça ^ a sesta , a noa cum 
jíUeluia sejam ditas ; mays a véspera cum antifaa ; 
mays os responsos nunqua sejani ditos cum AUeluut 
se non de la Páscoa atá d Penticoste. 

C A P. 16, 

KS QUJkl» MÀHETEA AS OBRAS DE p£I7S PELO DIJl 

SEJAM FETTASr 

/xSsi como diz O propíieta r per sex vezes no dia 
louvor dixi a tí f o qual septenario conto sagrado de 
nós assi seerá comprido, se os matutinos^ a prima , 
a terça , e a sexta , a noa , a véspera , e • tempa 
da compedra , os officios persolvamos da nossa servi« 
doe , ca daquestas horas diz o propheta : per sex T/e* 
zes no dia louvor dixi a ti; mays das vigilias da noyte 
a certas esse propheta dizr de meya noyte me levanw 
tarejr a ti confessar. Ergo aquestes tempos demos 
louvores ao ikosso Criador sobre los juizos^ da ssa / 
justiça , assi é ous matutinos , a prima, a terça, sesta , 
noa , véspera e compedra , que de noyte nos levan^ 
temos a confessar a el- 

^ C A P. 17. 

QUANTOS SALMOS SOM A DIZER PER ESSAS ORAS» 

JA'dos noturnos , e dos matutinos departimos a 
oídem da Salmodia , agora vegamos das oras seguin^ 



^( 375 )^- 

tes: Na ora da prim» sejam ditos três Salmos sen* 
Iheyros , e non so huã Gloria , o hjmno dessa mesmsi 
ora depôs Io yerso : Deus in adjutorium meum intende ^^ 
ante que os Salmos sejam compeçados; majs despos 
o comprimento de três Salmos, seja rezada huã 
liçom e Terso, o Kjrríe eleison , e assi sejam feytas ; 
inays a terça , e a sesta , e a noa , per ea$a mesma ordi 
seja celebrada ; a oraçom assi é, o verso, o Ymno des* 
sas mesmas oras, três Salmos , a liçom , o verso Kyri^ 
eleison; e assi sejam rezadas; se maior for a congre» 
gaçom cum antifaas, mais se meot passo sejam can» 
tadas , mays a véspera aasinados , per quatro Salmos 
cum antifaas seja teniinada , despolos qunes Salmos 
a liçom é a rezar, desen o ymno, o responso, o verso, 
o cantigo do Âvangelho, a Ledania, e a oraçom d^ 
Dominga, e assi sejam invíadasf mais. a conipedra. 
seja terminada per dizimento d^ três Salmos , os 
quaes salmos asinaados sem antiffaa son a dizer, des* 
pos los quaes o ymno dessa mesma ora , una liçom , o 
verso, Kj-ríç eleison » aHeençom, e assi sejam aca« 
badas* 

C A P. 18. 

r£B QtTAL OHDBM OS SALMOS ^ON ▲ OI2ER. 

l-/Esposta a ordin da salmodia do dia , todolos outros, 
que sobejam , igoalmente sejam departidos pas vigí- 
lias de nòyté , departindo , convém saber , aqueles 
salmos , que antreles son maiores, e XII per cada huã 
noyte sejam stabeleçudos. Âquesto moormente insi- 
namos, que se a alguu pela ventura aqueste depar- 
tamento dos salmos non prouger, ordii se melhor 
juigar en octra maneyra, dementre in todas guisas 
€stQ agardado, que in toda a domaa, o Saltejro 



^ 



« 
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mtegramente pelo conto de cento e cinquaenta. sal- 
mos seja cantado , e no dia do Domingo sempre do 
compeço seja repetido aas vigilias , <?a muyto serviço 
preguiçoso demostram os monges da ssa devoçom , 
que meos do Salteyro , e cantigos acustumeados per 
ocorimento da domaa cantam, dementre leemos os 
nossos Padre^ Sanctos in huú dia atrevudamente 
comprir , que nos preguiçosos y Deus o mande per 
toda a domaa integramente persolvamos (r)« 

Ç A P. 19. 

DA MANEYR^ DE CANTAR. 

JLN Cada iiuu logo creemos seer a presença de Deus, 
e os olhos de nostro Senõr in todo logo esguardar os 
bo6s, e os mãos, in pêro moormente aquesto sem 
outra dovidança creamos , como a obra de Deus 
somos presentes ; porem senpre sejamos nembrados 
'do que diz o propheta : servide a nostro Senhor in 
temor y e de cabo: Cantade sagesmentey e na pre^ 
sença dos bingos cantarejr a tL Ergo co;nsij remos ia 
qual maneyra convém a nós seer na presença de 
Deus, e dos Anges, e si estemos a cantar, que a 
nossa mente cpncorde a nossa yoz. 



(i) Falta na tradacção a maior parte deste Capitulo ^ 
qu« foi omittida pelo traductor. 
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C A P. 20. ^ 

BA RETBREirCÂ DA ÒBACOMJ 

tt > ■ ' 

' i^£ quando queremos algua cou^ demostrar ous 
homeês podentes , non ousamos se non cum ^humil- 
dade e reverença , quanto mays a nostro Senor Deus 
de todos j cum toda homildade , e de limpidoê de- 
voçon é a humildar? E non in muyta fala, mas in 
limpidoê de coraçom , e in componçon de lagrimas 
nos seer exouvidos sabhamos; e porem breve deve 
seer , e limpha a oraçom , se non pela ventura da 
dezejo d'espiraçom de Sancta graça seja perlonguada , 
pêro de todo , de todo breve seja a oraçom , e feytp 
o sinal do Priol 9 todos insembra se levantem. 

C A P, 21. 



DOS OVBEVCAES DO MOESTETRO* 

mE mayor for a congregaçom , deses , frades de bo5 
testemònio sejam eligudos, e de sancta conversaçom , 
e sejam estabeleçudos oveençaes , que agam aguça in 
todalas cousas sobre sas oveenças, segundo o manda- 
do de Deus, e os incomendamentos de seu Abade ; os 
quaes oveençaes taes sejam eligudos, nos quaes o 
Abade parta os seus incarregos ; e non sejam elejudos 
per ordem , mais segundo o merecimento da vida , e 
a doctrina da sabença ; mays se alguu deles inchado 
per ventura d'alguã sobervha for achado reprehen- 
divel, seja castigado a primeyra vez, e a segunda j 
e a terceyra , se o imendar non quiser, seja deitatur^ 
e outro in Ioga, de que dino é , so entre ; e do Priol 
«sto estabelecemos. 
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C A P. a4. 

eOMO l^UBMSABl 05 MOX6£^. 

v^Adâ hun pe» senhor leitos dôriDliain , leitoá e&tfM 
dos y segundos maneyra âá côt^versaçom , e segando 
o despuimento de seu Abade i^eéebàm. Se pode seer 
feyto, todos in huã logo dormham, ináys se a mul- 
tidoé Bon leixa, X.^ ou vijte òuiii os anciãos dormani) 
que sobreles agam aguça. Cahdea á iiieude in essa 
cela arca atá a manhaã. Vestidos dormam , e cin« 
tos de cintas, ou de cordas, é cuitelhos ao lado 
lion agam, dementre dormem, líém per ventura se 
chaguem per sonhos dormintes ; e que os Monges 
sempre sejam palheredòs, é feyto o sinal sem detar* 
dança levantantes festijse huus, outros pervíir á obra 
de Deus, in pêro cum toda gravidade e temperança* 
Os f frades mais mancebos apres de ssi non agam 
leitos, mays mestufados cum os anciãos; mays levan« 
tantes aa obra de Deus, huus outros se Sgam niesu<« 
tadamente , e s'espertem espoens as escusaçoês dos 
sonolentos (i). ' > 

C A P, 5r). 

« ^OMO OKYÉIt S£A AECEBinoS OS FILHOS DOS RIGOS, 
« E nos FOBBES AÃ. PROFFISON. 

« i^E pella ventura aTguu dos grandes , e nobles 
« offeresce , e dá o seu filho a Deus no Mòsteyro , 
« se esse moço he menor de idade ^ ho pay e ha mãy 
« dele façam a petiçom , a qual » de suso dissemos , 



(r) Neste Capitulo aa. acaba o primeiro Fragmento 
da Regra. 
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€ cum oblaçom a maõ do tnenio involvam na «pala 
do altar , e assi o offerescam ; mais das sas cousas ou 
in presente petiçom prometam juramento, que nunca 
per ssi, nunca per sospecta (i) pessoa, nem per qual 
maneira a el a vegada alguma dêm, ou invij clã ver 
ocaion. Ou a certas se esto fazer non quiserem, e 
alguã cousa offerecer quizer^m in esmolna ao moe* 
#teyro, per ssa mercee façam das sas cousas, as quaes 
dar querem ao moesteyro, doaçom; agardado si, se 
assi quiserem, o uso do fruito. E assi todalas cousas 
sejam construidas , que nem huã suspeiçom fique 
ao menio^ per que decebudo, que non seja, pere- 
cer possa , o que per esprovamento deprehendemos ; 
mais semelhavilmente os pobres esto façam , mays 
aqueles, que de todo in todo nem huã cousa am, 
éimplizraente façam , é cum oblaçom offerescam o 
^eu ffilbo dante as testemoiaa, 

C A P, 6o. 

POS SAGBKDOTSS, QUB QtJISEREM XO MOBSTEIRO 

MORAR. 

iTjLAys se alguu úos Sacerdotes si rogar seer rece* 
budo eiio Moesteyro, non a el mui cedo a certas 
«eja outorgado j én pêro se de todo in todo perse** 
Terar in aquesta suplicaçom, sabha si toda a disci- 
plina da regra aguardar, nem nem huã cousa a el 
«eerá leixado, que seja assi come escrito é: amigo, 

* 

(i) Suffectam é a verdadeira lição no sentir do -P. 
£rhabd, que adverte cm nota i Edição critica da Regra 
de S. Bento (pag. io3.), que o Códice de Oxford lia sub^ 

jectmm^ porépi que os mais modernos liáo suspectam. 

f 



* 
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I 

fi qiie veesti? En pêro seja a el outorgado despolo 
Ab^de estar, e beenzer, e Missas teer, in pêro se o 
KhzAe a el inconiendar; se in outra maneyra, nem 
hun ouse fazer outra cousa, sabente si seer some- 
tudo a disciplina da regra, e mays eixemplo d*o- 
inildade a todos dê; mais se pela ventura dordina* 
çom , ou d outra cousa for no moesteyro , aquel 
logo atenda , no qual é intrado no moesteyro, noa 
aquel, que a el per reverança do Sacerd<icio é ou- 
torgado. Mays se algun dos clérigos per este desejo 
po moesteyro quiser seer acompanhado (i), in pêro 
66 promete esse do esgardameuto da ^regra, ou da 
própria estabelidade, 

C A P. 6u 

DOS MONGES rERECais COMO SEJAM HECEBUDOS, 

l5E algun monge peregrin de longas terras sobre» 
veer, se por ospede quiser morar no moesteyro, e 
for conteúdo do que achar no logo do custume, 
e non pela sua sobegido5 pei torva o moestey- 
ro , mays simplismente é conteúdo do que achar, 
seja recebudo quanto tempo desegar. Se alguâs 
cousas salmente, rasoavilmente, ou cum humildade 
de caridade reprehender, tr^cte o Abade sagesmente 
ne pela ventura a esto o adusse npstro Senhor, mais 
se despois quiser a sa voontade firmar , non Ihi seja 
negada tal yoontade , e nioormente, /{ue no tem- 
po do ospedadigo pode a vida dei seer conhoçuda ; 
mais se sobervhoso , ou cheo de pecado for no 

(r) Escaparão ao tr^ductor as palavras: loco mediocri 
eoUocètjÃr, 
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tempo do ospedadigo, pon solamente non derè 
aeer acompanhado ao corpo do moesteiro , roais seja 
dito a él ojiestainente que se vaa , nem pela mes* 
quindade dei os outros sejam inpoçoados. Pêro se 
noQ for tal, que meresca seer deitado, non sola- 
Bnente seja recebudo, companhado a congregaçom, 
mais ainda seja amòestado que este, que per o ei* 
xemplo dei os outros sejam insinados, e ca ii) huâ 
logo a huã Senhor e servido, é a um Rey a bata* 
Ihar; ò qual ainda se a tal seer esguardar o Abade, 
convém el in mays alto já quanto logo estabelecer ^ 
mais non solamente o monge, mays ainda dos so« 
bredictos grãos dos Sacerdotes, ou dos clérigos, esta- 
belecer pode o Abade in moor logo ca entrado, se 
tal vir sseer a vida deles; mais ca vide o Abade, nem 
a vegada racnge non conhuçudo d*octro logo a mo* 
rar receba sem outorgamento de seu Abade , ou de 
leteras ificomendadas, ca escrito é: o que a ti non^ 
querias seerjejrio, a outro non o farás. 

C A P. 62. 

\ 

DOS SAGEEDOTES DO MOESTEiaO. 

^E alguu Abade a ssi Sacerdote, ou Diagoo seer 
ordinado demandar, dos seus elegua quem digno 
seja do Sacerdócio usar, mais ordinado cavide er« 
gulho, ou sobervha, nem nemhuã cousa £aça, se* 
non que a el do Abade for incomendado, sabente 
si muyto mais seer sometudo a desciplina da regra, 
nem p(sr o caion do sacerdócio lhe escaesca a obe* 
deenca da regra , e a disciplina , mais mais in Deus 
prpffeite, mais aquel logo sempre atenda, no qual é 
intrado no moesteyro,, tirado o ofíicio do Altar ^ e 






#e pefai Tentara a eleyeom da cõngregacom , e a 
Toontade do Abade polo merecimento da -vida el 
promoTer ^piker; en pêro a qual regra dos oveen* 
^eS| ou dos priores estd^eleenda sabha ssi a gar^ 
dar; qoe se in ôtitra manejra fiezer, non sacerdote , 
snajrs rerd seja jòigádo ; e per muytas vezes amoe- 
stado m mo correger, ainda o Kspo seja aduzudo 
in iestimonio ; que se nem asi sse iroendar , pare* 
seentes as culpas, seja deitado do moesteyro, in pêro 
SP tal for a maldade de)^ que non queira seer so« 
metiido, ou obèdéeeer a regra. 

C A P. 63. 

Dâs oam» BA e^dttsGAcoM. 

» 

As sas ordiis nò inoeste]^o assi as guardem , asd 
como o tempo da côt>Tersaçom , e o merecimento 
da vida departe as còtisâs, que o Abade estabele- 
cer, o qual Abade non contorve a grei a ssi inço- 
mendada, nem assi éome per livre poderio usa n te 
non dereytamente desponha alguã cousa , mays cuide 
senpre ca de tôdolos seus juiiíos, e de todalas suas 
obras é rendedoiro a Deus razom. Ergo segundo as 
sas ordiis, as quaes estabelecer, óu as quaes ouverem 
esses firades, assi se acheguem á paz, e á comonion, 
e ou Salmo impoer no coro estando; e de todo iti 
todo , in todolos logos a idade non seja departida 
in ordem, nem juigue, ca Samuel e Daniel menios 
juigarom os Sacerdotes. Ergo eixetes estes, os quaes , 
assi como dissemos , in mays alto conselho o Abade 
eixalçar, ou degradar in certas causas, todolos ou- 
tros assi como son convertudos, assi sejam per esta 
manara, quem na segunda ora do dia veer ao 
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lAõèstéyro júnior , si sabha seer áaqtiel , qtie nft 
primeyra ora vêo do dia, e assi de cada buã idade 
seja , ou dignidade , tnais ous menios per todalas 
cousas disciplina seja teuda ; porem os juniores seus 
priores onrem, e os priores seus juniores amem^ 
mais en essa apellaçom dos nomes, non convém a 
nenhuu outro pelo nome chamar, mais ós priores 
os seus frades junioreís nomeem ; mais os juniores seus 
priores Nonos chamem , o que é intendudo reverença 
padernal, mais p Abade , que as vezes de Christo é 
crendo aver, donho e Abade seja chamado, non per a 
ssua exaltaçom, mais pela onrra, e amor de Christo; 
mais esse cuide, e assi se aga, que seja digno de 
tal onrra. Mais u quer que se acharem os ffrades, o 
júnior peça a beiçom do priol. Traspassante o maaor, 
o júnior s'aleYante, e delhi o logo de sseer; nem 
ouse o júnior seér, se o a el non incomendar o seu 
ancião, que seja feyto assi come escrito: huús ou* 
tros davam vijies per onrra. Mais os menios peque» 
nos, ou os mays mancebos in a Eigreja^ ou aas 
mesas cum disciplina as sas ordiis segam , mais fora, 
ou quer, a guarda agam , e disciplina, atá dementre a 
atendimento venham d'idade. 

C A P. 64. 



d'ordiraa o abadb* 



J-LNa ordinaçom do Abade senpre seja consiirada 
aquela razom , outro st como aqui seja estabeleçudo , 
o qual a ssi toda a companha segundo o temor de 
Deus, óu ainda a parte pêro pequena de congre« 
^om per mays saõ conselho escolher ; mais pelo 
merecimiento da vida, e pela doctrina da sabença 
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«ega eligudo, o qual é opdinadoiro, ainda se prc- 
stameyro for na ordem da congregaçom ; que se 
ainda toda a congregaçom a seus viços, que non seja^ 
consentinte pessoa per iguar conselho escolher, e esa 
Tida de todo in todo a conhocença veer do Bispo, 
a cidade ^do qual perteesce esse logo, ou dos Aba- 
des, ou dos vizinos Gristhaons aparecer, seja vedado 
o conselho dos máos, e á casa de Deus digno des- 
penssador estabelesçam ; sabentes per aquesto si 
recebedoiros mercee boa , se esto castamente , e 
cum zeo de Deus façam, assi como é contrairo o 
pecado, se forem negligentes. Mays ordinado 6 Abade, 
cuide senpre qual incarrego recebeu, e a quem é 
rendedoiro razom do seu moordomadigo, e sabha 
ssi convir mays proffeitar, ca davan seer. Ergo con- 
vém el seer insinado in a ley de Deus, que sabha 
e' seja onde demostre as novas, easvedras; casto, 
temperado , misericordioso , homildoso , e sem- 
pre sobreexaltante misericórdia ao juizo , que esse 
mesmo segua* Entege os pecados , ame os frades; 
mais en essa correeom sagesmente saga, e nem pela 
ventura muyto, nem dementres muyto cubijça raér 
a ferrugem, brite o vaso, á ssa fragilidade senpre 
sospeyto seja , e nembresse da canavee esfachada non 
na quebrante; e nas quaes cousas disemos, que non 
leixe criar os pecados , mais sagesmente , e com ca- 
ridade os talhe , assi como vir a cada huu convijr, 
assi como já dissemos, e estude chus seer amado 
ca temudo. Non seja torvoento e cuitoso , non seja 
muyto indurado, nem z^oso, e muyto sospeytoso, 
ca nunca folgará. Mays in esses seus incomenda- 
mentos seja provindo, e consijrado, se son segundo 
Deus , ou se son segundo o segre. As obras , que 
encomenda, departa, e tempere, coydante a descrç- 
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com ãe. Sam Jacob dizente : Se as mhas opethas in 
andando fezer trabalhar^ todas morreram in huã dia* 
Ergo estas cousas, é todalas outras testemonias da 
madre da descrecom das virtudes filhante à ssi • to- 
dalas cousas tempere, é fortes sejam as que cubiice, 
e os enffermos npn fugam , e mormente , que esta 
presente regra in todalas cousas aguarde , que bem 
dem entre ministrar, ouça de nostro Senhor o que o 
boo servo , que inprestou o trigo aos seus servos no 
seu tempo : a certas sobre todalas sas boas cousas o 
estabelecerá, 

C A P. 65. 

DO PRIOL DO MOESTBYRO. 

A. Certas per muytas veies acaesce , que pela ordi- 
nacom do priol nacem escândalos nos moesteyros , 
dementre son alguús inchados dè máo spiritu de 
sobervha esmantes ssi seer segundos Abades ffilhantes 
a ssi bravidoé criam escândalos , e departimentos na 
congregaçom fazem , e moorniente naqueles logos , 
hu desse mesmo sacerdote , ou desses Abades , que o 
Abade ordinam, ainda deses é o priol ordinado, a 
qual cousa seja malfeyta rafece seja tolheyta , ca 
desse compeço da ordiaçom matéria lh*é dado de 
sobervha , dementi^e a el é demostrado das ssas cui* 
dações seer espido do poderio de seu Abade, ca 
desses é ordinado , dos quaes é o Abade. Daqui se 
levantam as invegas, . as sanhas, as baralhas, os de- 
traimentos, assobervhas, os departimentos , as ordi- 
nações , que dementre contrairos a ssi o Abade come 
o priol sentem , convém seer as almas desses sobre 
aqueste departimento seer perigoadas , e daqueles , 
que sso e&se son , dementre lousiam as partes , vam ia 



perdiçom ; o mal do c{ual. perigoo ceies esguarde nn 
cabeça, que detaes se fezeron outores in a ordina- 
çoitn; e porem nos preveemos convijr espoens a garda 
da paz^ e da caridade do poderio do Abade pender 
a ordinaçom do seu moesteyro , e sse pode seer feyto^ 
pelos oveençaes seja ordinado, assi como ante despe* 
semos, toda proffeitança do moesteyro, assi como o 
Abade desposer, que demc^ntres a muitos é outorga- 
do, huu non sobervesca, mais se o logo demanda, 
ou a congregaçom demandar razoavilmente cum hu- 
mildade, e o Abade juigar convir, quem quer esco- 
lher com conselho dos frades tementes Deus, ordii 
esse assi , o priol ; en pêro o qual priol aquelas cou* 
sas faça cum reverença, que de seu Abade a el 
incomendadas forem , nem huã cousa contra a voon- 
tade do Abade, e ordinaçon fazente, ca quanto pre- 
lados é dos outros, tanto a el convém aguçosamente 
guardar os incomendameatos da regra ; o qual priol 
se for achado cheo de pecado , ou d'ergulho , dece- 
budo de sobervha, ou despresidor de sancta regra 
for provado , se]a amoestadp per paraavras atá quatro 
▼ezes; se o non imendar, seja ajuntada a el a correy- 
çom da disciplina regrai , que se nem assi se corre- 
ger , estonce seja deitado da ordem do priorado , e 
outro , que digno é , in logo dei sso entre ; que se 
depois ena congreçom mansso, e obedijnte non for, 
ainda do moesteyro seja deitado. En pêro cuide esse 
Abade de todolos seus juizos a Deus rededoiro razom ^ 
pem pela ventura chama d^envega ^ ou de zeo queimo 
n alma* 



'^C ag? )♦ 
C A P. €6. 

DÁ PORT^ DO XOESTJBTfUOff 

jnL Porta do moestayrp sej;i ppsto ^nciao$^bente» 
que sabha recieber responso, e render , a iiiadurido$ 
do qual o non leixe yagar ; o qual pprteyro deveaver 
cela apres da porta , quie os vijtes sempre achem pre* 
sente , de quem responso recebam , e agina como 
alguã puxar, ou pobre chamar, a Deus graças re» 
sponda , ou beenga , e em toda mapssidoé de temor 
de Deus responso Fenda festinosamente .cum fervor de 
caridade; o qual porteyro se i mester companeyrO| 
frade júnior receba; mais no moestejro assi deve 
seer construído , que todalas cousas necessárias assi 
é , agua , o moino , orto , o f forno , ou as outras 
artes, desvairadas dentro no moest^yro seJAfP usadas , 
que non seja necessidade pus monges de vagar fora, 
ca /de todo in todp non convém aas almas deles* 
Mais aquesta regra queremos per muitas vezfís seer 
leuda na congregaçon^ , que nem buú dos ffrades 
s*escusé de non saber^ 

G A P, 67. 

nos FFRADES INVIADOS ITA CiRRETRA* 

XNviados OS ffrades na carreyra , comendensse pri* 
meyramente a oraçom de todolos frades , ou do 
Abade, e senpre á oraçom prestumeira da obra de 
Deus feyta commemoraçom de todos os que y non 
sen. Mais os ffrades retomantes da carreyra esse dia 
que se tornam per todalas oras canónicas, dementre 
comprida a obra de Deus estados solam de todoi 
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peçam oraçom espoens os pecados, nem pela Tentun 
soentrasse na carreyra viso, ou ouvido de maa cousa , 
ou docioso sermom. Nen ouse nen huu a outro 
recontar ^ que quer que ffora do moesteyro vir , ou 
ouvir, ca gram destruymento é, que se o fezer á 
vinditta regrar sojasca. Semelhável mente é aquel , 
que ousar da Clastra sair , ou a alguu ir , ou alguã 
cousa pêro pequena sem incomendamento do Abade 
fazer. 

• 

C A P. . 68. 

U ou FPKADE ALGvts COTTSAS INCOMENDADAS ROII 

I 

POSSOIVEZ, 

i5E alguií frade pela ventura graves, ou cousas non 
possuivis son incomendadas, a certas receba o inço* 
mendamento do incomendante cum toda mansidoé 
e obedeença ; que se de todo in todo vir o pesume 
do íncarrego sobrepogar a mesura das ssas^forcas , pa* 
cijntemente , e convinhavil demostre ass ssas razoens 
de non poder a aquel, que a ssi davan seer , tton 
sobervhando, ou deffalecendo, ou contradizendo, 
que se despois a ssa demostraçom in na sua sentença , 
do priol o encomendamento perdurar, sabha o júnior 
assi se convijr, e da caridade do ajudopo de Deus 
confiante obedesca, 

C A P. 6g. 

QUB ITO MOESTETRO IfON OUSE HUIT OUTRO I>EFSin>ER« 

V^Avidayro é, nem per qualquer ca jom ouse hnS 
outro deffender o monge no moestejro , on assi 
come imparar,. ainda se per alguã maneyra sejam 

ajuntados» 



itjailtádoi fal jjarehtéàco de linageih , nem {)Éir tieitíi 
huâ maneyra esto seja feyto dos monges^ ca indé 
graves escândalos ieajoni pode nacer ; que sse alguâ 
estas cousas for traspassado j fortemente seja easti-^ 
gado« 

C A P^ yoi 

^ QitE itÓlf OUSS HCt OtTRÕ FtRiái 

OEgâ vedado tio moesteyro todo o cagon dè prfes* 
sonçon , poretn ordiíiamos , e estabelecemos ^ qué 
non convém a nemhuu de seus frades escomungar^ 
ou ferir ^ se nom a quem for dado o poderio da 
Abade, mays os pecantes dante todos sejam casti- 
guados , que todolos outros agám niedo ; mais os 
inffantes atá o quinto decimo ano didade a guarda 
Seja de disciplina, e a guarda de todos ajuntada^ 
ínais esto com mesura , e cum razom ; niays ena forte 
idade aquel , que o fezer de todo in todo sem inco« 
mendamento do Abade , ou in esses infantes sem 
descreçom for oysado a fazer, á desciplina regrai 
sojasca j ea escrito he : o que a ti non querias sees| 
ffejtOy o outro non o farás^ 
n» 

G A P; fU 

<^tE os Brades huus outbos sejam obedUhtè^ 

JjEn d*obedeenca non sdlamente ou Abade é aver - 
mais ainda a ssi huús outros obedeeseam os ffrades ^ 
sabentês per aquesta carreyra da obedeença ssi idoi« 
tos a Deus. Ergo inviado o incomendamento do 
Abade, ou dos priores, que dei soh estabeleçudos, . 
ou qual non outorgamos privados incomendamento^ 
h i9 
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ãxvTOí poer , desi adeante todos os juoi^es sfitts pttòif 
res cum toda caridade ^ e aguça obedeescam , que 
sse alguú desprazador for achado ^ seja castigado. 
Majs se alguu ffrade por qualquer pequenina cousai 
de seu Abade , ou de qualquer seu priol, é castigado' 
per qualquer maneyra , ou se levemente sentir o 
coraçom do priol, ou de qualquer contra ssi> irado,' 
ou comuYudo pêro pouqiietino, agina ssem detar* 
^ança tam perlonguadamente estrado in terra ante 
os pees dei jasca satisífazente atá dementre per beei^ 
com sb}3!t saado daquel movimento ^ mais se alguum 
O desprezar, e ffezer á vendita corporal ssojasca ^ 
ou se ainda for máo , dô moesteyro seja deitado^ 

C A P. 72. 

tio BOll ZBO, QUE OS MONGES DEVEM TEEIÍ^r 

xxSsi como é Qzeo mao da amargura, que departef 
de Deus ê duz .ao inferuo , assi o boo zeo ,- que 
departe dos viços e duz a Deus , e $1 vida perduf aviU 
Ergoaqueste zeo per mui forte amor useni os mon<^ 
ges , assi é que per onrra de Deus se prevenhám , as 
sas inílrm idades, assi dos corpos, come cMii custuníes 
pacijemente soffram , pbedeença assi huus outros se 
dem ; nem huu o que assi proffeytar segua , mais a 
que mais ous outros ; caridade de germanidade per 
casto amor se dem," Deus temam , seu Abade per 
Umpha , e hpmildosa caridade amem , a Christo de 
todo ih todo nen huã cousa preponham, que nosji 
ensembra a vida perduravil aduga. Amen* 
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C A í>* ySi 

ilAQUÈL E8GUARDAMENTÒ ^ QUB ÍXOUt DÈ tO^A lVSTtÇ4 
IN AQUSSTA REGRA SEitA SSTABBLSÇUDOé 



Aqi 



|uesta regra escrevetnos, quç os esguardahtes ela 
nos moesteyros de todo in todo ou a onestidade dos 
cttstumes^ òu o compe^o da cdnverssaçom nos de- 
fnostremos avei'. Todolòs outros , aquel, que festina,. 
a perffeyçom da conversaçom , soíi doctrinas dos San- 
ctos Padres, das quaes o esgúardamento duz o hpmem 
a alteza da perffeiçom« Â certas ás quaés cartas ^ ou 
os quaes sermões da sancta áuctoridade do vedro, ou 
novo Testamento j non é senon mujr dereyta carreyra 
da vida humanai? ou os quae$ livros dos Padres 
Sanctos Catholicos^ aquesto non demostra se non 
per dereyto andamhd tetihamos ou nosso Creador? 
Nem as colaçoens dos Padres, e a vida deles ^ e a 
regra do nosso Padre Sancto Basilío , que ijiom sum 
outra cousa, 'senon eixemplos de monges bem vi* 
Tentes i e obedijntes , e estrumentos de tertudes? Mayá 
a nós desegosos , e mal viventes ^ e negligentes ver« 
gonha, e confuson é^ Quem quer ergo, qift aquesla 
regra muy pequenina dajuntamento escrita a terra 
celestial festina, ajudante Christo acaba, e estonce 
ápocima aás maiores altezas , as quaes de suso disse- 
mos da doctrina, e das virtudes, Deus ajudante , per«* 
verrás. 



f I M. 
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índice alfabético, 

Onde se explicào algumas palavras antiqua* 
das^ e fora do uso commumj que se lêm 
neste Primeiro Tomo de Inéditos da Livra^ 
ria do Mosteiro de Alcobaça* 



ADVERTÊNCIA. 

X Em este índice, além do seu fim principal , 
mais outros , que nao devem ser tidos na conta 
de indifferentes , ou de ociosos. Sendo conve* 
oiente, ou, para melhor dizer, necessário, que 
a iiitelligencia sequer* da linguagem destes 
Opúsculos se facilite a toda a casta de Leitores, 
não o é menos , que se apontem > ainda que 
muito em geral 1 certas melhorias , que poderá 
ter, já o Diccionario da LinguaPortugueza, já 
o Glossário da nossa linguagem antiga, coma 
. publicação d^ taes escritos, Moyido destaa 
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t9j&õ$9 , jpntei a ca4a uma das palavras a intlir 
cação dos Opustculos, opde sç usayão, e pof 
isso debaixo dos sinaes 

Act. 

Cath. 

Cl. 

< 

Reg. 
designo : i.* a traducç^o dos Jctos dos Aposto^ 
los; 2.® o Cathecismo y a exposição dos Man* 
daipentos, e a traducção do Symbobo chamado 
Athanasiano ; 3.** os Opúsculos de Fr. João 
Claro; [\? a traducção da Regra de S. Bento. 
Declaro porém, l^ue muitas y/ezes a mesma 
palavra, além de se encoRtrar mais que uma 
vez em differentes lugares do mesmo Opusculoj 
também se encontrará nos outros Opúsculos ^ 
Q que nem deve causar estranheza aos Leitores, 
nem lhe§ qbsta a que desçubrSo o significado, 
mormente quando eu não deixei de apontar os 
diversps Opúsculos ^ quando também é diversa, 
a accepçãp , em que se tomão certas palavras. 
Cumpre todavia notar, que um crescido nu? 
mero de palavras da J^fgra dé S. Benta é 
exclusivamente próprio deste, Opuscufó. 
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Muito de propósito se omittio copia de 
palavras antiquadas, mormente nos Opúscu- 
los , que medéão entre o primeiro e o ultimo, 
e que , por serem menos antigos , me não 
devião occupar tanto, comoaquelles dous, por 
certo os mais recommendaveis pela sua anti- 
guidade ; e como eu não tratava de fazer um 
Glossário completo, deixei ao conhecimento 
dos Leitores a differença , que vai do modo 
antigo ao actual de escrever certas palavras. 

Também me pareceo conveniente distin- 
guir as palavras , que não se encontrão no 
Elucidário de Fr, Joaquim de Santa Rosa bx 
Viterbo por este sinal », para que os futuros 
A A. do Glossário de nosso antigo Romance, 
que ainda nos falta, colligindo estes subsidios 
dispersos, tenhão alguma cousa, que lhes 
adoce um trabalho, que deverá ser férreo e 
perseverante. ' 



/ 
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índice alfabético, 



1^ I I '■■ 



A. 



A 



Ãquesto , pmra isto. Act, y 
Aas , azas. Cl. 

# Aíksinaídos ^ Juntos j se por ventura não é erro, de-^ 

vendo escrever-se, aasunados. Reg» 
Aazar, dar occasião j facilitar ^ deparar. Cl, 
Abriram (des que os) , depois d^ Ihé darem muitos 

acoites. Act. XVI. — 23. 

# Acdypara cá, em diante. Act. 
Acaecer, acontecer^ Act. 
Acatar, attentar, olhar y Act. 
Aceptavil, acceitavel. Reg. ' • 
Achaque {fosQVQm)^ pretextarão , como que que» 

rião. Act. 
Achegados, juntos <^ unidos. Act. 
Acídia, tristeza y aneiedade, tédio. Cl. 
AcooymsLVy fazer pagar o dano. Act. 
Acordar-se, lembrar^se. Act. 
Acorrer , í<2£r ao encontro. Reg. Porém nos Opu* 

sculos de Fr. JoXo Claro tem outra segnificar 

ç5o, que é acudir y soccorrer. 

# Acorrimento,. aiia?//{b^ soccorro» Cl. 
Adeantados, Magistrados. Act. 
Ader, accrescentar. Cl. 
Aderençadoj dirigido y encaminhado. Cl. 

* Ajiiga, conduza y é conjuntivo àe aduzir y e re- 
sponde neste lugar ao perducat do Cap. 73, da 
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. fiegra.; e por isso desconfio da existência cio 
verbo adtígar, que se aponta no Resumo do 
flltfcidario do P. Viterbo. 

Aficadamente, effícazmente. Reg. 

• Afirmar, tomar vigor; forío afirmadas as solas 

«bs seus pés, Act. 3. t. 'j.yforào consolidadas^ 
h%9caí^kajão. Reg. 
Agardado, reservado. Reg« 
Agina, depressa. Reg. 
Aguça, diligencia, Act. 

• Aguçosamente, diligentemente. R^t 
AjudoyrOj^ adjutorio. Reg. 

Alá, alli^ lá. Act^ 
, Ai^o^ favor, mercê ^ alguma cousas Act. 
Algo (mui grande), mui grí^nde somma. Actt 
Alquidar, alugar. Act. 
A meos que, sem que. Act. 
Amercear-se, compadecerse. Cl. 
Amerger, mergulhar ^ afundir^ Act, 
Apdamho , caminho. Reg. 
Angeo, Anjo. Act. 

* Angosta, apertada ^ estreita. Reg. , 

* Animalias, animaes quadrúpedes., Act. 
« Antifaa, Antífona. Reg. 

* Antrecambadamente, altemadcimente. Reg. 

« .^ptreipettimento, de intermissio y interrupção. Reg^ 
Apedrar, apedrejar. Act. 
Apellaçom, de adpellatio j nomeação ^ çkamqm^nto^ 

Reg.' 
Apoçima, finalmente. Reg. 
Apouco, pôr pouco. Act. 

* Apremer (os olhos) , apertar. Act. 

Apremqu meu coração, opprimio, carrego^* Cl, 
Apremudos, vexados» Act^ 



« . * 
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Apres y Junto , ao pé dé • • • Reg. 

# A^ue , eisiíqui. Act* . 

# Aquelho, aquillo, Reg< 
Aqueste, este. Act. , , 

# Arca , conjunctwà de Arder ^ de wrdeat:^ tírda^ B^g'* 
Ascender, subir. Cath. 

Aâuna^-se, ojurUfxr^se* Act« 
Ataa, até. Act. 

# Atanger , adtingere^ alcançar. Reg. . 

# Ateroieter, intermetter. Act. 
Atíbecer,^íôr-5tf fíW<7, afrouxar. Cathw 
Attender, esperar. Act. ... ^ 

# Aturtulhoar, dar tortura j atormentar. Actw^ 
Avee boo coTaL<^m^ tende hom animo. AcC^ 

# Avem , de advenio , chega a sen Act. < > ^ 
Aveo qae^ succedeo que. hct. ■■ > 
Aveo (e porque vos)^ porque vos chegou d iãia^ 

porque vos ajuntastes* Aot. 5.' 9. 
Aver, bens<, riquezas. Actv 

# Ayrego, «/r«r^. Act. 

'# Azedado, /7r<7wpí(7. Reg. - . • 

# Azedo, vinagre. CL ... 

» 

B 



Baralha, altercação y contenda. Act, 
# Beeçom , benção. Reg. 

Beesta , arco âte atirar settas. Cl» 



Beesta , arco de atirar settas. Cl» 
« Beeyga , benedieat, deite a benção. Reg^ 
# Bravidoé, trrannia^ braveza. Reg. 



C 

Ca, porque. Act. 



/^ 



/ 
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Cftbefdel) guia^ conductor, AxXé 

Cabo (de), deinceps; também responde esta palatraÉ 

ao iterum dos Latinos*^, ségwula vez^ de mms a 

mais, depois disto* Reg. 

# Caçúrria^ galaniaria^ z^nSaríaj Gatb, 
^Caendas, Calendas» Reg« 

Cajom, caso, motivo, oecãsiao. Reg¥ 
Calçamento, calcado. Act. 

# Canayee , >caf0nÀ. ILeg. 

Carreda, carregada, se por veimira aqui naohòiotií 

algum descmdo. Act. . 
Carreira, cfli7w>zAí7. Act.. - 
CdAÚg^ i^tdmcmstari esAortar^ Act. 
« Casttgli^ eediortacttOj admoestação 4 Aci. 

Catar, examinar com,' dãigehcia,, procurar i othiét 

com aUençcLo y JUar os- olhos» Act< 
GaudiUui, guia, capitão, Catb. 

# Causesca , di por causa ou pretexto. Rcg/ 
Cavidar , acautelar» Regv 

« Gayris , caducos. Beg. 

« Çeenço, silencio. "Ke^. ^ 

# Ceercilhò , coroa, tonsura* tk^^* 
Cender, subir^ Reg. 

' Cendrado, acendrado, afinado. Ch 

# Genotorio (mestre de fazer), mestre dé Jazer ten^ 

das de campanha. Aol. 
CevlSi^ firme* Cath. 

# Certas, e a cerlas, do Francez artigo a certes, ad« 

verbio, certamente, em verdade. R^g« 
Cerviz , pescoço^ Act* 
Chanto , pranto. Act. 

# Christaõ, próximo. Catli« 
Chus, muis. Reg. 

# Cintos, cingidos. Reg. 



/ 
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# Gírcumcidflmelitò , Càxumcisão» Aet* 
Coita j^ pena , qfflicção, tribulação, ActJ 
Coitate) apressaste. Act. XXII. l8t 

# Comendari encommendari Gl« 

« Compedra) Completa» CL , 

Compla, conjunct.| cumpra. 'Rege 
Gomplinte, cumprindo» Reg» 
Comprei acata. Reg. 
Comunal j commummentèí Reg4 
Comunalmente I commummente. Act, 
ConfoTtamento « consolação. Act* 
Consehtinte ^ cònsentidor, eonsentidora, Reg« 

# Constrengua, reprima y refileiâ. Reg» 
Contorve^ perturbe* Reg. 
Contra, /?ara com. Act. XXIV# i6é 

# Contrarioso , contrario. Reg. 
Contenhavil , conifenieníCé Reg. 
Cras, á manhaã. Act. 

# Cruevildade, crueldade. Reg. 
Cuidaçom, cogitação, pensamento^ Rig« 
Cuitelos, cutellosi Reg4 

D. 

í)amfiar, condemnat^ Act. 

# Dayan seer, presidir. Davan é OMicksmo pró- 

prio dos séculos XII., e XlII, pois no XIV. 
começarão a dizer suso^dictas y ou simplesmente 
dietas , quando até hi era usual o davandicto , 
ou davandicta. Reg. 
l)avan YÍjtes, antieipando^se , que vierão mais 
cedo, Reg. 

# Decebudb, deceptus, enganado. Reg. 

# Demergentes, inclinados. Reg* 



\ 
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• í)emerger-se I mcum^ir^se, appHear^ej tomar A 

seu cargo, ^^g* 

* Demergudo, inclinado* Reg. 

# Deffeuzar, perder a confiança. Cath. 

• JDeotado , expulso j lançado fora / responde âo la^ 

tino dijicere^ donde saía ó antigo - propencai 
dejhtiar. Reg. 
Deita tur (seja). Este modo de fallatf que af^r^cé 
no Capitulo 21 « da Regra , me embajraçava 
muito I e cheguei a presumir, que fosse erro 
do amanuense; porém esce n'outros ^lugares 
Hsa do adjectivo deitado na mesm» signifi"^ 
cação , que Ibe convinha neste lugar^ Como 
porém nos séculos XII. e XIIL os nossos docu- 
mentos Latinos usão deste verbo deitare em 
lugar do latino dejicerè , ou projieere , como sé 
vê na Carta de postura entre o Senhor D. Af- 
yoNSo II. , e os Ovençaes mi^iores da sua casa ^ 
que se passou em Santarém no inesí de Junho e 
anno de 122^^:. Sed ego debeo iHas mittere et dei-- 
tare; quem sabe se aquella forinula indicatitày 
deitaturj seria a própria , com que fossem desi-« 
gnados os expulsos ? 

* Delivrar, despachar. Reg. 

Delongamento', processo , adiantamento , dUa* 
. . tacão* Reg» 

Í)eosto, opprobrio y doestei, Reg^ 
' Departidas, repartidas. Act. 

Departimento 9 divisão^ Aet. 

Departir, dividir ^ separar, AcU 

* Depodados, Deputados* Reg. 
Depôs si , atraz de si. Act. 

* Deprender, apprender, Reg*^ 
Des, desde, Reg« 

Desaasar^ 
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JOesaasar, impedir, eston^àr. Ch 
Descender, descer, Act; 
Descomunaleza , desordem , confusão i, Cath. 
^ Desem , depois disto , dahi, Reg. 

* Desemelhar , dissimulo , dissimular» Reg^ 

* Desgastamento , prodigalidade. Cathé 
Desi , depoii disto ^ desde então ^ dalli. Act, 
Dçsliar , desatar , desfazer. Act. 

* Despoimento , disposição^ determinação. Reg. 
Desposiçaõ 9 exposição, explicação. Vie^. 
Desprezeis , e desprezees , despreziveis. Reg. 

* Dessabença , ignorância. Act. 
Destònrar, apartar, perverter. Act, 

4fc Diagoo, Diaconoi Reg; 
« Dilargado, dilatador 

Dimittir ^ largar. Reg. 

Direitureiro , rec/c?. Act. ) 

m Displizirite , com desprezo, ou desprezados Reg. 

Detardança, demora. Reg. 

De todo de todo , totalmente. Reg. 

* Detraedor , detraótor. Reg. ' 

Dettsò mande, utinam, prouvera a Deosi Reg» 

* Divisar, separar, marcar. Cl; 
Doblet, dobrada. Reg. 

* Donear , cortejar , obsequiar} vem do ItaIismo'| 

donneare. Reg. 

* Dulcidõe, doçura, Reg. 



E. 



Enader, ytt/t^ar^ accrescentar* Reg. 
EnculcaSy ciladas, espia$. Act. 
Ende ^ ^aÀ/. Por ende , /7(7r a/Ttor disto, Act* 
# Engeo, ingénuo, nobre, Reg. 
A ' , ao 



-!^( 3o6 )^ 

Eirigar , eivigamento j aedi/ieare > aedifioaia , 

edificar f edificação y ou ed^io. Reg, 
Eixete, adv., excepto, R^g* 

# Em pelada , empurrão, Act. 
Endurentar , endurecer. CL . 
Eii m entre, «72^r^ tanto. Ack 

# En pêro ^ com tudo , /tos^o ^h^» Act. 
Enpuxar, repellic 9 empurrar^ Act. 
Ensandecer , enlouquecer, Act. 
Eiisenbra* , juntamente, Act. 

# Ensinança, ensino, doutrina* Act. 

# Ensiso. Nesta palavra , que se encontra nos Opu^ 

sculos de Fr. Joio Claro (pag. 187 1. i5), pare-» 
ce-me alludir o Auctor ao criíne capita} , que se 
ehaniava encisiwn, ou intiíscisium ^ que os Fran- 
cczes chamaTao- eneis , e consistia na foorte feita 
a mulher pejada , e que trazia còmsigo duas 
mortes; e coníirmão-me neste parecer as pala» 
vras seguintes: e non em limpeza. 

# Entegramente, inteiramente, Act. 
Entradanhas ,. entranhas, Act. 

Ergo , ma» , pois , por tanto, Reg. Ergo, tjue- 
mais nom. Ergo, que cobrisse, qutí m&o Ji%es^^ 
mais do que cobrir, Aet. S* lS« 

# Ergulho, orgulho. Reg. 
Escano , banco. Reg. 

# Esfachado , y^/íúf/âfo. Reg.^ 
Esgardamento , guarda^ observância^ 



considera* 



cão attcnta, Resr. 



# 11&VCÍ2X ^ julgar y crer, examinar. Act. 

* Esmolna, esmola, paiàvra usada nó sectflo XIIL^ 

Dei eu por esmolna -ao meestre , e ^Con^ento 
■de As^iz. (Carta de Doação do CasteMo dfe Albu* 
feira , passada «m Lisboa ao ainio>de uaêo.:) 
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* Espatottíscer, expavescere ^ assmtar^S€, ter pa» 

uor. Regf. 

* Espítio, despi Jp. Keg; . 

* "EspinASy espinhas. Regi 

* Espoes, /?pr eclusa. Re^. 

* Esprovamento, ^ay?m/7íe«í£í/7? j experiência^ Reg» 

* Esquaiínénto , esquecimento. Reg. 

* Esse,, ipse,^ o mesmo* Reg. 

* Estar i parar. Act. 

* Esteenca^ abstinência.. CL 

« Esturrados, estrangeiros. Act./È com effeilo.o erão 
/ os Judeos proseiytos. 
Estonce , então. Reg. 

Estrein^nça , discussão^ exame ^ divisão. Reg. 
, Porém iio Cap. 7. tira-se de extremitas , e quer 

dizer cousa ^ òu oficio vil. 
Ex, ^í?c^, íf/í. Reg. 

F. '• ■ 

TíLmeifomci Açt, 

* Farteza , fartura, Reg. 
Fazenda, ò que se tem feito. Act, 

* Festinança , pressa , velocidade. Reg, 

* Festinar, àpressar^-se. Reg. . 

* Pestinosamente , apressadamente. Reg. 

* Feuxa, confiança f liberdade. Act. 

Filhar, tomur; filhar fendmnceLy Jazer pehitenciaé 

Act. 
-Ficadas (gentes), compungidas. AcU 
Ficou os joelhos , fincou. Act, 
¥i} y Jides ^ fl Reg. 
Firmidooé , firmeza, ousadia. Act» 

* Froi,yfor. CU 



• « 
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G. 

Gajuno, jejum. Reg. 

GdiHC2i<is ganho* Act. 

Garganton (pecado) //i^caú^o de gula, Cl. 

Gargantoice, gula. Cath. 

# Geeraraento , geração. Act, 

* Germayndade , germanitas , irmandade. Reg. Píer 

século XIV se escrevia ger/heydade. 
Geytar, do Francez jetter, deitar Jora* I^^g- 
GouTha , se alegre. Reg. 

Goiívintes, gaudentes, alegres, gostosos. Reg. 
Govemalho , leme. Act, 
Graado, adj., agradável y favorãveln C\. 
(ireja , Igreja. Act. 
Guarecer. A pag. 204. 1. í i. é líecessario dar-lhe a* 

significação Aq fortalecer , guarnecer, etc. 
Guisa (sem), contra razão. Act. 
Guisamo-nos de hir, tratamos de ir. Act. 
Gviisar-sc, preparar^se^ Act. 



H. 



Hu, onde, Act. 
Hy, ahi. Act. 



I. 



Idoiros , os que hão de vir. Reg. 
Iguar, igualar. Reg.. 

* Impetar, impingo ^ ddr com ímpeto. Reg. 

* Incomeudadas.(leteras) , cartas de recommendacão, 

Reg. 0-. 

* Incomendamentos , preceitos. Reg. 
Inde , dahi. Reg. 
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Inderençado , dirigido. Reg. 
Inàxx^s ^ tréguas, Reg. 

# Indurado (muito), obstinado. Reg. 
Induxiste, induziste. Reg. 

# Inenaçom , disenteria» Aèt. 
In pêro, com tiido^ Reg- 

« Inpoçoados, empeçonhados ^ ^viciados. Reg« ' 
Insoa , e inssoa , ilha. Act. ^ 

Integar, aborrecer* Reg, 

# Intramento, entrada. Reg. 

J. 

Jajuus , adjectivo, de jejuai; esperando jajiiiis , 

esperando em jejum , ou sem Comer. Act. 
Jouver , jazer, Act, 
Juigar, julgar. Reg. 

Juso, abaixo, Act. 

/ • • » • 1 

L. 

\ 

# Lacesca , lacescat , 5^ crz^ee , ou fatigue, 

# Lazeyrar, 5er mui pobre e miserável, Cl. 
Lech, /d/ií^. Act. 

# Ledania, Litania y Ladainha^ I^^gt. 
Lediça , alegria. Act. 

# Leitiril, leitoril. Reg. 

Leitos estrados , lecti sternia , camas. Reg. 
Letradura (gram) , as muitas letras. Act. 
« Levar, levantar. Reg. 

# Ligeirias , choçarrices, Reg. 
Linipho jj limpo. Reg. 

# IAnguaiZ\f JTailador. Reg. 
Livrar, subministrar. Gath. 



\ 
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Lixosa (coasa-)^ inimurida» Áct, 
Logo , luga^. Act. 
« Lousiar, adular, Reg. 

Luxa mento, contaminação. Act. 

• 

• Maaes ^ males. Reg. 

Magoa , mancha^ nodòa. Règ, 
Blais, porém. Act. 
Maleza , malicia , fvande. Cl, 
Malvazmente , proti^rvamente. Reg. 
Mancladeiro , maridatario , mensageiro. Act, 
Matutinos (os) , aí matinas. Reg. 
^ * Meixente, miscens ^ o que mistura. 
Menifestar-se, manifestar^se», Act. 
Menio, menino. Reg. 

* Mentes (ter), estar attento. Act. 
Meogoo, m^/o. Act. 

Meo8, menos. Reg. 

Mesnacla, companhia^ exercito^ multidão degm» 

te. Ca th. 
IS^sura j pri^dènéía , medida: Act, 
.Moin<i , moinho. Reg. * 

# Moordoniadigo , Mordomia^ adfhínis&acaÔ. ZLê§. 

^ N. ' 

Nave , hávió. Arf, 

# NaviamentOi nat^egação. Act. 
Kemígalha, absolutamente nada. Act. 

• Niinte, /ki^. No antiga Proveoçál ifi^. ítég. 
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O. 

Ocaion, occasião. Reg. 

* Odorar , cheirar. Cl. 

* Orar , adorar , ter em grande estima , dar grandes 

huvores. Act, ' 
Ordii, ordene. R^?» * 

Ordiis, ordens. Reg. 

* Ospedadigo, hospedagem. Reg. > ' 
Ou , âfí?. Reg. 

Ous, <2í?5. Reg. , . o , .. 

Ovençaes do Moesteyro , Z>eí?-^«(?j flfí9 M?5/^t>vj'Reg. 



tf;' 
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.. . P. ^ . 

* Padernal, paternal. Reg. 

* Palheredos , preparados. Reg. 

* Parar-se, appreseniar^se. Act. 
Paravoas , palavras. Reg» 
Parescentes (culpas), culpas notórias. Regv 

* Parida<les, ciladas í Act. 
Peça , muito de alguma cousa. Act« ^ > r 
Peen deras , te arrependerás* Reg. 
Penar,. cfliíz^ar. Act. ....•: 
Pendença , penitencia. Act. 

Peramlarom toda aquella insoa , discorrerão por 

toda a ilha. Act. XIII. 6. 
Percâlcar, alcançar. Cl. 
Perlgoado , posto em perigo. Reg. 
Pêro (mais), mas todavia. Act, 
Pêro pouquetino , por pequeno que seja. Reg, 

* Persoa , persona , pessoa^ Reg. ^ 

* Persolyamos, satisfaçamos y cumpramoSm Reg. 
Verteesce^ pertence. Reg, 
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Pervertas, chegarás. Reg. 

# Pervijr, chegar, Reg. 
Pesume, peso, Reg. 
Poridade, segredo, Reg. 

Por tal,^ú(ra ^21^. Por tal de fazer prazer aos Jt;? 
deus, c querendo comprazer com os JudeaSn 
Act. XXIV. 27, 

# Pospoer, desprezar, Cath. 
Postrimeiros , ulUmfis, Act. 

# Pouquetino , mui pouco, Reg. 
Poynham, punhão, Act. 
Prasmar | vituperar, Ch 

* Prazentearia, galanteria, Ga th. 
Prender morte , morrer, Act, 

* Vrimente j primeiramente, Cl. 

# Profaçar, blasfemar, Catb. 

* Profaçom, affronta^ Act. 5."; blasfémia^ , Act. 6/ 
Proffeitança , proveito, Reg. 

Proffeitoso , proveitoso, Reg. 

Prol, pro9£Íto, Cl. 

Prouge desta palavra, contentou e$tapaíqiT^. AçU 

* Proveitar , prophêtizar, Act. 
Provindo , proi^i4ente, Reg» 

« Pipovivil, providentemente^ Ile|^« 
Pugi, /7ttz. Reg. 
PuDgimen^o, compuncção. Çl« 



i 
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# Qua, ^ttzVr, porque, Cl. 

Que noni seja, ^i^/:/ a35/i(> o jrii^ Z)^^^ fiá^ per* 
miíta, Reg. 
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R. 



- Raer, radere, raspar, tirar. Reg, 
Rafece , òaixo , ^vil , desprezível. Vem do Árabe 
rafUsj ou ido Castelhano rahes y que tem as 
mesmas significações ; porém tomado adverbial- 
mente ) como em a Santa Regra , quer dizer 
facilmentem\ '''.•. 

Recado y saíitfacção. Act, 
• Recontentamentòs \ relatòes circumstahciadas. Reg. 
Recudir, sair ^ vir a ser. Cl. 

# ^eç2LrAíO-{yer\Xo)y' euro aquilão. Act, 
Regrar, regular. Reg. . 
Render, dar, retribuir, pagar. Reg. 
Renembrauça, lembrança. Aet. 

• Responso , resposta. Reg. 
*. Rigpnha , rancor. Rég. . 

Romãos.) Romanos. Aot« 
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«vSaar, sarar. Açt* *- ' • ^^ -' 

Sacando ende as prisoens, exà€p^ as prisões. Aet. 
Sagesmente, sabiarnent^. Reg.* ^' - , ^ 

# Saidades, curas de moléstias. Kct.^ *' '' 
Sal, imperativo, 5<í^. Aet,' 
Sandio, louco ^ desasisado. CL 

# Sarmoando-lhes toímiío^ exkortando-^os com muitar 

palavras. Aet. 
Sas, suas. Aet. 
Sayas, túnicas. Aet. 

# Scrudar, examinar. Reg. 
Seeda, assento, throno. AcU 
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SeenteS) seeientes, sentados^ K^g* 

Segre , século. Reg, 

Semelhar, parecer. AcU 

Semelhaves aa pendenca ( obras) y oirai Jignas de 

cõriQersão.y 014 pBnkenew* Act. 
Semilhavilmente ) similkáH$eff»rM^ Reg. 
Senhas y cada um si^a. A. pag. âj^3; L ik r o po nd» 

ao Latino in dwas^ R^* 

• Senlheyros , coií/a »/?» £Í^ /7^r sL Reg» ) 
Sergentes , creados de s^fvu*% E litçàlâtaoGepçSo áe 

toma DP Cap« 5* Vi 2a doa A,cM»; |Mrém no Câ^. 
4« T. II., onde lé à Vulgata MagiUrçius temj^li 
{^farnyiç ri itfn ) , teoi a no9$a versão e^ ífetgmies éo 
templo , o que se não deve estranhar , qnantio 
a mesma -palayra entre os Frap^seaes^ é pdio 
mesmo tempo da lío^ Tersãov, i^^su^goai^x^tm^^^ 
classes de Magistraclos» EcpiÍYocoa-^se pqvém 
o traductor com o genaro de M^agistrmtus ^ qk^ 
detia traduzir no singubr^ . ' > . 

# Sestros, adiifes\ brinquedos • Cath. ^ 
Seve , esteve, Act. 

Sex, a pag. 274* 1. ia. parece ter a significaçío de 
sete; é porém mais crivei ,. ^iHe jaosia ^^J^ 4o ' 
. 'omanu^Bse^ -H^t ^. f . r 

Sey, imperativo áfi s0er.^ ^aftsix^ ^i^tqd^í. iàd» 
Siguimentos , qèhl^fi $r^e&es^. iactv « ' ^^ * 
Sijam, imperfeito áe.n^ f Mar jMtAdo'*^ AtíCi* •■ 
So, debaixo. Act/; t v , .»« Knn; 

Spbervhar, en^oàeriecer^sf^ ftag. . *' ''*'n ' 

Sobervesca, superbiat, se eruoberi0^a^''^^*'*}'^ 

* Sobrenomeados, nominatissimi , de^^aiide^fHfii^i^ 

da. Reg. ^ ^ ' 

Sodes , 50 w, Act. - * ^ 

Soentre, subrogetur^ lhe sej^ suistíátiàíà. w^a 
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Solatnente, sómefítè. Act. 

Solam. Tem esta palavra ii6 Cap. Í7. dd Be^ ã$ 
S. Bento ^ equÍT^ãlendò á palaffâ ^^>^>, alltidiiklo 
ás prostrações em terra; eé patãi siis|)eit»r, ^ud 
o tratfaictof confundiâJSíe o substantivo sòium eom, 
o adjectivo solus, ou que o s^u Còdit^é tWésséf 
neste lugar variantes, de qae líão tbiti«r ãjgpora 
noticia. 

Solto he a ti, e-ièpénnítiíd&. Act 

Som, sou, Act. 

Sooem, costumão. ,Act. 

* Sossaeanientos, 52fi752V?/2i?5y ,per^iéas6es^ Beg. 
Spar^^er, espalhar, Act. 

S ta ntes (todos) , todos empe. Reg. 

Sirados , ptvstrados. Reg. 

Sudairo , lenço. Act. 

Sujasca, salíjaceat j fiqM IhifeBô-. hi^StaL-, finfêat, 
^'epresenta em asEscriptura» do século XlM. o 
modo, por que se conjugava overb^yW^n íleg. 

S.uso , a riba ^ da parte de íÀma. Ac^• 

* Susseguir, ir apoz. Itcg. 

Ta, tua. Act. 

Tal li 00 , escabelloy banco. Act, 
Também, assim. Act. 

Tangam se ,.5^ /^^/i^/Tz. Reg. ' 

Tempo (já quanto), não powo tempo. Act* 
Temudo, temido, Reg. 
Tender , estender. Act 
Terrey, terei. Cl. 
« Tigo , comtigo. Reg, 

* Toiheytos , toiMtt/ry patályíitás. ^Cí. 
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Torto, injuria y aggra^o. Act, 

* Torvocnto, turbulento, Reg, 
Trebelho, brinco, jogo, Cath. 

« Trager mal, maltratar, Âct. 

Traspassadas (cousas), transitórias, Reg. 

• Traudp, entregue, Act. 
Treu, pànno, Cl, 
Trigar, apressar, CL 

Truaã , impostor, chocarreiro, aventureiro, CU 



Una, uma. Reg. 
Unxiste, ungiste. Act. 

V. 

Vagar, vaguear, distrahir^se, Reg, 
Vegada, vez^ avegada alguma , alguma vez. Reg^ 
Veleza, vileza, Reg, 
Viços, vidos, Reg» 

Viindiços, o5 que são vindos, proseljtos^ Act, 
Vijtes, os que vem, Reg. 
Vindita, vingaríca^ disciplina. Reg. 
Viso , t;/ifa, Reg, 
# Vizindade, visinhanca, Cath* 

Yguar, igualar, Reg, 

^ Zeo, zelo. Reg. 

FzH no I* ToMo« 
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